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L I Y R O II.
No qual se contém o principio de seus ver

dadeiros amores, e muitas outras cousas, 
que por e]!es ern armas fez.

C A P I T U L O  I.
Como navegando o Cavalleiro das lagri

mas com sua companhia^ fo i lançado 
com tempo contrario em parte onde 
livrou a Infanta Clarindat

L I  ainda que pera o Cavalleiro das lagri
mas foi mais prospera do que elle cuida
va, coai tudo achou o principio taõ áspe
ro corno vereis. Porque havendo dois dias, 
que navegavaõ contra a Ilha de Bracalar, a-
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conteceo que estando huma noite o Ca- 
valleiro das lagrimas dormindo, sonha
va que gente Estrangeira lhe apresenta- 
vao dois cavallos rnui grandes, e fer- 
mosos, e diziaô : Senhor, cavalgai nes
tes , que tem melhor redea. E dle por 
fazer a vontade a quem lhos offerecia , 
e por ver se tinha boa boca , cavalgava 
nelle. O cavallo tanto que o sentia co
meçava de se alvoraçar. E estando assi 
cora elle , chegava hum Gigante mui 
grande, e temeroso, e assoprava-lhe taõ 
rijo nas ancas, que fazia transraontar o 
cavallo cora elle por huns barrocaes , 
levando tanta furia sem dar por redéa 
nem freio, que ás vezes se empinava no 
mais alto pinaclo daquella penedia , e 
outras se lançava á maior profundeza 
delia. E andando assi neste trabalho, em 
que naó esperava salvaçao da vida , vi
nha sobre elle tanta chuva , que o Gi
gante leixou o cavallo, e fugio delia. 
E ficando o cavallo mui quebrantado em 
meio de hum campo razo , appareceraô 
diante muitos Leoens , que traziao hu
ma Onça maltratada entre suas unhas, e 
elle cora piedade de ver a sua crueza , 
ferio nos Leoens taõ asperamente, que
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qunsi todos foraõ morros. E chegando-se 
á Onça por ver se recebera algum mal 
delles, saltava-lhe nos peitos, e come
çava de lhe romper o coraçaõ sé o que
rer desaferrar , té que lhe bebia o san
gue. Aqui neste passo começou elle a 
bradar mui alto que lhe valessem. Car- 
fel quando o ouvio, vendo o trabalho 
em que estava, tirou-lhe pelo braço, di
zendo : Senhor, que cousa he essa ? Oh 
Santa Maria ! disse elle quando se vio 
acordado, que boa obra rae ora fizeste, 
Carfel ! porque estava morto com este so
nho. E entaó começou de lho contar, 
mostrando sentir muito a novidade deile. 
Senhor, disse Carfel , ácerea destas cou- 
sas o menos credito dellas he o milhor, 
por isso naõ vos lembre nada , que ellas 
naó saõ outra cousa. Neste sonho esteve 
o Cavalleiro das lagrimas praticando hum 
pouco : e como seu cuidado o naó lei- 
xava estar tanto tempo sem dizer seu 
mal a quem se pouco dei le dohia, pedio- 
ihe a caixa do segredo de sua alma, e 
abrindo-a com muito alvoroço de ver 
a quem o naó via, vio a caixa sem ella, 
e quando a achou menos, com muita 
turvaçaõ começou de lhe perguntar quem
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abrira aquella caixa, ou que se fizera do 
que dentro estava? Senhor, respondeo 
Carfel , ninguém bolio com ella , antes 
esteve sempre mui bem guardada; a qual 
reposta de taó pouco recado, foi pe- 
ra o Cavalleiro das lagrimas de tanta 
dor, que ficou fóra de si, de maneira 
que nao pode encobrir esta paixaò sem 
que Florambel, e sua companhia o sen
tissem , mas nao a causa delia : porque 
a e!Ie sómente tocava saber este segredo. 
E estando enlevado nesta dor, e paixaõ 
todo aquelle dia , começou de se em
brulhar o tempo , trazendo consigo tan
ta força de vento, que o mar foi logo 
empolando mui grosso , multiplicando 
cada vez mais sua braveza, de maneira, 
que ás vezes parecia tocar a Fusta nas 
nuvens, e outras decia taõ impetuosa, 
que viaõ a arêa debaixo das ondas : e 
cora esta tormenta veio a noite mui te
merosa , que acrecentou novo medo aos 
marinheiros, e andavaõ já taõ turvados, 
que nem forças pera trabalhar, nem sen
tido pera acudir ás cousas necessárias 
traziao, se nao como pasmados, levan
tando as mãos pediaõ a Deos misericór
dia. E certo quem então vira o Cavai-
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leiro dís lagrimas mais se doera da pai- 
xaÕ que e!le sentia , que de seu proprio 
mal por grande que fora, porque álem 
do cuidado que o atormentava pela per
da de seu bem, se acrecentava ver, e 
ouvir as paixoens, que Laquida, e os 
Mareantes diziaó : assi que de huraa par
te sua dor, e da outra as lagrimas alheas 
o comtnoveraõ a lançar algumas. Mas 
como as taes cousas eraó o toque onde 
elle mostrava seu esforço, começou de 
os consolar (ainda que elle tinha disso 
maior necessidade.) Florambel também 
trabalhava com essoutra gente mais fra
ca : que os Cavalleiros, ainda que em 
tal fortuna se nunca viraõ, erao mais es
forçados, naõ lhe negando a natureza 
aquillo de que os dotara. E andando assi 
todalas tres Fustas graõ parte do dia, e 
toda aquella noite, veio na alvorada da 
manhãa tanta multidão d’agoa , que 
amansou a braveza do m ar, e de ma
neira que ficou como se naõ fora aquelle. 
E olhando o Cavalleiro das lagrimas 
contra huma Ilha que perto estava (a in 
da que as muitas lhe tinhaõ os olhos 
aggravado) vio quatro Fustas, e huraa 
N áo, que estavaõ abrigadas em huma

C larimundo. 7



enseada por causa da grande tormenta , 
e como determinou bem o que era, man
dou remar contra aquella parte. Porém 
antes que chegassem a elles, sahio-os 
a receber huma das Fustas mui bem 
apercebida de remadores , e armas. O 
Cavalleiro das lagrimas vendo que a 
modo de guerra se punhao, armouse com 
seus companheiros , e chegando a ella 
perguntarão quem vinha dentro. Quando 
òs da Fusta entenderão que a linguagem 
naó era sua , sem responder abalroaraõ- 
se com elles, e começaraõ a tirar algu
mas frechas. O das lagrimas, tanto que 
foraõ abalroadas, mandou lançar hum 
arpéo, e ccm muita desenvoltura saltou 
dentro, e Florambel , e os outros tras 
deile : mas naõ foi isto taô levemente 
como cuidaraõ , porque entrando o Ca
valleiro das lagrimas , sahio a elle hum 
Gigante de espantosa grandeza esgrimin
do huma espada mui larga , e começou 
de o ferir, e tras elle carregaraõ ou
tros seis, porém Florambel, e seus com
panheiros se meteraõ no meio com tan
ta desenvoltura , que lhe faziaõ sentir 
quam má empreza tomaraõ. E andando 
assi todos, cada hum tratando seu con-
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trario como as forças o ajudavaô, sem 
cansar, nem descansar de se ferir, apres
sou-se tanto o das lagrimas com o Gi
gante, que depois de dar, e receber al
gumas feridas, o lançou a seus pés, e 
deshi foi-se onde Florarabel andava tin
to em tanto sangue , que lhe pareceo 
naõ ter mais no corpo, e com esta ma
goa começou de o ajudar contra dois Gi
gantes que o tinhaõ posto em tal estado. 
Mas Florambel pôs a hum delles em 
pior, porque naõ se cubrindo com o es
cudo por causa de trazer o braço dece- 
pado fendeo-lhe a cabeça em duas par
tes. O Cavalleiro das lagrimas naõ obran
do menos, fez outro tanto ao seu. E  
leixando a estes em tal estado , foraõ 
descansar em outros, que andavaõ cora 
seus companheiros, e tanto andaraõ cora 
ellcs, té que hum, e hum recebeo o 
fim de sua vida. Os remadores, e fre- 
cheiros temendo mais as mãos de seus 
inimigos, que o perigo do m ar, lança- 
raõ-se todos a elle desesperando da sau
de das vidas. E vendo o Cavalleiro das 
lagrimas, que com tanta honra acabara 
aquella batalha , mandou remar contra 
as outras Fustas , que se começavaõ a
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aivoraçar com o destroço dos seus. Po
rém a chegada deilas foi muito mais 
perigosa, que da outra, porque estan- 
do-lhe as feridas correndo vivo sangue , 
veio-se a elle hum Gigante de muito maior 
grandeza, taó furioso, que sómente a 
vista delle bastava pera naõ ousarem de 
o acommetter , mas como ao das lagri
mas, nenhuma destas cousas era espan
tosa, começou de o ferir taõ ousado, 
que bem mostrou alü , que o trabalho 
lhe dava mais forças, e do primeiro 
golpe o desatinou em maneira, que lhe 
fez perder o lume dos olhos, e tras 
aquelle outro , que entrou pela carne 
cortando té os ossos, e com esta dor, 
que o Gigante sentio, remereo a elle 
pelo levar nos braços cuidando de o lan
çar no m ar, mas por causa do Navio 
estar molhado resbalaraõ-ihe os pés an- 
tre os remos, e cahio de costas, O Ca- 
valleiro das lagrimas ainda elle naõ ca- 
hia quando foi sobre elle : porém caro 
lhe houvera de custar esta desenvoltura, 
porque hum filho deste Gigante vendo o 
pay era tal perigo, veio-se ao das lagri
mas, e começou de o ferir mui á pressa, 
e com esta ajuda teve o pay tempo de
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se levantar, e ajuntandose cora o filho 
começaraô ambos de o ferir. E a este 
tempo sobreveio Florambel, e com ver* 
gonha de seu primo, parecendo-lhe pou
co o que tinha feito , meteo-se taÕ rijo 
cora hum dos Gigantes, que aos dois 
golpes lhe cortou os dias da vida. E aca
bando neste, começou a mostrar era quatn 
pouco tinha os golpes de todolos ou
tros. Pois seus companheiros, principal
mente Orlamonte o Esquecido, e Bra- 
calar, certo que naÕ menos obraraõ cora 
suas forças, porque ellas fizeraÕ muitos 
corpos desamparados das almas : de ma
neira , que huns por hua parte , e ou
tros por outra, deraõ fira a quem o 
queria dar a suas vidas. Sòmente huraa 
Fusta escapou á força de remos , a qual 
levou nova desta destruição ao Gigante 
Glorando , que com magoa de tal per
da ordenou o que em seu iugar ouvireis. 
E  tornando ao Cavalleiro das lagrimas, 
e a seus companheiros, tanto que aca- 
baraõ esta contenda que os leixou mui 
feridos, e quebrantados, entraraõ den
tro na N áo, porque ouvirão lá chorar 
gravemente. E chegando á porta de hu- 
ma camera achou o Cavalleiro das la*
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griraas huma Dóna banhada em muita«, 
que lhe regavaõ o rosto, a qual quando 
o conheceo nas armas começou a dizer : 
O ’ bemaventurado Cavalleiro, salvaçaõ 
de todas minhas cousas, que louvores 
posso dar ao mui alto Deos dignas da 
mercê que me tem feita , pois vos trou
xe a parte que salvastes as cousas que 
sem elias naó vivera, e vós tanta honra 
ganhastes : e porque vejaes quanta he , 
entrai comigo. O Cavaüeiro das lagri
mas se foi a trás delia, e entrando den
tro na camera vio mais de vinte mulhe
res descabelladas com os rostos assina!- 
lados de suas próprias mãos, e antre 
todas estava huma donzella lançada de 
bruços sobre o regaço d’outra , e gemia 
mui piadosamente, como quem em tal 
estado se via. A Dóna se chegou a ella , 
e disse : Senhora, esforçai, que já esta es 
livre por mãos do Cavalleiro das lagri
mas, que vos eu disse que pera ampa
ro dos tristes nacera, A donzella ouvin
do estas palavras , ainda que com sua 
fraqueza naõ podia, virou o rosto, bem 
innocente de quam mortal esta vista era 
assi a hum como ao outro, porque tan
to que o Cavalleiro das lagrimas a vio,
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,'omo aquella era a verdadeira figura 
donde as outras foraõ tiradas, e seus ma
les precediam, desfalleceraõ-lhe todolos 
espirites de maneira, que lhe tolherão 
a faila sem poder responder aos agra
decimentos, que lhe eila dava com hu- 
ma voz cansada, por estar mui desfale
cida do sangue de huma ferida , que 
houve por desastre quando a tomaraô. E 
certo se ella naõ estivera taõ desfeita de 
sua fermosura , muito maior extremo fi
zera o Cavalleiro das lagrimas com sua 
vista, pela grande differença , que havia 
do seu parecer, e graça á que elle ti
nha visto pintada. £  afòra ella , antre 
as donzellas estava huma , que também 
sentie muito alvoroço com sua vista. E  
estando assi transportada na delle , e elle 
na d’outrem, chamaraô-no a gram pres
sa , que fosse acodir a Florambel, por
que se trespassava cora hum fluxo de san
gue. E acudindo-lhe mui prestes tomou-o 
nos braços, fé que Filena veio com seus 
remedios, e estancou-lhe o sangue ao 
coser das feridas. E feita esta cura, em 
quanto Carfel, e os outros lhe ordena» 
vao em que o lançar, foi o Cavalleiro 
das lagrimas com Filena acudir á parte
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que lhe mais tocava, e quando entroti 
na camera , vio estar Orlaraonte, e Fir- 
malte, e Pantaleaõ fallando cora aquella 
fermosa donzella , e por este sinal creo 
ser elia Clarinda a filha do Eraperador 
Polinario, e pera mais confirmação desta 
verdade conheceo a Dóna , que lhe pri
meiro fallou, que era a Duqueza Bri- 
nalta sua ama, e que elle da prisaõ de 
Grobafor livrara. E a causa , porque 
Clarinda alli veio ter , vos diremos , 
pois este foi o principio verdadeiro des
tes dois namorados. E a donzella , que 
também se alvoraçou com a vista do Ca- 
valleiro das lagrimas era Arfila sobrinha 
da Duqueza Brinalta, que o amava gran- 
deraente como vos já contamos, e por 
estar descabellada, e desfeita de seu pa
recer naõ se quiz amostrar a elle, se
não depois que se toucou, e compôs, 
porque neste genero, mais que nos ho
mens , reina muito a desconfiança.
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C A P I T U L O  II.
E m  que st conta a causa , porque Cla

rineta alli veio te r , e como parliraô  
pera a Ilha Perfeita , em quanto o 
tempo era contrario pera Conslanti- 
nopla,

J á  vos contamos como ao tempo que 
o Cavalleiro das lagrimas tirou a Du- 
queza Brinalta da prisaõ de Grobafor, 
soube delia , que bia pera a Corte do 
Emperador por causa da doença de C la- 
rinda , que eila criara , e aconteceo que 
por convalecer desta doença mandaraõ 
os Mestres que a levassem á Ilha Santa, 
que era quasi sua natureza, porque alli 
foi criada muito tempo em casa da Rai
nha casta sua tia , Irmaa do Emperador 
seu pai, que era mulher mui virtuosa, 
e estava em hum Mosteiro, que ella pe
ra si mandou fazer. E muitos lhe cha- 
roavaõ a Rainha casta , e outros a Vir
gem : porque depois da morte do Prín
cipe Bonfalis com que fora desposada , 
nunca quiz casar : E naquella Ilha pas
sava de vinte annos que servia a Deos



com muitas mulheres de sancta vida : 
onde criou todolos filhos de sua Irmãa , 
principalmente a Clarinda, que ella mui
to amava. Assi, que por esta causa a le- 
varaõ áquella Ilha , que era mui avon- 
dosa de todalas cousas de folgar. E ha
vendo já alguns dias, que alli estava; 
quando Brinalta soube da Emperatriz o 
que atrás ouvistes , foi-se pera ella : a 
qual com alvoroço de sua ama , que a 
tinha por perdida , e desejo de ver a 
Emperatriz sua madre, pedio licença á 
Rainha sua tia , e embarcou naquella 
N áo , e naõ seria duas legoas da Ilha, 
quando a mesma tormenta, que deu no 
Cavalleiro das lagrimas , saltou com 
ella. E como a mais da gente que trazia 
eraô mulheres, que naõ podiaõ ajudar, 
nem esforçar os mareantes, com a for
ça do vento vieraõ a dar consigo nas 
Ilhas do inimigo da F é , que erao de 
Glorando filho do Gigante Farm o, que 
o Cavalleiro das lagrimas na peleja das 
Fustas matou. O qual ao tempo, que 
Clarinda alli chegou andava com a mes
ma tormenta por tomar o porto da Ilha 
com quatro Fustas, era que vinhaõ dois 
genros seus, e outros Gigantes, e Ca-
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valleiros, que morrerão na peleja, E che
gando á Náo de Clarinda, vendo sua 
pouca defensaõ , saltaraõ dentro, e ma- 
tarao alguma gente, que se lhe defen- 
deo : na qual peleja se ferio Clarinda 
por desastre sobre a parte do coraçaõ , 
e com a revolta, e paixaõ de se ver 
em taes mãos nao sentio a ferida , senão 
depois que a meterão na camera. E ha
vendo já hum dia, e huma noite, que 
os Gigantes naõ podiaô tomar o porto 
da Ilha por causa do tempo , meteraõ- 
se naquella enseada onde os achou o Ca- 
valleiro das lagrimas, que fez nelles a 
destruiçaõ , que ouvistes. E tornando a 
e lle , que estava sabendo da Duqueza 
Brinalta todas estas cousasj tanto que 
Clarinda foi curada por Filena , fez cu
rar aquelles Cavalleiros, e elle no fim 
de todos , porque naõ escapou algum 
sem sentir os mortaes golpes dos Gigan^ 
tes. E depois que isto acabou, cubrio- 
se com hum roupaõ de Setim avelurado 
earmesim forrado de martas, e foi»se á 
porta da camera onde Clarinda estava, 
e mandou chamar a Duqueza Brinalta , 
e assentando-se ambos a huma parte disse- 
lhe : Senhora , eu faliei com estes Ca- 
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valleiros, que aqui estaõ , e ainda que 
tenhaõ má disposição nos corpos, naõ 
mostraõ que a tem na vontade pera ser
vir a Senhora Clarinda : e naõ he sem 
causa ser isto assi, pois quasi todos saõ 
seus vassallos, e naturaes, e que o eu 
naõ seja por minha pouca valia , naõ te
nho menos desejo, que elles. E com es
tas vontades apercebidas estamos espe
rando o que mandar sobre nossa nave- 
gaçaõ : e porque o tempo he mui con
trario pera ir a Constantinopla, e mui
to mais pera a sua disposição se houver
mos de andar esperando que se mude. 
Porém nós lhe remos buscado hum reme- 
dio pera menos sentir o trabalho do mar. 
Aqui perto está huma Ilha, que chamaõ 
a Perfeita donde todos vitnos , e porque 
o tempo he mui prospero pera ir a eila , 
parece-nos que seria bem ir repousar 
alli alguns dias, té que a sua disposi
ção, e a do tempo nos desse lugar a ou
tra cousa. Por tanto, bem lhe podeis dar 
conta disto, e se for servida que assi se 
faça , mandaremos levantar as vélas. Eu 
me vou , disse Brinalta , cora esse reca
do á Senhora Clarinda, e em quanto naõ 
venho com a determinação de sua vonta-



de, naó se leixem de ordenar as cóusas 
pera esta viagem, que eu creio, que ella 
naó saliirá do que vos bem parecer. Par
tida Brinalta , tornou Jogo dizendo , 
quanto lhe sua Senhora agradecia aquelle 
desejo, que todos tinbaõ de a servir : e 
que quanto á navegaçaõ o que determi
nassem havia por bem , pois neste caso 
entenderiaõ milhar o proveito, do que 
ella podia escolher. Tanto que o Caval- 
leiro das lagrimas soube esta reposta , 
mandou logo arribar sobre a Ilha Per
feita : e com a prosperidade do vento , 
e diligencia dos marinheiros, amanhe» 
ceraõ no porto. Os moradores sabendo 
a sua vinda , e a companhia que trazia , 
vierao-no receber cora grandes festas, e 
muitas andas, e palafrens ataviados pera 
aquellas Senhoras : fazendo todos tanta 
honra , e acatamento ao Cavalleiro das 
lagrimas, que poderá ser vangloria pera 
grandes Emperadores : mas elle de toda- 
las cousas se esquecia naquelle tempo, 
com a vista de quem o naó leixava des
cansar : e quanto mais nella cevava os 
olhos, tanto mais o desejo o acendia 
em seu amor (naó que alguém deiIe tal 
cousa sentisse) sómente Clarinda tinha
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disso presumçaõ quando o via diante de 
si : porque esta dor he raõ palreira, que 
logo descobre o que o coraçaõ sente. E 
este conhecimento havia antre elles, e 
naõ m ais, sem Clarinda lhe dar a en- 
tender que o entendia. Mas começando 
já nella a obrar esta vista , naõ leixava 
a Filena, dizendo que a havia mister 
pera o remedio de sua chaga, e além 
de ella ser mui diligente nestas cousas, 
tinha tanta graça em lhe contar algu
mas, que nunca Clarinda a leixava. E 
desta conversaçaõ se causou tal amor an
tre ellas , que fizerao sempre suas cou- 
sas mui dissimuladamente : de maneira , 
que eraõ atribuídas a grande amizade, e 
naõ á causa , porque eraõ feitas. E de
pois que Clarinda guareceo de sua feri
da , por se recrear do trabalho passa
do andou vendo todalas cousas da Ilha : 
mas naõ quiz entrar na casa Perfeita , 
porque estavaõ humas letras em cima da 
porta, que diziao : Ninguém poderá en
trar nesta casa , senaõ aquelia , quedará 
suas carnes pera manjar do Leam naõ 
conhecido , que nunca será farto por 
mais que coma dellas : e com temor des« 
ias palavras, naõ ousou de ver o que
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desejava. E havendo já alguns dias, que 
alli estava tsÔ servida como ern casa do 
Emperador seu pai, sem disso saber par
te Florambel por causa dos accidentes, 
que com as feridas teve ; vendo o Ca- 
valleiro das lagrimas, que estava jáco n- 
valecido, deu-lhe conta do mais que se 
fizera, depois que elle foi curado a pri
meira vez. Quando Florambel soube , 
que alli estava sua prima Clarinda , le
vantou-se o railhor que pode, e com 
muito alvoroço foraõ-se pera elia. A qual 
vendo seu primo Florambel , porque 
também naõ tinha sabido quem elle era, 
nem menos o Cavalleiro das lagrimas, 
descubrindo-se alli a razaõ , que antre 
el 1 es havia , ficou muito mais contente 
por taes pessoas ser livrada , e dizia en
tre si , que naõ sem causa mostrava o 
Cavalleiro das lagrimas os sinaes do Real 
sangue donde procedia. Pois a Duqueza 
Brinalta certo que naõ menos folgava 
pelos benefícios, que delle tinha rece
bido : e sua sobrinha Arfila mostrou mais 
publico este prazer, como aquella que 
andava abrazada em seu amor, mas naõ 
que a elle entendesse, parecendo-lhe ser 
aquela vontade causada do beneficio que



delle recebera , porque a sua fantesia 
mais se ocupava em sentir seus males, 
que olhar pelos alheios. E neste conhe
cimento leixou elle o nome de Cavaliei- 
ra das lagrimas, e tomou o seu proprio 
de Clarimundo, porque álem das armas, 
que lho davaõ, naõ serem já pera ves
tir , segundo da batalha ficaraó, té este 
tempo trazia posto em sua vontade de 
o trazer, e naõ mais, e vendo-se cora 
ella satisfeita leixou o que tara impró
prio lhe era» E a causa que o fazia mais 
amar a esta Senhora , eraõ as differen- 
ças, e meios com que a começou a co
nhecer, parecendo-lhe ser aquillo orde
nado por Deos, pois a vira em htía ta- 
voa , e depois de a perder cobrara o 
vulto, que tambera perdeo, sem o achar 
no Padram onde elle cuidava que se tor
naria. Assi, que estas cousas juntamente 
com suas perfeiçoens o traziaõ vencido, 
e contente. E passado hum mez sem po
derem tornar a sua viagem , tanto que 
Clarinda esteve era disposição mandou 
Clarimundo fazer todalas cousas prestes 
pera sua partida : aos quaes aós leixa- 
remos té seu tempo, porque as cousas, 
que vem antes delle menos gosto trazem.
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C lakimundo.

C A P I T U L O  III.
Como sabido na Corte do E m perador , 

que Clurinda era perdida, partio Ar» 
tinam  , e outros Cavalleiros em sua 
busca , e do que nesta demanda pas- 
saraÔ.

í^ u a n d o  a tormenta deu com a Náo 
de Clarinda , estava a Rainha Casta 
sua tia em hum eirado , olhando co
mo eila hia pelo mar. E vendo a fu* 
ria delle com o tempo contrario, foi- 
se á Igreja com todalas Dónas, e Mon
jas, e começou a rogar a Deos pela 
saivaçaõ de sua sobrinha, e d’ahi a tres 
dias, tanto que aquella tormenta aman- 
sou , mandou hum escudeiro á Cidade 
de Constantinopla saber se aportara lá. 
A Emperatriz , quando lhe o escudeiro 
disse , que a tempo de tal tormenta an
dava sua filha no m ar, porque tinhaó 
sabido que algumas Náos se perderão, 
creo verdadeiramente, que ella também 
era perdida. Arrinara seu filho, quando 
lhe o escudeiro dava esta nova estava a 
huma parte da camera com Lindarifa
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sua Irmaa , e vendo-a ta6 turvada che° 
gataõ-se ambos pera eíla, perguntando* 
]he a causa daquelle movimento. Ai ri*
]ho ! disse a Emperatriz , naó sei pera 
que quereis ouvir novas da perda de 
vossa Irmaa , pois tam pouco remedio 
lhe dêmos ao tempo de sua necessidade: 
e começou a dizer o mais, que lhe o es
cudeiro contára. Senhora, respondeo Ar- 
tinam , naÕ se agaste Vossa Alteza , 
pois ainda he incerto o que se póde 
saber certo , e porque eu espero em 
Deos de achar tal recado com que todos 
sejamos contentes, quero-me logo par
tir , que por ventura descobriria a Náo 
a parte onde tenha necessidade de nós. 
E dizendo isto , levantou-se Coraantino 
Hiroso, e os Cavalleiros, que a 11i eraÔ 
presentes , offerecendo suas pessoas á 
Emperatriz pera aquelle caso : a qual lho 
agradeceo muito, e lançando a bençaõ 
a seu filho, e encomendando todos a 
Deos , embarcaraõ era duas Náos , e 
tres Fustas com outra muita gente, e 
pelo mar se apartaraõ cada hum a sua 
parte por mais em breve saberem algu* 
ma nova. O Eroperador, porque a este 
tempo estava era hum lugar, onde elle



muito folgava por causa das montarias, 
quando lá soube esta nova veio-se á Ci
dade, e mandou a gram pressa mais gen
te por mar , e por terra saber em to- 
dolos portos algum recado. E indo assi 
esta soma de gente espalhada , havendo 
já doze dias , que Artinam andava cor
tando pelo mar sem algumas novas de 
sua Irm aa, aconteceo que huma raanhaa 
em rompendo a Lua viraô seis ^vélas 
postas a maneira de guerra. E este era 
o Gigante Clorando, que tinha sabido 
da busta que escapou na batalha do Ca- 
valleiro das lagrimas, como seu pay, e 
dois irmãos eraõ mortos com toda a gen
te que traziaõ : e com esta dôr armou 
seis Fustas , parecendo-lhe, que pode- 
ria tomar vingança desta perda , pois 
taõ perto da sua Ilha andava este con
trario. E havendo já alguns dias, que 
navegava de húa a outra parte com tal 
tençaõ , veio a topar cora a Náo de Ar
tinam , e cuidando ser elle quem busca
va , esquipou logo duas Fustas , pera 
vingar a morte de seu pay, e irmãos. 
Artinam vendo que taõ furiosas o vi- 
nhaÕ demandar, parecendo-lhe, que a 
sua vista naõ podia ser sem arm as, to-
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roou as suas, e assi todolos seus compa
nheiros. E tanro que ambas chegaraõ a 
bordo tirando muitas frechas, e serrai, 
porque senaõ despedissem quando ellas 
quizessem mandou lançar em cada hüa 
seu liarpéo, e deshi começou de ferir 
nos G gantes, que com magoa de sua 
dor naõ temiaõ os furiosos golpes por 
entrar dentro. E vendo elle quanto isto 
desejavaÕ , por mais á sua vontade ferir 
deu-lhes lugar. E andando assi todos den
tro na N áo, e a victoria mui duvidosa 
por causa das grandes forças dos Gigan
tes, chegaraõ as outras suas Fustas, que 
foi maior perigo pera a vida de muitos. 
Porem a este tempo taõ necessário pele
java Artinam por dez homens, fazendo 
taes cousas, que naõ havia Cavalleiro 
que o segundo golpe ousasse esperar, e 
hum dos Gigantes, a quem elle tinha 
morto seu irmaõ, vendo o estrago que 
nos seus fazia , remeteo a elle como 
híia besta féra , cuidando de o espedaçar 
entre as mãos. Mas Artinam o recebeo 
com dois golpes , que o fez ajoelhar  ̂
e naõ foi isto taõ prestes, quando o Gi-
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partes , c deceo á perna cora tanta for
ça , que ficou Artinara quasi decepado, 
tnas cora a furia que trazia naõ no sen- 
tio , antes se chegou mais a elle, e era 
pago do que fizera fendeo-lhe a cabeça. 
Os outros Gigantes vendo que por maõ 
deste Cavalieiro era morto o mais prin
cipal de sua geraçaõ, carregaraõ sobre 
e lle , e seus companheiros também pelo 
salvar, assi, que se causou deste ajunta- 
mento tanto perigo a todos, que mui
tos ficaraõ logo estirados entre huns, e 
outros. E andando já Artinam mui aper
tado com a multidão dos contrários que 
venciaõ suas forças, chegou huraa Fusta 
esquipada sómente com seis Cavalleiros 
armados de mui frescas armas : e en
trando dentro na N áo , como aquelles 
que vinbaõ folgados começaraõ de fe
rir asperamente. Artinam quando vio que 
eraõ em seu favor esforçou-se mais , 
mostrando em quara pouco estimava suas 
feridas. E d’antre estes seis se adiantou 
hum, e ferio de maneira ao primeiro, 
que achou, que foi exemplo pera os 
outros naó esperarem seus golpes. E lei- 
xando a este no meio da tolda estirado, 
foi-se a hum G igante, que andava a



braços com Artinam, e passando a es
pada á maó esquerda tirou raõ rijo por 
elle, que os fez a ambos vir a seus pés: 
e tanto que foraõ apartados, do pri
meiro golpe que deu ao Gigante lhe apar
tou a alma da carne. Pois seus compa
nheiros por outra parte certo, que naó 
mostravaõ ser de pequena conta , antes 
a davaó de si tam boa , que bem davaõ 
a entender estimar em menos a vida , 
que a gloria das armas. E tanto se com- 
bateraõ huns com os outros , que foi a 
peleja partida com morte de muitos Gi
gantes, e de sua companha : e alguns 
que escaparaó a bom remar, ainda de
pois foraó causa de muito damno. E es
tando assi estes Cavalleiros dando fim a 
esta duvidosa batalha , chegou a elles 
huma N áo , e tres Fustas onde vinha 
Clarinda, bem descuidada do perigo era 
que seu irmaô estava posto, e certo tam 
grande, que quasi de rodo esteve perdi
do se o esforçado Claritnundo , e seus 
companheiros naõ vieraõ com tal ajuda : 
e como isto souberaõ, o Auctor vos naõ 
leixará descontentes. Ao tempo que Ar
tinam andava cercado das Fustas, vindo 
Clarimundo dentro na Náo de Clarinda
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praticando, começou a dizer hum ma
rinheiro , que via grande frota co
rno que peleijava liuraa com outra ; 
Clarimundo se levantou então , e olhan
do contra aquella p3rte , tanto que vio 
estar a Náo cercada de Fustas, conhe
cendo Florambel , e os outros pelos si
nais delia ser da Cidade de Constantino- 
pla, saltaraõ todos em huma Fusta , que 
pera isso vinhâ por poupa esquipada , e 
pelo caminho se foraõ armando té che
garem a fazer o que ora ouvistes, nao 
sabendo a quem davaõ tal ajuda : tuas 
depois que conheceraõ a Artinam, foi 
o prazer taó grande em rodos, que naó 
tem cousa a que se compare, principal
mente em Clarimundo lembrando-lhe , 
que servia nisto ao segredo de sua alma, 
Clarinda. A qual porque já em alguma 
maneira sentia suas cousas, ainda que o 
naõ dava a entender, vendo que se me
tia em huma Fusta esquipada, andando o 
mar hum pouco picado, começou a re
cear o perigo de sua vida : e chegando 
no fira da batalha, como ora dissemos, 
e sabendo cuja a Náo era , e o perigo 
de seu irmaõ , ficou trespassada , pare- 
cendo-llie que o tinliaõ morto. E sem
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mais esperar alguma cousa tomando a 
Filena consigo, foi-se á camera de seu 
irmaô , e começou de o desarmar tam 
turvada , e fermosa com lagrimas de 
amor, que era Clariraundo se podéra hera 
julgar quanta parte nelle tinha (ainda 
que o seu aviso trabalhava por encubrir 
estes sinaes.) E curando Artinam, e 10- 
dolos outros, que disso tinhaõ necessida
de , soube elle de Florambel seu primo 
quem o salvara, e assi a sua irraaa ( por
que té entaÕ com o sangue que lhe sa* 
hia est3va hum pouco trespassado) e isto 
foi pera elle tanta saude, que logo co
meçou a fallar como quem naô sentia 
d o r, nem paixaõ. Clariraundo a este 
tempo andava amparando os outros, e 
tanto que deu a cada hum o remedio 
necessário, veio-se pera elle dizendo : 
Senhor Artinam , agora me posso cha
mar ditoso, pois vi o que desejava, que 
era fazer-vos algum serviço, ainda que 
fosse pequeno, ao menos por ser causa 
de me conhecerdes por vosso servidor i 
e porque naõ sei quam proveitoso será 
á vossa disposição o muito fallar, leixo 
as outras cousas da vontade, que mais 
em obras que cm cumprimentos espero
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mcstrar. Posto, Senhor Clarimundo, res* 
p< ndeo elle , que a minha disposiçaÕ 
estivera com maiores forjas pcra respon
der a vossas cousas, creio , que rae des* 
fallecerao, assi como as de todolos Ca» 
valleiros ante vós desfallecem; quanto 
jnais estando era tal estado: basta-me por 
agora esta discuipa, e a culpa haja eu 
quando em mira sentir que naò sou taõ 
diligente pera vos servir como o fostes 
nas obras que rainha irraaa , e eu de 
vós recebemos. E porque as grandes se 
naõ pagavaÓ com taõ pequenas cousas, 
como saõ pahvras, leixalas-ei pera que 
a vontade suppra o que ellas naõ di
zem. Grandemente ficou Clarimundo ale» 
gre vendo a vontade, que lhe Artinam 
mostrava : e porque estas palavras foraõ 
diante de Clarinda, que causaraõ nelle 
algum pejo, naõ repetio mais nisso, e 
pedindo-lhe licença pera ir prover nas 
cousas pera sua viagem, despedio-se del- 
les. E feitas todalas necessárias pera mais 
em breve fazerem sua jornada , levama- 
raÕ as vélas, e no caminho acharaõ a 
maior parte dos Navios que buscavaõ a 
Clarinda, de maneira, que chegaraõ á 
Cidade de Constantinopla mais de qua-
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renta vélas com tanto prazer, e alegria, 
quanto o Emperador, e a Emperatriz 
sentirão. E por ser cousa pera fazer gran
de volume, se leixa por dizer as hon« 
ras, que o Emperador fez a Clarimun- 
do , e tambera , porque era taes tempos 
saõ tara certas em quem as merece, que 
naõ diz nada quem as conta.

C A P I T U L O  IV.
D a falia que o Emperador fe z  a Cia« 

rimundo, e da sua reposla, e do mais 
que passaraô com hum Cavalleiro, que 
novamente veyo á Corte.

í^assados aquelles primeiros dias do 
recebimento de Clariraundo, e elle era 
tempo pera fazer o que tinha prome
tido a Bracalar (como atrás ouvistes) 
deu disso conta ao Emperador, pedin- 
dc-Ihe licença pera ir acabar este con
certo ; que naó lhe offerecia sua pessoa 
por ser de taõ pequena conta , que o te- 
riaõ em mal se tal ousasse commetter. Po
rém se naquelle estado Sua Alteza se qui- 
zesse servir delle, elle se offereceria a 
isso em quanto vida tivesse. Certo , Cia-
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riinundo, respondeo o Emperador, pes
soa sois vós pera todolos Reis, e Prín
cipes dasejarem de vos ter por ami
go, e darem por alcançar esta. honra 
grande parte de seu Senhorio , e por 
eu ser o que de melhor vontade isto fa
ria , vos confesso este desejo : por tan
to , peço-vos, que se em alguma parte 
houverdes de fazer assento , seja em mi
nha casa , que toda estimará em muito 
este serviço, que lhe fizerdes. Assaz de 
pouco conhecimento teria , respondeo 
elle, quem naõ aceitasse quanta mercê 
lhe Vossa Alteza nisso faz : e creia, que 
se me eu naõ achara empenhado cora 
a palavra que dei a Bracalar, eu o fize
ra : mas já lhe tenho dito a causa , que 
me obriga a fazer primeiro esta jornada , 
e deshi se algum impedimento me naõ 
desvia , eu lhe tornarei a obedecer em 
tudo o que me mandar, e eu com razaõ 
possa fazer. Mui contente ficou o Em
perador com estas palavras, crendo que 
menos bastavaõ pera o ter por certo : 
mas como as cousas que o homem mui
to deseja, sempre tem hum receio de as 
naõ alcançar; assi Polinano , tanto que 
se Clarimundo foi pera a pousada, pare- 
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cendo-lhe que partido elle da sua Corre 
podia chegar a outra parte, que o mais 
contentasse estar j determinou de o reter 
por ourra maneira , e com este proposi- 
to foi-se a casa da Eraperatriz, e passan
do com ella algumas cousas, tornou-se 
a seu aposentamento. Clarimundo ainda 
que mostrasse negar o que lhe elle com- 
mettera , naõ desejava outro bem por 
causa de Clarinda , e naõ por outro a l
gum respeito, ou interesse ; porém des- 
pedio-se por entaõ té ver se tinha ma
neira de saber quanto com isso Clarin
da folgava, porque sem sua vontade naõ 
queria aceitar cousa alguma. l£ pare- 
cendo-lhe este bom meio pera o que el- 
Je desejava, chamou a Filena , e disse- 
lhe : Todo este tempo, minha fiel co- 
iaça , vós me tendes servido em cousas, 
que me naõ tocaraõ tanto n’alma como 
esta. E a differença que ha d’ alma ao 
corpo, essa quero que tenhaes no res
guardo, e aviso disto em que vos ponho : 
c que té agora vos naõ descubriíje esta 
vontade, naõ foi por desconfiar da vos
sa boa diligencia , mas porque o cuida
do me pôs sempre em tal extremo, que 
elle mesmo me defendia que o cailasse,
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e agora estou em tempo, que o remedio 
de meu descanso esrá em vosso aviso. E 
porque quanto mais quero dizer meu 
mal , tanto menos lhe saberei dar prin
cipio j naõ gasto outras palavras, pois 
os sinaes que em mim vedes bastaõ pcra 
conhecer camanho bem quero a Clarinda. 
Agora fallou-me o Ernperador, que fi
casse em sua casa, e porque naõ sei quan
to a posso enojar, ou servir em o fazer, 
he necessário que o saibais delia. E co
mo isto haveis de commetter fica resguar
dado a vos, basta dizer-vos quanto tne 
vai, que o mais naõ he em mim. Por 
tanto rogo-vos que se o amor que me ten
des em alguma cousa ha de aproveitar, 
nisto se esmere mais, que d’ outra ma
neira por ventura naõ me tereis vivo 
pcra poder agalardoar vossos leaes ser
viços, O principio de vosso m al, res- 
pondeo Filena, vem já , Senhor, de taõ 
longe, que naõ he necessário darme disso 
conta , pois sentindo vós algum, sem ra- 
zaõ seria naõ me tocar elle a mim :ese vos 
naõ disse alguns sinaes que nesta parte 
tenho visto em Clarinda , foi com receio 
de me responderdes taõ áspero como ou
tras vezes fizestes , quando rinheis o
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amor empregado em parte de menos 
merecimento, amdà que muito era por 
ser imagem desta verdadeira. E pois 
fui taõ bemavenrurada, que visse cousa 
em que vos podesse servir; eu espero 
era Deos de dar tal conta de mira, que 
vos descanse, e eu fique contente. A es
tas palavras chegou huraa donzella de 
Clarinda, que vinha chamar a Filena de 
sua parte , que foi grande contentamen
to pera Clarimundo, vendo que as suas 
cousas lhe lerobravaõ, e sem mais passar 
alguma, mandou que se fosse com a don
zella. E partidas ambas ficou fallando 
com Carfel, dizendo, se lhe parecia va
ler sua irmaa tanto , que acabasse com 
Clarinda que o aceitasse por seu, e ou
tras cousas que os apassionados d’ amor 
desesperaõ alcançar. Estando assi nestas 
duvidas, que o naõ leixavaõ tomar al
gum meio descançado , chegou Floram- 
bel , e o Gigante Bracalar , e levaraõ-no 
ao aposento do Emperador , que os re- 
cebeo com muito gasalhado, principal
mente a Clarimundo, a quem elle dese
java ganhar a vontade. E naõ seriaõ to
dos assentados, quando entrou pela por
ta hum Cavalleiro de humas armas de par-
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do partidas em visagras d’ouro, e no es
cudo em campo deserto huma arvore 
queimada sem outro sinal. E a tençaõ 
porque este Cavalleiro tal, divisa trazia , 
inda que ao presente se naõ soube, pe
las obras que depois fez foi bem mani
festa. O qual tanto que se vio diante do 
Emperador beijou-lhe a maõ , dizendo : 
Verdade he que eu sou obrigado, mui 
Alto Emperador, por obrigação devida, 
servir a outrem , e naõ a vós : mas com 
tudo naõ leixarei de fazer esta obediên
cia a Vossa Real Magestade, como a hum 
dos mais excellentes príncipes que eu sei : 
e porque claramente saibaes minhas cou- 
sas , vos darei alguma coma deilas- Eu 
sou filho de Bronay , sujeito, e vassallo 
dei Rei de Ungria : depois que tomei 
armas gastei o tempo em busca de seu fi
lho Clarimundo, nesta demanda assi co
mo tenho andado por muitas partes, 
assi vim a esta vossa Real Corte onde sou
be que estava , e porque mais o conheço 
por suas famosas obras, que por vista , 
beijarei as vossas Reaes mãos por man- 
darmo mostrar, se presente naõ he. Quan
do Clarimundo soube <j aquelle era Tobem 
de Viapa , levantou-se em pé, e toraan-
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do-o nos braços disse : Eu vos mereço, 
Senhor, todo o trabalho que em rainha 
busca passastes, e estou pera o servir se 
em alguma cousa vos sou necessário: Pois 
leixando a razaõ que a isso me obriga por 
amor de vosso pai , vós sois tal pessoa , 
que sem outro respeito mereceis tudo. 
Senhor Clarimundo, respondeo elle, a cau
sa que me fez buscar-vos todo este tem
po , lie desejar de vos servir, e tervos 
por tamanho meu Senhor como eu de
sejo. Esta he a maior necessidade queago- 
ra tenho, por tanto peço-vos que me 
aceiteis por vosso, que 2I naõ quero. 
Estas, e outras cousas se passarao alli 
diante do Emperador, o qual fez muita 
honra a Tobem de Viapa , por causa de 
Clarimundo. E ao presente tempo tudo 
era nelle bem empregado , por ser hum 
mancebo de boa conversação, e nas ar
mas tr.ui esfoiçado. E com esta perfei
ção tinha grandes pensamentos, e muito 
maior magoa por seu pai pagar partas a 
e! Rei Adriano ( assi como no principio 
do primeiro libro vos contamos), e esta 
dor nunca o leixou , té que por ella en
volta com outra pereceo. A maior cau
sa, porque vinha buscar Clarimundo era
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parecendo-lhe, que alcançando deile gran» 
de amizade faria com seu pai que riras- 
se as parias ao seu. E inda que as obras 
que depois fez foraõ contrarias a esta 
tençaõ presente, naõ se presuma que com 
roáo zelo o vinha buscar, assi como al
guns fazem, que dissimulaõ a vontade 
com boas palavras, que lhe naõ custaõ 
mais que dize-las, e depois que estaõ re- 
guros de suspeitarem delies algum enga
no , descobrem o fio de sua maldade. 
Por tanto, grande esperiencia se ha de 
tomar d’aquelles, que se daõ por vossos 
amigos : Pois ella descobre na adversa 
fortuna o que na prospera naõ descobrio.

C A P I T U L O  V.
Das cousas que Clarinda fe z  quando sou

be a nova da purlida de Clarimundo, 
e do que Fiiena passou com e//a, c Cia- 
rimundo com Bracalar.

causa porque Clarinda mandou cha
mar Filena , era por passar o Empe- 
rador aqueile dia muitas cousas com a 
Emperatriz , dando-lhe conta como se 
queria partir Clarimundo, por tanto, que
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ella , e suas filhas haviaõ de ter maneira 
como o fizessem ficar era sua casa : Pois 
esperava de se ver era necessidade dos 
taes Cavalleiros, e que a sua honra, e 
estado com elle estaria mais prospero, e 
seguro, que com todalas riquezas do 
mundo. E como Clarinda soube esta no
va , começando já a sentir males de par
tida, foi-se á camera de Lindarifa sua ir- 
m aa, e apartando-a a hutua parte, dis
se-lhe : Bem vos lembra, irmãa, com 
quanta efficacia nos encomendou o Em* 
perador que trabalhássemos por Clari- 
mundo ficar em sua casa , e porque vós 
nao tendes delle recebido algum servi
ço , assi como meu irmaõ , e eu parece- 
me bom conselho que lhe peçaes isto : e 
segundo elle he bem ensinado naÕ vo-lo 
negará. Senhora , respondeo Lindarifa , 
se isto aproveitar eu o farei , mas crede 
que senti ria aiuito se ruo negasse : e por
que ne«re caso mais valera duas que hu- 
m a, quando rae virdes estar com elle 
ajudai-me, que eu rae atrevo de o corn- 
metter com vossas costas, inda que seja 
taõ esforçado nas armas como dizem , e 
aqui vereis que sou pera mais do que se 
de mim espera. Muito rio Clarinda des-
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la graça de sua irmáa, mas tornou-se lo
go a secar, porque naõ estava muito se
gura do que Clarimundo faria. E com 
este cuidado que a naõ leixava descançar, 
foi-se pera seu aposentamento» E retraí
da em huma camera, esteve enlevada 
nesta paixaõ té que veio Filena , que el- 
la mandara chamar : e tomando-a pela 
maõ assentou-a junto de s i , dizendo : O* 
minha amiga Filena, já tenho sabido que 
naõ posso viver sem vossa conversação, 
por tanto, naõ vos 2gasteis com minhas 
doenças, pois em vosso saber está o re- 
medio deilas : haverá duas horas, que 
tenho taõ grande dor no sinal que rae 
ficou da ferida , que receio vir a mais 
mal do que tive. E com estas palavras 
descobrio-lhe os peitos, a vista dos quaes 
era pera fazer maior chaga do que elles 
linhaõ de nodoa. Filena , como era ca
paz , começou de lhe pôr os dedos por 
cima : e depois que esteve hum pouco 
tentando, e vendo que naõ era nada, 
disse : He necessário, Senhora, que fa
ça huma brandura pera o presente , e se 
vos mais tornar essa dor leixarei huma 
receita a Brinalta pera outro remedio , 
pois minha ventura quiz que o naõ pos-
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CHRONrCA do E mperador
sa eu fazer por causa da partida de Cia- 
rimundo, que será amanhai, segundo me 
agora disse. Quando lhe Ciarinda ouvio 
que se queria Clarimundo partir , alte- 
Tou-se de maneira, que o sentio Filena, e 
pareceo-lhe bom sina! pera o que havia 
mister. Porém Ciarinda vendo que a enten
dia, como era avisada tornou dissimula
damente dizendo : Agora me deu outra 
vez tamanha dor, que se a turvaçao que 
em mim vistes. Quero me logo ir a casa, 
disse Filena, e lá farei o que he necessá
rio. Nao seja assi , respondeo Ciarinda, 
mas dai por escrito as cousas que haveis 
mister, e Aldiriva mandará por ellas, 
porque diante mim façais essa ruezinha. 
Seja, senhora, como mandardes, disse Fi
lena , e tomando tinta, e papel, fez hum 
escrito, e deu-o a Aldiriva, que mandou 
Jogo huma donzelia com elle. Ciarinda, 
em quanto Filena escrevia , estava com 
os olhos pregados no cha5 , taõ elevada 
no pensamento, que naõ se lembrava de 
si. Filena quando assi a vio disse : Senho
ra , nao vos agasteis, que espero em Deos 
com este remedio ficardes mui descansada, 
e certo mais razaõ tenho eu pera estar 
triste, pois me parto pera terras taõ lon-
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ge desta, sera saber quando a ella torna
rei, e vós graças a Deos estais em boa 
disposiçaÓ mui fermosa, e sem algum cui
dado, nem lembrança de tamanho servi
dor em mim tendes, e sobre tudo sois 
tnui amada , e servida de todos, e eni 
especial d*alguns que vós naõ sabeis. 
Por tanto, Senhora, naõ me parece que 
tendes causa pera vos agastar, pois a 
dessa dor he taõ pequena, que o conten
tamento das que digo basta pera a naõ 
sentirdes. Se eu alguma cousa dessas ti
vesse, respondeo Clarinda , naõ sentiría 
tanto meu m al, mas saber o contrario 
faz que o sinta dobrado. Prouvesse a Deos, 
disse Filena, que visse eu a vida, e sau
de d’outrem taõ segura como vós, Senho* 
ra, tendes a vossa, que muito mais des
cansada seria do que agora estou. Bem , 
como ? disse Clarinda : tendes algum 
doente ? quasi pera a morte , respondeo 
ella, ainda que os sinaes que móstra saõ 
de vida ( isto a quem os julgar de fóra) 
e certo que bem pequena cousa lha po
dia segurar. Se for alguma , disse Cla
rinda , que por minha maõ se possa ha
ver, eu trabalharei nisso por amor de vós 
o impossível. Antes he possível , respon*
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deo Filena , se me vós, Senhora, quiser
des fazer essa mercê : mas depois que o 
souberdes, naõ sei se o fareis, e o que 
mais remo he naõ dardes credito a mi
nhas palavras. Bem sei, disse Clarinda, 
que eljas haõ de ser taõ desenganadas, 
e verdadeiras, que com muita razaõ as 
posso crer, por tanto naõ he necessário 
pera mim essas duvidas, pois sabeis que 
devo fazer qualquer cousa por vós. Eu, 
Senhora, respondeo ella, ha grandes dias 
que trago na fantesia descobrir-vos este 
segredo, e porque nunca vi taõ clara
mente seu mal como agora , o naõ fiz : 
e pois naõ tenho mais bem que Clari- 
mundo, peço-vos que me deis algum 
com que sofra o que este gentil parecer 
nelle obra , e naõ he sem causa ser isto 
assi, pois tem tanta força , que naõ a 
elle que tem juizo pera o julgar, e de
sejo pera o querer, mas ao forte Dia
mante que de todas estas cousas he isen
to, fará taõ sujeito, e brando, quando 
elle he contente por vós serdes a causa 
de seus males, sem saber o remedio dei- 
les, porque sabe qu3ra isenta nesta par
te sois : e isto o fez agora despedir do 
Emperador, que lhe rogava que ficasse em
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sua casa , e naõ outra cousa , temendo 
que vos anojaria aceitar elle alguma sem 
vossa vontade. Por tanto, peço-vos, Se
nhora, que tomeis deiles a fé com que 
vos ama era penhor de sua pessoa ven
cida da perfeição da vossa , e se o con 
trario fizerdes, matais a elle, e a mim, 
que naõ tardará mais o espaço da minha 
morte, que em quanto elle der fim a sua 
vida. Com estas palavras eraõ as lagri
mas de Filena em tanta quantidade piedo
sas, que commoveriaõ a quem quer que 
de piedade fôra livre, e ainda que estava 
pronta em sua falia olhou sempre as mu
danças que Clarinda neste tempo fez, por
que ás vezes se virava de liuma parte 
pera a outra , outras tirava pela almofa
da contra si, mudando neste pequeno 
tempo mil cores, e antes que Filena aca
basse, rompeo-lhe a palavra dizendo : Eu 
conheço , Filena , que terdes vós esta ou
sadia foi pela muita conversaçaõ que te
nho cora vosco, e naõ por vos doerdes 
de Clarimundo, e por ventura se elle 
olhara quanto com essa presurnpçaõ of- 
fendia a rainha honra , e estado do Em- 
perador, eu creio que rae naõ viereis 
cora tal recado, mais já sei que naõ ha
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amizade sem respeito de algum interesse : 
e porque em fallar nisso concedo no que 
vós quereis , tomai hum conselho de 
mim , isto pelo que me tendes servido , 
que nunca vos metais onde o perigo lie 
cerro , e o ganho mui duvidoso. E com 
estas palavras lançou-se de bruços sobre 
huma almofada : porém Filena naõ lei- 
xou de proseguir dizendo : Se eu, Senho
ra, cuidara o descontentamento, que ha- 
vieis de ter, por vos confessar o bem que 
vos Clarimundo quer, antes o leixara 
perecer de todo, e a mim com elle, que 
em tal fallar, mas a ignorância disso, e 
o mal que nelle via me fizeraõ ousada, E 
certo eu naõ sei a quem elle confessara 
esta vontade, que o naõ aceitara por seu, 
pois á cerca dos mais excellentes Prínci
pes do mundo vai tanto, que aquelle se 
chama ditoso que o tem por amigo , e 
vosso pai testifica esta verdade trabalhan
do pelo ganhar, como vós, Senhora, sa
beis. Por tanto peço-vos , que o aceiteis 
por vosso, porque concedendo-lhe esta 
mercê, e assi que fique em casa do Empe* 
rador, o fará tao contente, quanto agora 
está de triste. Quando se Ciarinda vio 
taõ combatida levantou a cabeça, e disse :
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NaÕ creaeç, Fiiena, que digo isto por mais 
que por piedade de vós. Quanto lie dar 
licença a Clarimundo que fique nesta Cor
te, póde-o fazer se disso for contente, co
mo aquelle que tem a vontade rnais livre 
do que vós cuidais : verdade he que fol
garei com isso, porque o deseja meu pai, 
que por estoutra via naõ me hajais por 
taó necia que o consinta : e inda que fos
se verdade o que vós dizeis , deveis-lhe 
d’aconselhar que leixe esse cuidado. E 
pois já fizestes o que desejáveis, que era 
darme quanta paixaõ me ora destes ; lei- 
xairae, que naõ quero esperar vossos re
médios envoltos em tanra dor. Senhora, 
disse Filena , naõ naci eu pera vos dar 
paixaõ; mas pera vos servir toda minha 
vida : por tanto naõ engeiteis o remedio 
que mandei buscar. A esras palavras che
gou Alderina com as cousas porque el!a 
mandara. E consentindo Clannda nisso 
começou Filena com muita diligencia a 
obrar sua cura , e neste espaço entreme- 
teo tantas graças, e palavras, té que to
do abrandou a Clarinda. E tanto que aca
bou despedindo-se delia veio pera Cla
rimundo , que com receio da nova que 
ella trazia estava taõ quebrantado no pen-
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sarnento, que qualquer cousa de paixaõ 
dera fim a sua vida. Porém quando lhe 
Filena disse como Clarinda era contente 
d’elle ficar na Corte, toda sua tristeza se 
converteo em lédo contentamento. E 
estando nesta pratica cora eila , chegou 
Bracalar, e disse-lhe : Hoje, senhor, me 
fallou o Emperador ácerca de vossa par
tida , dizendo , que tinha sabido co
mo eu era causa de vos irdes da sua Cor
te : e porque desejava muito de ficardes 
nella, me pedia que fosse por Genebra, 
e em sua casa se faria o meu cazamento; 
por naõ terdes razaÕ de vos embaraçar 
neste caminho eu lhe tenho prometido 
de me partir araanhaa a fazer o que me 
manda se vós disso fordes contente. De
pois que me aceitastes por amigo, disse 
Clarimundo, crede, Bracalar, que era to- 
dalas cousas que levardes gosto, eu o te
nho tanto , que vos naô darei nisto van- 
taje , e se o vós tendes do que dizeis , 
eu sou mui satisfeito , por tanto vede o 
que de mim mandaes : e se vos alguma 
cousa for necessária pera esta partida di- 
zeimo. Porque onde a vontade está certa, 
naõ he necessário duvida , nem pejo.
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C A P I T U L O  VI .

Como Lindarifa pedio a Clarimundo que 
ficasse na Corte de seu pai, e como elle 
nisso conccdeo : e do mais que Fdena 
passou com Clarinda á cerca de huma 
carta , que lhe levou.

P assadas estas, e outras cousas antre 
Bracalar , e Clarimundo , veio Floram- 
bel , e Tobera de Viapa, e outros Ca- 
valleiros ; e foraõ-se a casa da Eraperatriz 
ver ArtinaÕ que inda estava em cama das 
mortaes feridas, que na batalha houvera. 
E entrando na camera acharaõ cora elle 
a Emperatriz , e suas filhas. E porque 
esta era a primeira vista depois que File- 
na passara com Clarinda o que ouvistes : 
sentio tamanha alteraçaõ quando vio Cla
rimundo, que o entendeo elle, quasi tao 
turvado como ella : mas dissimulando ca
da hum a vontade, porque o lugar de
fendia aquelles movimentos d’araor, as
se ntaraõ-se todos, e coroeçaraõ a fallar 
nas cousas, que ao tempo, e á saude de 
Artinaõ eraõ convenientes : confortando 
a Eraperatriz que muito estimava velo 
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estar daquelía maneira, como mai que 
grande bem lhe queria. E em boa ver
dade tinha razaÕ : porque leixando aquel- 
la que a obrigava por lei de natureza , 
e assi pelas virtudes de ArtinaÕ; era-lhe 
taõ obediente, que mais sentia anoja-la 
por algum desastre, que todolos perigos 
da vida : e esta he a mais forte cadêa 
que ata a todalas cousas : nem ha cora- 
çaõ taõ livre, que sentindo n’outro obe
diência amorosa , possa escapar a vonta
de sem a inclinar a quem lha tem : quan
to m3is aquelles onde o amor por ou
tros meios, e conversaçoens fez já seu 
assento. Assi que naõ sem causa era a Em- 
peratriz perdida por seu filho, pois tan
tas rinha pera o ser mais. E estando todos 
aquelles Cavalleiros praticando no que 
ja dissemos ( pelo que antre ellas era con
certado) começou a dizer Lindarifa con
tra Clarimundo : Eu me acho aqui me
nos valida, que ninguém, pois todos tem 
recebido de vós, senhor Clarimundo, obras 
de grande amigo : e eu inda livre deli as 
como se o eu naõ fosse grande vossa ; e que 
desejo obrigardes-me com alguina, afòra 
as que em geral todos temos recebido 
na salvaçaõ de meus irmãos ; peço vos
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que me concedaes esta, que cuido ser de 
menos perigo que as outras : e inda que 
o seja pera vossa condição, a minha von
tade merece tudo; e assi o amor que vos 
esta casa tem. Senhora , disse Clarimun- 
do, sinto tanto vervos dilatar mandar
des-me era que vos sirva, que me fez 
responder antes de tempo : e em quanto 
isto naõ fizerdes eu serei mais aggravado 
de vós , que vós de mim : porque certo 
aspera cousa me será negar eu esta von
tade ás do Emperador, e da Empera- 
triz : quanto mais a vós , senhora , 
que sois das principaes que Suas A lte
zas com muita razaõ estimaõ. Senhor 
primo, disse Florambel, vede o que pro
meteis : porque a Senhora Lindarifa tem 
altos pensamentos, e sempre se empre
ga em grandes cousas : E isto me faz 
crer ver-vos em maior perigo do que 
cuidais. Quando a vontade quer disse 
Cl arimundo, todolos perigos estima em 
pouco. N a õ  sei como isso será, disse a 
Emperatriz : mas segundo vós outros vos 
pondes armados, pareceme que esperais 
levar esta aventura adiante : praza a Deos 
que vos ajude a dita , que sem ella vos
sas armas saõ taõ fracas , que vos hei



medo ficardes com o trabalho perdido. 
Bem entendeo Clarimundo, que toda? 
estas cousas, que a Emperatriz, e Linda- 
rifa disseraõ, já vinliaõ de mais tempo or
denadas : e de nenhumas faz tanta esti
ma pera determinar era sua vontade o 
que havia de fazer, como das de Clarin- 
da : e conhecendo nella que com isso fol
gava, disse a Lindarifa : Pois, Senhora, 
confesso rainha vontade, nao me negueis 
a vossa j porque acabe de ser de todo 
contente cora essa mercê que me quereis 
fazer. O que eu quero, disse elIa , hc 
que por amor do Emperador, e da Era- 
peratriz rainha Senhora , fiqueis nesta 
casa, que tanta necessidade tem de vosso 
serviço pera cousas de sua honra  ̂ assi 
corno Fioraraibel meu primo, e vosso, 
folgou d’aceitar. Senhora, disse elle, se 
estes dias passados leixei de fazer sobre 
isso o que o Emperador me mandava , 
foi por algumas razoes que lhe dei : Ago
ra soube de Bracalàr, coroo por seu man
dado hia trazer a Genebra por eu ficar 
livre desta ida : e pois fui taõ ditoso, 
que mais cedo do que esperava visse o 
que muito tempo ha que desejo, que era 
servilo, e andar nesta casa  ̂ eu me entre
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go , Senhora y a vós, pera me entregar
des a elle : pois d’isso quizestes por me 
fazer mercê tomar cuidado. E com estas 
palavras pôs os olhos com huma fraca 
ousadia em Clarinda, por ver o que mos
trava neste consentimento, e vio-lhe abai
xar os seus com huma mansidaô vergo
nhosa, que acrescentou ao seu, outro no
vo amor. Desta maneira ficou Clarirauu- 
do preso naquella casa, pera em quantos 
dias viveo; sòraente por causa de Clarinda : 
e naõ pejo galardaò , que do Empera- 
dor esperava. E depois que sobre este 
prazer passaraó ^'gtira tempo , despedi- 
raõ-se da Emoeratriz, e foraô-se a suas 
pousadas. O Emperador quando soube 
que tinha ganhado a Clarimundo, e naõ 
somente a elle, mas a outros Cavalleiros 
por sua causa , que cada dia vinhaõ em 
busca delle; quiz«lhe dar esta honra, fa
zendo Cortes celebradas com muitas fes
tas : Antre as quaes ordenou hum torne
io de cento por cento, e huma justa Real, 
e outra de guerra , porque justasse cada 
hum á sua vontade. E aos vencedores 
do rorneio dava duas peças, espada, e 
escudo : e ao melhor justador d’ambalas 
justas, huma das suas espadas, que eraõ
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de tanto preço, que o nao tinhaõ. Assi 
que por esta causa vinhaõ muitos Caval- 
leiros á Corte. E antre todos veio Can- 
tim de Lorbem, e Panflores, que eraõ 
idos a hum caso, que tinhaõ por fazer: 
E quando souberaõ as cousas passadas fi- 
caraõ mui tristes por nao serem presen
tes a ellas. E afora elles veio Dom Lian- 
jo sobrinho do Emperador (hum Cavai* 
leiro de muito esforço , e de boa conver
sação) e outros muitos : Comque a Cida
de de Constantinopla estava chea de to
do o esforço do mundo, e aqueiles que 
ficavao em sua casa, mandava-os tirar 
por natural, e eraõ postos na caruera que 
vos já contámos. Assi que estas cousas 
faziaõ ao Emperador taõ contente , que 
lhe parecia naquelle estado consistir toda 
a bemaventurança deste mundo. E certo 
nao podia ser mais, vendo-se senhor da 
maior parte de Grécia, e mui amado, 
temido, e de grandes Príncipes servido : 
em cujas mãos estava tanto esforço, que 
podéra com elles alcançar victoria de to
do mundo. Mas que aproveitaò estas 
cousas, pois consigo trazem cuidado, 
e temor de as perder; sem as suas forças 
terem tanta , que livrem aos poderosos
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destas paixões? Pois se isto lie tao certo, 
que sciencia , linguagem, poderio, nem 
riquezas, descansaó a ninguém; que se 
deve desejar pera lédo viver? Naô outra 
cousa senaõ contenramenro d’aquelle esta
do em que vos a fortuna poera , porque 
este menospreza , e esquece todalas cou- 
sas que daõ paixao. E leixando estas , 
que he o morgado que nos dá a nature
za ao tempo de nosso nascimento, torne
mos ao fio da historia , que algum tan
to quebramos. Ajuntado este numero de 
Cavalleiros, começaraó a entrar nos tor
neios, e justas, dos quaes vos naó da
remos larga conta, por ser cousa mui 
prolixa contar os encontros, golpes, e 
desenvolturas, que se nelles fizeraõ. Bas
ta saber que Clarimundo, Artinaõ, Flo- 
rambel, Panflores , Cantirn de Lorbem , 
Dom Lianjo, Tobem de Viapa, e outros 
muitos desta sorte, eraõ de huma parte, 
e vencerão aos estrangeiros, que estavaô 
na outra. Porém nas justas houve grande 
contenda de quem levaria o preço : por
que antre os estrangeiros andava hum 
Cavalleiro armado de humas armas de 
pardo escuro cora campainhas d’ouio, e 
humas borboletas de prata antremetidas

C larimundo. y?



por ellas, e no escudo trazia pintado 
hum vulto de donzella tirada por natu
r a l , cuberto cora hum volante de seda, 
porque senão visse. Este Cavalleiro pou
sava era huraa tenda fora da Cidade, e 
naõ somente nos torneios, mas na justa 
derribou mui excellentes Cavalleiros sera 
poderem saber quem era j por elle man
dar primeiro pedir esta salva ao Empera- 
dor, o qual estava mui desejoso de o co
nhecer : se naõ fora pela palavra que 
lhe tinha dada, sempre o soubera por al
guma via. E nos primeiros dois dias da 
justa naõ se póde julgar antre elle, e Cla- 
rimundo quem o fizera melhor: ( taó esfor
çado, e bom justador era.) E por hu- 
ma tençaõ que elle trazia chamava-se o 
Cavalleiro da Força vencida. E inda que 
agora ves naõ digamos mais de suas cou- 
sas, em outro lugar sabereis grande par
te delias. Clarimundo como andava ma
goado daquelles dois dias , quando veio 
ao terceiro mostrou a vantaje que nelle 
havia , encontrando o Cavalleiro de tan
ta vontade, e força, que lhe fez perder 
ambas as estribeiras : e sómente nisto lhe 
deraõ também o preço da justa , como 
do torneio. E afòra este Cavalleiro, an-
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davaô dois em que o povo trazia postos 
os olhos, a que charaavaõ gemeos : por
que nos corpos, nas armas, e em todalas 
ourras cousas o pareciaõ, e com a victo- 
ria que Clarimundo de!les alcançou, acre- 
centava tanto no amor de Clarinda, que 
já se enxergava nella o grande contenta
mento, que de suas obras tinha : raas 
era taõ avisada , que sabia dissimular a 
vontade , e todolos sinaes em que Clari
mundo a podia conhecer, por lhe naô dar 
alguma presumpçaõem pouco tempo : re
gida ptJa lei das mulheres, que lhes pa
rece merecer mais o tempo, que a von
tade, e que elle a faz, e naõ outra cousa 
( aspera lei, a quem ha de viver nella.) 
Porém começando já mais a atearse este 
amor antre elles, cevando a alma sómen
te no gosto da vista, sem o tempo dar 
Jugar a outra cousa, nem Clarimundo pe- 
ra isso ter alguma ousadia, escreveo-lhe 
esta carta, mais por conselho de Filena, 
que por sua industria, inda que o amor 
seja mestre de todalas artes.
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Clarinda.
;u«m se aventura onde a vida he 

duvidosa , mais estima perde-la por 
acabar , que a ter sem esperança. Mas 
que fa re i eu% Senhora, pois todalas vos
sas cousas saô contrarias a meu descanso, 
e prosperas pera viver ? que se a morte me 
quizerab d a r; os perigos que passei na 
contenda , que os temores , e receios ti- 
verão com minha fe \ quando rne fez 
commetter esta ousadia, bem o podéraô 

fa ze r . Mas leixarao-me vivo pera sen
tir quam pouco sentis o que sinto : e 
morto pera o bem que espero, inda que 
naô sei o que espere : que meu mal naô 
quer que se digay nem que se possa sof- 
f r e r , Este he o maior que lhe destes, 
vencer as pa lavras , porque se naô sai- 
baÔ suas obras : com que me tem posto 
em tal estado, que me naô fica mais 
bem que o conhecimento de quam ditoso 

f u i  em vos conhecer. Todolos outros sen
tidos me negaô por vos confessar, todos 
me desobedecem por vos querer : huns 
me fazem  mais triste, que contente, ou
tros mais lédo} que arrependido, E  com



estas diferenças tenho tamanha guerra 
commiqo, que ando fugindo de mim. 
Mas ay de mim ! onde hirei sem vó s , 
ou sem mim ? porque cuidados me levaôy 
onde já  vossas esperanças me estão es
perando com outros maiores : nunca me 
leixaô o desejo, trazendo-lhe á memória 
cousas que naô merece, inda que mmha 
f é  tem tanto merecimento, que basta pera 
me dardes por gnlardaô mais descanso 
do que tenho1 c menos mal do que sin to : 
taõ temeroso do que receio, que naô sei 
se algum contentamento me achará vivo 
pera o receber. Mas vossas cousas tem 
tanta força , que podem dar vida á mes
ma morte. Veja qual quer que sinta t 
que em ambas me fa rá  mercê.

Cerrada esta carta , começou de fal
ia r com ella dizendo : A vós, segredo de 
minha vontade, encomendo eu que deis 
novas deste triste, que tal esteve em 
quanto vos fez, e agora fica com receio 
de vossa ousadia , e praza a quem eu de
sejo , que sejais tam bem recebida que 
os meus temores me enganem. E deshi 
entregando-a a Filena, disse : Oh minha 
grande amiga , hoje espero eu pelo fiin
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de meus dias, ou principio de móres 
males : por tanto se mais naõ confiais era 
vossa dita , que era rainha ventura , pe
ço-vos que antes de eu ver a triste nova 
de minha perdição , me matem essas 
mãos, que tantas vezes me deraõ a vi
da. Filena o confortou entaõ, prome
tendo-lhe de offerecer a sua a todolos pe
rigos pelo salvar de tantos cuidados : e 
com este concerto foi-se onde Clarinda 
estava, que naó mostrou pequeno alvoro
ço com sua presença : porque havia al
guns dias que a naõ vira por Filena es
tar doente. E assentando-se a huraa janel- 
la , que cahia sobre hum jardim , come
çou Clarinda a lhe perguntar com pala
vras mui amorosas a causa de sua doen
ça. Senhora, respondeo ella , donde meu 
mal depende he de vossas obra3, que eu 
continuadaraente sinto , pois obrando-as 
em Clarimundo he força que na alma me 
toquem : e tocando-me, me ponhaõ em 
tal estado : e se isto era mim fazem, que 
sou a menor parte sua, que faraõ naquel- 
le a quem a força dellas taõ sem pieda
de maltrata? Bem basta, Filena, respon
deo Clarinda, mandar-vos eu huma vez 
que me naõ fallasseis nisso, quanto mais
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tantas : e se vos parece que por folgar 
com vosco consinro em vossa vonrade, 
enganais-vos : que se o faço he pelo ser
viço, que a meu irmão, e a mim rendes 
feito : e provera a Deos, que a paga do 
que vós porisso mereceis de mim a quizereis 
aceitar, que eu o fizera, ao menos por 
me despedir de vossa conversaçaõ tao da
nosa á minha honra : mas porque naÓ di- 
gaõ, que aborreço quem me servio, o 
leixo de fazer. E certo se Clarimundo 
primeiro olhara o danno, que traz ao es
tado de rainha fama sua vaa presumpçaõ, 
e descontentamento ao Emperador se o 
souber, naó se metera nisso : faz mal de 
pôr com sua bondade em condiçaõ rai
nhas cousas, pois taõ pouco lhe hade 
aproveitar sua fantesia. E posto que elle 
seja importuno, olhai que o naõ sejais 
vós era mais nisso Faliar, que por ventu
ra, ou sem ella, tarde vos arrependereis, 
usando eu do que devo , e naõ do que 
he minha condiçaó : e cora estas pala
vras meteu-se era hum Oratorio. File— 
na quando vio tamanho desvio no que 
ella cuidava ter melhor aparelhado ( se
gundo as cousas que antre ellas passaraõ ) 
ficou taõ cortada, que naõ se podendo
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ter cora a fraqueza da doença, e dor 
desta paixaõ, cahio esmorecida. Álde- 
rina se chegou logo a cila pela levantar, 
mas aproveitou pouco sua diligencia : 
porque Filena estava de maneira, que 
verdadeiramente a julgou por morta : po
rém cora tudo abrio hura cofre, e co
meçou de lhe lançar huma pouca d’agoa 
de flor pelo rosto. A esta revolta acodio 
Clarinda tao quebrantada no pensamento, 
que com mais razaõ houvera mister aquel- 
les remedios. E quando vio estar File- 
na de todo trespassada , como a natural 
condiçaõ dos Reaes corações he serem pie
dosos : arrasaraõ-se-lhe os olhos d’agoa, 
ficando mais trespassada que ella : porque 
naquelle instante, piedade, amor, te
m or, e outras mil differenças saltaraõ 
taõ de súbito com ella, que a naõ leixa- 
vaõ julgar o que faria. Porém vencida 
mais do amor, que de todalas outras 
cousas, chegando-se pera Filena mui 
mansamente começou com suas brandas 
mãos de lhe pôr <J5aquella agoa sobre o 
coraçaõ , e correndo-as pelos peitos foi 
topar na carta , que Filena trazia : e sus
peitando logo o que era tornou-as a ti
rar sem lhe nella bulir. Filena quando
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a sentio abrio os olhos cora hum suspi
ro quebrado , dizendo : O ’ desaventurada 
de mim , e daquelles a que pouco apro
veita a ieaidade, que sempre tiveraõ, pois 
com obras de tanta crueza lhe lie agalar- 
doada ! provera a Deos, que este fora 
o fim de rainha vida, pelo naõ ver d’ou- 
tra , que eu mais sentirei. Clarinda com 
huraas palavras brandas começou então 
de a consolar. E ramo estiveraó ambas 
razoando, que ousou Filena descobrir a 
carta que trazia : dizendo, que por seu 
conselho a escrevera C ia rim u n d o e  naõ 
por ter pera isso ousadia , temendo des- 
contentalla : e pois ella pagava a pena 
deste conselho na paixaõ que sentira pe
la ver descontente^ lhe beijaria as mãos 
por fazer-ihe aquella mercê : e que olhas
se o bem que lhe Ciarimundo queria, e 
o seu merecimento, e o senhorio que es
perava ter : porque todas estas cousas fi- 
cavaõ sometidas debaixo de seu poder. 
Quando se Clarinda vio com tantas cou
sas vencida disse : Que fruto póde, Filena, 
irazer tomar eu essa carta senaõ conten
tar a elle, e desaraar a mim? e se pera 
mais naõ aproveita, que razaõ terei pe
ra o fazer? rogo-vos, que me naõ ma
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teis mais do que o rendes feito , cora 
quanto cuidado rae destes depois que vos 
ambos conhecí : isto basta pera saber que 
sinto suas cousas , e o mais fique pera 
quem naó aventura tanto como eu , ain
da que assaz tenho feito em meu danno 
conversando com vosco, que naõ será 
sem suspeita d’algumas pessoas, conhe
cendo a sua valia, e elle, que dará a en
tender por se vingar de mim. Filena 
como naô sofria dizerem contra Clari- 
mundo cousa fóra de sua condição, qui- 
zera-lhe responder, mas ella lhe atalhou, 
dizendo : Vossas palavras, Filena, tra
zem tanto danno a minha saude, e fama, 
que as naõ quero ouvir, por naõ vir a 
pior cousa do que quero fazer : e pois 
assi quereis lede essa carta , e com isso 
vos contentai. Filena, inda que trabalhou 
muito que a ella tomasse, vendo que lhe 
naõ queria pôr as mãos , começou de a 
ler, dando-lhe aquelle tora, que ella ás 
taes cousas sabia dar. E neste tempo es» 
teve Clarinda com os olhos taõ prega
dos no chao , que tinha já Filena aca
bado, e ella naõ nos movia : e acor
dando daquelle cuidado, que a tinha ele
vado, disse : A reposta, Filena, que dessa
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levareis sa6 todalas cousas , que vos re
nho dito, e commigo passastes : por tan
to hivos erabóra , e aconselhai melhor a 
Clarimundo, que este conselho mais roe 
danna , que contenta. Filena a estas pa
lavras quizera replicar : mas sobreveio 
Lindarifa , que lhe rompeo o fio, e mu* 
d3raõ a pratica em outra cousa \ e de
pois que todas passaraó o tempo em al
gumas de prazer, por ser já mui tarde, 
despedio-se Filena, e inda que naõ co
mo ella esperava, com tudo foi algum 
tanto contente, porque já subira o segundo 
gráo , que he o mais perigoso neste ne
gocio. E chegando á pousada , apartou- 
se com Clarimundo, que estava esperan
do a vida ou a morte no fim de sua re
posta i deixados todolos rodeios, porque 
elle se agastava, que viesse á conclusão 
do que trazia : disse-lhe como Clarinda 
lera a carta, e outras cousas pelo naõ 
desesperar, negando-lhe sua aspereza : 
porém que algum tanto a desenganara , 
dizendo : que naõ curasse daquelle cui
dado y porque lhe parecia mais ociosi
dade, que verdadeira tençaõ. E depois 
que Filena esteve com elle em mil te
mores, e fraquezas que mostrava , te- 

tomo ií. E
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mendo anojar o segredo de sua alma , 
fez-lhe escrever estuutra carta , porque 
com et Ia esperava Fiiena de ver a verda
de que tinha em Clannda : como aquel- 
la que sabia conhecer a vontade das ou« 
trds mulheres pela sua : as quaes tem 
estes princípios mui ásperos e aquel- 
Ja lie ruais prestes vencida, que mais 
isenta se mostra.

C ar ta  de C larimundo a C larinda .

J \  a o  sem  c a u s a ,  S e n h o r a , te m ia  eu 
este  d esen g a n o  , p o is  s e m p r e  m in h a  f é  
co m  ta l  g a la r d a ô  a g a la rd o a s te s  : e elle  
m e  J o r a  g r a n d e  c o n te n ta m e n to  se vós  
i iv e re is  a lg u m  de m e  m a ta r ,  ou vos l e m 
b ra s se  g u e  o f a z i e i s  p o r  vos s e r v ir .  M as  
so is ta ô  d e sc u id a d a  d os m eu s c u id a d o s , 
e a m ig a  d o  gu e  n a o  q u e ro , q u e  m e  d a is  
a  v id a ,  p o rq u e  s in ta  vossas o b r a s , e ne- 
g a is -m e  a  m o r te  p o r  n uô ver  o ‘eu d e sc a n 
so  : tu d o p e r a  s e n t ir  m a g o a s  d y o u tro s  m o 
re s  d esen g a n o s  , qu e m e  f a z e m  p e r d e r  a  
e s p e r a n ç a , e nuô o c u id a d o  d e lia  P o rq u e  
elle  m e  m o ! a , elle m e c o n te n ta  elle  
m e  f a z  </ue n a o  se i d e  que me queixe, 
p o is  m eu  bem  he m e u  m a l, e sem  a m b o s
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n a ô  p o sso  v iv e r .  M a s  q u e v id a , S e n h o r a , 
p o d e  s e r  e s ta  e m  co n ten d a s  ta õ  d i f e r e n 
tes , f a v o r e c id a s  de  v ó s  , e s e n t id a s  d e  
m i m , se m  m e  d a r e m  te m p o  p e r a  a s  d i
z e r  , n em  d ita  p e r a  a c a b a r ?  P o n d e sm e  
n este s  e x tr e m o s  naÔ se i p o r q u e , n e m  vo lo  
m e r e c í : m in h a  a ffe tça õ  certeficou - vos su a  

f r m e z a , a  r a z a ô  o b ed ece-vo s , a  l ib e r 
d a d e  e n tre g o u  se , a  v o n ta d e  co n ced eo  , 
a  m e m ó r ia  n u n c a  vos p e r d e  T o d a la s  
ca u sa s  q u e  tin h a  p e r d í  p e r a  v i v e r , e te
n h o  p e r a  vo s s e r v ir .  N a ô  ach o  e m  m im  
q u e m  rne co n d en e , e s in to  q u e m  m e  m a 
ta . ( G r a v e  co u sa  p e r a  s o f r e r , j a d e c e r  
sem  c u lp a  e p e n a r  se m  ca u sa  ! ) I s to  m e  
t r a z  n em  c o m m ig o , n em  sem  m im , n em  
e sp ero  o que d e s e jo , n em  ve jo  o q u e  e sp e 
r o , tu do  m e  f a z  in c e r to  p e r a  d e s c a n s a r ,  
e d ito so  p e r a  ta n to s  m a le s  s e n tir .  E  p o is  
m in h a  v e n tu r a  a s s i  q u e r , e vó s Iho m a n 
d a is  , v e n h a ô  a s  d o re s  c >m su a  d o r , e 
o p e z a r  co m  seus c u id a d o s : q u e  o m e u  c o n 
te n ta m e n to  he taÓ g r a n d e  p e r a  os a c e i
t a r ,  qu e  c s  h a  d e  v e n c e r , e e l le f  n a ô  a  
e lle  e e n ta ô  o c a n s a r a ô , se a lg u m a  h o 
r a  d e s c a n s a r e m .

Filena tanto que Clarimundo cerrouE z
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esta carta, tomando na memória algumas 
cousas , que lhe elle disse, mais temo- 
roso, que ousado, e mais vencido, que 
alegre; foi-se a Clannda , que já estava 
mui branda de suas asperezas : que o 
amor com estas era que se ella mostrava 
izenta fazia-lhe sentir taes que a tinha 
mui vencida. Mas cora tudo passou in- 
da Filena com ella grandes differenças, 
de maneira, que a naô podia entender, 
pois em humas palavras conhecia quaõ 
namorada estava : em outras dava hum 
desvio taõ isento como se fora a mais 
livre mulher do mundo : porém tornava 
logo a abrandar-se com receio que per
dendo Clarimundo a esperança , faria al
guma cousa de si : e ella também perdes
se o que desejava. Certamente grande ex 
ernplo pera quem nestas occupações anda 
occupado ! Mas quem terá tao boa memó
ria, que se possa lembrar de quantas diífe- 
renças, quantas novidades incertas tem hu- 
ma mulher? Pois antre todalas cousas lie a 
mais trabalhosa de conhecer j porque dissi
mulando o desejo, e negando a tençaÕ, mos- 
traõ o que mó senrem , e sentem o que 
naõ dizem , tudo pera defensaõ de seus. 
enganos, e pera inales de corações ven
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cidos. O* quem fosse taó ditoso, que podes- 
se conhecer, quanto ellas sabem desco
nhecer ! quem tivesse o soffrimento de 
sua vontade, e a liberdade dos seus olhos! 
que os ocupaõ no que aborrecem , por 
naó dar a esperança ao que querem : e 
quando querem naõ olhaõ pem a dar j 
mas pera dar dores de mores cuidados. 
Estes saÕ os seus cuidados, nunca cuidaó 
em a l, tudo lhe esquece pera favorecer, 
tudo lhe lembra pera magoar. Oh que 
magoas estas pera quem as sente, e naõ 
pòde deixar de as sentir! Oh falsos en* 
ganos gostosos pera querer, e máos de 
fugir j quem vos dá tanto poder , que 
num alevantar d’olhos venceis liberdade 
de muitos tempos? (Grande sinal pera 
se saber nossa fraqueza, e seu poder!) 
Se alguma hora daõ hum favor, na<5 he 
por serem vencidas, mas pera sustenta
rem a vida onde querem empregar a dor 
de suas dores. Nunca fizeraÕ bem , que 
custasse pouco, nem muito, sem interes
se de mais, primeiro olhaõ ao proveito 
que ao merecimento, quem cuida que 
mais alcançou, esse fica mais vencido. 
Mas que se fará? pois inda que tudo se 
saiba deilas , naó lhe podemos escapar.
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Seus males nos contentaõ, seus pezares 
nos aprazem, aquillo se chama vida, 
que em seu serviço se gasta. Todas suas 
cousas temos por tamanha beraavenru- 
rança , que sómente darem-nos presump- 
çaô que sentem o que ellas ordenaõ, es* 
limamos em tanto , que nos fica soffri* 
mento pera quantas dores nos cataõ. E 
os que reprehendem suas cousas, amoes* 
tando os perigos que tem, estes lhe fo- 
raõ mais sujeitos , porque da esperien- 
cia do sentir lhe ficou o bom razoar. Os 
exemplos que daõ pera fugirmos deiIas 
nos ensinaõ como as havemos de servir, 
pois todalas cousas estaõ debaixo de seji 
poder (se lie verdade o queelles dizem, 
e as historias que escreverão.) E a meu 
juizo onde taõ excellenres homens acha- 
raõ perigo , naõ sei como o possamos 
evitar; e inda que se possa fazer (o  que 
eu naÕ creio) seria grande erro , porque 
ordinariamente seguimos o que nossos 
maiores fizeraõ , de cujas vidas , e obras 
lustramos exemplo pera as nossas. Quan
to m ais, que tem por sua parte- (quem 
nesta parte for reprehendido ) a natureza, 
a qual todalas cuu«as, que fez, deu-lhes 
huiua perfeição sem tacha. E por esta
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ser a principal que ella ordenou, com 
muita razaõ podemos obrar aquilloaque 
nes obriga , e nos dtu por regra geral 
pera viver, e saberem as mulheres isto 
as faz desagradecidas , parecendo-lhes 
que he divida que lhe dévem , sem ser 
obrigadas a nenhum galardaó : Assi co
mo Clarinda fazia , que se mostrava in- 
nocente dos males de Clarimundo, como 
se ella naõ fosse causa deiIes, dizendo a 
Filena , que as cousas de Clarimundo 
mais lhe pareciam passatempo, que ou
tra tençaõ. Estas, e outras palavras que 
Clarinda sabia buscar pera fazer expe- 
nencia deile , causavaõ em Filena sol
tar as redeas de todo seu engenho sa
bendo, que indo sem algum recado de boa 
esperança , a menos cousa que Clarimun
do faria , era perder a vida com algum 
triste fim (em tal estado o leixava.) E 
por evitar quantos males se d’aqui po- 
diaõ recrecer, fazia mil ousadias ante C la
rinda : outras vezes trazia-lhe á memória 
quanta razaõ Clarimundo tinha pera ser 
perdido por suas cousas, pois era a mais 
excellente Princeza do mundo; que so
mente isto bastava pera o matar , quan
to mais a sua fermosura ; que as pedras
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podia mover a desejo de a servir, con 
outras mil cousas em que Clarinda se 
deu nesta parte por vencida , tomando a 
carta que lhe levava. E depois que a 
leo , naõ com pouco cuidado, vendo as 
palavras taõ vencidas de Clarimundo , 
teve inda tamanho soffrimento, que co» 
meçcu de se escusar a Filena da repos
ta, dizendo : que bem bastava hum erro, 
que o mais era pera pessoas , que naõ 
aventuravaõ tanto como ella ; que lhe 
rogava muito ( pois dizia que era sua 
amiga) considerasse bem nisso, naó co
mo parte contraria , e veria quantos 
p.rigos podiaõ passar duas regr3S de 
sua letra , sendo caso de tanta sua desa- 
ventura , que se perdessem. Que pera 
mostrar a vontade que tinha a Giarimun- 
do j naõ em regras, mas em outras cou- 
s iS se podia fazer, se Iho eile merecesse : 
que desejar tanto aquelle galardaó mais 
llie parecia odio , que amor : porque as 
pessoas desenganadas, contentavaõ-se com 
cousas onde se naõ aventura a honra , e 
vida de quem queriaõ. Filena (inda Cla
rinda insistia em naõ escrever, dando to
das tstas razões) soube buscar outras taõ 
boas, com que lhe fez escrever esta,
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onde inda quiz mostrar a Clariraundo hu- ma liberdade mais isenta , do que ella tinha.

C arta  de C iarinda  a C larimundo.

J i c s t a  he a s s a z  g a la r d a ô  d ? a lg u m a  co u• 
s a , q u e d t z t i s  p o r  m in h a  c a u sa  se n tis  j 
p o is  i e lla  a v e n tu r o  m a is  , d o  q u e  có s  
tc g o ra  p e r d e s te s  : p o rq u e  m u ito  r u i  
d 'a v e n lu  a r  a  h o n r a , a  p e r d e r  p a l a -  
v r a s  L u x a i  e s te  c u id a d o  o cioso  . e le i-  
x a r m t - h v õ  te m o r e s  d o  q u e  t e  p ô d e  < u i-  
d a r  d e  m u n  : n a ô  q u i ir a i s  q u e vo ssa s  
c o u sa s  se ju ô  c a u sa  p e r  a  c o n d e n a r  a s  m i
n h a s , L e m b r e - i o s , q u e  n u n ca  se a l y u • 
m a  fe z  co m  ta n to  r e s g u a r d o , q u e  o  te m 
p o  n aô  a  m o s tr e  i s to  vos fiq u e  p o r  c e r 
to  d e s e n g a n o , a n te s  q u e  vos m a is  e n g a 
n e  o  d e se jo ,

Pcsto que Filena ficou hum pouco descontente quando vio estas palavras, com tudo, pareceo-lhe bom penhor pe- ra esperança de mais preço, pois das más viria a melhores. Inda que Ciarinda lhe mandou espressamente, que naó curasse de mais cartas por serem odio*s



sas, pela razaÕ que lhe já déra ; que se 
Clarimundo durasse naquella tençaõ, on
de ella estava, escusado era outro meio 
perigoso. Mas o que ella mais estimaria 
por perder tantos temores : era traba
lhar elle com o pensamento, que lhe es
quecesse aquelle cuidado, pois se tanto 
queixava delle, e delia. Muitas outras 
cousas passou inda Filena com Clarinda, 
e no fim delijs leixou-2 taõ branda , 
que se partio mui alegre com a empre- 
za , que desgava. E entrando pela por
ta fallou logo com huma graça , e lhe 
disse, que fez a todolos temores duvido
sos , e esperanças incertas, que Clari
mundo por companheiros tinha ; dar lu
gar aos sentidos em quanto ouvio o que 
ella disse. E ao dar da carta começou 
o contentamento a correr com todolos 
alvoroços alegres pelos lugares tristes, 
dando a cada parte, d’aquelle primeiro 
sinal, onde se sente alguma vontade, 
que as mulheres aos homens tem. E de* 
pois, que todas estas cousas lhe saltea» 
raÕ o coraçaõ, tornou o cuidado com fa
vor da aspereza das palavras, que na 
carta vinhaõ, e cobrou posse delle; dan
do entrada a muitas duvidas desconten-
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te s , de maneira que cercaraõ logo a 
Clarimundo todolos outros seus inimi- 
gos. Mas Filena remediou todas estas 
cousas, contando-lhe como Clarinda es
tava mais sujeitada , que suas palavras 
mostravaõ. Por tanto, que continuasse 
seus serviços, que onde elles chegavao 
todalas pedras raoviaÕ, quanto mais co
rações delicados, e sujeitos á natureza, 
que sempre he cobiçosa d’aquillo pera 
que se criou. Clarim undo, inda que 
estas palavras de Filena lhe davaõ algum 
soffrimento pera menos sentir as cousas 
de Clarinda, naõ podia descansar, de
sejando hum meio onde segurasse a vida 
de quantas dores o raatavaõ. Porém pas
sou assi alguns dias, sustentando-a com 
liuma esperança vãa : (que elIa mais 
que todalas outras cousas mantém o 
mundo, como quem com elle nasceo, 
com elle ha de acabar.) E naõ he sem 
causa poder contentar a tantos, porque 
tem tantas ditíèrenças., tantos desejos de 
cousas, derivados de certos fins, que 
quanto mais tiraõ por e lla , mais com
prida se faz.
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C A P I T U L O  VII.
C om o veio  n o va  á  C o r te , q u e no  p a s s o  d a  

..F lo re s ta  D u v id o s a  e s ta v a  h u m  C a v u l-  
le iro  : e d a  ju s ta  qu e to d o lo s p r tn c i -  
p a e s  co m  elle  h o u ve ra ô , e do  m a is  qu e  
C la r im u n d o , e e tte  p a s s a r a õ .

I l a v i a  huma Floresta pegada com os 
muros de Constantinopla, a que cha
ma vaô Duvidosa. E pelas grandes aven
turas , que cs Cavalleiros nella acha- 
vaÕ ; mandava o Emperador que todo 
aquelle, que alguma de sua honra aUi 
passasse, viesse assi armado ao sarao, e 
em prêmio disso dançaria com sua D a
ma ou com quem mais folgasse. E por 
esta causa muitos Cavalleiros, que em 
sua casa andavaó d’amores , lmõ esperar 
áquelle passo, e á noite vinliaÔ cora sua 
aventura pelo meio da salla : e depois, 
que contavaõ ao Emperador o que lhes 
acontecera, dançavaõ cora suas Damas. 
E  havendo já alguns dias, que as festas 
duravaõ , entrou pelo meio da salla Fi
lem de la Tarça , hum Cavalleiro de sua 
casa : e pondo-se ante os dcgraos do



estrado começou a dizer com huma voz 
alta : Eu venho, Senhor, da Floresta 
Duvidosa , onde a minha vida o foi as- 
saz : porque me combatí com hum Ca- 
valleiro , que a guarda por mandado de 
duas donzellas, e naõ quer mais que 
justar, com ta l, que o vencido diga o 
seu nome, e estê a obediência do vence
dor. E vindo eu a terra do primeiro 
encontro, mandou, que me apresentasse 
diante de Vossa Magestade, e Iiie disses
se de sua parre, que beija Vossas Reaes 
mãos, e lhe peza de fazer nojo em cou- 
sas de sua casa , porém depois que sou
ber a razaõ porque o elle faz , receberá 
sua disculpa. Naõ teria este acabado, 
quando entrou Brofanel de Moncasto , 
e Pantaleam o Desesperado, com outra 
tal embaixada : e trás estes veio Orla- 
monte o Esquecido , e outros dous Ca- 
vaileiros Inglezes. Quando o Emperador, 
e todolos de sua casa ouvirão as cousas, 
que este Cavalieiro fez em taõ pequeno 
tempo, ficaraÔ espantados, naõ sabendo 
quem fosse, vendo Clarimundo diante, 
e Florarabel, e outros de que se tai po
dia presumir. Os dous gemeos, que es- 
tavaõ desconhecidos no saráo , quando
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viraò o espanto, que aquelle Cavalleiro 
a todos puséra , partiraó-se mui secreta- 
mente, e vieraõ-no buscar : porém acha- 
raõ nelle o recado , que os outros trou- 
xeraõ. E tornando ao saráo apresenta» 
raõ-se ante o Emperador cora as cabeças 
descubertas, assi como lhes era mandado, 
e começaraõ a contar o que lhes acon
tecera , e nesta falia foraõ conhecidos' 
(porque ambos eraõ de casa do Empe- 
rador, e por mais galantaria andavaõ 
naquellas festas desconhecidos. ) A hum 
chamavaõ Libel Danfinar, e ao outro 
Iscar de Castim, que Clarimundo da pri- 
zaÕ de Grobafor livrou. O Emperador 
depois que elles acabaraõ, disse : Cer
tamente inda que esse Cavalleiro naõ vie
ra a mais, que a nos descobrir quem 
ereis, elle fez m uito; quanto mais, o 
mais que tem feito. Com este prazer de 
serem conhecidos, e espanto das gran
des obras do Cavalleiro do passo, se 
levantou o saráo , naõ praticando todos 
em al E quem maior prazer tinha por es
tes dous gemeos serem conhecidos , e 
vencidos, eraõ todalas Damas, e don- 
zellas de casa da Eraperatriz, por causa 
de sua tuá condiçaõ, que era serem tac
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contrários a mulheres , que sómente do 
nome dellas fugiaõ. E por esta confor
midade, que ambos tinhaõ eraó grandes 
amigos ( assi como vos já contámos.) 
Demaneira, que o nome de gemeos, que 
lhe o povo naquellas festas pos por acer
to , era nelles proprio : e d ’aqui lhe fi
cou pera em quanto viveraõ : outros lhe 
chamavaõ hereges d’amor. Clarimundo, 
Artinao, e Florambel, depois que o sa- 
ráo foi desfeito, foraõ*se pera a pousa
d a , onde passaraõ grande pratica sobre 
quem seria aquelle Cavalleiro. Artinao, 
porque era iium pouco acelerado em 
commetter qualquer cousa , disse a Cla
rimundo, que nao houvesse por mal de 
se elle primeiro ir ver com aquelle Ca
valleiro, pois lhe roçava mais que a nin
guém tomar aquella empreza , por ser 
feito nas abas da Corte de seu pai. Se
nhor, disse elle, nas cousas que vós le
vardes gosto, eu o tenho tanto, que es
cusado he pedtr essa licença a quem he 
tamanho vosso servidor. Artinao lhe te
ve em mercê estas palavras, e armando- 
se mui ápressa entrou no caminho da Flo
resta, e como et a perto, prestes onde 
o Cavalleiro estava j e vio*o andar pas*
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seando debaixo de huma grande Noguei* 
ra , e pareceo-lhe mui bern posto, por
que afóra de ser mancebo no corpo, da
va muito a r, e graça a liurnas armas, 
que tinha de verde com flores de prata 
antreraetidas com ouriços d’ouro , e o 
elmo era como cristal, no lustro, e naó 
na fortaleza, guarnecido d’ouro esmal
tado : e no escudo em campo de flores 
trazia huma Graça Real de maravilhosa 
fermosura , sem outra alguma cousa. O 
qual, tanto que vio a Artinao, saltou 
mui solto na seila , e tomando huma 
lança das que ao pé da Nogueira es- 
tavaÕ , veio-se a elle , e disse : Senhor 
Cavalleiro, eu ha tres dias que guardo 
este passo por mandado daquella donzel- 
l a , se quereis passar avante, he necessá
rio quebrardes ccmraigo huma lança , 
cu lanças , com tanto , que perdendo 
hum de nós a sella , faça a vontade do 
vencedor. Senhor , respondeo Artinao , 
vós o fazeis tanto a lei de galante , que 
folgo de aceitar este partido, ainda que 
seja assaz duvidoso a quem nelle conce
de. E dizendo estas palavras, apartou- 
se hum do outro o espaço necessário, e 
encontraraó-se com tanto impeto , que
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as lanças voaraõ em rachas. E toman
do logo outras das que o Cavalleiro ti
nha ao pé da Nogueira, fízeraõ muito 
menos com cilas, poréiu na terceira jus
ta mostrou o Cavalleiro da Graça sua 
valentia, levando ArtinaÕ fóra da sella : 
o qual vendo-se em terra (cousa que el- 
le nunca vira por encontro de Cavallei
ro ) levantou-se mui hiroso, e embraçan- 
do seu escudo veio-se ao Cavalleiro da 
Graça. Senhor , disse elle quando alli o 
vio, antes que entrássemos na justa eu 
vos tirei logo a batalha d’espada , por 
isso he escusado trabalhardes em mais , 
que em dizer vosso nome , pois folgas
tes de aceitar este partido. Senhor C a
valleiro , respondeo Artinaõ , quem a 
sua honra aventura, logo a poem pera 
perder, e ganhar, por tanto farei o que 
me mandais, pois pera fazer, e ás vezes 
mandar, trago estas armas. Peza-me nao 
quererdes contender d’espada , ao menos 
fora mais á minha vontade , ou de todo 
descontente. Senhor, disse o Cavalleiro 
da G raça, eu vos tirei logo esse partido, 
por tanto naÕ vos podeis aqueixar de 
mim. Pois he assi, respondeo A rtinaõ, 
naõ vos posso negar quao descontente fi- 
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co ern vos dizer meu nome, que he Ar- 
tinaõ : d’aqui por diante vede o que 
mais quereis, que já o que eu estimava 
tendes sabido. Senhor Artinaõ, respon 
deo elle, quanto eu estimo o que antre 
vós e mim passou, eu creio, que antes de 
pouco tempo vós o sentireis com mais cer
to sina! da minha vontade, do que agora po
deis presumir. E pois a ventura assi o quiz, 
naõ qucio mais que hum dom em outra 
parte quando volo eu pedir, e vós leve- 
raente me podeis outorgar. Mas lédo me 
fizera, disse Artinaó, pera quaõ triste 
estou, saber o que de mim mandais, que 
leixarme com esse cuidado : mas pois essa 
he vossa vontade, naó quero mais dizer 
a minha. E estando já pera se despedir 
chegaraÕ dois Cavalleiros, que vinhaõ 
a gran pressa pera se combater cora o 
da Graça, e trás elles outros dous. Ar
tinaõ quando os vio olhou pelos sinais 
das armas, e conheceo a todos : porque 
hum delles era Florambel, e os outros 
Panflores, c Cantira de Lorbem , e To- 
bera de Viapa. E tanto que os conheceo, 
deteve-se por ver o que passavaõ, que 
foi vellos derribados , como a elle fize* 
raõ : e cora esta honra se partiraõ todos
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cinco caminho da Cidade. Quando o 
Emperador os vio vencidos, tendo taô 
afamadas cousas acabadas , disse contra 
Clarimundo : Certo naõ se pode crer de 
tais obras como este Cavalleiro faz, se
não, que em virtude d’out-rera , e nao na 
de sua pessoa as acaba, pois em taô pe
queno tempo venceo a flor de minha 
casa : e vós crede, que se naõ estivereis 
presente, eu vos culpara nesta travessu
ra , e a meu ver elle o faz como homem 
galante : e ainda , que esta galantaria 
seja á custa de minha Corte, folgaria de 
o ver nella : e se me parecesse que o fa
ria , mandarlho-hia pedir. De homem 
taô bem ensinado, disse Clarimundo, co* 
mo dizem que elle lie , qualquer cousa 
se deve esperar, quanto mais esta, se 
lho Vossa Alteza mandar : e porque eu 
fui mais ronceiro que todos, quero ir 
receber a pena de suas mãos : e depois 
qüe nossa batalha houver fim, se eu pe- 
ra isso ficar dirlhe-hei o que desejais. O 
Emperador lhe deu entaõ licença , e 
despedido delle, cavalgou a gran pressa, 
porque antes de anoitecer visse o fira 
do que esperava. Clarinda como soube 
de Filena a partida de seu Senhor, ain-

F z
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da que mostrava sentilla pouco, meteu- 
se em huma camera , que tinEia litima 
janella pera o campo por onde Clari- 
mundo havia de passar : e coruo elle 
naõ levava os olhos em outra cousa, 
vio-a estar : e mais com turvaçaõ , que 
sabendo o que fazia , abaxou-lhe a ca
beça , e elIa inclinou a sua cora algum 
geito de mais amor do que antes mos
trava , que foi pera elle novas forças, 
E chegando com este contentamento on
de o Cavalleiro da Graça estava , disse- 
lhe : Vossas obras, Senhor, daõ taes 
novas de vós, que me fizeraó pôr neste 
estado, com desejo de passar pela lei, 
que aos caminhantes deste passo pondes, 
e ainda que seja era danno, e impedi
mento seu , vós o fazeis com tanta cor- 
tezia , que d’aqui se póde cuidar impe
dirdes este caminho , com causa que a 
isso vos obriga , e naó por anojar a al
guém. Senhor Cavalleiro, respondeo o 
da Graça , bem mostrais era vossas pa
lavras serdes de casa do Emperador, 
que eu tanto desejo servir : e ainda que 
se isto agora mal creia de miro, pois no 
que faço me contradigo  ̂ eu espero em 
Deos, que sabendo a causa que tenho
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de o fazer, rae discuipará da culpa, 
que ine agora póde dar. E posto que 
já por outrem saibais as cousas que se 
aqui passaó, primeiro que na batalha 
entremos, vos direi estas, que por ven
tura naõ sabereis. Eu haverá cinco dias, 
que guardo este passo por mandado de 
liuma d’aquellas donzellas. Quem se 
commigo houver de combater hade que
brar tantas lanças, té que elle, ou eu 
percamos a seiIa ( porque com a espada 
naõ no posso fazer ) e entaÕ o vencido 
dirá seu nome * e estará na vontade do 
vencedor ordenar deile o que lhe bem 
parecer. A todas essas cousas, disse C la
rimundo, eu me offereço : e porque o 
dia he já mui gastado , este pouco que 
nos fica empreguemos em nossa justa. A 
estas palavras se affastou o Cavalleiro da 
G raça, e elle a outra parte, e tanto 
que se concertarão correrão ambos taõ 
furiosos, que a cada hum parecia naõ se 
lhe poder seu contrario suster na seila , 
mas como eraõ neste acto mui especiaes, 
naõ fizeraõ d’aquella vez, nem da segun
da , mais que as lanças em mil partes: 
e na terceira justa foi o Cavalleiro do 
passo ferido nos peitos hum pouco, naõ
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que se movesse da sella , do que Clari- 
mundo esrava taõ agastado, como elle 
corrido, por mais naõ obrarem cora suas 
lanças : e tornando outras, encontraraõ- 
se de maneira, ajuntando os peitos dos 
cavallos, que cahiraõ ambos com elles, 
e naõ se fez isto tao prestes como os Ca- 
valleiros foraõ era pé mui espantados de 
lhe acontecer o que nunca em justa p3s» 
saraõ : e naõ podendo Clariraundo sof- 
frer esta deshonra , disse ao Cavalleiro 
da Graça : Senhor, eu creio que era 
quanto nossa batalha naõ for d’espad3 , 
naõ na podemos acabar, pois com as 
lanças tégora o naõ fizemos : por tan« 
to peço -  vos, que venhamos a ellas 
por dar fim a nossa contenda. A este 
tempo começou o escudeiro do Cava!- 
leiro da Graça a bradar taõ altamente , 
que os fez olhar, e viraõ tres Caval- 
leiros, que tomavaõ as donzellas, que 
o Cavalleiro da Graça tinha em guarda, 
de que ficou mui triste por ser em tal 
tempo, e disse a Clariraundo : Senhor 
Cavalleiro , vós bem vedes o estado eni 
que estou pera vos responder ao que me 
p-.dis, se vos naõ pezar, pois se mais 
naõ pôde fazer, folgaria de acudir áquel-.
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Ias donzellas, que era minha guarda es- 
taõ : e nossa batalha fique pera quando 
mandardes. Bem lhe podeis valer, disse 
Clarimundo, cora tanto que acabada es
sa aventura , tornemos á nossa conten
da. Praz-me, respondeo elle. E tanto 
que isto disse, com o desejo que levava 
de acudir ás donzellas, saltou mui de
senvolto na seila , de que Clarimundo 
ficou mui contente, e começou de o lou
var antre si. E tanto que o Cavalleiro 
da Graça se partio, começou de o se
guir com desejo de ver o que elle pas
sava naquella aventura* E indo era seu 
alcance, vio chegar a elle hum Caval
leiro que vinha pelo caminho, e das ra
zoes que ambos houveraõ , afastou-se 
hum do outro, e dos primeiros encon
tros foi o Cavalleiro estranho a terra : e o 
da Graça tornou a seu caminho cora mui
ta pressa, por alcançar os outros. Cla
rimundo vendo que o perdia de vista, 
por causa de huma tresposta, que o en- 
cubria , tomou por hum atalho , que 
elle sabia, cuidando que o Cavalleiro 
fosse pela estrada direita ; e este atalho 
foi pera elle causa de mais trabalho, por
que perdeo de todo o Cavalleiro da Gra
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ça , e andou em busca deile cercando 
toda aqueila terra ; té que a horas de 
solposio o vio estar á porta de hum Cas- 
tello combarendo«se mui esforçadamente 
com quatro Cavaileiros ( e  dous delles 
eraõ os que lhe toiuaraõ as donzellas. ) 
E ranto que o vio naquella pressa pôs 
mui rijo as esporas ao cavallo, e che
gou a tempo que lhe aproveitou muito : 
porque vendo os moradores do Castello 
como o Cavaíleiro da Graça tinha já 
morto dos seus contrários dous, e os 
outros anaavaõ maltratados ; sahiraÕ com 
alabardas , e cosseletes mais de vinte 
peaens, e tres Cavaileiros dizendo etn 
altas vozes , morra , morra , este força- 
dor de donzellas. O Cavaíleiro da Gra
ça, como em taes tempos mostrava pera 
quanto era, começou de ferir neiles mui 
rijo, e antes que ihe matassem o caval
lo tinha quatro peaens a seus pés. E ven
do-o Clarimundo estar era o meto delles 
com as armas tintas em sangue, disse 
em sua vontade : Certo, neste Cavallei- 
ro está a flor das armas, e nunca Dcos 
queira , que á mingoa d*ajuda pade
ça tanto mal a mãos de civil gente : 
e cora estas palavras pôs as pernas ao



C3valío , c rompendo por meio delles 
começou de os ferir taõ bravo, q le o 
Cavalleiro da Graça teve tempo de to
mar hum cavallo : e quando o conheceo 
por sua causa, começou a fazer mais do 
que esperava de si. E tanto andaraÕ am
bos , que hum com ajuda do outro fixe— 
raõ fugir quatro Cavalleiros, e dez peaens, 
porque os outros fiearaõ no campo del- 
íes mortos, e feridos. E  indo em al
cance dos que fugiaõ, lançaraõ de cima 
do muro tantas pedras, que naô tive- 
raõ tempo d’entrarem com elles de ron« 
daõ, e ficaraó de fora. O Cavalleiro 
da Graça se afastou entaÔ hum pouco do 
pé do muro, e disse áquelles que lira- 
vaõ, que dissessem a seu Senhor, ou cuja 
Fortaleza era, que lhe mandasse dar as 
donzelas, que os Cavalleiros lá mete
rão. Esperai ahi, respondeo o do muro, 
que logo sereis servido , e d’ahi a hum 
pouco tornou, e tomando hum paõ , e 
hum barril com vinho, atou tudo em 
huma corda, e lançou-o abaixo, dizen
do : Senhor Cavalleiro, tomai entretan
to colaçaõ , té que os Juizes hajao vista 
de vosso feito : e deshi á primeira au
diência sereis despachado. Essa audien-
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cia, disse o Cavalieiro da G raça, que
ria eu haver com quem vos isso manda , 
porque por ventura naõ trataria taõ des- 
cortezmente aos Cavalieiros , que lhe 
nada fazem. E  se cuidais, que temos ou
tra fome, senão do que pedimos, estais 
enganado, ou quem vos cá manda, por 
tanto bem podeis levar o presente. Eu 
creio, disse o das améas , que muito 
mais prestes haveis de ter necessidade do 
que vos ofFerecia, do que cobrareis as 
donzellas : e pois meu serviço engeitais, 
ficai-vos em boa hora, ou era qual vos 
mais aprouver : e com estas pala
vras recolheo-se pera dentro. O Cavai- 
leiro da Graça , inda que ficou com es
te desengano agastado, naõ no deu a en
tender a Clariraundo, nem lhe quiz fal- 
lar té saber era que parava aquillo. E 
estando ambos apeados , cada hum com 
diverso pensamento, posto que tiravaõ 
a hum fim , viraõ abrir hum postigo da 
porta da Fortaleza , e por elle sahio 
hum velho, e huraa Dòna ambos de 
grande idade, e vieraõ-se aos pés do 
Cavalieiro da Graça com muitas lagri
mas dizendo : Senhor, havei piedade 
destas idades cansadas, e naõ nos quei
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rais destruir, pois todolos nojos, que 
deste Castello recebestes, foraõ contra 
nossa vontade, sendo nosso proprio : por 
tanto pedimos a vossa esforçada pessoa, 
que nos queira perdoar, c as donzellas, 
que cá meteraõ dous meus sobrinhos 
causadores de toda esta revolta, entrai 
com nosco , e entregarvolas-hemos. O 
Cavalleiro da Graça, e Clarimundo, se 
foraõ entaõ trás elles, e entrando era 
huma gran salla , innocentes do que lhes 
estava ordenado, puseraõ os pés em hu- 
roa tavoa, e foi-se cora elles pera baixo, 
por estar em vaõ , e feita por aquelle 
engano dissimulado j porque com a dis- 
simulaçaõ vera cubertos todolos que se 
ordenaõ.

D o  q u e  p a s s a r a 6 C la r im u n d o , e o  C a v a i• 
le iro  d a  G r a ç a , e no f im  se  v ie ra ô  a  
c o n h e c e r.

estando assi ambos em hum sótaõ 
mui escuro , que era o lugar onde ca- 
hiraõ, chegou em cima do buraco hum 
homem, e disse : Esperai hum pouco,
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que agora pagareis o mal que tendes 
feito : e tomando hum a ravoa pregou-a 
mui bem cora quatro prégos. Quando 
se os Cavalleiros vtraõ por aquelia ma
neira enganados, naõ S3biaó responder 
hum ao outro, nera queriaõ praticar por 
se naõ conhecerem , antes trabalhavaõ 
cora o pensamento em algum reraedio 
pera sahirem d’alli. E andando Clari- 
mundo por toda a casa, foi dar em hu- 
ma porta forrada de ferro que da ou» 
tra parte se fechava : e vendo que por 
alii podiaõ entrar ou sahir em outra 
parte, pôs os hombros pera mover. O 
outro Cavalleiro como o sentio estar m- 
quelle trabalho, pôs-lhe também as 
roaos , e juntamente com a força d*ara- 
bos foi fóra do couce. E sahindo desra 
casa entraraõ em hum jardim , que cora 
a claridade da Lua estava mui gracioso: 
mas naõ lhe 3 charaõ os Cavalleiros esra 
graça, antes ficaraõ mui agastados por 
naõ verem lugar pera sahir fóra delle  ̂
que taõ cercado de alto muro estava, E 
trabalhando com a fantesia viraõ hum 
Acipreste , que com as ramas tocava 
em huina varanda mui alta, e conto o Cavalleiro da Graça andava mui acele-
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rado, começou de trepar por elle acima, 
e Clarimundo trás elle, té que com mui
to trabalho, e perigo saltaraõ dentro na 
varanda : e sem nunca se fallarein neste 
tem po, remeterão a huraa porta , que 
com menos trabalho que a outra, arran- 
caraõ de seu lugar, e da pancada que 
deu acordaraõ alguns servidores , que 
naquella casa dorraiaõ, dizendo : T rai- 
çaõ , traiçaõ. Os dous Cavalleiros ati
nai ao logo ás vozes , porque a casa es
tava escura , e fizeraô fugir aquelles que 
bradavaõ : mas Clarimundo acolheo pri
meiro hum pelo braço, dizendo, que 
lhe mostrasse seu Senhor, senaõ que o 
mataria. Naõ rae mateis, respondeo elle, 
que eu vos levarei onde jaz : e entaõ 
começou de o encaminhar pera liuma 
salla onde acharaõ humalaropada acesa: 
e diante delle hia o Cavalleiro da Graça 
ferindo em outros dous. Clarimundo 
Jeixando quem o guiava , foi logo 
cora elle, e aos dos golpes os fizerao 
meter em huma camera : e chegando A 
porta acharaõ as duas donzellas do Ca
valleiro da Graça, que o detiveraõ com 
os braços, e a Clarimundo , té que os 
Cavalleiros saltaraõ por huraa janella so»
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bre hum eirado. Quando se o da Gra
ça , e Chrimundo viraõ enganados d’a« 
queltas, por quem tanto trabalhavaõ , 
leixaraõ-nas com grande nojo, e come
çarão a correr por todalas casas, té che
garem a huraa caraera, onde os dous 
velhos que os alli meterão estavaõ lan
çados : e vendo elles os Cavalleiros taõ 
ferozes sobre s i , começaraõ de lhe pe
dir perdaó , dizendo : que houvessem 
piedade delles. Clariraundo se chegou 
entaõ á cama, e disse : Naô quero raór 
vingança de vossas maldades, que saber 
quanta pena vos está aparelhada era sa- 
tisfaçaõ dei Ias ; e será mui cedo , pois 
essa idade naõ póde muito tempo usar 
de taes manhas: e virando-se pera o Caval- 
leiro da Graça disse : Eu, Senhor, de rai
nha parte naõ tomarei vingança de taõ fra
ca cousa , vós podeis fazer vossa vonta
d e , pois suas obras mais tocaõ a vós, 
que a mira. Senhor, respondeo e lle , 
saibamos se no Castello ha quem nos pos
sa impedir, que estes em bom recado fi- 
caõ : e sahindo se pera fóra , aferrolhou 
a porta. E depois que por todo o Cas
tello naõ acharaõ ninguém , foraõ-se on
de as donzelas estavaõ chorando por se-
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rem causa de tamanha destruiçaõ, O Ca- 
valleiro da Graça, quando as vio taõ 
descontentes perguntou - lhes , quem as 
alli trouxera , e se tinhaõ algum nojo 
delles recebido? Senhor, respondeo hu- 
ma deilas, de vós si, por tanto peço-vos, 
que naõ queirais mais entender neste Cas- 
tello , nem em suas cousas : e porque 
saibais a razaõ que temos pera vos isto 
pedir, ouvi-me hum pouco atento. Ao 
tempo, que vos minha irmaa, e eu acha
mos na Floresta Enganosa, era busca do 
Cavalleiro que vos levava a donzella por 
engano , e nos outorgastes hum dom 
por vos ajuntarmos com elle, de que 
tomastes vingança j andavaó estes dous 
Cavalleiros, que nos aqui trouxeraõ era 
casa do Emperador Polinario, naquellas 
grandes festas , que por causa de Clari- 
mundo fez. Como! disse o Cavalleiro 
da Graça, ahi está Clarimundo filho del- 
Rei Adriano? Senhor si , e naõ foi a sua 
vinda áquella Corte, sera pequena aven« 
tura , e se muito folgardes contarvola 
liemos. Certamente, respondeo elle, se 
vós naõ o tomardes por trabalho, a mim 
naõ me pezará de o ouvir. A donzella 
contou entaõ tudo o que Clarimundo fi«
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zera , de quando livrou Clarinda fé che
gar á Corte do Emperador. Certo, disse 
o Cavalleiro da Graça , vós rae contas
tes grandes novas : Clarimundo estava 
espantado, ignorando quem seria aquel- 
le Cavalleiro, que tanto folgava de ou
vir suas cousas , e nunca o pôde conhe
cer, porque o elmo lhe mudava o tora 
da falia. E tornando ao meu caso (disse 
a donzella) digo, que estes dous Ca- 
valleiros nos araavaõ em extremo, dan
do-nos esperança de casarem com nosco : 
e sabendo parte destas Cortes foraõ-se a 
ellas onde andao tantas donzellas , que 
constrangem aos homens que as amem ; 
e havendo já dias que nellas andavaõ, 
soube de hum meu primo, que ambos 
se queriaô casar com duas filhas de Or- 
reio criado do Emperador. E lembran
do-nos a maldade, que nos faziaõ, ten
do consagrado de nos tomar por mu
lheres , quizemos por alguma maneira 
víngar-nos delles : e por esta causa vos 
pedimos, que viesseis guardar aquelle 
passo oito dias; porque vindo elles a 
elle , segundo vós do primeiro encontro 
tomais vingança de vossos inimigos, dar- 
nola-hieis, naõ sómente na justa, mas
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depois que soubéssemos quem eraõ, man» 
darlhe—hieis, que cumprissem sua pala
vra , e senaõ com a vida o pagariaõ. E 
aconteceo, que estando-vos combatendo 
com esse Cavaileiro , chegaraó elles a 
nós : e quando nos conhecerão trouxe- 
raõ-nos a este Castello de seu tio , que 
he aquelle Cavaileiro, que achastes no 
leito , e por cumprir sua palavra esta 
noite nos receberão por mulheres. E 
a causa, porque vos seu tio por tal en
gano cá dentro meteu , foi por lhe eu 
dizer, que nos rinlieis alli por força , 
naõ ousando de lhe descubrir a verdade: 
mas tudo foi em seu, e nosso danno, 
segundo vossas obras na destiuiçaõ des
te Castello mostraõ. Já vos contei 
todalas cousas, e a razaõ, porque vos 
meti era tanto trabalho : d’aqui póde 
vossa bondade dispor o que espero, e 
naõ o que vos raereço : os cavallos que 
perdestes vos pagaraõ cora outros, as 
outras cousas assi corno estas era vossa 
mão ficaõ. Certo, respondeo o Cavai lei- 
ro da G raça, vós me tendes dito raes 
maravilhas, que naõ sei a ellas respon
der : folgo de serem diante deste Cava!- 
leiro de casa do Emperador, por saber 
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que cora causa estava naquelle passo : á 
cerca de vós tainbem folgo de ficardes 
contentes , pois todo este tempo por 
isso trabalhei : por tanto, vede se de 
mim vos cumpre mais, porque naõ me
nos vontade terei pera isso, que tinha 
pera o que já vistes. Os cavallos que di
zeis aceito, ao menos hum pera este Se
nhor , que por meu caso perdeo o seu. 
As donzellas quando viraõ, que sómen
te cora lhe dar estes cavallos ficavaõ 
contentes , mandaraõ-lhos logo dar com 
muito prazer, e lanças de que também 
tinhaõ necessidade. E despedindo-se am
bos deilas a horas que o Sol rompia, che- 
garaõ a hum campo, onde os seus escudei
ros andavaõ a gran pressa por tomar hum 
palafrem, que lhe fugira. O Cavalleiro 
da Graça disse entaõ a Clarimundo : A- 
gora, Senhor, que estou livre (ainda que 
seja com vossa ajuda ) tornemos á nossa 
batalha , em quanto os nossos escudei
ros andaõ tomando aquelle palafrem. 
Senhor , respondeo elle , eu guardava 
este fim pera onde foi o principio : mas 
pois quereis que aqui seja , seja : e com 
estas palavras apartaraÕ-se hum do ou
tro pera quebrarem as lanças, e deshi



virem ás espadas. E  estando postos em 
tal estado ouvirão bradar huma donzel- 
la , que vinha a gran pressa dizendo, 
que estevessem quedos .̂ E  tanto que che
gou aonde Clarimundo estava, disse : 
Antes, Senhor, que entreis na batalha le
de essa carta : e passando diante ao Ca- 
valleiro da Graça, deu-lhe outra com 
as mesmas palavras, e tanto que isto 
fez , dando rijamerite ao palafrem , em 
pequeno espaço desapareceo. Os Caval- 
leiros acabando de ler as cartas, remete- 
raõ hum a outro, e saltando dos caval- 
los em terra foraõ-se abraçar dizendo 
Clarimundo : Senhor, e irmaõ , dias ha 
que vossas cousas me diziaó quem ereis, 
mas pelas novas que tinha de estardes 
em casa delRei meu Senhor, me tirava 
desta suspeita. Dom Dinarte tirou entaó 
o elmo, e disse : Nem eu, Senhor, e 
irm aõ, tinha menos presumpçaõ de võs, 
mas minha desaventura me desviava de 
o crer, por vir a estado de com alguma 
cousa vos anojar. Os escudeiros , que 
andavaõ trás o palafrem, depois que o 
tom araó, vieraó a gran pressa por ver 
que novas amizades er3Õ aquellas , e 
achando tal parentesco, naõ tinhaõ me-G 2
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nos prazer que os Senhores. E depois 
que Dom Dtnarre passou muitas pala
vras com seu irmaô, perguntando-lhe pe
la sua vida, elle dando conta do que 
passara disse : Por ventura, Senhor, quem 
nos estas cartas mandou he Fanimor o 
Senhor das pousadas do Sol? Esse, res- 
pondeo Cíarimundo; e naõ vos espan
teis saber elle, que liaviainos ambos de 
vir a tal hora a este estado , porque to- 
dalas cousas passadas, presentes, e fu
turas, lhe saõ manifestas : e do que mais 
descontente agora ando lie pelo naõ po
der conhecer de vista , pera lhe servir 
quantas mercês deile tenho recebidas. 
Em isto , e era outras cousas estiveraó 
aquelles irmãos praticando : e deshi par- 
tiraõ-se pera a Corte cora tanto prazer, 
quanto naquelle tempo duas taes pessoas 
teriaõ, e continuando seu caminho chega- 
raõ huma noite estando o Emperador á 
meza praticando na partida de Clari- 
mundo : e como tinha por nova f que o 
Cavalleiro da Graça era ido. E quando 
os viraõ entrar por meio da salla, co
nhecendo a Clarimundo , e alguns delles 
a Dom Dinarte, por já terem esperimen- 
tado seus encontros : estiveraõ todos mui
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promptos a ouvir o que diriaõ. Ciari- 
inundo chegando ao Eraperador tomou 
peia maó a Dom Dinarte, e disse : Aques- 
te Cavalleiro, Senhor, lie o que tem ano- 
jado vossa Corte, por ranro, póde-lhe 
Vossa Alteza mandar dar a pena que me
rece, se a sua rençaõ , e vontade aperce
bida pera cousas de vosso serviço o naõ 
salvaõ ; assi como meu irraaõ que elie he : 
e porque as cousas que antre nós passa- 
rao saõ diversas , dDIgumas darei conta. 
Então disse a força de todalas que atrás 
ouvistes (sómente por louvor de seu ir
mão, e naõ por a l.)  Quando o Empe- 
rador e todos aquelles Cavalleiros acaba- 
raõ de ouvir a Clarimundo, diziaÕ que 
nelle, e em Dom Dinarte estava toda a 
bondade das armas , e cortezia : pois 
passando antre si cousas de inimigos 
mortaes usaraõ de amizade taõ estreita : 
e louvavaõ muito a Clarimundo no que 
fizera em o acompanhar : de maneira , 
que naõ havia a 111 pessoa taõ invejosa , 
que negasse o seu louvor. As novas des
ta chegada correrão logo por todo o 
faço , ré que a Emperatriz, e suas fi
lhas a souberaõj e a quem mais léda fez 
foi a feriuosa Clannda y como aquclla



que nos dias passados naõ vira, nem ou
vira cousa , que lhe tanto contentamen- 
to désse : antes com a partida de Clari- 
ir.undo estava mui triste, ainda que o naõ 
dava a entender por Filena naõ tomar 
disto alguma vangloria. E posto que es
ta Princeza com razaõ amasse a Clari- 
mundo , era taõ avisada , que sabia dis
simular qualquer sinal , por onde se po- 
desse conhecer sua tençaõ; negando a 
vontade d’aquiílo com que folgava , só- 
mente porque a su3 honra naõ fosse ma
goada, O Emperador depois que esteve 
í i uib  pouco com Clarimundo, e seu ir- 
maõ, deu-lhes licença pera se irem á 
Emperatriz, a qual os recebeo com mui
to gasalhado, e cortezia. E suas filhas 
naõ com menos contentamento o fizeraõ. 
E feitas aquellas cortezias, que antre as 
taes pessoas se deve ter, despediraõ-se 
dellas sem haver tempo pera Clarimun* 
do passar alguma cousa com Clarinda. 
Artinaõ, e Florambel, e todoios outros 
Cavalleiros desta sorte, ao tempo que 
Clarimundo chegou estavaõ na pousada 
concertando hum torneio pera quando 
elle viesse : e sabendo, que estava no 
Paço, vieraõ a maior pressa do mundo.
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E o primeiro que chegou a Dom Dinarte 
foi Artinaõ, que o levou nos braços, 
dizendo mil graças sobre seu vencimen
to. Senhor Artinaõ, disse Dom Dinarte, 
agora estais era tempo que me podeis 
dar o Dom que vos pedi : e quero que 
seja era me aceitardes por vosso servidor. 
A estas palavras chegou seu primo Flo- 
rambel, e todolos outros, que sentirão 
seus encontros, que naó menos alvoro
ço tinhao pelo abraçar, e lerabrando-lhe 
o que passaraõ, naó se podiaó ter cora 
riso, dando sua deshonra por ditosa glo
ria , pois por ella o alcançaraõ naquella 
terra. Desta maneira , e com tal prazer 
se foraõ estes Senhores á pousada de Cla
rimundo , onde todos passavao o tempo 
tam bem empregado, que nunca se arre
penderão de o em tal parte gastar, co
mo muitas vezes a muitos acontece. Por 
tanto aquelles , que empregarem a vida 
em algum exercício , devem primeiro 
considerar bem a qualidade deiIe : por
que naõ sendo proveitoso obraÕ m al, e 
mais gastaõ o tempo, que naõ tera pre- 
ço.
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C A P I T U L O  IX.
C om o se a p r e s e n ta r a o  d ia n te  do  E m p e - 

r u d o r  seis C a v a lle iro s  a n c iã o s  : e p o r  
c a u sa  d a  n o va  que d e r a ô  se p a r l io  
C la r im u n d o  em  so co rro  d a  I lh a  D e le i- 
to sa  , co m  a J lo r  de  to d o lo s C a v a lle i
ros d a  C o rte  : E  d a  fa l ia  , que a n te s  
d e  su a  p a r t i d a  co m  C la r in d a  p a sso u .

C o ra esta vinda de Dom Dinarte re
novou o Emperador as festas , nas 
quaes continuadamente fazia mui gran
des mercês, por atraer naõ sómente aos 
seus naturaes em amor, mas ainda aos 
estrangeiros em seu serviço. E porque 
algumas cousas do Império estavao raai 
ordenadas, por haver tempo que se nel- 
las naõ provera ; fez tudo de maneira , 
que foi proveito do povo, e honra do 
seu Estado; principalmente nas da guer
ra , porque havia alguns vassallos, que 
com desejo de novidades, trabalhavaõ 

. ■> anojar, favorecendo a EIRei de Bi- 
tinia . e Ei Rei Escremol, que eraõ gran
des Senhores em Turquia , com quem el- 
le de continuo tinha guerra. Em ajuda
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des quaes eraõ muitos Gigantes, que se- 
nhoreavaõ a maior parte das Cidades : 
e por esta causa proveo o Emperador 
nisso antes que a necessidade o obrigasse 
(prrque quando eila nestes, e em outros 
casos chega , sempre o remedio lie tra
balhoso , e mal ordenado. ) E  haven
do já alguns dias, que estas Cortes du- 
ravaõ, estando o Emperador na salla da 
Victoria , que era a mais magnífica de 
seus Paços : entrarao seis Cavalleiros 
graves em seu parecer, com os rostos 
baixos, e mal compostos, em sinal de 
tristeza, e assentando-se em giolhos ante 
o Emperador , disse hum delles : Gran 
novidade será pera tua grandeza (Mui. 
Poderoso Senhor) ver a nós teus vassai- 
jos em estado de tanta miséria : pois nun* 
ca sentirão o jugo da sujeiçaõ estrangei-' 
ra, nem receberaõ danno sem puniçaõ de 
quem os offendeo : e nós com esta espe«* 
tança vimos pedir a tua Magestade, que 
nos vingue a morte de nossos parentes, 
e nos restitua nossas fazendas, das quaes 
agora estaó apoderados o Gigante Taul- 
fo , e seus filhos : que naõ sómente to- 
maraõ nossas mulheres, e filhos, mas 
ainda o Senhorio da tua Ilha Deleitosa,
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com maior estrago de vidas do que eu 
terei avondança de palavras, e prouvera 
a Deos , que na perdição destas forao as 
nossas por naò sermos mensageiros de 
nosso mal , e tua offensa , mas pois que 
a fortuna usando de piedade nos quiz 
ser cruel em nos leixar; pedimos a Vos
sa Real Magestade nos queira remediar 
antes que os Gigantes façaõ maior ajun
tamento, porque elles tanto que aican- 
çaraó esta victoria, vendo-nos escapar 
em hum Batei, receando o socorro, que 
nós esperamos de vossa grandeza , man* 
dáraõ a gran pressa (segundo depois 
soubemos) pedir ajuda a ElRei de Biti- 
nia seu parente, e vosso inimigo. Por 
tanto veja o que sobre isso manda, que 
nós jágora ficamos descansados saben
do , que cora dizer-vo-lo temos nos
so remedio seguro. Mui espantado fi
cou o Emperador , sabendo quara dif- 
ficultoso era tomar-se aquella Ilha, assi 
por sua fortaleza, como pela avondança 
dos mantimentos, que tinha, e sentio 
isto era gran maneira , mais pela perda de seus vassallos, que por outra alguma 
offensa, pois a vingança, que esperava 
tom ar, acrescentava muito em sua hon-
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ra. E depois que se informou melhor 
das cousas que a isto tocavaô, chamou 
a conselho pera tomar o parecer de to
dos, e razoando cada hum, segundo seu 
parecer, disse Clarimundo, que ácerca 
do que a elle tocava estava prestes pera 
pôr aquelle corpo em seu serviço. Po
rém pois mandava , que désse sua ten- 
ç a õ , a elle lhe parecia por evitar al
gum danno, que a tardança podia dar, 
deviaõ logo partir da Corte esses Caval- 
leiros que prestes estavaõ, e deshi se or
denaria o exercito que diziaô, que por
ventura seria escusado, segundo a bon
dade, e esforço delles vencia o numero 
dos inimigos, e se depois fosse necessá
rio alguma ajuda proveriaõ nella a tem
po proveitoso , e que todo outro abalo, 
e alvoroço de súbito era escusado pera 
taõ pequenas cousas. Muito louvaraõ 
aquelles Cavalleiros estas razoes de Cla
rimundo, e juntamente foraõ nisso. Pois 
vós, Clarimundo, disse o Emperador , 
déstes vosso parecer, eu direi minha 
vontade y que he tomardes cargo de 
toda esta gente : ainda que eila he t a l , 
que sem Capitaõ se governa : mas cora 
tudo quero, que era lugar de rainha pes
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soa vós a mandeis, e meu filho Artinaó 
seja o primeiro que vos obedeça. Senhor, 
respondeo Clarimundo, anres todos ire
mos debaixo de seu mandado, e saber taó 
certo, que he mal empregado em raõ peque
nas cousas : por isso veja Vossa Alteza o 
que manda, que se nisto faça. porque com 
favor de vossa palavra, esperamos d’al- 
cançar victoria. E por essa mercê, e hon
ra, que me faz, ainda que o eu naõ me
reça , me dê essa maõ : e indo pera lha 
beijar , lançou-lhe o Emperador os bra
ços sobre o pescoço, dizendo : Isto que
ro eu, Clarimundo, que vós façais, quan
do de mim receberdes o que eu desejo : 
e praza a Deos , que antes de meu fal- 
lecimento, eu vá com elle descansado» 
Muito oulharaõ todos aquellas palavras, 
mas Clarimundo as sentio mais que nin
guém , pois foraÕ causa de tantos traba
lhos como por amor dei 1 as soffreo. E 
certo com esta tal cadêa, mais que com 
mercês devidas , prendem os Reis , e 
Príncipes a seus vassallos , eaa maneira , 
que nao estimaõ vidas, fazendas, nem 
os perigosos trabalhos, que em seu ser
viço soffrem. Pois se isto he assi , que 
por taõ pequeno preço se compra a li-
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herdade dos homens , quem lie tafí po
bre delle, que nao tenha muitos ganha
do? Porém aquelle, que hem conside
rar, achará custar-lhe mais caro que a 
obra; pois sua verdade fica preza, e o 
merecimento alheio nao sarisfeito. E 
ainda, que o Emperador soltasse aquel- 
las palavras foi coro tençaõ de as pôr 
cm obra, o que a poucos acontece; prin
cipalmente quando tem necessidade da 
cousa porque as dizem : porque era tal 
tempo se acliaõ nelles taõ baratas, co
mo depois sentem por caro fazeilas ver
dadeiras. E proseguindo em nosso propo- 
s ito ; tanto que o Emperador declarou 
sua vontade, dcspediraÕ-se delle estes Ca- 
valletros : Clariraundo, Dom Dinarte, 
Artinaõ , Florambel , Panflores , Dom 
Lianjo, Cantim de Lorbetn, Tobem de 
Viapa, Dom Ridalei , Comantino Hi- 
roso* Finnalie o Casto, Pantaleara o 
Desesperado, Libel Danfinar, Iscar de 
Castira; e todolos mais que na Corte 
estavaõ, que em numero seriaõ quaren
ta. E álém destes , foraõ outros estran
geiros por causa das mercês , e hon
ras, que do Emperador tinhaõ recebi
do, e assi, pela conversaçaõ de Cia-
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riiTiundo. E porque a este tempo andava 
elle já mais favorecido de Clarinda, atre- 
veo-se Filena a lhe pedir, que o ouvisse 
de noite por hurna fresta da sua camera, 
que sobre o Laranjal da Emperatriz da. 
va. E passando sobre isto com ella mui* 
tas razões escusando-se de o fazer; com 
tudo tiveraõ as palavras de Filena tanta 
força , que a fez conceder nisso. E con
certada a hora em que havia de ser, a 
noite antes de sua partida levou Clari- 
mundo a Carfel , que o ajudou a subir 
por hum quebrado da parede do Laranjal, 
e depois que foi dentro subio-se em hum 
Loureiro, que diante da janella estava 
taõ perto , que colhiaõ de cima os ra
mos. E como a este tempo a Lua se es
forçava em sua claridade, e o veraõ com 
suas flores, estava tudo taõ gracioso na- 
quelle fresco jardim , que lhe parecia a 
Clarimundo nelle consistir toda a beraa- 
venturança : porque de huma parte a ar- 
monia dos Rouxinoes, e da outra o tom 
das aguas, que por meio do jardim cor- 
r iaõ , com o meneio das arvores se con
certava huma taõ suave musica , que to- 
dalas outras á vista delia perderiaõ seu 
gosto : e o que mais espertava a Cia ri-
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mundo era a certa esperança de Faliar com 
o segredo de sua alma. E estando nesta 
contemplação metido antre as ramas do 
Loureiro , que assombravaõ toda a ja* 
nella, vio estar a camera com huma cia* 
ridade cega, como que tinhaõ a véla es
condida , e tendo nisto o sentido, ouvio 
a Clarinda, que chegava á janella rezan
do por humas contas, e algumas vezes 
lcixava cair huma, e outras erguia a voz, 
porque soubesse Clarimundo , que esta
va ella alli, e como elie a conheceo sal
tou-lhe tamanho tremor nas pernas, e 
cm todo o corpo, naõ ousando de lhe 
failar, que fez tremer o Loureiro. Cla
rinda, porque lhe pareceo o que era, e 
que naõ ousava failar com receio de naõ 
ser ella, disse em tom alto : Alderina, 
toma lá essas contas. Senhora, respondeo 
clle, se as Lixais pera as tomar de meu 
mal, e vossas obras, assaz de beroaven- 
turado rne fará com tal galardaÕ; mas 
naõ creio, que bem de tanto bem senti
rá esta alma immortal nas penas, que a 
tem abrazado, e na fé de sua tençao : 
e vosso merecimento, e minha desaven
tura contraria ás cousas, que me podem 
descansar, me fazem incerto desta glo»
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ria. E pois tantas cousas tenho por ini
migas, e vossa condição, que o confir
ma , que remedio póde esperar este tris
te em sentir, e contente em padecer? 
Mas que me aproveita este contentamen
to , pois me negais naõ consentindo que 
seja vosso, porque sabeis, que com tal 
lembrança algum tanto sustentaria meus 
males ? O ’ males taõ mal merecidos, que 
vos farei , ou que faremos, pois quem 
vos causa , mostra que vos naõ sente ? 
NaÕ creais, Clarimundo, respondeo ella , 
que tenha taõ fraco juizo, que naõ sai
ba julgar quanto neste tempo se perde de 
minha fama , e vós cobrais de gloria , 
pois naõ soube resistir a vossas importu- 
nações , que causaraõ porme naqueste 
lugar, naõ pera mais, que pera vos dar 
o desengano de vosso engano ( ainda 
que jágora eu estou mais enganada nisto 
que faço) porém a tençaõ me salva; e 
porque já nesta detença de palavras acres
cento em meu danno , peço-vos, que 
naõ queirais mais o que fingis querer , 
pois tanto me m ata, e a vós naõ apro
veita. O ’ desaventurado, disse Clarimun
do, de cuem taes cousas ouve, e sente, 
pois no fim dellas o naõ vê de sua vida!
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Que direi, ou que invenção de palavras 
dirá a novidade de meu ma! inventado 
com novas penas pera minha destruição? Naõ sei , Senhora , porque cora tal ga- 
lardaõ despedis minha fé, contente de 
me matardes : peço-vos que olheis, que 
naõ posso com tantos males, nem tenho 
p3rte onde os pô r, senão na vontade, 
que nunca se contenta cora quantos lhe 
fazeis , antes he cobiçosa de mais. Pois 
quem negar que a este tempo Clarimun- 
do naõ estava banhado era lagrimas , 
bem lhe podemos chamar lierege de amor, 
e com ellas atrahem os corações por du
ros, e livres que sejaõ; tiveraõ estas tan
to poder, que começou Clarinda a abran
dar-se dizendo : Senhor Clarimundo , 
bem creio que vossas cousas saõ taõ ver
dadeiras, como dizeis, porque de tal 
pessoa naõ se pode menos esperar : mas 
que farei , que descansando-vos a vós , 
me condemno a mim ? Pois se isto assi he, 
pera que vos quereis vingar, de quem 
volo naõ merece? Naõ será melhor ne
gardes á vontade o desejo, e ficareis des
cansado, e eu livre de bocas mal dizen- 
tes ? Porque naõ considerais o lugar on
de estou; e a pessoa do Emperador, e a 
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sua honra, posta na ventura de minha fra
queza, pois assi me venço, por quem se 
irá rindo como se d’aqui partir, mani
festando a todos meu atrevimento? Pe- 
ço-vos pelo amor que dizeis, que me 
tendes, considereis nisto, e vereis quan
ta mais razaõ tenho de negar o que pe
dis, que vós de vos queixar de mi n. 
Senhora, respondeo elle, se eu cuidasse, 
que cm algum tempo havia de negar es
ta fé , que vos tenho, fundada sobre a 
honra de vosso estado, se vós disto for
des contente (mas naó sou eu taõ bema- 
venturado , que veja essa gloria ) eu to
maria de mim a vingança igual a tama
nho erro : mas porque tenho sabido o 
contrario, fico disso satisfeito. Por tan
to , peço-vos que concedais em me dar 
essa maó por minha Senhora , e eu por 
yosso (o  mais nao direi, porque nesta 
palavra desfallece o meu merecimento 
senaÒ for supprido com galardoardes 
meus males.) Ay desaventurada de mim! 
respondeo elia : que farei em tal extre
mo ? pois de hum a parte o desejo me 
obriga por quem vós sois, e da outra o 
erro de tal caso desfaz meu pensamento : 
peço-vos que sejais contente com dese-
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jar de vos ter por marido, e o mais fi
que pera quando Deos quizer ; porque 
sem elle, e sem vontade do Emperador, 
e da Emperatriz minha Senhora, eu per
derei antes a vida, que cobrar-vos a vos. 
A estas palavras chegou Clarimundo tre
mendo, e tomou-lhe hucna manga da cami
sa, que estava fóra das grades, e beijou-a 
mil vezes , porque mais naÔ ousava , di
zendo tantas piedades, que Clarinda es
tava taõ vencida , quanto elle de con
tente, Mas a bondade desta Senhora 
impedia, e refreava rodaias cousas, que 
á sua honra eraõ contrarias, e isto que 
fez era com fundamento virtuoso, lem
brando-lhe a valia, sangue, e senhorio, 
que Clarimundo tinha t e por esta causa 
Jhe quiz dar tal contentamento, E ha
vendo já gran pedaço, que ambos esta- 
vaõ nesra bemaventurança , despediraõ-se 
com diversos contentamentos ; porque 
Clarinda, tanto que se recolheo, come
çou a dizer consigo mesma : O ’ triste de 
mim h Que tenho feiro! Com que sal
varei minha fama , pois a vendi por taõ 
pequeno preço? que sei eu agora se Cla- 
rimundo he taõ erganoso, que soube to
do este tempo dissimular o que lhe eu
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fui crer, porque naõ pús diante de mim 
ser elle hum Cavalleiro andante desejoso 
de enganar taõ fracas , e simples como 
eu sou ! Que pena posso tomar por ta
manho erro? Mas que digo! Taõ m áo, 
e desleal ha de ser hum homem taõ vir
tuoso , e esforçado, e em suas cousas 
verdadeiro ! Pois se elle isto obra com 
os bravos, e esquivos Gigantes, porque 
será pera mim mais cruel, sendo eu pe- 
ra suas cousas mui mansa ? Certo eu sou 
digna de grande pena, pois tanto mal, 
e engano suspeito de quem o nunca tra
tou. Naõ será melhor pôr diante sua va
lia , e estado conveniente pera o meu es
tar posto em maior prosperidade ? Por 
ventura vencime de algum homem de 
baixa sorte, como algumas Princezas fi- 
/eraõ ? Em verdade naõ : antes d’aquel- 
le , que eu naõ mereço ter por marido, 
pois a menor cousa que nelle ha , ven
ce meu merecimento. Esforça , esforça, 
coraçaõ , naõ desfalleças em cousas de 
tamanho contentamento , pois tens de
baixo de teu senhorio aquelle esforçado 
Clarimundo , exemplo de toda a bonda* 
de. Desta maneira esteve Clarinda toda 
aquella noite dando mil voltas, fanta-
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siando ora liuma cousa , ora o u tra , té 
que na alvorada da manhaa começou a 
adormecer, e naõ seria de todo trespassa
da , quando Filena bateo á porta , que 
se vinha despedir delia ; e entrando na 
camera vio-a estar antre os iançois com 
os olhos taõ aggravados , que logo pa
recia nelles terem aquella noire menos 
repouso, que as outras; e quando vio 
a Filena com os seus cheios de lagrimas 
disse: Ai amiga Filena, que cousa he 
essa? Senhora, respondeo ella, saÔ par
tidas, que me apartaõ de vos ver, e 
antes que o faça venho-vos beijar as 
mãos, e saber o que mandais de mim, 
que a magoa deste sentimento naõ me 
leixa outra cousa dizer. Clarinda ficou 
taõ triste com esta vista de Filena, que 
lhe cahiraõ logo as lagrimas a pares, 
e com palavras mui amorosas despe
dindo-se delia chamou sua colaça Al- 
derina , e mandou-lhe, que désse a Fi
lena hum vestido , que ella no dia das 
justas tirara, dizendo, que por seu amor, 
pois nunca delia nada quizera aceitar , 
tomasse aquella peça como de huma 
donzella taõ pobre como ella era. F i
lena lhe turnou a beijar as mãos por
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aquella mercê. E despedida delia, e da 
Emperatriz, e Lindarifa, foi-se á pousa
da de Clarimundo , que estava com to
dos aquelles Cavalleiros , pera entrarem 
em seu caminho ; e ordenadas as cou- 
sas que lhe cumpriaÓ , cavalgou com 
aquelle pequeno exercito , taõ grande 
era preço, e assi a cavallo passaraÕ por 
baixo das j anel Ias onde o Emperador es
tava , todos armados de mui frescas ar
mas, e corações dispostos pera as em
pregar em qualquer perigo. E  ao despe
dir da Emperatriz, e de todas aquellas 
Senhoras sobreveio gran saudade, por
que onde havia primos, e outros pa
rentescos , e affeições mais chegadas , 
naõ se podia menos esperar , nem ellas 
certo que lhe uaÕ ficava menor, pois a 
mesma razaõ as commovia , «em a isso 
poderem resistir. Porque este mal de par
tida naõ se acha outro remedio senaõ es
perar o tempo, pois eile he o que desfaz 
esta d o r, e todalas outras cousas.
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C A P I T U L O  X.
C o m o  Bracalar f o i  p r e z o  v in d o  p e lo  m ar-, 

e du c o n c er to  q u e  C la r im u n d o  co m  
T a u lfo  f e z , so b re  a  su a  l ib e r d a d e , e 

d a  I lh a  D e le ilo sa .

A trás vos contámos como o Gigan
te Bracalar por mandado do Empera- 
dor foi por Genebra sua esposa, e acon- 
teceo, que vindo pelo mar com gran
de pompa pera o seu desposorio , foi 
tomado da frota , que os Gigantes le- 
vavaõ pera a Ilha Deleitosa \ e o princi
pal desta frota era Taulfo, e a razao que 
o demoveo a tomar tal em preza foi es
ta. Bem vos lembra , que quando Clari- 
mundo salvou Clarinda matou o Gigan» 
te Farmo destruindo toda a sua frota, 
e depois tornou a destruir a seu filho 
Glorando, o qual escapando na Fusta, 
que restou daquelle destroço, foi-se mui 
desbaratado, e triste ás Ilhas do Abismo, 
que eraõ de Taulfo seu irm aõ, e con
tou-lhe a morte de seu pai, e todalas suas 
perdas. Taulfo como era bom Cavallei* 
ro , e mui poderoso, appellidou todalas



Ilhas suas comarcans, e deu conta a seus 
parentes, e aruigos, do caso que o de- 
movia , dizendo, que pois o causador de 
tanto mal estava era casa do Emperador 
Polinario, nas cousas do Emperador se 
deviaô vingar ; por tanto , que lhe 
pedia que o ajudassem a ir tomar a Ilha 
Deleitosa , e por ventura em soccorro 
delia viria Clarimundo destruidor do seu 
sangue pera tomar delle vingança. Com 
estas, e outras cousas commoveo Taulfo 
a todos. E feita huma grande frota co
meçarão a navegar contra a Ilha Delei
tosa, e neste caminho tomaraó a Braca- 
lar, o qual vendo-se em poder de Taul
fo , e Glorando que tinha sabido como 
elle fora na morte de seu pai, e que a 
má vida que lhe davaõ naõ na podia sof- 
frer, pedio-lhe que o resgatassem a pezo 
d^uro , que elle o daria : mas Taulfo 
naõ lhe quiz conceder sua petição : an
tes lhe disse, que se nisto faliasse, elle, 
e sua mulher seriaõ queimados; porque 
naõ era elle pessoa que por dinheiro ven
dia sua honra ( ainda que bem pequena 
era telo captivo) porém que lhe daria li
berdade com tanto, que fizesse com Cla- 
rimundo, que se combatesse com elle,
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por romar vingança da morte de seu pai, 
e parentes. Bracalar confiando na bon
dade de Clariraundo, e que mui leve- 
rnente lhe faria aquella mercê, mandou 
liurn dos seus escudeiros, que cora elle 
foraõ captivos com este recado (dando- 
lhe pera isso Taullo licença.) E aconte- 
ceo, que navegando a frota era que Cla- 
rimundo liia , encontrou huraa Fusta em 
que este escudeiro vinha , e quando sou
be parte do caso ficou mui contente por 
ser o primeiro que em serviço do Empe» 
rador se empregasse, e cora este conten
tamento , e prosperidade dos tempos 
chegaraõ ao Porto da Ilha, e antes que 
se mais alguma cousa fizesse, mandou 
Orfim escudeiro de Bracalar com recado 
a Taulfo, fazendo-lhe saber como a Ui 
era vindo, e pois primeiro com elle 
queria contender, que lhe mandasse se
guro pera dous Cavalleiros assentarem 
com elle algumas condições que naquel» 
la batalha queria, por se disso fosse con
tente. Partido Orfim cora este recado 
tornou logo com a reposta dizendo, que 
o Gigante segurava tudo. Clariraundo 
pedio entaõ a aquelles Senhores , que se 
ajuntasseiu, e propôs-lhes estas palavras :
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As cou'as, Senhores, se ordenarao taô 
desviadas do que cuidavamos, que por 
isso lie necessário provêr nelias segundo 
o que demandaõ ; digo isto por este novo 
caso que rae sobreveio , que nossa deter
minação impede, mas eu cuido , e assi o 
tenho por fé, que pera mais serviço do 
Emperador, e destruição de nossos ini
migos se ordena : e pelo que á minha 
honra toca, e á liberdade de Bracalar 
cumpre, he necessário combarerrne coru 
Taulfo primeiro, que outra cousa faça
mos. E a meu juizo seria mui provei
toso, assi aos captivos como á Ilha, 
mandar-lhes corametter, que passada a 
batalha d’anrrambos, se faça outra de 
doze por doze, com tal que os venci
dos se vaõ da Ilha cora quaesquer dan- 
nos que nella receberem. E se vos isto , 
senhores , naô parece serviço do Empe
rador, como eu cuido, o que mais pro
veitoso, e honra de sua Real Corôa ío r , 
isso se faça , que pera o servir somos cá 
enviados. E pois aqui está o Senhor Ar- 
tinaõ, a quem o Senhorio delia pertence, 
eu creio que proverá nisso com tanta di
ligencia, e esforço, como nas suas obras 
sempre mostrou. E se o Gigante, sendo

122 Chronica do E mperador



vós. Senhores, contentes, quizesse este 
partido aventurar na batalha , que am- 
b< s havemos de ter, eu o aceitaria : e 
naõ ousei pôr diante de vossos esforços 
esta vontade que tenho, porque minhas 
cousas saó taõ pouco autorizadas, que 
naõ se confia isto de mim, onde tantos, 
e taõ esforçados ânimos estaõj porém eu 
vejo este caso ser de taõ pequena quali
dade pera se elles nisso empregarem, que 
rr.e atrevi soltar esta palavr2 forjada no 
desejo de servir ao Emperador. Senhor 
Clarimundo, disse Artinaõ , eu como 
cousa mais chegada ao Emperador, vos 
tenho primeiro em mercê o desejo que 
de seu serviço tendes. Responder ao que 
dizeis, e louvar vossa tençaó he escusa
do , pois he de tanto esforço, e aviso, 
que menos diria se mais dissesse. Por 
tanto , em vossas maos está tudo : e nós 
debaixo de vcsso mandado, e parecer 
vimos. Bem sei, que tsces Senhores mais 
se queriaõ ver no perigo que vós acei
tais, que olhar a victoria , que no fim 
alcançareis : e pois o seu parecer he taò 
justo, que naõ sahirá da verdade, eu 
creio, que isto diráõ. Quando todos 
aquelles Cavalleiros ouviraõ estas pala
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vras taó conformes a suas tençòes, res
ponderão, que aquellas cousas eraõ taó 
pequenas pera a grandeza das suas, que 
estava o fim vicrorioso; por tanto, que 
naõ era mais necessário repetirse nisso , 
mas que logo se puzesse em obra : ain
da que alli mostravaõ quam ociosos eraó 
contentando-se mais com ver que obrar. 
Clarimundo lhe teve em mercê aquella 
Jionra : e com seu conselho mandou Or* 
lamonte o Esquecido, e Firmalete o Cas
to cora aquelle recado ao Gigante Taul- 
fo. E partidos estes dous Cavalleiros, 
chegaraõ á Cidade de Carina, queera d’alli 
meia legoa , tudo ao longo de huma 
Ribeira mui graciosa, quede huma par
te , e da outra estava cercado de frescos 
pomares. E como era no principio do 
veraõ, e as flores coraeçavao de se mos
trar com suas invenções, e galantaria , 
cheirava tanto aquelle pequeno espaço 
de caminho, que a sua deleiraçaõ deti
nha os caminhantes : e esta Ribeira vi
nha por meio da Cidade, passando pelo 
pé dos Paços da Infanta estrangeira , e 
sahia por huma porta taõ grande, que 
bem poderia entrar por ella huma Náo 
com todalas velas \ que o Rio altura o"
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agoa tinha pera isso. E com este impe* 
to , que de huma serra mui alta cahia , 
vinha rompendo o que diante se achava 
té se meter no m ar, e como naquelia 
parte naÕ ha maré, té o Porto tinha as 
agoas doces, e por causa da fermosura 
desta Cidade, e abastança de toda a ter» 
ra , ciavaõ-na tanto estes Gigantes , que 
folgaraõ de pôr a liberdade delia naquel- 
la só batalha, porque ajuntando-se gran
de exercito destruiriaó toda a flor, e fres* 
curas da terra , e também pelo que or- 
denavaó , coruo diante ouvireis, ainda 
que confiavaó tanto na bondade de Taul* 
fo, que lhes parecia cousa mui facil ven
cer elle a Clarimundo. E chegando os 
dous Cavalleiros com o recado que leva- 
vaõ , deraó-no publicamente a todolos 
Gigantes, dirigindo a falia a Taulfo, o 
qual respondeo, dizendo : que era mui 
contente de tal partido , e que o lugar 
da batalha seria diante dos muros da Ci
dade, e a gente que consigo levasse fos
se sómente dez Cavalleiros, porque elle 
naõ havia de sair cora raais, e antre el- 
les se teria aquella fidelidade, e seguran
ça , que nos taes casos quando se que
bra lie cousa de grande tacha.
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C A P I T U L O  Xt.
D a  B a ta lh a , qu e  C la r im u n d o  c o m  T au U  

f o  houve j e d o  p e r ig o  e m  qu e  f o i  p o s 
to .

CZmmo Clarimundo reve esta reposta, 
ao outro dia em que a batalha estava 
aprazada , armou-se das suas frescas 
armas, e estes Cavalleiros , que foraó 
em sua companhia, Artinaõ, Dom Di« 
narre, Florambel, Panflores, Cantim de 
Lorbem, Dom Lianjo, Tobem de Viapa, 
Comantino Hiroso, Firmalete o Casto, 
Orlamonte o Esquecido. Os quaes par- 
tiraõ pelo Rio acima, e a horas de meio 
dia chegaraó a porta da Cidade, onde 
estava hurra liçada, e tanto que aIli fo- 
xao , começou a gente assi da Cidade, 
cor o dos Gigantes a pôr-«e pelos muros, 
c 1 gares donde podessem ver a batalha. 
O  Gigante Tauifo, sabendo que Cia ri— 
tirando era vindo, sahio ao campo, arma* 
do de humas armas de leonado com gri- 
fos d’ouro, an;remetidos com abrolhos 
negros mui mcudos, e hum escudo de 
pelle de Elefante dobrada taõ duro , e
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grande, que seria trabalho a dous lio» 
inens podelo levantar, e a orla deste es
cudo era guarnecida de ossos de huma 
alimaria, que se cria nos desertos de Li- 
bia , de tanta fortaleza, que naõ havia 
arma, que lhe fizesse sinal, e no meio 
delle vinha pintada a figura de Hercules, 
que arrancava os cornos a hum lo u r o ,  
dando a entender, que naõ menos força 
era a sua : e vinha encima de hum ca* 
vallo murzclo , que naõ a elle, mas a 
huma torre sosteria , e trás elle vinhaõ 
quatro filhos seus, e outros Gigantes, 
que enchiaõ o numero dos dez, todos 
quasi da mesma grandeza ricamente ar- 
mados. E postos a huma parte começou 
o Gigante a dizer em huma voz, que to
do aquelle campo atroava : O ’ desaventu- 
rado de ti, Clarimundo, e de vós-outros, 
que neíle confiais , pois cora a vingança 
deste primeiro encontro vosso desejo se 
converterá em desesperaçaõ : e ainda que 
minha presença turve teu juizo pern sa- 
beres escolher o mais seguro, eu te dou 
espaço, que te arrependas desta ousadia, 
cora ta l, que rae venhas beijar os pés, 
como a Senhor, que da vida te faz mer
cê , e vós-outros podeis ir seguraraenre
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pera o Emperador, mal aconselhado em 
vos mandar, pois será pera maior sua 
destruição, perdendo-vos a vós, que ran- 
ia soberba lhe fazeis ter. A reposta, que 
taes palavras merecem, disse Clarimun- 
do , he esta : e apertando as pernas ao 
cavallo correo mui furioso contra elle, 
O Gigante quando o vio vir fez outro 
lan to , e ferio-o cora tanta força, que 
rompendo-lhe o arnêz chegou á carne, 
mas naô deu este encontro taõ seguro 
como elle, porque vendo-se Clarimundo 
era lugar de taes Cavalleiros como eraõ 
presentes, quiz mostrar quanto se preza
va de bom justador : e cora esta lem
brança , e dos favores, que na partida 
do segredo de sua alma recebeo, encon
trou o Gigante taõ duramente, que fez 
reter o cavallo, de maneira, que naõ se 
podendo soster sobre as pernas por cau
sa do pezo, que tinha cahio por detrás, 
eraciraa de seu senhor, que o troço da 
lança por meio da garganta levava me
tido, e como era desenvolto, vendo-se 
em tal estado tirou mui rijo o troço, e 
remeteo a Clarimundo cuidando de lhe 
cortar as pernas ao cavallo, mas antes 
que a isso chegasse, saltou Clarimundo
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fora da sclla, e o recebeo com aquelle es
forço, que nos taes casos tinha por com
panheiro ; e começaraó huma mui espan
tosa , e cruel batalha , porque os golpes 
do Gigante quando acertavaõ em clieio 
em alguma parte do corpo , ainda que 
as armas eraõ mui fortes , tudo o que 
dellas alcançava vinha a terra. Porém o 
retorno que destes golpes levava eraõ 
outros mais fortes , ainda que de tanta 
força naõ fossem : porque Clarimundo 
com sua desenvoltura sabia-se resguardar, 
e ferir a tempo que aproveitava. E ha
vendo já grande pedaço , que continua- 
vaõ sua batalha, do que Clarimundo an- 
dava agastado por quam pouco tinha fei
to; desceo com hum golpe de tanta for
ça, que foi grande perigo de sua vida, 
porque o Gigante acudio mui prestes a o 
receber no escudo, e como era guarneci
do daquelles ossos, fez a espada era qua
tro partes ficando a menor a Clarimundo. 
Quando se elle vio em tamaaho perigo, e 
que o Gigante o perseguia com golpes,que 
lhe cortavaõ as armas, e carne, começou 
com algum tanto mais resguardo a se encu- 
brir. Os Gigantes vendo-o andar naquei- 
k  trabalho, kvaniaiaõ hum grito , que 
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fizeraõ hum terremoto espantoso nos ou
vidos de todos j e a este tempo os da parte 
de Clarimundo certo, que naõ menos tris
tes estavaõ do que elles contentes , mas 
como sabiaõ, que com taes perigos se 
ganhava a victoria mais honrosa, naõ 
no sentirão em tanta quantidade , e 
também vendo que Clarimundo asiucio- 
samente fez dar tres golpes ao Gigan
te em vaõ furtando-lhe sempre o cor P°» 
de maneira que com a força que levava 
cahio de focinhos, e Clarimundo foi lo
go sobre elle taõ prestes, que ainda 
naõ chegava , quando lhe cortou os 
laços do elmo com o pedaço da espada 
que lhe na maõ ficou, e com ella tantas ve
zes o ferio pela garganta , que lhe fez 
dar a alma nas mãos daquelles que tan
to servira. Quando os filhos do Gigan
te viraõ seu pai naquelle estado , reme
terão com todolos outros a Clarimundo 
dizendo : Morra , morra este destruidor 
de nossa gloria. Clarimundo ainda que 
ficava mais pera repousar, que se en- 
treraeter em tamanha batalha , tomou a 
espada do Gigante, e pondo-se a caval- 
lo foi-se pera ArtinaÕ, e seus companhei
ros, que andavaõ já d’envolta com os
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Gigantes, e naõ sómente ti verão que fa
zer com estes, irias cora cem Cavallei- 
ros, que o Gigante tinha posto em cila
da pera lhe socorrerem sendo necessário. 
Quando os onze se viraõ em tamanho 
per'go começarão a obrar o que elles 
desejavaõ, rompendo as armas, carnes, 
e tudo o que alcançavaõ, mas certo que 
naõ era sem danno seu , porque os G i
gantes com sua grandeza , e multidaó , 
traziaõ nos maltratados, e a 11 i pçrece- 
riaÕ de todo senaõ forao por esta aven
tura ajudados. Hum dos moradores da 
Cidade vendo, que os dez rompiaõ a 
fé , e seguro, que tinhaõ dado, e sabia 
que com a vinda dos que estavaõ em ci
lada destruiriaõ os onze , cavalgou era 
hum cavallo, e veio ao porto a gran 
pressa chamar os outros, os quaes ainda 
naõ chegou o recado quando eraõ pos
tos a cavallo. E a causa porque isto esta
va taõ prestes era por mandado de Cla
rimundo, sabendo a pouca verdade que 
os Gigantes tratavaõ. E cora os desejos 
que estes Cavalleiros tinhaõ de se ver 
naquella envolta , çhegaraõ com tanto 
impero, que daquelle rompimento que 
por meio dos inimigos fizeraõ , derritfa-
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ra6 cincoenta a terra, huns mortos, e 
outros mal feridos, e de membros que
brados, e este socorro algum tanto ali
viou aos onze , que estavaõ cercados , e 
nnliao feito derredor de si t3Õ grande 
numero de corpos mortos, que já naõ 
podiaõ chegar a elles com este impedi
mento, e vendo-se tao bem ajudados to
mou cada hum seu cavallo, sómente Ar- 
tinaõ, e Panflores ficaraó naquelle lugar 
quasi decepados, mas d’alli faziaõ o que 
o touro faz aos que o ferem quando se 
em tal estado vem. E tanto durou esta 
esquiva batalha , que já no campo naÓ 
andavao da companhia dos Gigantes mais 
de vinte e cinco ( todolos outros eraõ 
mortos, e feridos.) E como o povo da 
Cidade vio o caso andar tanto a seu pro
veito, levantaraõ-se contra a outra gen
te dos Gigantes, que dentro ficava, de 
maneira, que desta mortandade, e da 
que Clarimundo, e seus companheiros 
fizeraõ, naõ hcaraõ da casta dos Gigan
tes mais que treze, e alguns criados seus 
a que foi outorgada a vida. E acabada 
esta perigosa batalha, recolheo-se Cla
rimundo com todos aquelles Cavalleiros 
aos Paços da Infanta estrangeira, e a11 i
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foraÕ curados aquelles que di«so finhaõ 
necessidade : e posto que Ciarimundo foi 
bem ferido nesta batalha naõ sentia tan
to a cior de suas feridas como das alheas, 
principalmente de Artinaó, e Panflores , 
que fizeraô cousas mui maravilhosas : e 
Dom Dinarte, e Florambel ainda que 
naõ estavaõ taõ feridos por lhes a fortu
na ser favoravel , ficaraõ bem cansados 
das vantagens que sobre todos fizeraõ , 
e outros muitos da bondade maravilho
sa também rinhaÕ seus corpos assinados 
com sinaes de gloria ; porque mais esti- 
mavaõ a ella, que a saude delles. E naõ 
foi taõ contente esta victoria , sem sen
tirem alguma tristeza pela morte de dous 
primos de Orlamonte, e de hum Cavai- 
leiro anciaõ , que se chamava Arcalote, 
o qual antes que morresse vendo hum 
seu filho morto, e elle sem lança, e es
pada, foi-se a hum Gigante, que Iho 
matara, e travou-se cora eile a braços 
taõ rijo, que o arrancou o Gigante da 
sella*sern lhe fazer algum danno , por
que o velho andava taõ coseito com el
le , que o naõ podia lançar fóra de si , 
nem ferir á sua vontade : e cuidando, 
que com este remedio o despediría pôs
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rijamente as pernas ao cavallo, raas nun
ca o movêo por mais saltos que deu. E 
andando assi ambos neste trabalho, achou 
Arcalote huma arma pequena, que o Gi
gante trazia , e meteu-lha tantas vezes 
pelo corpo, que o fez despedir a alma 
cora o sangue. E a este tempo chegou 
hum primo do Gigante, e naõ sómente 
cortou de hum golpe a cabeça do velho, 
que andava cora a calva descuberta, mas 
ainda ferio no corpo a seu primo. Des
ta maneira pereceo este honrado Arca
lote por vingar a morte de seu amado 
filho. Donde se póde tomar exemplo, 
que a dôr do pai dará mil vidas por huma só vingança do filho.
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C om o p a s s a d a  e s ta  b a ta lh a  a p o r la r a õ  n a  
I lh a  A s q u i la n te , e F e n d x b a l, e pe/a 
n o v a  que d e r a ô  se p a r t i r a ô  t o d o s , e 
d o  qu e o E m p e r a d o r  o r d e n o u , d e p o is  
qu e  c h e y a ta ô .

T3epois que estes Cavalleiros foraõ 
curados , e os Gigantes postos em po
der dos Anciãos, e principaes da Ilha, 
foi Clarimundo ao cárcere, e por sua 
niaõ tirou Bracalar, e todulos outros, 
que com elle estavaõ, antre os quaes 
eraõ duas donzellas, que andavaõ em 
guarda de hum Cavalleiro Inglez, que 
morrera era huma batalha, que com hum 
filho de Taulfo houve. L passadas antre 
elle, e Bracalar muitas palavras, que 
publicavaõ as vontades que se tinhaõ, 
curou-se de duas feridas, que na batalha 
houve, e a que o mais atormentava era 
a com que nascera, porque qualquer mal 
que o coraçaõ sentia ella o manifestava : 
e naõ podia ser maior do que elle entaõ 
tinha com a lembrança, e saudade do se
gredo de sua alma, que nos mores peri



gos , e occupaçóes, era mais occupado 
na contemplação de sua fermosura ; de 
maneira , que nunca o seu pensamento 
leixava de obrar, trazendo á memória o 
seu parecer , graças , gentileza , e toda- 
las outras cousas nascidas em Clarinda 
pera o matar. E certo naó menos se po
de dizer, pois tarlto danno nelle causa
va : e se isto nao fora sustentado cóm o 
contentamento, que ella tinha de o sen
tir , o menor deiles o acabara de todo. 
For tanto com verdade se póde dizer , 
que este Cavalleiro foi exemplo de to- 
dolos males de amor, pois mais nelle 
que em outro se quiz esmerar com suas 
obras , as quaes agora lhe saõ coroa de 
leal amador em quanto a gloria de sua 
fama durar. E tornando ao que fizeraõ 
depois que suas feridas lhe deraó saude: 
postas era ordem todalas cousas, estan
do já pera se partir chegaraò dous Ca- 
valleiros, os quaes entrando em huma 
gran salia onde todos esravaõ , depois 
que salvaraõ a casa juntamente foraõ-se 
a Clarimundo , e tirando os elmos disse- 
raÕ : Senhor Clarimundo, ainda que com 
o grande espaço de tempo tenhais per
dida a memória de nós, naõ estimamos
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1 ao pouco a vossa , que algum enterval* 
lo no Ia faça perder. Quando Clarimun
do conheceo , que hum delles era Asqui- 
Jante seu tio, e o outro Fendibal , foi 
tamanho o alvoroço nelle, quanto teve 
de pezar o tempo era que os na5 vio , 
pois Dom Dinarte, e Florarobel certo 
que naõ menos o tinhao, pela razaõ que 
ai havia, e assi todolos outros Caval- 
leiros sabendo o seu parentesco. E a cau
sa porque estes Cavalleiros a 11 i vieraõ ter 
em soma, vos queremos relatar as forças 
principaes delia. Depois que se partiraõ 
da Corte delRei Adriano com Dom Di
narte, por huraa aventura, que todos 
acharaó , lhes conveio a*partarem-se j e 
andando cada hum por sua parte fazen
do obras dignas delles, vieraõ-se Asqui- 
lante, e Fendibal a encontrar, tendo já 
perdido de sua companhia Blandonir de 
Torbim, e este conhecimento que ambos 
tiveraõ foi por estranha aventura , e pe
rigo de suas vidas por causa de hum 
dom , que tinhao prometido a huma 
donzella , e se eila naõ fora que os fez 
conhecer, juntamente perderão as vidas, 
e d’aqui se foraõ ambos cora esta don- 
zelia ás Ilhas de Taulfo, onde souberaõ,
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que era ido a tomar a Ilha Deleitosa. 
E partidos em sua busca pera lhe deman
dar a morte de hum irmaõ desta donzel- 
]a , encontrarão no mar iium barco pe
queno, era que acharaõ dous Gigantes 
de quem souberaõ como hiao fugindo 
da triste batalha, que ouverao na Ilha , 
e quem eraõ os vencedores. E com o al
voroço desta boa nova chegaraõ á Ilha, 
onde forao taõ bem recebidos , e feste
jados, como elles contentes, e alli d is- 
seraõ, que ElRei de Panfilia, e o Gi
gante Salatam seu sogro, e ElRei de 
Chipre com quatro filhos ajuntavaõ gram 
numero de gente pera ir em ajuda dei 
Rei de Libia , *e ElRei d’Asia Menor, 
que contra o Emperador faziaõ grande 
exercito, e por esta causa havia grande 
revolta na Cidade de Constantinopla. 
Muito alvoroçou esta nova a todos aquel- 
les Cavalleiros cora desejo de se ver em 
tal envolta,ecomoa Clarimundo,e a Arti- 
naõ tocava mais isto , que a ninguém, 
ordenaraõ de se partir a gran pressa, 
porque com a dilaçaõ naõ se causasse 
algum trabalho no Império. E leixan- 
do primeiro ordenadas todalas cousas pe
ra fortalecimento, e segurança da Ilh a ,
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Jevaraõ consigo dous filhos de T au lfo , 
e tres primos pera que o Emperador dis- 
posesse deiles o que mais seu serviço fos
se. E cora esta nova navegando por al
guns dias aporfaraõ em Constantinopla ; 
e a quem o prazer de sua chegada fez 
mais alegres foi áquelles verdadeiros a- 
roantes, pois este só remedio sustentava 
sua vida. E entrando por meio da salla 
da Victoria, acharaõ a Eroperatriz com 
suas filhas, Damas, e donzellas, tao 
fermosas, que sóraenre na gloria de as 
olhar, se manteriaó quaesquer olhos (se 
o desejo naõ se intrometesse nisso) assi 
como a estes Cavalleiros aconteceo; que 
vendo-se antre ellas começaraõ a sentir 
novas mudanças, principalraente aquel- 
Jes, que alli tinhao posto sua vontade, e 
amor. E a este tempo estava Clarimundo 
taô transportado, que muitos lhe falia- 
vaõ , a que naó respondia. E depois que 
Artinaó beijou as mãos á Eroperatriz, 
chegou-se elle, e Dom Dinarte, e Fen- 
dibal a fazer outro tanto; e ei 1 a os re- 
cebeo com muito gasalhado naõ consen
tindo, que lhe tomassem as mãos : E 
chegando a Clarinda foi tamanha a tur- 
vaçaõ nella, que lhe cahiraõ as luvas
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das maos. Clariraundo ainda que nao 
menos a tinha, abaixou-se por ellas , e 
quando llias deu fizerao taõ grandes mu
danças nos rostos, que qualquer que nis
so olhara conhecera suas vontades. E 
porque o tempo nao consentia mais, pas
sou por ella , e foraõ fallar a Lindarifa, 
e trás elles Fendibal, que sentio naquel- 
le momento huma novidade na abria , 
que logo sonegou por se entregar a el
la. Neiu Lindarifa sentio menos esta 
primeiia vista pelo que Deos tinha or
denado , ou se fez; porque o falso amor 
mais se esmera em vontades livres, e 
soberbas contra elle , que naquellas que 
lhe saõ sujeitas : de maneira , que nos 
faz esquecer honra , parentes , fazenda , 
e a nossa própria natureza , por seguir a 
quem nunca conhecemos , sem a lem
brança destas cousas terem tanta força , 
que possa resistir a esta que nos força. 
E porque nas de tal qualidade se desvia 
a ordem de nossa historia , tornemos ao 
Emperador : O qual depois que repou
sarão aquelles Cavalleiros feios ajuntar , 
e deu-lhes conta das cousas, que ordena
va pera aquella guerra, pedindo-lhes seu 
parecer, porque sem elle naõ queria pôr



C lakimundo.
em effeito algumas de quantas cousas 
lhe vinhaõ á fantesia (singular exemplo 
pera aquelles, que grandes senhorios go- 
vernaõ.) E passadas antre elles muitas 
e diversas razões, que cada hum dava 
pera affirmar a sua tençaõ, foi ordenado 
por conselho de Clarimundo ( conceden
do todos nisso) que por quanto as cou- 
sas naõ esravaõ taõ apique pera aqueiia 
guerra, partissem logo aquelles Caval- 
leiros, e gente que pera isso estava mais 
apercebida, debaixo da bandeira de Ar* 
tinaõ, e o Emperador ficasse ajumando 
essa gente necessária, porque se houves
sem de esperar os apercebidos por aquel
les, que o naõ estavaõ, nesta detença da» 
riaõ lugar a que os Reis desembarcassem 
no Porto de Galipole. E ordenada assi 
esta partida, naõ quiz o Emperador, 
que seu filho sómente governasse o nu
mero destes Cavalleiros, por todos da
rem mais credito, e obediência a Clari
mundo, que a elle : e isto naõ, porque 
Artinaõ commettesse algum desmancho, 
antes era mui esperto, e em este tal exer
cício sabido , mas o Emperador queria 
ganhar a vontade a Clarimundo, e a to* 
ctolos seus parentes , fazendo-lhe estes
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favores. Porém Clarimundo sem elles 
era taó contente de andar naquelle casa , 
que naõ llte lembravaõ estas cousas : prin- 
cipalmente quando recebia alguma de 
Clarinda. E antes desta partida traba
lhou elle tanto por isso té que se virão 
na fresta onde lhe fez assaz; mas naõ 
que Clarinda chegasse a mais, que a con
fessar o desejo que tinha de casar com 
elle , querendo o Emperador e sómen
te dizer ella isto, causava em Clarimun
do outra novidade d’amor, parecendo- 
lhe pouco o que lhe tinha. E estando 
ambos elevados na deleitaçaõ de su3s 
amorosas palavras, disse Clarinda : Eu 
sou de taõ fraca compleição, que mui
tas vezes, Senhor, daria rainha vida por 
bem pequeno preço, segundo o estado 
era que ás vezes a tenho, e por esta cau
sa nunca me leixaõ físicos importunos, 
sem me darem reraedio necessário. E 
porque áléra de ser taõ sabida nisto , 
que naõ dará a vantaje a nenhum delles, 
acho Filena de mui boa conversação, e 
graça com que me tira parte de minhas 
paixões : peço-vos , que naõ hajais por 
trabalho mandalla ás vezes a esta Corte 
pera me visitar, e naõ seja taõ continua,
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e com taõ pequena causa , que se tome 
suspeita delia, que offenda a rainha hon
ra , pois lie pequena gloria a vós ser eu 
mal julgada; e se o amor, que me ten
des he verdadeiro , elle será contente 
cora as cousas que roe naõ dannaõ. Se
nhora, respondeo Clarimundo, se de raeu 
mal tivesseis tamanho conhecimento co
mo eu tenho de resguardo no que vos 
toca, naó teria razaõ de me queixar, 
nem vós de sentir esse temor, mas quem 
naõ crê a verdade de minha tençaõ, naõ 
sej quanta fé dará a estas palavras de
rivadas desta vontade desenganada. E 
assaz contente devia ser a vossa com 
meus males, e naõ dar-me era galardaõ 
dei 1 es essa suspeita , e temor ; pois meu 
pensamento nunca foi taõ desobediente , 
que cousas contrarias a vós quizesse aceitar 
quanto mais polas em obra. Por tanto, 
Senhora, olhai minha tençaõ com olhos 
taõ verdadeiros, como os meus foraõ em 
vos escolher; e se isto fizerdes, naõ sen
tireis a vinda de Filena , que será com 
aquelle resguardo que a vosso estado, e a minha verdade cumpre. E se todo este 
tempo leixou de vir buscar o remedio 
que me sostem , em quanto naõ vejo esse
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parecer , e esperança de meu descanso, 
foi com receio de vossa condição, que sem
pre nas cousas de tueu contentamento se 
mostra aspera como eu sinto. Estas, e ou
tras palavras passaraõ antre si' com tan
ta limpeza , que pódern ser exemplo de 
virtude a quem nesta occupaçao anda oc- 
cupado; porque ainda que o ac to , e 
tempo fosse fóra da Lei Divina , a ten- 
çaõ andava taõ conforme a ella, que com 
razao se chamará virtude aqudlo que pe- 
ra fim virtuoso se ordena,

C A P I T U L O  XIII.
D a  n o v a  q u e  tr o u x e r a ô  a o  E m p e r a d o r  

d a  d e s tru iç ã o  dos T u r c o s, e com o  p o r  
m e io  d e  B r a c a la r  se lo r n a r a ô  os G i
g a n te s  c a p lw o s  C h r is tã o s  , e d os p a 
d r in h o s  qu e h o u ve ra ô .

O  outro dia em que esta partida hou
vera de ser , estando o Emperador com 
todos aquelles Cavalleiros, que se co- 
meçavaõ já a despedir deile, viraõ en
trar por meio da salla dous Cavalleiros 
armados de todas as armas, somente as 
cabeças iraziaõ descubertas, e puseraõ-
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se ante o Emperador dizendo : Nós so
mos a ri enviados, A ito, e mui esclare
cido Príncipe , da parte de Argonalte 
Duque de Sistrol vassailo de Tua Real 
Magestade , e por esta cârta será certo 
de nossas palavras serem de tanta ver
dade , quanta se deve ao seu T rono; e 
tirando huma de crença deraõ-Iha com 
sua ceremonia , e cortezia , e depois que 
o Emperador vio as palavras delia man
dou , que déssem sua embaixada. Have
rá dez dias, disse hum dei les , que ao 
Porto de Galipole chegou huma frota de 
vinte e cinco Náos grossas afóra Galés, 
e outros Navios de remos , que cubriaó 
todo aquelle estreito , a qual era delRei 
d ’Asia Menor, e de todolos seus amigos, 
e vossos contrários, onde entravaõ Reis, 
e Príncipes, e Cavalleiros de tanta for
ça, e poder, que he duvida passar Xer- 
xes com outra tal gente em Grécia. E 
como todas estas cousas foraõ denuncia
das ao Duque, fez mui prestes armar 
a gente de seu Senhorio, que era nume
ro seriao mil de cavallo , e seis mil de 
pé, e com esta gente ao desembarcar dos 
Reis obrou taes cousas, que os fez re
colher mal a seu grado. E estando todos 
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aquella noire provendo no remedio de 
suas feridas, saltou tamanha tempestade 
no m ar, que toda Ias Náos quebra raõ as 
amarras sem o saber, nera engenho dos 
mareantes a isso poder resistir, em ma
neira , que dez deilas se perderão logo 
na cósta , e as outras foraõ espalhadas 
por esse m ar, correndo a tormenta, e 
ventura, que cada hum teve. Por tanto, 
póde Vossa Real Magcstade mandar des
fazer quaesquer cousas, que pera esta guer
ra tinha ordenadas, pois hum pouco de 
vento os tem posto era tal estado. Em 
boa verdade, disse o Emperador, vós 
viestes a tempo taÕ necessário, que se 
naõ podia mais desejar, e eu creio, que 
a Summa Providencia ordenou estas cou
sas, porque saibamos a differença que 
ha do pensamento dos homens ao que 
ella ordena. Ao Duque agradecemos 
muito a diligencia, e trabaiho que to
mou por nosso serviço, e elle lhe será 
agalardoado com igual mercê. Clarimun- 
do, e a maior parte dos Cavalleiros prin- 
cipaes por se naõ dar oppressaó ao povo, 
ficaraõ mui contentes com esta nova, ou
tros naõ olhando mais que a seu desejo 
pezoulhes, por desejarem de se ver en-
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voltos com aquelles Gigantes, e naõ pas
sar a vida em oeio. Pois Clarinda,-e 
Lindarifa, cerro nellas estavaõ mais cer
tas as alviçaras desta nova , que em nin
guém , e assi em outras Senhoras a que 
este cuidado tocava. E despedindo o Em- 
perador os Cavalleiros, que lhe esta no
va trouxeraõ (a  que fez muita mercê) 
ordenou as cousas, que por causa desta 
revolta se leixavaõ de fazer, principal
mente no caso dos Gigantes captivos, 
e assi no casamento de Bracalar, que Cla- 
rimundo muito desejava , e por amor 
delle quiz estar a seu recebimento, que 
com tanta ceremonia foi celebrado, quan
ta se poderá ter antre pessoas de maior 
merecimento, E naõ era sem causa fazer 
isto , porque álém de ganhar a vontade 
de Clarimundo , também aproveitava 
com Bracalar, por ser Senhor da Ilha 
do Alto Pinaclo, donde por muitos tem
pos sahiraõ grandes frotas contra elle, 
que faziaõ muito danno em suas cousas. 
Assi, que naõ era pequeno contentamen
to , e proveito seu, com hurna obra ga
nhar amor, e destruir odio de muitos an- 
nos. E acabado este desposorio, antes 
que nas cousas dos filhos de Taulfo se

K 1

C lap.imundo. 147



determinasse alguma , vendo hum dia 
Bracalar , que o limperador estava com 
Cl arimundo, e o tempo era pera isso 
disposto, chegou-se a elle, e disse : Eu 
tenho, Senhor, tantas mercês de vossa 
Real Senhoria recebidas, que trabalhei 
com a fantesia em servir algumas dellas, 
e veio-me á memória , que determina- 
veis fazer destes Gigantes o que ni3is 
vosso serviço fosse , e porque em caso 
que muitas vontades haõ de dar sua ten» 
çaõ sempre se achaÕ diversas differenças, 
quiz antes que mais fosse, pôr em obra 
isto, que Vossa Alteza ouvirá, por me 
parecer mais serviço de Deos, e vosso , 
de quantos se neste caso podiaõ deter
minar. Eu failei com os fiihos de Taul- 
fo , e com seus parentes, dizendo-lhes 
algumas cousas pera atrahir suas vonta
des á minha , e á salvaçaó de suas al
mas, e vidas, e quasi os tenho commo- 
vidos a se tornarem Christaos, e ainda 
que as obras que de seu pai, e deiles recebi 
me naÕ obrigassem a lhe procurar tanto 
pela vida, o desejo de vos servir, e a 
este Cavalleiro zeloso de taes obras, me 
puzeraõ neste trabalho j e também con
siderando o merecimento que ante Deos
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teria se por minha industria tornasse de* 
baixo de sua bandeira a estes seus ini
migos. O que resta pera se isto acabar, 
he saber o que determinaes de suas vidas, 
e se o desejo, que tem de salvaçaõ das 
almas lhe aproveitar pera ellas , eu fol
garia, pois nisso sou metido. As cousas 
taõ fundadas no serviço de Deos, res* 
pundeo o Emperador , naó se póde com 
tanta diligencia orover nellas como vós, 
honrado Bracalar, tendes feito, por isso 
naó he necessário dar-vos conta do que 
se delles esperava fazer pois a isso ata- 
lharaõ com taó santo proposito ; e pois 
em alguma maneira estaõ comtnovidos , 
eu vos rogo que de minha parte, e des- 

í  te Cavalleiro, que os em tal estado pôs, 
I lhes digaes, que naó somente lhes seraó 
1 outorgadas as cousas que na baralha per

derão , e as terras, e senhorios que an
tes tinhaõ j mas ainda os estimarei na 
conta dos mores amigos que tenho , e 

i sempre me teraõ pera suas cousas mais 
prestes, do que pódem de mim esperar, 
naó sómente como quem eu sou, mas 
com aquella facilidade, que os Caval- 
ieiros andantes se somettem a quem os 
ha mister j pois a pessoa de Clarnuundo
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creio, que juntamente com a minha tem 
ganhado. Por tanto peço-vos , que tra
balheis nisso , porque mais estimarei ga
nharem elles a Deos, do que estimaria 
senhorear seus patiimonios. Senhor, res- 
pondeo Bracalar, eu recebo nessa reposta 
tanta mercê, que por ella lhe que.ro bei
jar a mao. E chegando-se pera o fazer 
naõ lha quiz o Emperador dar, antes o 
levantou com muito agasalhado, como 
aquelle que o sabia fazer ás pessoas que 
o mereciaõ. E naõ era estranho a elle es
tas cousas , porque onde a virtude, e 
bondade tanta p3rte tinhaõ , naò se po
dia menos esperar , e em suas obras elle 
o manifestou sempre, assi nesta primeira 
parte como na outra , que ainda nao 
sahio á luz de nossa vista : porque além 
de sua pessoa ácerca das cousas de Déos 
ser mui conforme, nas armas , e no re
gimento de seu Império, deu exemplo 
pera muitos tempos, como em suas obras 
mostra, principalmente as que em Caval- 
leiro andante fez, que nas Chronicas 
dos Emperadores de Constantinopla estão 
escriptas. E eu creio, segundo me disse 
Carlim Delamor, que anda este volume 
em poder dos Turcos, porque quando
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toroaraó a Gran Cidade de Constantino- 
pla recolherão muita livraria , na qual 
estaó as obras dos Emperadores, e algu
mas que nós agora vemos, saó por esta 
causa. Os Gregos que debaixo do senho
rio do Turco vivem também lhe ficaraõ 
alguns memoriaes das cousas passadas , 
assi como nós temos, e alguma parte 
dellas, segundo também outros dizem, 
foraó levadas por o Chronista do Empe- 
rador á Ilha de Rodes, quando foi aquel- 
la destruição da Cidade, porém as mais 
esravaó nesta gran casa do Tom bo, on
de se a livraria tomou , e agora dizem , 
que está em huma Cidade chamada Mos- 
tina , em huma torre que o Turco man
dou fazer, a que pôs nome Memória 
vãa , pelas escripturas que dentro estaó , 
e taõ pouco fruto deraõ. E eu soube de
pois por hum Grego , que muito tempo 
esteve captivo, como iiavia trinta annos, 
que Alimabrem Senhor de Turquia os 
mandava queimar, e pondo-lhes o fogo, 
saltou naquelles que o punhao , em ma
neira, que se queiraaraõ mais de trinta 
homens, sem os livros receberem danno. 
E tantas vezes mandou isto fazer, té que 
querendo elle ser o author deste incêndio
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foi feito em cinza, e por este caso, e pe
los passados está tida esta torre em gran
de veneração. E leixando estas cousas 
pera quando Deos quizer que liajaÕ re
médios por se a memória de taes obras 
naõ perder , voltemos sobre Bracalar , 
que nos descuidamos hum pouco deile. 
O qual despedido do Emperador, foi-se 
á prizaÔ onde os Gigantes estavaõ, e pro- 
pos-lhes todalas cousas, que tinha passa
do informando-os sempre nas da F é , 
tao bem, que hum grande Tlteologo naó 
obra tanto com sua scfencia , quanto el- 
le com a que lhe Deos inspirou ; de ma
neira , que os trouxe ao que o Empera
dor desejava. E havida sua reposta tor
nou-lhe a fallar : o qual mandou logo 
por elles , e depois que foraõ vestidos 
mui ricamente, como a taes pessoas con
vinha, levou-os o Emperador á Igreja de 
Santa Sophia , hum dos principaes edi
fícios do mundo, onde foraô baptizados 
por hum Cardeal, e ouveraõ os nomes, 
que aos padrinhos contentarão. O Em
perador pôs a seu afilhado, por causa de 
Clarimundo, Clarimundo : Clarimundo 
por amor do segredo de sua alma pôs 
ao seu Clarindo : Dom Dinarte tirou o
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le ao seu nome, e pôs-lhe Dinar : o afi
lhado de Artinaõ houve nome Tinam ar, 
que saõ as leiras de Artinaõ : Florambel 
pôs ao seu Flobel. Assi que todos con
formarão os nomes de seus afilhados aos 
seus, e á sua vontade, que foraô nelles 
bem empregados, pois era quanto pode
rão cora suas obras imitaraõ os padri
nhos , como no prosseguimento desta 
Chronica se conta. E acabadas estas fes
tas de seu baptismo, estiveraõ na Corte 
alguns dias, cada hum na pousada de 
seu padrinho, e o do Emperador na de 
Artinaõ, pelos confirmar nas cousas da 
Fé, donde se causou, que esta conversa
ção de boas obras, e manhas se conver- 
teo em outra natureza contraria á sua. 
Por nanio , deviaõ os homens trabalhar 
por em sua mocidade se habituarem em 
bons costumes; porque na matéria bran
da , e fresca se imprime facilmente a for
ma.
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C A P I T U L O  XIV.
C om o h u m  C a v a l le ir o , qu e se c h a m a v a  

A m o r  y ou S o li tá r io  ( que co m  C la r is  
m u n d o  se j á  c o m b a te r a  ) m a n d o u  p e• 
d ir  licen ça  ao  E m p e r a d o r  p e r  a  v i r  á  
su a  C o r te  co m  c e r ta s  co n d içõ es \ e 
c o m o  tu d o  lhe f o i  co n ced id o .

Cavalleiros de sua casa praticando nas 
cousas passadas, e quam desviadas suc- 
cederaõ do que elles esperavaó, viraÕ en
trar por meio da salla tres Cavalleiros 
armados de huinas armas de pardo quar- 
teadas de encarnado á maneira de cu
nhas, e nos escudos em campo negro*tra« 
ziaõ a fama mui estranhamente pintada, 
E chegando ante o Emperador descobri
rão suas cabeças, e o de mais idade ti
rou do seio huma carta com cinco sellos 
d’ouro. O Emperador depois que a leo 
mandou-lhe, que désse sua embaixada j 
o Cavalleiro começou entaõ dizendo : 
Porque em todalas partes do mundo , 
mui Alto Emperador, o naò menos co
nhecido, que temido Amor nunca achou

o Emperador com todolos
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quem taó verdadeiramente ama«se, que 
com suas foiças se podesse cotejar , de
terminou vir á tua Real Corte, pois em 
tal casa o que nas outras defallece, cora 
muita razaõ se deve achar. E porque de 
suas cousas terás sabido grande parte ( pois 
saõ mui notorias) naõ direi mais senaõ 
aquellas com que quer entrar nesta Cor
te , dando tua Real Pessoa pera isso li
cença : e qualquer Cavaileiro, que de leal 
amador se preza, aqui terá prova onde 
mostre á sua Dama o amor que lhe tem, 
porque se antre elles houver algum taô 
leal, que combatendo-se com elle o ven
ça ,• será conhecido pelo mais leal ama
dor de quantos no mundo foraó , e saô *, 
e se também houver aqui algum que nun
ca amou, e a todalas cousas d’amor tem 
aborrecimento ; este tal do primeiro en
contro ficará vencido, e taõ trespassado 
deste mundo, que será julgado por mor
to ; e quando acordar, aquillo que vir, 
isso amará com tanta aífeiçaõ como se a 
mais gentil Dama do mundo fosse, e to- 
dolos outros, que brandamente amarem 
ficaraõ vencidos, e a pena que reraó será 
amar com maior fervor a suas Damas; e 
segundo os quilates que d’arnor tiverem,



assi sentirão a força dos seus encontros; 
e com nenhum delles se liade combater 
de espada em quanto naó for vencido da 
lança. E pois isto basta pera se determi
nar o que sobre tal caso mandares, naó 
digo mais senaÕ, que será amanhãa nesta 
Corte, se lhe for dado licença. Grande 
alvoroço fez esta nova naquelles Caval- 
leiros, principalruente nos que confiavaó 
em seu amor. E passadas grandes duvi
das, e palavras, quasi a rogo delles deu 
o Emperador licença, que viesse este Ca- 
valleiro Solitário de que já tinhaó gran
de noticia , e alguns delles havia alli , 
que sentiraÕ a força de seus encontros, 
assi como Claritnundo, e porque atrás on
de o elle venceo dissemos, que em outra 
parte vos daríamos conta de quem era , 
e a causa porque se chamava Amor y será 
agora , pois faz ao caso.

No tempo que Solino reinava em 
Epiro : havia hum Rei na Ilha Corcica 
chamado Libone, e por ser comarcãa a 
elle, assi como desde o principio do mun
do sempre se costumou, ou por huma 
via , ou por outra haverem os homens 
com seus vizinhos competências, assi es
tes dous Reis tivcraõ tantas por muitos
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tempos, té que ambos juntamente fene- 
ceraó em buma batalha, e cora suas mor
res apagaraõ todalas guerras; mas o odio, 
que aos povos continuada mente dos taes 
casos fica, permaneceo nestes dous Rei
nos nor muitos annos. E delRei Solino 
ficou hum filho de idade de quinze an« 
nos , gentil lioraera , avisado, manhoso, c em todalas outras perfeições da natu
reza acabado. E delRei Libeno huma 
filha de doze annos, que excedia em to
dalas perfeições ás que Melinor de ho
mem tinha, e afóra estas cousas foi sem
pre era vida de seu pai taõ doufrinada 
em todalas artes, que era assi por sua 
fermosura ,. como por ellas , era todo o 
mundo conhecida ; e na que mais flore- 
ceo foi na Magica. De maneira, que 
depois da morte de seu pai ficando cora 
o Reino desbaratado das guerras passa
das , teve tanta industria sendo de pe
quena idade, e a mai de muita, que go
vernou o Reino melhor que seu pai. E 
como se vio temida, amada, fermosa, 
e em todalas cousas sabida, e acabada, 
cresceo nella tal presumpçaõ, que lhe 
parecia naõ haver no mundo quem fosse 
merecedor de a ter por mulher. E con
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siderando muitas vezes na fama de al
guns Príncipes, achou que Melinor ven
cia a todos em qualquer perfeiçab , e 
d ’aqui começou de o amar em tanta quan
tidade, que todalas oífensas passadas se 
converterão era verdadeiro amor, Meli
nor considerando também outro tanto, 
foi quasi vencido , como ella por elle. 
E sabida esta vontade de ambos, tiveraó 
maneira de se cartear, E havendo já al
guns dias, que estas medianeiras anda- 
vaõ de hurna parte a outra; entenderaõ 
suas mais este trato, que ambos tinliaó. 
E  como as chagas, e mortes dos maridos 
ainda estavaõ frescas na sua memória, 
começaraõ de o reprehender, castigan
do a quem neste caso andava; mas quan
to lhes isto era mais defezo, tanto cres
cia nelles o amor : e com as forças dc 1 - 
le rompeo Melinor a obediência de sua 
mai, fingindo que hia montear á Ilha de 
Melina , onde se ambos viraô, e passa- 
raõ taes cousas, té que contra vontade 
de todolos seus se casaran. E destes amo
res furtados compoz Melina hum livro, 
que se chama Secretos do Amor : e he 
mui excellente a meu juizo ( porque eu 
o vi em linguagem Grega) ainda qur
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muiias cousas delle saõ difficultosas , a 
quem naõ senlio os males d’amor. E 
deste ajuntamento , que ambos tiverao 
nasceo hum rilho a que chamaraõ Dom 
Fiaõ , porém Melina lhe mudou o nome 
dizendo, que d’antre ella, e seu amado 
Melinor naõ podia nascer outra cousa se- 
raÕ o mesmo Amor. O qual menino naõ 
houve enveja á ferraosura de seu pai , 
antes em todalas cousas o excedeo. E 
depois que foi em idade, andava a mon
te fazendo taõ grande destruição nas ali- 
marias, que os da Ilha eraõ perdidos por 
elle; e a este tempo era já seu pai falie- 
cido, e a mãi Melina governava por elle 
o Reino. E como o vio em disposição, 
a requerimento seu, o mandou armar Ca- 
valleiro a casa delRei de Macedoma. E 
depois que o pôs naquelle estado encan- 
tou-o desía maneira : que ninguém o po- 
desse vencer nem desencantar , senaõ 
aquelle que amasse mais perfeitamente 
do que seu pai amara a ella. E adian
do algum Cavalieiro, que de todo fos
se livre d’arnor, do primeiro encontro o 
vencesse, e ficasse esmorecido por espaço 
de meia hora j e a primeira cousa que 
visse em acordando, isso amasse \ ou a
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sua semelhança j e nao podesse este tal 
Cavalleiro ser remedeado , senaõ lavan
do-se em hum lago que elia tinha, que 
se chamava do Esquecimento, e aili per
dería a lembrança do amor. E comba
tendo-se com algum Cavalleiro namora
do , segundo os quilates de amor tives
se , assi sentiría suas feridas , se muitos 
pouco, e se poucos muito , e mais , que 
fosse de tanta virtude este primeiro en
contro, que fizesse amar com maior fer
vor aquelle que amava. E acabados es
tes encantamentos, que Melina fez em 
espaço de cinco dias, sem nunca neste 
tempo o filho sahir de huma caraera, em 
que os ella obrava, vestio-lhe humas ar
mas negras cubertas de corações, que 
ardiaõ em chammas de fogo, e antre elles 
muitos olhos banhados em lagrimas, e 
deu-lhe por servidores os que ouvistes 
que em sua companhia andavaõ, a que 
elle chamava Cuidados desesperados : e 
as donzellas a huma Crueza, e á outra 
Tristeza , e á derradeira b sperança. E 
d’aquelle tempo, té que veio á Corte do 
Emperador, fez muitas cousas em armas, 
tanto pela virtude de seu esforço, como 
pelo dom que lhe a mai de-ra , sem num
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ca achar quem o vencesse; com que era 
mui conhecido por roda a Grécia, e gran 
parte de Alemanha. E andava sempre 
em lugares solitários, e passos saudosos; 
e a11 i fazia amar qualquer cousa que se 
representava dianre d’aquel!e coitado, que 
vencia ( assi como fez a Clarimundo.) E 
por causa de andar apartado da conver
sação dos homens, muitos lhe chamavaõ 
Cavalleiro Solitário , e outros Amor sau • 
doso. E tornando a Clarimundo , e aos 
outros Cavalleiros que d’amores se pre- 
zavaÕ , tanto que os seus mensageiros 
partiraõ, começaraõ de se aperceber pera 
aqueila aventura , ao parecer de cada 
hum pequena. (Tan to  confiavaõ na fé, 
e amor que a suas Damas rinhaõ.) E pe
ra esta batalha mandou o Emperador fa
zer hum cadafalso, em que havia de es
tar com a Etnperatriz, e Damas; porque 
os Cavalleiros que em tal parte tmhaõ a 
vontade , com maior fervor entrassem na 
justa. As Damas também como sabiaõ, 
que por causa de amores se fazia tal con
tenda ; as que naõ tinhaõ servidores , 
por alcançar alguns ataviavaõ-se o melhor 
que podiaõ ; as outras que já os tinhaõ, 
pelos encender cm maior fogo faziaõ 

tomo ii. L

C la r im u n d o . 161



ourro tanto. Assi que cada imina finita 
cuidado de buscar maneira com que fos
se amada. Porque a natural condição das 
mulheres, somente neste ponto de serem 
queridas occupaõ a fantesia.

C A P I T U L O  XV.
Da Batalha que o Cavalleiro Solitário 

houve com alquns da casa do Empe- 
radort e no fim sc comhaleo com Cia- 
rim ando, e ficou dísencanlado , e co- 
nhecido por quem era.

C ̂  outro dia em que esta batalha es- 
tava aprazada , sahio o Eirperador ao 
lugar onde se havia de fazer com gran
de pompa , e festa de charamélas , e 
instrumentos de armonias de gran no
vidade , e a ordem com que vinha era 
esta : Trazia a Emper3triz pela maõ es
querda á sua direita, ambos vestidos de 
pannos Imperiaes de tanta perfeição, e va- 
1'a , que a rr.uira os fazia sem preço. E 
r  ás elle vinha Artinaõ com sua irmaa Cla- 
r rida. Ciarimundo com Lindarifa. Dom 
Dmarte com Filomena irmaa de Cantim 
ds Lurbem. Fioiambel com Fontarida
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prima de Panflores, elle com Beliana ir* 
rr>Sa de Dom Lianjo, todolos outros ca
da hura com aquella a que mais affeiçaô 
tinha , e vinbao armados das mais fres
cas armas que poderão haver, porque 
em tal caso, e parte, se queríaõ esmerar 
assi no esforço, como na galantaria ; e 
encima das armas traziaõ hurnas òpas de 
seda forradas d’outra com muitos golpes 
em lugares convenientes pera lustrarem 
as armas. E assentado o Emperador, e 
todos aquelles Cavaíleiros, e Senhoras, 
viraõ entrar por meio do rerreiro muita 
gente de trajos de novo parecer, e an- 
tre elles vinlia o Cavalleiro Solitário 
com aquella pompa, e aparato, que tra
zia ao tempo que se çorpbateo com Cia» 
rimundo j o qual vendo estar o Empera
dor com toda sua Corte, passou por bai
xo do cadafalso, e abaixou a cabeça assi 
armado em sinal de acatamento, e deshi 
põs-se a hum3 parte do terreiro esperan
do a quem viesse. Panflores, porque na- 
quelle tempo andava d’amores com Fi- 
lomena, veio cavalgar mui apressado por 
lhe ninguém levar a salva d’aquella glo
ria , parecendo-lhe , que o amor que ti
nha era taô acezo, que bastava pera apa-
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gar o cuidado de se os outros combate* 
rem. E tomando a lança nas mãos olhou 
onde Filomena estava , e disse em seu 
coraçaõ : Senhora, pois o amor que vos 
eu tenho venceo a minha liberdade, que 
taõ isenta sempre foi, peçr-vos que o 
favoreçais agora , porque saibaõ todos , 
que sois taõ amada como fermosa. E com 
estas palavras, vendo que o Solitário es
tava apercebido, pôs as pernas ao eaval- 
Io, e feriraõ-se taõ forçosamente , que 
cuidaraõ deste primeiro encontro haver 
fim aqueild contenda , mas d’outra ma
neira aconteceo : porque Panflores foi 
logo levado fóra da selia, e no chaõ on
de estava começou de pôr as mãos sobre 
o coraçaõ dizendo, que Iho arrancassem, 
porque naõ era costumado a sotfrer taõ 
asperas dores. O Solitário, como o vio 
daquella maneira , fez sinal contra o ca
dafalso, que viesse outro, e n*ó foi isto 
taõ prestes, como logo veio Dom Lian- 
jo, que andava d’ainores com Foniarida, 
mas alcançou a victoria que Panflores 
houve; e acabando elle veio Cantim de 
Lorbem por amor de Beliana , e levou 
outra tanta gloria , ainda que sentia me
nos dôr por querer em extremo. E por»

164 C hroníca  do E mperador



C la rim u n d o .

que naõ gastemos nisto o tempo, vieraõ 
outros muitos, que segundo amavaõ a «si 
sentirão a dôr do encontro; mas a mais 
graciosa çousa , que aili aconteceo foi de 
Iscar de Castim, e Libel Danfinar, que 
como vos já cornámos nunca sentirão pai* 
xaó , nem contentamento namorado , e 
por isso eraõ tao grandes amigos , quan
to inimigos d<íS mulheres ; e quasi a ro
gos do Emperador, e d’aiguns Cavallei- 
ros foraõ justar, por nelles verem a ex- 
periencia de quem naõ amava, e justan* 
4:0 Libel Danfinar, foi logo lançado fóra 
da sei Ia de maneira , que o julgaraÕ por 
morto, e quando acordou daquelle fres- 
passamemo a primeira cousa que vio foi 
Iscar de Castim, que lhe logo acudio, e 
pela virtude do encontro tevelhe de sú
bito tanto amor , que começou a dizer 
em publico mil desatinos com que fazia 
rir a todalas DauiaS, e a quantos o ou- 
viao. Iscar de Castim quando isto vio re- 
meteo mui irosamente ao Solitário, que
rendo justar com elle, naõ por leal ama
dor , mas por bom Cavalleiro, Porém 
no fim d-.sta ardideza alcançou outro tan
to como Libel, e ainda pera mais sua de 
e.av&ntura, e riso de todos, quando acor-
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dou a primeira cousa que vio foi Libeí, 
que estava sobre elle ; de maneira , que 
se lium era perdido, o outro muito mais, 
e com as cousas que diziaõ era o prazer 
de todos taõ grande, que se combateraô 
mais de quatro Cavalleiros sem nunca 
neste tempo leixarem de rir. Clarimun- 
do, ainda que muitos Cavalleiros estavaÕ 
por se combater, assi como Dom Dinar- 
re, Florambe!, e outros desta sorte, era 
taõ desejoso de mostrar ao segredo de 
sua alma o amor que 1 lie tinha, cjue naõ 
se podendo soster saltou na sei 1 a armado 
das suas frescas armas de Ilhas , e pôs- 
se de maneira , que lhe ficava CUrinda 
diante dos olhos , e antes que reme
tesse pregou-os nella dizendo : Era cou
sas, Senhora, taõ certas, como saõ ser eu 
vosso, naõ vos quero invocar que me 
favoreçais, por tanto olhai por quem 
neste primeiro encontro será julgado na 
conta em que se elle tem. E acabado 
isto pôs mui tezas as pernas ao cavallo. 
O  Solirario quando o vio sahir taõ furio
so, remeteo a elle naõ com menos força, 
e encontratafi-se com tanta, que as lan
ças foraõ pelo ar em mil partes, mas 
naõ obrou a de Clarimundo pouco, se-

l66 C h ro n ica  do E m perador



C larimundo,
gimdo o que fez no Cavaliciro, porque 
o levou fóra tia sei Ia mais levemente do 
que o elle fizera, no tempo que se 
chamava Belifonte , como já ouvistes , e 
deste encontro, que maior força tinha 
d’amor, que os amores de seu pai, ficou 
o Cavallejro taõ atormentado, que se naó 
pode. mover doride jazia, té que (Jlari- 
inundo desceo a elle, e lirou-lhe o elmo, 
dizendo : Senhor Cav3Üeiro, soffrei esta 
dô r , por outra que me já déstes, e a 
muitos, que volo naô merecerão. A es» 
tas palavras acordou o Solitário, e quan» 
do se vio daquella maneira , ainda que 
algum tanto sentio verse vencido, e per
der a virtude que tinha , com tudo fol
gou por conversar cora os homens, e 
naó andar toda a vida encantado sem 
gostar dos bens delia , e cora a memó
ria destas cousas disse : Senhor Cavallei- 
ro , já agora com maior razsõ podeis 
haver o nome que eu tenho d’Amor, do 
que minha mai teve quando mo pôs , e 
pois cora meu vencimento alcançais co
roa de mais leal amador, de quantos se 
agora aciiaó; peço-vos que me aceiteis 
por vosso amigo, porquj com quem per
dí o Dom que tinha , quero empregar o
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tnais que me da vida fica. Clariruundo 
o levantou então pelo braço mui cortez- 
tnente, e disse : Senhor Cavalleiro, in- 
da que de vós naó saiba mais do que as 
obras manifestaõ; estas tem tanto podert 
que fazem a todos cobiçosos de vos ter 
por amigo. Senhor , respondeo elle t 
porque o meu verdadeiro nome, e quem 
sou por ventura naô sabereis ; vamos an
te o Emperador, que a 11 i vos direi to
das minhas cousas : porém primeiro que
ro que leveis o preço, e gloria, que 
também ganhastes : entaõ chamou a don» 
zella Esperança, e pedio-lhe hum cofre 
que diante de si trazia, e tirou dei 1 e hu- 
ma corôa de flores, a qual tinha esta vir
tude , que pondo-a na cabeça alguma 
pessoa, que verdadeiramente amasse, fi
cava feita era huma charnma de fogOj e 
tirada da cabeça apagava-se, e as flores 
naõ recebiaõ magoa , antes ficavaõ mais 
lustrosas : e toda outra pessoa , que me
ros amasse do que Melina amou a Meli- 
r o r , naõ na podia soflrer na cabeça , e 
quanto mais frio o seu amor fosse, tan
to maior fogo sentia sem se queimar j e 
depois que esta tal j oi a elle por sua maÕ 
pôs na cabeça de Clarimundo, como
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qüem o coroava da gloria da lea! namo
rado, tirou lium anel, que rinlia huma 
pedra onde se via o rosto de quem de
sejáveis, e se vos queria bem mostrava- 
se mui alegre, e se mal também se via 
sinal deile : as quaes peças Clarimundo 
estimou em muito, por serem mostra de 
sua verdade : e em quanto isto ambos fi- 
zeraÕ era tamanho o alvoroço no cada
falso do Emperador, e em toda a outra 
gente, qne senaõ podiaõ ouvir, porém 
Vendo , que subiaõ ambos pelos degráos 
do cadafalso , fizeraõ todos silencio , 
com desejo de saber aquelle novo caso. 
O c  avalleiro Solitário, tanto que se vio 
ante o Emperador, feito seu acatamen
to com muito aviso, e ccrsezia come
çou de lhe dar conta de quem era , e 
cujo filho, e da causa porque andava 
daquella maneira , e todalas outras cou- 
sas, que atrás ouvistes. E sabendo o 
Emperador o alto sangue donde este Prín
cipe vinha , fez-lhe muita honra, dizen- 
do-!he palavras dignas do seu mereci
mento, E porque as cousas que alli fi- 
zeraõ , assi com as joias de Clarimundo, 
como no gasailiado que el!e, e rodos 
aquelles,Cavalleiros fizerao a Dom Fiaõ,
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forao muitas, e diversas, deixaremos de 
tocar , em cada huma dei Ias ; sómente que 
passado aquelle alvoroço disse Dom Fiaó, 
que o remedio pera Iscar de Cástim , e 
Libel Danfinar, e d’ouiros t3es, estava 
em se liirem apresentar á Rainha sua ma* 
dre, porque ella desfaria o que tinha 
feito, e também lavando-se no lago do 
esquecimento ficariaõ livres daquelie cui
dado ; o qual remedio Iscar, e Libel, e 
outros muitos forao buscar antes de pou
cos dias, e disseraó á Rainha Melina ro- 
dalas cousas, que seu filho passara, ain
da que o tinha já sabido por sua sabe
doria, do que ella estava mui contente, 
como quem sabia o que adianre havia de 
ser antre seu filho, e Clarimundo. E tor
nando a elles, levantou-se o Emperador 
com toda a Corte, e foi-se pera a grau 
salia da Victoria onde deu saráo Real , 
por causa daquelles namorados •. os quaes 
dançaraó assi como estavaõ com suas ópas 
encima das armas, cada hum com quem 
desejava, sómente Clarimundo, que dan
çou com huma filha delRei Biialpe Mor
domo mór do Emperador, por ser huma 
menina a quem Clarinda queria grande 
bem, e era muito sua privada, naõ ou-
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sando commetter o que os outros fizereõ. 
Fendibal rambem, que naõ menos temor 
tinha , escusou-se de dançar , dizendo : 
que naõ era do conto dos namorados a 
quem se dava aquelle saráo. Dom Dinar- 
te , e Florambel , naõ buscando es
ta escusa, dançaraõ com aquelias Senho
ras, a quem acompanharao, porque ain
da a stia vontade naõ sabia estar repou
sada em lugar certo, com que traziaõ 
dadas algumas falsas presumpções a algu
mas daquellas Senhoras, que os kve- 
mente criaõ. Desta maneira se passou 
todo aquelle saiáo d’álguns muito esti
mado, pelo que passaraó, e d’outros a- 
borrtcido , pelo que naõ ouveraõ; e naõ 
íómente nestes casos, e lugares, mas em 
outros aconteceo muitos entrarem a hum 
fira, e poucos sahir contentes delie.
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C A P I T U L O  XVI.
C om o D o m  F ia o  p o r  cau sa  de C la r im u n -  

d o  ficou  tia  Corte d o  E m p e r a d o r , e 
ta m b é m  p o r  su a  in d u s tr ia  se d csp o sa -  
ra ô  a s f ilh a s  de T a r d o n ç a .

CLlarimundo, sabendo o merecimento
de Dom Fiao , passado aquelle dia 
da justa agasalhou-o consigo , fazendo- 
lhe muita honra, e assi todolos outros 
Cavalleiros, que por sua causa nunca sa- 
InraÕ da pousada de Ciarimundo. E ven
do Dom Fiao todos aquelies Príncipes, e 
grandes Senhores, taõ contentes em an
dar naquella Corte, quiz fazer a vontade 
a Ciarimundo, que era ficar nella, e 
tanto que isto determinou, despedio to
dos aquelies que o acompanhavao, man
dando por elles todo o seu aparato á 
Rainha sua mai, e ficou somente com 
dous escudeiros, que eraõ os servidores, 
que todos aquelloutros Príncipes, e Ca- 
valleiros tinliaõ, por naõ sahir iòra do 
stu costume. E sabendo o Emperador 
quanto eile folgava de ficar em sua casa, 
mandou que logo fosse pintado na ca-



mera do esforço, onde todolos outros 
estavaõj e era memória das c o u s í S que 
no terrpo passado fizera, e mais porque 
a sua condição também era hum pouco 
solitaria chamaraõ-lbe sempre Dom Fiao 
o Solitário E passadas todas estas cou- 
sas com muito prazer de todos, naõ 
descansou ainda a vontade de Cl.arimun- 
do , porque entaõ estava menos conten
te quando tinha alguma por fazer, e 
como trazia este cuidado no pensamento 
vendo disposição pera isto disse ao Em- 
perador : Eu ha dias, Senhor, que de
sejava pedirvos esta mercê , e creio que 
Deos ordenou, que fosse antes neste tem
po, que em outro, pois está melhor apa
relhado do que eu desejo. Bem sabe 
Vossa Alteza coroo ha muitos dias que 
em sua casa anda Tardonça com suas ri
lhas, a meu ver todas de tanta bondade, 
e viriude , que qualquer beneficio he 
nellas bem empregado, por tanto bei- 
jar«vos-ei as mãos pelo que ellas mere
cem , e por me fazer a honra de casar 
Ariela a mais velha com meu afilhado Cla- 
rindo, e a outra com Clarimundo, por se
rem ambos solteiros , e dignos de toda a 
mercê, e a hum dé ein casamento a lliia
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Soberba , que foi de seu tio , e ao ou* 
tro o Casteilo da Fermosa Torre, pois 
por direito lhe pertencem. Em taõ pe- 
quenas cousns, disse o Emperador, naô 
quero eu, Clarimundo, que vós experimen
teis o que em mim tendes, senaõ em ou
tras de maior qualidade ; mas pois vos 
esta tar.to contenra, eu a dou por aca
bada na minha vontade, se a d’ellas for 
a isso conforme : e eu vos digo por ver
dade, que tenho muitas vezes fantesia- 
do no amparo destas moças, por quem 
ellas saõ, e por amor de vos, que a esta 
casa as trouxestes e nunca achei cousa 
que me tanto contentasse como esta , e 
vós por eu naõ levar o louvor de tal obra 
começastes primeiro, de que me n3Ó pe- 
za pois das vossas copsas liei de ter sem
pre mu;to prazer; por tanto, naõ seja 
aqui mais necessário de replicar nestas, 
e vamos dar conta dissoá Emperatriz (do 
que naõ pczou a Clarimundo, por cau* 
sa de ver o segredo de sua alma , nem 
menos a outros Cavalleiros, que deste 
cuidado andavaõ picados) e tanto que 
entraraõ na camera da Emperatriz., co
meçarão os olhos de cada hum a occu- 
parse em sua tençaõ, assentando-se tro-
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C la rim u n d o .

cadamente, Clarimundo com Lindarifa, 
e da outra parte Dom Dinarte cora Cla- 
rinda, e Artinaõ, e os outros assi como 
escolherão. E neste tempo se passaraó 
muitas cousas de prazer, e outras de 
pezar, pera aquellcs que nao foram taô 
favorecidos : e estando assi praticando, 
disse Lindarifa a Clarimundo : Seria eu 
ainda, Senhor Clarimundo, tao ditosa, 
que visse vossas irmãas pera descansar 
este desejo , que raõ apetitoso anda ? 
Ciarinda, como quem tinha prompto o 
sentido no que ambos fallavaó , disse : 
Senhora irmaa, eu creio que vós, e eu 
nos podemos desesperar disso : pois o 
naõ temos ganhado por tamanho amigo, 
que folgue de nos fazer a vontade; e se 
me eu algum tempo visse com elIas , eu 
lhe faria queixurae de sua má condição. 
Naó me parece, Senhoras, respondeo 
elle, que sou de vós julgido na conta era 
que rae eu tenho, desconfiando de mim em 
cousa taõ certa : por ventura se tao facil 
me fosse fazer isso como eu desejo, o vos
so estaria contente com essa mercê, que me 
quer tazer: porém está mais na vont2dedel 
Rei, e da Rainha minha mai, que em meu 
poder; mas quanto era mim for, eu pro*
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mero de trabalhar com elles que mo con- 
cedaÕ. Clarinda , e Lindarifa lho agra» 
deceraó muito, conformando-se com o 
que se podia fazer, e naõ com o desejo» 
E a causa , porque lhe isto pedirão era 
por respeite de Artinaõ, que andava taõ 
perdido pela fama da fermosura de Que- 
rimonia , que lhe pareceo este bom re
médio pera as trazer de casa de seu pai, 
e andarem em companhia de suas irmãas» 
E certo que se naõ soube elle mal empre
gar , porque tirando Clarinda naõ havia 
fermosura iguala de Queriinonia , e Fi- 
Jateria. E esta fama. era taõ geral por to
das as partes , que causou o amor que 
lhe Artinaõ tinha : e este cuidado lhe 
destruio todo seu descanso, e contenta
mento, mas entaõ se achou copi menos 
quando se vio ante e!ia , como adiante 
vereis; assi que por satisfazei* ao seu de
sejo, e ao d’ellas se concertou antre to
dos esta falia de Lindarifa, e da reposta, 
que Clarimundo deu todos ficaraõ con
tentes, e Clarinda muito mais, saben
do que o seu pensamento sempre se occu- 
pava nas cousas que o podiaõ comprazer. 
E neste tempo, vendo Fendibal, que era 
•proveitoso pera o que elle desejava, che-
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gou-se a Lindarifa, e começou de lhe 
dizer por palavras o que a vontade sen
tia : e ainda que isto foi em pequeno 
tempo assaz lhe manifestou sua pena. E 
nesta bemaventurança, que alguns tinbaõ, 
levantou-se o Emperador , porém antes 
que Clarimundo sahisse ficou fallando a 
parte com Tardonça sobre o casamento 
de suas filhas, trazendo-lhe á memória 
quam descançada seria vendo-as taô bem 
empregadas, como eraõ naquelles dous 
Cavalleiros, que por suas pessoas rudo 
mereciaõ. Senhor Clarimundo, disse Tar
donça , naõ me espanto olhardes por 
meu amparo , pois em obras taõ virtuo
sas trazeis sempre o coraçaõ occupado, 
e porque a tamanha mercê, as pequenas 
graças de huma simples mulher, como 
eu sou, seriao pouco necessárias, naó 
direi mais, que beijar-vos por isso as 
mãos; e cora muitas lagrimas foi pera o 
fazer, mas Clarimundo o naõ consentio, 
antes se pejou muito por lhe fazer aquel- 
la honra. Clarinda , posto que elles es- 
tavaÕ a huma parte da camera , olhava 
onde tinha o sentido, e quando vio as 
cousas que Tardonça fez ficou mui triste 
por naõ saber a causa. Clarimundo, por- 

t o m o  ir. M.
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que a entendeo, disse a Tardonça : NaÕ 
Jie logo mais necessário, pois disso sois 
contente : quero levar esta nova ao Era- 
perador , e vós podela-eis dar a vossas 
amigas. E despedindo-se delia por tirar 
alguma presumpçao a Clarinda, chegou- 
se a Lindarifa , e disse : Parece-me, Se
nhora , que tendes casamentos em vossa 
casa. Quem? respondeo. ella* Clarimun- 
do lhe contou emaõ como por manda
do do Emperador fallara com Tardonça 
sobre suas filhas, e que estava mui con
tente. Algumas , disse Lindarifa , que o 
desejaõ se deviaõ encomendar a vós, pois 
caó em breve as amparaes. Ainda, Se
nhora, disse elle, naõ tenho tanto aca
bado, que mereça por isso graça; quan
to mais , que saõ obras do Emperador, 
e meu he o contentamento. Passadas es
tas cousas antre elies , e Clarinda des
cansada, despedio-se Clarimundo, e foi- 
se á pousada onde achou todos aqueiles 
Cavalleiros, que pousavaõ cora elle, e 
depois de cearem deu conta a seu afilha
do do concerto que tinha feito , e fora 
sem lhe dar disso conta, porque confia
va neile que lhe naõ pezaria : porém se 
disso naõ estava contente , que lho dis-
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sesse. Clarindo como naõ esperava tan
to bem ficou mui alegre, e deu-lhe re
petidas vezes muitas graças çom pala
vras de tamanho amor quanto sempre 
depois mostrou cora suas obras, E con
certado tudo isto, como Clarimundo de
sejava , levantaraõ-se ao outro dia todos 
aqudles Cavalleiros, e forac<-se ao apo- 
sentamento da Emperatriz onde o Einpe- 
rador esteve ao desposorio destes dous 

i Cavalleiros , a que se fez mais festa > e 
honra , que a dous principaes Senhores 
do Império,• assi por virem do alto san
gue de Farmo, como por suas obras, e 
virtude, que cada dia nelles pulava em 
crescimento. E  acabados os oito dias, 
que levaraõ de festa , e honra por des- 
posados, partiraõ-se ambos com suas es
posas era companhia de Bracalar, que 
lambem levou a sua, pera a IWia do Alto 
Prnaçlo. E o fu to  que estes Cavalleiros 
depois derao de s i , na segunda parte 
se verá parte delle, e nesta também. 
Por tanto, muito aproveita desviar os 
condennados de seus erros, porque a 
muitos toca o arrependimento das obras 
passadas, e nas outras que fazem, me
receis vós, e elles juntamente.
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C A P I T U L O  XVII.
D o  caso  d e s a s tr a d o  que C la r im u n d o  p a s 

sou  in d o  f a l t a r  a  C la n n d a ,  e d a  p a r - 
t id a  q u e  p o r  este  r e sp e ito  f e z ,

Jf^ilena como em al naõ trazia o pen» 
sarnento , nem Clarimundo a leixava 
com suas paixões, tanto trabalhou com 
Clarinda , que a fazia conceder em tudo 
o que era honesto. E concertada huma 
noite pera lhe fallar, armou-se Clari- 
tuundo de suas armas leves que nos taes 
tempos levava por lhe naõ impedirem a 
subida , e sendo posto naquelle Loureiro 
secretario de suas cousas, sentio que lhe 
fallavaõ de dentro : e quando ouvio a 
voz taõ branda , e meiga , crendo que 
cra Clarinda, começou a dizer dez mil 
magoas , pedindo-lhe que houvesse pie
dade deíle, e do tempo que passava sem 
lhe fazer bem. Senhor Cianraundo, res- 
pondeo ella , menos palavras que essas 
um tanta força, que me obrigaõ a con
sentir em tudo o que ordenardes desta, 
que por ser vossa se negou a si mesiua ; 
por tanto pedi o que quiserdes, que mór



será a dilaçaó de vossas palavras, que o 
feito deilas se em mim for. Quando 
Clarimundo ouvio hum a tamanha novi
dade pera as palavras dos dias passa
dos, turvou-lhe o contentamento a falia 
de maneira que naõ pode responder : e 
tomando-lhe as rnaos começou de lhas 
beijar. E nesta gloria disse-lhe aquella 
Senhora que se fosse, porque era sentida 
de dentro, e elle ainda que isto foi ma
tarem-no, desceo mui passo do Lourei
ro,  e naó se quiz mais deter; porque 
tinha já concertado com elia de entrar 
por huma janella , que naõ tinha impe
dimento de grades : com a qual mercê,

1 e com as outras que naquelle pequeno 
i tempo recebeo, hia taõ contente, que 
i lhe parecia naõ haver pesar que o fizes

se triste. Mas todas estas cousas forao 
pera elle quasi hum sonho, e ouveraõ de 
ser desesirado perigo se Deos nisso naõ 
provera com sutil aviso de Filena , co
mo adiante ouvireis; e álém deste acon- 
teceo-lhe logo outro á sahida do jardim, 
porque descendo pela parede quebrada 
foi dar cora os pés em hum Cavalleiro 
que queria subir por onde elle descia , e como cada hum se naõ prezava pouco
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de si, ârrancaraõ das espadas, e emhra- 
çando as capas começaraõ de se ferir 
mui asperamente tendo em mais serem 
conhecidos, que a própria vida : e por
que era em parte que os poderiaó topar 
se alguém viesse, trabalhava por se des
pedir hum do outro com seu dannO. E 
andando ássi travados em tanta crueza, 
vendo Clatiraundo que seü inimigo era 
especial Cavalleno, e que se ajudava 
melhor confiando nas armas que trazia, 
furtou-lhe o corpo a hum golpe , e le
vou-o müi prestes nos braços , e o outro 
a elle, e assi travados foraõ a terra, 
porém Clarimundo ficou sobre elle : a- 
chando-se senhor, começou de lhe per
guntar quem era , dizendo que lhe 
naõ negasse a verdade, senão que o ma
taria. O Cavalleiro com iodas estas 
palavras naõ leixava de trabalhar por se 
despedir delie : e estando nesta contenda 
chegou Carfel a elles, e disse a Ciari- 
mundo : Senhor naõ mâteis vosso primo 
Fendibal. Quando elle entendeo que a- 
quclle era Fendibal , ficou taõ cortado 
de paixaõ, e assi do sangue que lhe salua, 
que cahio da outra parte. Carfel cha
mou entaõ a Firtaque escudeiro de Fen-
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dibal, dizendo, que lhe ajudasse a levan
tar seu Senhor, mas Firtaque estava taõ 
maltratado como elie, porque se achou 
com Cariei , e sobre a mesma contenda 
de hum querer saber quem era o outro , 
feriraõ-se de maneira que naõ houveraõ 
enveja a seus Senhores, e por derradei
ro conheceraõ-se ambos. E esta foi a 
causa por onde Carfel soube que aquel- 
le era Fendibal , que foi pera todos gran
de dita : porque certo a este Tempo an* 
davaõ já taõ feridos , que com qualquer 
danno que hum do outro recebera de- 
raõ fim a seus dias. E tornando a elles , 
que estavaõ do sangue, e paixaõ traspas- 
sados por o lugar ser empidoso, feios 
este temor levantar, c foraõ-se á pousa
da. Dom Dinarte, que jazia mui repou
sado, quando os vio entrar, parecendo- 
lhe que por outra maneira receberaõ a- 
quellas mortaes feridas, ficou muito mais 
mortal : e espertando a Fileoa, foraõ lo
go sem algum reboliço curados, e assi 
Carfel, e Firtaque, que naõ menos o ha- 
viaõ mistér. E isto era pera seus Senho
res maior paixaõ , vendo que ainda nel- 
les abrangera tamanho desastre. E depois 
que foraõ curados começou Dom Dinar-
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te dé lhe perguntar a causa de tal acon* 
tecimento , cuidando que d’outrem hou- 
veraõ aquelle mai : porque quando Fen- 
dihal saiiio da pousada bem o sentio le
vantar da cama : e bem sabia seus amo
res , e como iiia fallar a Lindarifa por 
liurna janella , e entrava pela parede do 
Laranjal, sem darem disto conta a Cia- 
rimundo, porque presumiaõ seus amores, 
e viaõ-no muito aparrado nelles. E quem 
isto primeiro entendeo foi Dom Dinar- 
re, como aquelle que pôs os olhos em 
Glarinda logo como veio á Corte, e co
nhecendo nella , e em seu irmaõ que 
ambos se amavao, despedio de si aquelle 
novo cuidado. E muitas vezes sentiaô 
elle * e Fendibal que se levantava Cla- 
rimundo de noite : mas faziaõ-se inno- 
centefc pelo na6 anojar* E Clarimundo 
também entendia a Fendibal , mas naõ 
cuidava que era taó favorecido, que fal- 
)av3 a Lindarifa : e com estas differenças 
encubriaõ seu mal, e bem. E depois que 
Dom Dinarte soube delles onde se ara bos 
acharaõ, começou a perguntar, como se 
nada soubesse de seus amores, a causa, 
porque ambos hiaõ ao jardim da Empe- 
ratriz. Fendibal como desejava descubrir
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suas cousas a Clarimundo, parecendo-lhe 
que daria elle também parte das suas, 
contou-lhe a verdade de como hia fallar 
a Lindarifa por huma janella da sua ca- 
mera. Clarimundo, ainda que seu irmão, 
e Fendibal eraõ as pessoas que neste 
mundo mais amava , parecendo-lhe que 
nisto offendia a verdade que devia a Cla- 
rinda , buscou hum sutil desvio por on
de nada delle presumissem , e começou 
a dizer contra Fendibal : Eu creio, Se
nhor, que a causa de ir ter onde me vós 
achastes foi minha mofina : porém a prin
cipal he esta. Haverá quatro ou cinco 
noites , que como adormeço chega-se a 
mim huma donzella armada , e diz-me 
que vá defender a honra do Emperador, 
que pela parede do jardim da Eropera- 
triz entra quem lha quer roubar : e esta 
noite apertou tanto commigo que me fez 
ir ao jardim : mas nunca achei em todo 
elle cousa em que se convertesse este so
nho, senaõ no desastre d’antre mim, e 
vós. Fendibal, e Dom Dinarte quando 
lhe isto ouvirão pareceo-lhes que era assi: 
mas naõ que perdessem a presumpçaõ de 
seus amores, e nesta pratica sentirão mais 
daramente nelle, que se queria encubrir,
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porque segundo o que Dom Dinarfe to
cou com tençaõ de lhe fazer soltar al
guma cousa , nao se podéra disso despe
dir. Porém elle era taõ leal ao amor de 
Clarinda , que lhe parecia traiçaõ dar 
parte a ninguém de suas cousas, e mais 
naqueile tempo em que elle cuidava que 
tinha recebido muitas : e isto o fazia taô 
contente, que naõ sentia as feridas por 
mais que por lhe impedir o concerto que 
tinha feito de entrar pela janella : e con
siderando nisto, e em algumas cousas que 
ao diante podiaõ succeder, disse a seu 
irmaõ , e a Fendibal : Senhores, eu te
nho lançado conta ao que se pòde cuidar 
de nós quando amanhãa souberem que 
estamos feridos : e porque se atalhe a sus
peita de muitos; principaltnenre se al
guém entender o vosso caso, Senhor Fen
dibal , pareceme que será bem irmo-nos 
d ’aqui curar a hum Castello de hum a Do
na honrada, que eu mui bem conheço, 
e a 111 estaremos alguns dias té que as 
disposições dera lugar a que tornemos. 
E em tanto vós , Senhor irmaõ , direis 
a quem vos perguntar por nós, que so* 
breveio hum caso em taõ breve , que foi 
necessário partirmonos esta noite : e des-

i86  C hronica. do E m ferador



fa maneira estaremos seguros de más sus
peitas. Mui bem pareceo este conselho 
a Dom Dinarte, e Fendibal : e manda- 
raõ logo sellar antes que amanhecesse; 
e como Clarimundo tinha inais o cuida
do no seu, que em sua saude, apartou- 
se com Filena : e depois que lhe disse 
algumas cousas, mandou-lhe, que havi
da a reposta de Clarinda o fosse buscar : 
e disse a seu irmão, que naõ na queria 
levar consigo , porque faria o caso menos 
suspeitdsü i e concertado tudo isro, ca
va Igaraõ todos quatro, e foraó-se seu ca
minho o melhor que poderaõ té chega
rem ao Castello de Erbuda, que os rece- 
beo com muito gasalhado, E naõ he de 
espantar poderem estes Cavalleiros sof- 
frer as armas , e caminho com taes feri
das : porque a continuaçaõ daquelles tra
balhos tinhaõ já tanto por habito, que 
sem ella naõ podiaõ viver : e mais lhes 
danava o descanso , que sobre taes feri
das descansar, e a experieiuia destas, e 
d'outras cousas se vê em alguns homens, 
que tomaõ por vida descansada o que a 
juizo de todolos outros he trabalho sem 
fim. Por tanto, aquillo se chamará boa 
vida, que a cada huru contenta.
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C A P I T U L O  XVIII.
D o  qu e F ilencí p a sso u  co m  a  d o n ze llit  

A r  f i l a , e d ep o is  co m  C la r in d a .

f  ilena ranto que se Clarimundo par- 
r io , foi logo pela manhaa fazer o que 
Ilie elle mandava : e entrando pela sal* 
)a da Emperatriz achou huma donzel- 
)a que lhe disse : Ai amiga Filena , pe  ̂
ço-vos que entreis nesta camera pera dar 
algum remedio .a vossa grande amiga Ar- 
íila. Filena, porque esta Arfila era sobri» 
nha de Brinalta, e prima de Alderiva, e so
bre tudo sua amiga, entrou com a donzella 
ondeelia estava lançada dizendocom lagri
mas de piedade: O ’ coraçaõ porque soffres 
mal sem remedio ! porque te naó espedaças 
antes que o padecer! Filena se chegou a 
ella, e tomando-lhe as mãos antre as suas, 
começou a dizer ; Minha grande amiga 
Arfila , nao temaes perigo de nenhum 
mal , que aqui está Filena que vos dará 
todo remedio» Quando Arhla sentio a 
Filena (como o seu mal procedia da cau
sa que vos ora contaremos) começou de 
a tomar antre os braços dizendo : O ’ re-
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medio peta o que sinto, olhai bem mi
nha enfermidade, que sómente vós ten* 
des poder pera me dar a vida : e pois 
isto assi he , lembre-vos que sou donzel* 
la como vós, de idade que sentirei mais 
vivas estas dores, que outra alguma pes
soa. Filena , vendo as lagrimas magoa
das com que dizia estas palavras, hou- 
ve piedade delia , e começou a obrar seu 
oíficio pondo-lhe algumas cousas pera 
confortar o coraçaõ, como quem era in- 
nocente do que Arfila sentia : e com es
tes remedios de fòra dizia-lhe algumas 
palavras amorosas, que mais descansavaó 
a Arfila, que todalas outras mezinhas : 
parecéndu-lhe que eraõ com a tençao, 
coai que as ella tomava. Filena depois 
que esteve hum pouco, despedio-se dei- 
la, prometendo-lhe de a visitar muitas 
vezes, bem innocente de Clarinda , que 
estava espreitando tudo o que ella fez; 
como quem naquelle tempo naÔ descan
sava , confirmando 6er verdade o que lhe 
disseraõ : e por este respeito, tanto que 
se Filena despedio de Arfila, recolheo-se 
em liura retrete té que ella viesse : e 
vendoa entrar com aquella ledice com. 
que Filena sohia vir, naõ pode tanto
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soster o impeto da ira, que naõ rompes* 
se primeiro que ella faliasse, dizendo : Q 5 
inventora de todolos enganos , lingua 
raivosa de rodos elles, ousada em corn- 
metter , e fazer todo m al, rosto tiveste 
pera diante de mim parecer ? quem te 
manda que o faças? qual usado dissimu- 
Jador, qual roubador de honras innocen- 
res te obriga a que venhas çomprar mi
nha verdade, pelas suas mentiras? O s 
piedoso Deos ! que direi pera me vingar 
de quem todo este tempo se vingou de 
mim! Filena , quando vio tamanha no
vidade, começou a dizer : Senhora, naõ 
sois vós aqueíla Princeza , e minha Se
nhora Clarinda ? naõ conheceis vós que 
sou eu colaça d’aquelle que mais estima 
vossa saude, que sua própria vida? que 
mudança he esta tamanha ? Porque vos 
eu mui bem conheço, respondeo ella, e 
sei todolos tratos desse enganador; por 
isso vos aviso que vós, nem elle pare* 
çaes ante mim E prouvéra a Deos que me 
podéra vingar d’ambos sem o mundo sa
ber a causa, porque eu o fizera melhor do 
que o digo : mas pois mais naõ posso, 
D os me dê delle vingança : e vós hide 
curar a quem me deu o desengano de
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seu?, e vossos enganos, e logo, se naõ ::; 
Senhora, disse Filena : Ora sus, respon- 
deo ella , naõ vos veja , nem ouça mais : 
e dizeodo isto virou-lhe as costas, e man
dou a Alderiva que fechasse a porta. Fi- 
lena mais morra que viva , foi-se i  pou
sada , e recolhida na camera de Clari- 
mundo começou com muitas lagrimas 
a maldizer sua ventura , pois lhe fizera 
tanto mal que dessem nome de engana
dor áqueiie, em cujo pensamento nunca 
engano entrara j além destas cousas di
zia outras piedades, naõ sabendo a cau
sa da mudança de Clarinda : antes se
gundo o que lhe Clarimundo contou cui
dava que d’outra maneira fosse recebida. 
Porém naõ era sem pequena causa a sa
nha de Clarinda , antes tinha muita pera 
a ter maior, se fora verdade o que ella 
cuidava, e porque he necessário, dar- 
vos-hemos disso conta. Atrás ouvistes 
como chamando se Clarimundo Cavalleiro 
das lagrimas tirou da prisaõ de Grobafor a 
Brinalta, e com ella Artila sua sobrinha, 
a qual se namorou deile : e depois cora a 
vista de cada dia acendeose tanto este amor 
que nunca tirou os olhos delle. Mas Clari- 
mundo era innocente da sua tençaõ, e pare-
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cialhe que o amor que lhe Arfila mos* 
trava era pelo beneficio que delle tinha 
recebido : e dizia em sua vontade, que 
nunca vira pessoa taõ grata quanto ella 
se mostrava, e por esta causa fazia-lhe 
sempre muito gasalhado. Ella como sem
pre andou disto temerosa pelo mereci
mento de Clarimundo , e peja fermosura 
de Clarinda, veio a entender os seus amo
res , que foi grande magoa, e dôr da 
sua alma , parecendo-lhe que tendo elle 
o coraçaõ naquella parte , mal o podia 
inclinar ao seu parecer : porém naõ per- 
deo a esperança de seu desejo, E cui
dando que por esta maneira o alcançaria 
mais prestes, fez-se grande servidora de 
Clarinda , e algumas vezes dormia com 
Alderiva sua prima, e dava-lhe a enten
der que sabia parte dos amores de sua 
Senhora , mas nunca lhe Alderiva con
fessou a verdade, antes a desviava desta 
presumpçaõ. E andando assi estas cousas 
determinou Arfila de espreitar a Clarinda, 
e Filena , porque as via muitas vezes 
apartar fallando em grande segredo. E 
aconteceo que a pratica d’ambas era con
certar que viesse Clarimundo á fresta e 
nestas, e em outras palavras conheceo
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Arfila toda a verdade. E porque o amor, 
e desejo de huma parte a atorraentavaõ, 
e d’outra a magoa d’outrera lograr o que 
ella primeiro amara j determinou de se 
aventurar ao que lhe viesse. E a noite 
era que este concerto estava feito, levan
tou-se de junto de sua prima Alderiva , 
e foi-se á janella das grades primeiro 
que Clarinda, e esperou alli té que Cla- 
rimundo veio, e passou com ei ia o que 
elle cuidava passar com Clarinda, e quan
do lhe ella disse que se fosse, era porque 
Clarinda sobreveio, e começou de a cha
mar cuidando ser Alderiva : mas conhe
cendo-a na falia quasi toda turvada per
guntou-lhe o que fazia alli, e com quem 
foliava. Senhora, respondeo ella, bem 
sei que vos tenho feito grande traiçaõ 
em vir pela vossa camera fallar a tiin- 
guem : e ainda que isto assi seja , peço- 
vos que me ouçaes hum pouco com ou
vidos piedosos, e julgareis meu erro por 
menos do que sem isso o podeis julgar. 
Bem vos lembrará, Senhora, que quando 
Clarimundo tirou da prisaó de Grobafor 
a vossa ama Brinalta, me tirou também 
a mim ; quiz minha ventura que naquel- 
la primeira vista se namorou de mira, 
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e eu delle, com tahra alfeiçaõ * que 
sempre este amor antre rió$ estevé con- 
servado : Haverá obra de oito dias , 
que me pedio que em tal maneira lhe 
fallasse por esta janella, pois dormia aqui 
com Alderiva, porque elle sábia bem 
por orlde havia de entrar : agora estáva
mos ambos quando tne, Senhora, cha
mastes. Clarinda cora estas palavras fi
cou taõ cortada , que esteve hum pouco 
sem responder, e tanto que a dor se a- 
juntòu cora a ira cornou-se como hum 
Leaô bravo, dizendo mil injurias a Ar- 
fila , pois tivera atrevimento de fallar a 
ninguém pela janella de sua camera : e 
depois que com estas, e muitas outras 
palavras a esteve injuriando, e assi a Cla- 
rimundo , mandou-lhe que d’ahi avante 
naõ entrasse mais na sua camera, e se fos
se logo pera casa de sua mai, porque 
ei 1 a naõ havia mister conversaçaõ de tan
to atrevimento, e se lhe naõ dava emen
da daquelle, era por naõ defamar a si mes
ma : e isto causaria naõ dar disso conta 
á Emperatriz, nem a outra pessoa, e el- 
la assi o fizesse senaõ que a mandaria ma
tar. E o porque Clarinda apertava que 
o naõ soubesse ninguém, era cora receio
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que por alli se descubriaõ seus amores : 
e leixando as magoas, e palavras, que 
roda aquella noite disse contra Clariraun- 
d o , revolvendo-se na cama ás vezes com 
lagrimas, e outras com ira ; tornemos a 
Arfila , que estava taõ morta como ella , 
pois se havia de partir pera casa de sua 
m ãi, que era no Ducado de Brinalta , 
onde naõ esperava ver a Clarimundo : e 
com esta d o r, e outras que d’aqui de- 
pendiaõ, tanto que amanheceo sahio-se 
da camera de Clarinda , e foi-se a outra 
onde Filena a achou lançada. As don- 
zellas suas amigas quando a viraõ da- 
quella maneira, crendo que a sua dor era 
do coraçaõ, começaraõ de lhe acudir 
cora alguns remedios, té que Filena veio, 
e passaraõ ambas o que ora ouvistes, 

ídonde se causou estar Clarinda taõ irosa, 
que todo o bem que a Clarimundo quer 
na se converteo em odio mortal, e posto 
que ás vezes o amor combatia com este 
desamor; com tudo, podia mais aquel
la furia accidental. E naõ he sem causa 
achar-se isto em Clarinda, pois he natu
ral das mulheres quando se começaô a 
acender em alguma destas duas cousas, 
ir logo a buscar o extremo dellas.

N z
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C A P I T U L O  XIX.
Como Filena fo i  fa liar a Clarimundo, 

t  (ornando-se pera a Corte parlio 
elle , e Fendibal a hum caso.

D e p o is  que Filena esteve chorando os 
males alheios sem sentir causa ás cou- 
sas de Clarinda, determinou ainda ver 
o fini de sua ira , por ventura seria 
já mudada : e indo a casa da Empera- 
triz achou a Alderiva, que lhe deu con
ta de tudo o que Clarinda soubera, e que 
por isso estava taõ irosa contra Clarimun- 
do , e suas cousas j que lhe parecia im
possível ter este odio fim , por tanto lhe 
rogava que naõ parecesse diante delia , 
nem menos fosse ver a sua prima Arfila, 
porque confirmaria mais aquelle caso, o 
qual era mui feio em ser feito a huma 
taõ excellente Princeza. E leixando as 
disculpas que Filena por si , e por Cla
rimundo deu, deu-lhe conta do que elle, 
e Fendibal passaraõ , e onde eraõ idos : 
por tanto, que lhe pedia o mais que po- 
desse desviasse sua Senhora daquella pre- 
suinpjaó , a qual Arfila lhe faria te r ,
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por se desculpar de failar a outrem , e 
nao a Glarimundo. Ai amiga Filena, dis
se Alderiva, naõ ouso de lhe failar, por
que me mata dizendo que eu a vcndi 
consentindo minha prima na sua camera, 
por saber parte de tudo, mas ainda que 
estas cousas diga , eu vos prometo que 
busque todo remedio pera a desviar dis
so , e amansar em quanto pudér : e por
que nao venha a saber que falíamos am
bas , ivos em boa ora , e daqui a dias 
tornai cá , e darvos-ei conta do que pas
sa. Filena, ainda que isto a naõ descan
sou m uito, ao menos ficou algum pou • 

i co consolada , vendo que tinha da sua 
I parte a Alderiva. E parecendo-lhe boin 

remedio verse com Glarimundo , despe- 
i dio-se de Doin límarte dizendo que lhe 
I levava hum recado : e aos dous dias che

gou ao Gastello de Erbuda , onde foi 
mui bem recebida de Glarimundo , lan
çando-lhe braços no pescoço , como 
quern era innocente das cousas passadas. 
E porque Filma receava que sabendoas 
elle poderia fazer aíguma por onde per
desse a vida segundo o amor que tinha a 
Clarinda , determinou de lhe naõ desco
brir a verdade, e deu-lhe em reposta do
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que lhe elle mandara dizer, mil meigui- 
ces, que lhe deraó nova saude era suas 
feridas , e com esre alvoroço quizera lo
go partir, mas Fiiena o deteve, dizen
do que lhe mandava pedir Clarinda, que 
se naó partisse com a saude impedida, e 
que primeiro lhe mandasse recado por 
ella de como se achava, e deshi se or
denaria a sua ida, e a maneira que pera 
isso havia de ter : Porém, Senhor, era 
huma cousa estou com ambos enganada, 
porque vós confessaisrae o que passastes 
com ella de noite, e ella nega-rao. E 
além destas cousas tocou Fiiena em ou
tras mui avisadamente por ver se achava 
nelle algum erro do que lhe Clarinda pu
nha , mas naõ soube mais que a verdade, 
e desengano cora que sempre a amara. 
Clarimundo depois que esteve gastando 
gran parte do dia nesta pratica com ella, 
despedio-a logo com recado pera Clarin
da sem dar tempo a que descansasse por 
obedecer a seu mandado. Fiiena como 
naauelle tempo mais cansado trazia o 
pensamento que o corpo, folgou de partir logo, por remediar aquella suspeiçaó 
de Clarinda , antes que o odio se nella 
mais arraigasse. Despedida de todos ,
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tornou-se a Constantinopla a fazer o que 
ouvireis , que naô foj de pouco aviso , 
posto que revolvep toda a Corte : mas 
parece que o permitia Deos por Clari- 
mundo alcançar mais honra. E baven- 
dp já dias que era partida, e GJarimun- 
do estava em desposiç3Õ pera caminhar, 
entrou pela porta do Castello hum Ca- 
valleiro mal ferido, que era sobrinho de 
Erbuda, é quando o vio daquella ma
neira começou a maldizer quem lhe tan
to danno fizera : porém leixadas aquel* 
Jas magoas de mulheres, por ser mui es
pecial neste mister, curou-lhe as feridas 
com aquelle resguardo de quem lhe tan
to queria, E feita esta cura , soube do 
escudeiro de seu sobrinho como tres Ca- 
valleiros, que se acolhiaõ dalli duas jor
nadas em hum Castello, saltaraõ ao ca
minho com elle , e toroaraõ-lhe por for
ça d’armas hum a dopzella que em sua 
guarda 3ndava, de que ficou taõ mal fe
rido. Clarimundo tanto que isto ouvio , 
porque esta força naõ ficasse sem o galar- 
daõ, que merecia, tomando os sinaes do 
Castello onde se os Cavalleiros acolhiaõ, 
partio-se em busca delles, e seu primo 
Fcndibal com elle por naõ leixarera a
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companhia. E esta diligencia que Clari- 
mundo fez foi pera Erbuda grande con
solação, esperando ver taó boa vingança 
qual lhe já elle dera de hum Cavalleiro 
que lhe tinha por força huma sobrinha, 
e na batalha foi Clarimundo ferido por 
engano mui mal , e ella mesma o curou 
naquelle seu Castello : e daqui se causou 
tanta amizade, que na confiança delia 
se veio alli curar Clarimundo com seu 
primo. E tornando ao caminho que am
bos fizeraõ , tanto andaraõ, que em a- 
noitecendo chegaraõ a liuin Rio que 
pelo pé do Castello corria , e desta a- 
goa se enchia huma cava mui grande, 
que elle tinha : e o serviço de dentro 
era por hutna ponte levadiça, que to- 
dalas noites se alçava por causa dos ini
migos. Clarimundo vendo como tudo 
estava a recado, e que lhe convinha es
perar a manhãa pera haver algum de 
dentro, disse a seu primo : Senhor, pa- 
receme que será bem cearmos, que boa 
noite se nos aparelha pera ser no cam
po, pois naõ podemos fazer agora ao 
que vínhamos. Seja como mandardes , 
disse Fendibal, que eu isso farei, e com 
estas palavras apearaõ-se na borda do
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rio, cm huma margem cie verdura , on
de cearaõ á claridade da Lua d’algunia 
cotsa que CarfeI, e Firtaque traziaó, E 
estando no meio desta cea viraõ vir pelo 
rio abaixo liuin Batei desamarrado, e 
dentro chorava huma mulher aqueixan- 
do-ce da fortuna , e de quem lhe aquel- 
]e mal fizera. Clarimundo tanto que o 
Batei emparelhou com elles, perguntou 
em voz alta quem vinha dentro. Senhor, 
respondeo a mulher, sou huma Dóna mal 
aventurada , que por meus peccados ve
nho aqui atada, e presa, té que Deos 
n.e dê algum reraedio : e se vós sois pes
soa 3 quem a virtude alguma cousa o- 
briga , peço-cos que me queirais valer, 
e porque a corrente d’agoa ainda he mi
nha contraria , naõ me dando lugar que 
vos conte minhas paixões, isto baste 
pera vos doer de mim. Senhor Cla- 
ritr.undo, disse Fendibal , eu estou aqui 
ocioso, e vós ocupado no que esperais 
fazer, por tanto he necessário que vá 
trás aquelle Batei, verei se acho remedio 
de salvar aquella D<jna , e saber a causa 
de sua paixaõ. Clarimundo lhe respon- 
dt.o que era mui bem , e que se tanto 
tardasse que elle fosse já d’alli ido, no
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Castelio de Erbuda o acharia, ou na Cor
te. Com este concerto se partio Fendi» 
bal pelo Rio abaixo a gran pressa, p o r 
que o Batei com a força da corrente hia 
distante hum bom pedaço , e chegando a elle por consolar a Dóna começou de 
lhe fallar alto dizendo, que se naõ ag^s-porque elle era hum Cavalleiro
que se ofrerecia a tudo o que lhe neces
sário fosse, e que ré a salvar daquelle 
perigo naõ a havia de leixar. E com es
tas, e outras palavras de consolação foi 
gastando a noite. Clarimundo depois 
que se elle partio começou de praticar 
com Carfel nas cousas que o mais delei
ta vaó, té que a manhãa veio, e fez le
vantar a gente do Castelio, e lançaraõ a 
ponte levadiça por onde se serviaõ. E 
como Clarimundo naõ esperava al , ca
valgou mui prestes, e foi-se á port3 do 
Castelio, onde achou alguns servidores 
que lhe pergunraraÕ o que demandava : 
queria , respondeo elle , fallar hum pou
co ao Senhor desta Fortaleza. Entrai f 
disseraõ elles, e esperai neste pateo, ir- 
lho-eiuos dizer. Clarimundo entrou pe- 
ra onde lhe mandaraõ, e vio estar ao 
pé de huraa grande escada dous cavallos



gellados, e hum palafrera concertado pe- 
ra alguma donzella, e estando pronto 
nestas cousas charparaõ-no de cima de hu- 
ma janella, e levantando a cabeça, vio 
hum Cayalleiro armado de huraas armas 
roxas feitas em mares d’ouro, e no es
cudo em campo negro roaravilhosamen- 
te pintada a morte, e a vida, o qual 
vendo que o via Clarimundo, disse : C a- 
valleiro, mandais alguma cousa de mim? 
Sois vós por ventura, respondeo elle, o 
Senhor desta Fortaleza? Eu sou aquelle, 
disse o Cavalleiro, a quem os morado
res delia obedecem : por tanto, se a mim 
buscais, aqui me tendes pera o que man
dardes. O que eu queria , respondeo 
Clarimundo , he huma donzella , que 
vós poucos dias ha tomastes a hum C a
valleiro falsamente, naõ como quem vós 
mostrais ser, mas como roubador do a- 
lheio. Sois vós parente dessa donzella 
ou do Cavalleiro que a trazia ? Naõ, res
pondeo Clarimundo. Pois qual foi a 
causa, disse elle , que vos demoveo a 
querer demandar o que naó he vosso, 
nem delle tendes cuidado? Estas armas, 
respondeo Clarimundo , mo deraõ pera 
entender em todalas cousas malfeitas, e
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desfazer as que podesse , e porque es'a 
he hurna das que rue mal parecem, ve
nho a vos demandar tamanha injustiça. 
Se vós fôreis taõ justo, disse elle , co
mo vossas palavras mostraô, naõ acei
tareis empresa sem informaçaõ de verda
de : cá está a donzella , mas naõ ga
nhada da maneira que vós cuidais , ou 
vos contaraõ, e esse palafrem que esiá 
sellado he pera elia : por tanto, es
perai, farlhe-ei saber ao que vindes, 
e se folgar de ir era vossa companhia , 
darvola-ei mui francamente ; e se o 
contrario disser, ou vós do que ella 
folgar, a cavallo estais, e eu o meu te
nho sellado pera o que quiserdes. Cla- 
rimundo lhe disse, que era mui bem, 
e esteve esperando té que deceo ao pé 
da escada com a donzella pela maõ , e 
outro Cavalleiro de huraas armas de leo- 
nado com parras de prata enlaçadas, e 
no escudo eni campo negro hum grifo 
d’ouro. E postos todos tres no derradei
ro degráo disse o Cavalleiro contra Cia- 
rimundo : Vedes aqui, Senhor : esta he 
a donzella que buscais, bem vos podeis 
conhecer com cila , e deshi saberemos 
sua vontade. Clarimundo se chegou en-
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taõ a ella , e disse : Senhora , eu sou 
aqui vindo da parte de hum Cavalleiro, 
que vos acompanhava poucos dias ha, 
isto pera vingar, se em mim fosse, a 
vós, e a elle do mal que neste Castello 
recebestes : por tanto , vede se sois con
tente, que eu a isso me offt-reço. Ca
valleiro, respondeo ella, ás vezes perde o 
homem hum amigo, e depois cobra ou
tro que faz esquecer aquelle, e se vós 
fordes ta l, que me façais perder a sau
de deste, que agora tenho, eu folgarei 
antes de andar em vossa companhia que 
na sua : e porque me naó tenhais em 
conta de mudavcl , quero-vos dizer par
te de minha tençaõ. Vós sabereis que 
eu ando ha dias em busca de hum Ca
valleiro pera hum caso que me muito 
cumpre , quiz minha ventura que topei 
com esse por cuja parte vós vindes , e 
na verdade eu achei sempre nelle muita 
cortesia em todo o tempo que em sua 
companhia andei : vindo ambos meu ca
minho achamos estes dous Cavalleiro? , 
e outro seu companheiro que daqui he 
fóra , o qual tinha huraa donzella sua 
amiga i e vendo-me todos desja idade, 
e parecer, como Cavalleiros desejosos
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de naó gastar o tempo em ocio, deman- 
daraõ-lhe justa por sua vontade, e rtaõ 
por força ; o preço da qual foi, que ou 
me perdería , ou levaria a outra donzel- 
la, e como eu naò desejava mais que ver 
o defensor que levava, disse que era con
tente, e na segunda justa me ganhou es
te Cavalleiro das armas leonadas, naÕ 
por engano como vós dizeis , mas por 
especial justador. Assi que naÕ tem de 
que se queixar esse que vos cá mandou : 
e com tudo eu lhe agradeço o cuidado, 
e a vós o trabalho que por ambos passas
tes, Esta he a verdade que antre elle, 
e es'es Cavalleiros passou, a minha ten- 
çaõ já vola tenho dito; se tanto confiais 
em vossas forças, que vos parece elias 
me darem o remedio mais prestes que as 
deste Cavalleiro; eu aceitarei antes vos
sa companhia que a sua, porque o caso 
que me faz andar em tantas mudanças 
requer huma bondade, e força extre
mada; porém ainda que confieis em vós, 
primeiro havemos de ver pera quanto 
sois, e entaõ segundo o que fizerdes assi 
farei eu. Senhora, disse Clarimundo, 
eu ouvi mui bem tudo o que dissestes , 
pesame de naõ ser informado da verdade,
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ao menos por me naõ terem estes Senho* 
ires por taõ vádio, e sem razaõ, que di- 
gaõ que tomo demandas injustas, e tam
bém naõ lhe dissera algumas palavras de 
que me acho culpado, pois saõ innocen- 
tes do que eu cuidava. Quanto he a que- 
rerdes ver a esperiencia da bondade naõ no 
farei, porque commettendo isso, como 
vós dizeis , primeiro que entre na justa 
confesso ter vantaje a esses Cavalleiros 
que naõ conheço : e por ventura depois 
ficarei mentiroso : por tanto, desta vez 
Jeixarei esse cuidado, se vos de mim por 
outra via cumprir alguma cousa justa , 
eu o farei de mui boa vontade, e entaõ 
julgareis pera quanto sou. O Cavalleiro 
das armas roxas, depois que ouvio a 
vontade de Clarimundo, chegou»se mui 
passo á donzella, e esteve hum pouco 
fallando com ella, e cora seu compa
nheiro, sem Clarimundo saber o que era. 
A  donzella virou entaõ o rosto pera eile, 
e disse : Cavalleiro, pois vos offereceis 
por mim a fazer alguma cousa, peço-vos, 
que aceiteis ir em minha companhia , e 
na destes Cavalleiros, té me pordes em 
hum Castello. Senhora, respondeo eüe, 
quem taõ confiada he em seus guardado
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res , escusado lhe seria eu , mas por vos 
naõ parecer que o quero ser de todo, 
eu o farei de mui boa vontade. A don- 
zella lho agradeceo, e assi os Cavalleiros 
por ella : e como já estavaó prestes, pos
tos a cavallo começaraõ a caminhar com 
tençaõ de verem a diante em hum passo 
que se guardava , o esforço de Cia ri— 
mundo, ( e isto era o que o Cavalleiro 
disse á donzdla) mas d’outra maneira 
lhe aconteceo, porque aqueila noite fo- 
raõ pousar em huraa Erraida : e como 
Clarimundo se naõ queria dar a conhe
cer, e todo aqueile caminho levara o el- 
mo pcsto disse r Senhores, a casa he tad 
pequena , que naõ dá lugar a que nos 
possamos todos agasalhar dentro , por 
tanto naõ mo tenhais a mal que eu que
ro tomar o campo por pousada, que 
bom luar faz pera isso. Os Cavalleiros 
quando lhe isto ouviraõ começaraÕ de 
rir hum contra o outro. Senhores, disse 
eile , de que vos ris? Cavalleiro, res- 
pondeo o das armas leonadas, quereis 
que vos diga a verdade? parece-me isso 
remedio pera fugires de nós. Mais me 
parece, disse Clarimundo, que sabeis mal 
a verdade, porque quem vos nao temeo
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era vossa casa, menos vos temerá no 
campo i e crede que ccmo me vossas 
palavras téqui enganaraõ, assi me deraó 
o desengano da conta em que vos liei 
de ter, porque ellas as mais das vezes
saõ o toque de quem cada hum he,

■

C A P I T U L O  XX.

D a  B a ta lh a , que C la r im ú n d o  co m  estes  
C a v a lle iro s  h ou ve  , e no J im  d e lia  os 
co n h ecco , e co m o  se  f u i  c o m  a  d o n z e l- 
Ia.

(^ a v a lle iro , disse o das armas leo- 
nadas , nós téqui soffremos algumas pa
lavras ociosas que dissestes, esperando 
de ver a esperiencia de vossa pessoa em 
parte onde se bem julgaria a verdade 
deíla , porém já agora seria grande pe- 
quice ouvir mais as vossas, por tanto 
convém que vos ensine a cortesia desta 
terra, pois que a naõ sabeis. Clarimun- 
do estava já taó iroso com estas cousas, 
que naõ lhe respondendo , saltou mui 
prestes em seu cavallo, e esperou té que 
o das leonadas fez outro tanto, e como 

t o m o  i i .  O
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o luar era mui claro, e ante a Ermida se 
fazia hum largo terreiro , tiveraõ lugar 
pera a jusra , a qual do primeiro encon
tro foi partida, porque com a vontade 
que lhe Clarimundo levava passou o ar- 
nes do Cavalieiro, e entrou pela carne 
tanto, que a dôr deu com elle em terra. 
Seu companheiro quando o vio de todo 
trespassado leixou-o nas mãos do Ermi- 
taõ , e da donzella , e foi-se pera Clari- 
mundo, que se estava concertando na sel- 
Ja , como aquelle que sentio a força do 
encontro de seu contrario, mas naõ que 
o ferisse, e disse-ihe : Cavalieiro, pois 
quebrastes a lança em meu companheiro, 
convém que de espada vos combatais 
commigo, por naõ ficar isento de vos
sas obras, ou vós das minhas. Clari- 
raundo, porque o desejava mais que elle, 
fez a ambos a vontade. E postos na crue
za de sua batalha andaraõ gran pedaço, 
de maneira que o Ermitaõ, e a donzella 
estavaõ bem agastados parecendo-lhes que 
ao menos hum delles leixaria o corpo na- 
quella Ermida, e a alma nas mãos de 
seus merecimentos : porém no fim desta 
contenda confiando o Cavalieiro em suas 
forças pedio a Clarimundo que se apeas-
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jem, pois os cavallos tolhiaõ naõ se po- 
derem chegar pera ferir á sua vontade. 
E  apeados, como desejavaõ, indo pera 
levar nos braços a Clarimundo , recebeo 
no caminho hum golpe de tanta força 
que o fez cahir de bruços, e ainda lhe 
naõ vio a maõ em terra quando lhe ti
nha posto as suas no e!mo pera iho ti
rar : a donzella , e o Ermuaô cuidando 
que lhe queria cortar a cabeça , foraõ-se 
a elle pedindo-lhe que o naõ matasse, pois 
as razões que passaraõ menos pena me* 
reciaõ. Clarimundo pela bondade es
forçada, que no Cavalleiro achou, es
tava taõ contente delle, que sem lho pe
direm folgou de lhe outorgar a vida , 
mas foi com a condição de saber quem 
er3 , dizendo-lhe : Cavalleiro, eu tenho 
usado com vosco da cortesia que apren- 
di onde me criei , vosso companheiro 
que me queria ensinar a desta terra, creio 
que a sabe mal pois a naõ soube ensi
nar : e ainda que vós entrastes na de
manda em que elle desfalleceo, naõ lei - 
xarei de fazer o que vós, e elle mere
ceis- com tal que me digais o nome d’ 
ambos, e deshi fareis o que vos mandar. 
Senhor, respondeo o Cavalleiro, já hei

O 2
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de fazer tudo o que quizerdes, porque re
nho sentido era rainhas carnes serdes o in • 
Dior Cavalleiro de quantos vi, mas será em 
cousas que a rainha honra naõ fique com 
escandalo, que d’outra maneira antes 
quero a morte honrosa , que a vida com 
magoa : o meu nome he Arfiara dela Pro
sa : ás vezes rae chamaõ Cavalleiro da 
morte, e vida, pela que trago pintada 
no meu escudo ; aquelloutro Cavalleiro 
ha nome ürlandor de Panfista , ambos 
somos primos, e da casa do Emperador 
Polinario , vede o que mais quereis de 
nõs, pois tendes sabido o que pedistes? 
Clarimundo o tomou entaõ nos braços 
com muito amor dizendo : Senhor Arfiaõ, 
bem sabia eu que as forças que minhas 
carnes sentiraõ naõ podiaõ ser de menos 
pessoa do que vós sois, por isso traba- 
Jhei na salvaçaõ delias : e pois o passa
do foi desastre ditoso pera vos conhecer, 
peço-vos , que rae hajaes por taõ grande 
vosso amigo, como eu sou delRei Brial- 
pe vosso Pai : e ainda que rae naõ co- 
nheçaes todo este tempo, d’aqui avante 
servi-vos de mim, porque eu sou Cia- 
rimundo sc rae alguma hora ouvistes no
mear. Quando Aríiam soube que aquei-
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le era Clarimundo, com alvoroçado pra
zer começou de lhe mostrar o contenta
mento que tinha de suas feridas, pois 
foraó meio de o conhecer. A donzella , 
e o Ermifaó que a estas palavras eraõ 
presentes, também estimaraó aquelle co
nhecimento em muito. E passadas antro 
elles outras de naó menos prazer, en
trarão na Erraida onde todos tres foraó 
curados : e porque a historia algumas 
vezes ha de tocar nestes Cavallciros , 
dir-vos-hemos quem saó. Arfiam dela 
Prosa era filho delRei Brialpe, Mordo
mo Mòr do Emperador, trazia a morte, 
e vida pintada no escudo, dando a en
tender que ambas lhe fazia sentir l.arifa 
filha de Argonalte Duque de Sistrol com 
quem elle andava d’amores , e ella era 
causa , porque Arfiam havia muito tem
po que naõ fora á Corte : e seu primo 
Orlandor andava com outra irmaa des
ta Larifa , ambos raõ enlevados, que 
naó se lembravaõ d’outra cousa. A don- 
zella que em sua guarda vinha , depois 
que os vio curados , e Clarimundo dis
posto pera caminhar disse-lhe : Senhor , 
pois tenho visto a esperiencia do que ha 
muitos tempos que ouvi de vós, ainda
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que fosse á minha custa, perdendo a guar
da , e remedio que levava pera minha 
necessidade, eu sou disso mui contente: 
pois sois tal pessoa , que supprireis o 
que tirastes , ajudando-me naquillo pera 
que eu levava estes Cavalleiros. Senho
ra , respondeo Clarimundo , eu lhe tenho 
tanto amor (ainda que nos agora conhe
çamos) que pelo servir tarei tudo o que 
quiserdes, quanto mais que vos nffere- 
ci já minha pessoa anres que os conhe
cesse : e porque me releva tornar mui ce
do a hum caso, partamos logo por este 
luar onde mandardes. A donzella vendo 
a diligencia com que a queria ajudar te- 
ve-lha em mercê, e mandou logo sei lar 
o palafrem, e em quanto isto fazia disse 
Clarimundo áquelles^Cavalleiros : Senho
res, vós me prometestes, de fazer o que vos 
eu pedisse depois que soubesse vo«sos no
mes ; já me fizestes burna mercê, estou- 
ira quero que seja irdes ambos á Corte 
do Emperador tanto que fordes curados, 
porque o deseja, e algumas vezes eu lhe 
tenho ouvido quanto pesar tem de vog 
esquecerdes delia j e ainda que vos nisto 
peça muito, eu espero de o servir. Ar- 
fiatu, e Orlandor ihe prorneteraõ que assi
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o fariaÓ o mais cedo que podessem, pois 
nisto se queria servir deiles. E como a 
donzella já estava apercebida , despe- 
dindo-se dos Cavalleiros, e do Ermitaô, 
começou a guiar Clarimundo mui con
tente, parecendo-lhe que nesta affronta , 
em que ò esperava meter, folgaria elle 
mais que na passada. Mas este parecer 
a enganou, assi como muitas vezes al
gumas pessoas saõ enganadas do seu : que 
pela maior parte vemos naõ responder 
o effeito ao pensamento.

C A P I T U L O  XXI.
D o  q u e  F e n d ib u l p a sso u  p o r  c a u sa  d a  

D ó n a , que no B a le i  h ia .

iF e n d ib a l, depois que se partio de 
Clarimundo , tanto andou toda aqtiel- 
la noite pelo Rio abaixo consolando a 
Dóna , té que em amanhecendo vio an
dar huns pescadores lançando suas redes, 
e começou de lhes bradar, que tomas
sem o Batei em que ei Ia hia. Os pesca
dores quando o entenderão remaraõ con
tra o Batei : e vendo a Dóna que mui 
fermosa era, disse hum deiles, que seria
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bom conselho naõ na entregarem : que 
pof ventura teria aquelle Cavalleiro mui 
pouco parentesco com ella , e melhor se
ria pera elles que pera ninguém. Os ou
tros, que naõ menos cobiçosos eraõ, 
louvaraõ muito seu conselho. E entran
do no Batei desataraõ a Dóna, e come* 
Çaraô de lhe perguntar quem era a- 
quelle Cavalleiro* que á borda do Rio 
estava, que tanto se dohia delia. Naõ sei 
mais, respondeo a Dóna, se naõ que 
vindo eu esta noite chorando minhas de- 
saventuras ouvio-me de terra, e veio sem
pre fallando commigo offerecendo - se a 
tudo o que me cumprisse. Senhora , dis
se hum dos pescadores , pois vós vindes 
com elle enganada , quero-vos desenga
n a r, que he o mais falso Cavalleiro, e 
desamador de mulheres, de quantos ha 
em toda esta terra : e desejar elle tanto 
de vos ter em seu poder naõ me parece 
a bom fim ; mas se com tudo quizerdes, 
entregarvos-hemos a elle, e se naõ aqui 
vos teremos té achardes outro reraedio , 
e mais seguro amparo do que vos elle 
deseja. O ’ desavenrurada de mira , res
pondeo ella, naõ sei que faça a tanto 
m al, peço-vos, que me ampareis, ou
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me matai por naõ sentir raóres magoas. 
Fendibal em quanto elles estiveraõ nesta 
pratica vio pâssar tanto tempo sem rema
rem contra elle, que começou de lhes 
bradar dizendo que se naõ detivessem. 
Hi embora vosso caminho, respondeo hura 
delles, porque naõ está aqui ninguém 
que vos obedeça , e com estas palavras 
deraÕ huma apupada zombando delle : 
e deshi coliaidas as redes forao-se a hu
ma coroa de terra que estava no meio 
do Rio a maneira de llhéo onde tinliaõ 
feiro suas casas de palha , e tanto que 
sahiraõ era terra coroeçaraÕ huns a petis
car fogo, outros a quebrar da lenha, ou- 

i  tros a escamar do peixe , ordenando to
dos cora muita diligencia de comer pera 
contentar a Dòna. Fendibal vendo todas 
estas cousas ficou taõ agastado como se 
lhe fora feita a maior offensa do mun
do. E estando neste cuidado vio dahi a 
gran pedaço pelo Rio abaixo atravessar 
hura Batei pera a parte da terra onde 
elle estava : e parecendo-lhe este bom 
remedio, disse a Firtaque : espera tu aqui 
em quanto eu vou ver aquelle Batei , 
e brada sempre contra os pescadores, 
porque percao o cuidado de mau. E tan-
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to que lhe isto disse, tomou hum galo
pe apressado ao longo do Rio té que 
chegou a tempo que o pescador tirava 
suas redes pera as lançar ao Sol, e man
dou-lhe que o pusesse no llhéo. O pes
cador inda que foi contra sua vontade, 
temendo que lhe viesse algum danno, 
fez o que lhe mandava, e começou a re
mar pera o llhéo, ficando hum sobrinho 
seu em guarda das redes , e do caval- 
lo de Fendibal. Os outros pescadores 
tanto que os viraô, suspeitando a verda
de, decerao logo á borda d’agoa , e co
meçarão a defender a terra com pedras, 
e frechas, de maneira que aos qua
tro tiros, por mais que o Fendibal co
bria, foi o pescador ferido de huma fre- 
cha , que lhe atravessou a maõ. Fendi
bal , ainda que naó tinha muito usado 
aquelle oíficio , porque o pescador naó 
podia remar, tomando-lhe os remos da 
maõ remou taõ bem , que a pesar dos 
outros salrou em terra, e ao primeiro 
que chegou fez nelle tal exemplo, que 
naó ousando seus companheiros esperar, 
coraeçaraó de se acolher pera as chou- 
panas parecendo-lhes nellas terem algu
ma salvaçaõ : e recolheitos dentro defen*
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diaõ ás lançadas a entrada : de maneira 
que teve Fendibal bem que fazer por an
dar já ferido no peito do pé de huma 
frechada , que o fazia manco : porém a 
morre d’alguns fez esmorecer os outros : e 
pondo-se em fugida acoll>erac-se em huns 
dos seus Bateis. Fendibal depois que 
ficou desembaraçado delles, começou a 
entrar pelas casas em busca da Dóna , 
e achou-a vestindo, porque a tinliaõ assi 
despojada querendo por força roubarlhe 
sua honra : E quando a vio naquelle es
tado esperou té que se elia veio pera e!- 
le desfeita era lagrimas, pedindo-lhe que 
houvesse piedade de seu desamparo, e 
naõ na quisesse deshonrar. Dóna honra
da , respondeo elle, naõ tenho eu feito o 
que fiz com esperança de tal galardaõ : 
mas pera vos ajudar, e valer em vossas 
necessidades, sendo cousa que com razaõ 
possa fazer, e se de mim esta vontade qui
serdes aceitar daime conta de vossas cou* 
sas, porque saiba o que por ellas posío fa
zer, que toda esta noite nunca vos entendi 
quasi nada. Senhor, disse ella, já ago
ra cuido que Deos me abre caminho 
de algum descanço , pois me livrou das 
mãos desta villanagem , e trouxe ás vos
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sas que saó mais limpas, e castas do que 
me elles disseraõ : e por saberdes o lou
vor que alcançareis no meu amparo , 
quero-vos contar todas minhas desa^en- 
turas raõ verdadeiramente como mo man
dais. Eu sou por meus peccados mulher 
de hum Cavaileiro que se chamava Rial- 
to, Senhor ce hum Castello por onde este 
Rio corre, que será daqui seis legoas , 
o qual haverá quatro annos que anda 
embrulhado cora huma raá mulher á for
ça dos feitiços que lhe tem feito. Eu 
quando senti tamanho m al, parecendo- 
me que o remediava fiz com hum meu 
irtnaó que a fosse ameaçar : e como he 
grande magica , naõ sómente o matou , 
mas ainda fez esta noite passada com meu 
marido que rae pusesse naquelle Batei , 
porque a corrente d’agoa me levasse on
de me mais naõ vissem. Esta, senhor, 
he a verdade das minhas paixões, o que 
vos agora peço he que me leveis a meu 
marido, e façais com elle que deite a- 
quelia má mulher, e tome a mim, que 
sou a verdadeira , e que lhe maior bem 
quer. A taõ virtuosa tençaõ, disse Fen- 
dibal , erro seria naõ favorecer, por tan
to , Senhora , naõ vos agasteis , que eu
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prometo trabalhar o que em mim for 
por vosso descanço. E porque no Batei 
que me cá passou fica hum pescador mal 
ferido , e eu também o estou de huma 
frechada , vamos pera onde o meu escu- 
deiro está pera nos remediar, e deshi fa
remos vosso caminho. Senhor, respon- 
deo ella , por ventura naõ será o vosso 
escudeiro taõ bom mestre como era mi
nha mãi, a qual me ensinou estas cousas, 
por isso esperai hurn pouco, buscarei hu
ma herva que o sumo delia he mui pro
veitoso pera frechada. Fendibal em quan
to ella isto fez assentou-se em huma pe
dra té que tornou mui léda com hum 
molho da herva , e pisando huma pou
ca pos-iha em cima da frechada a manei
ra de emplastro com que logo sentio me
nos dôr : e curado elle vieraõ-se ao Ba
tei , e fizeraõ outro tanto ao pescador. 
Deshi tomando Fendibal os remos passa- 
raó-se onde o seu escudeiro estava , que 
tinha já o cavallo consigo, e o sobrinho 
do pescador. E porque todo aquelle dia 
naõ comerão, tomando todos alguma re- 
creaçaõ disso que Firtaque tinha, man
cou Fendibal dar ao pescador duas moe
das d’ouro de gran preyo, a Dòna deu-
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lhe o seu Batei, com que ficou mui con
tente, pois o galardaõ vencia ao serviço. 
E  conto acabaraõ estas cousas, começa
rão a caminhar pelo Rio acima , levan
do Firraque a Dóna nas ancas, e a horas 
de Sol posto passaraÕ pelo Castello de 
Orlandor de Panfista, onde Fendibal sou
be o que Clarimundo fizera , e coroo era 
ido. E porque d’ahi ao Castello de Rial- 
to marido desta Dóna havia huma legoa, 
seguirão seu caminho, té que em noite- 
cendo cliegaraó a elle ; mas acharaõ as 
portas fechadas, sem a Dóna querer que 
batessem : porque sabia de seu marido, que 
naõ abria a taes horas ainda que fosse 
seu irmaõ, com temor d’algum engano. E passando toda aquella noite no campo, 
ao outro dia cotno se abriraõ as portas 
entraraõ no Castello. Rialto, que a estas 
horas se estava vestindo a huma janella , 
tanto que conheceo a mulher, antes que 
Fendibal se apeasse veio ao pé da escada, 
e disse : Ous3do Cavalleiro, quem te 
mandou entrar em meu Castello trazen
do em tua companhia essa inimiga das 
cousas que eu mór bem quero : eu te 
prometo que sejais ambos posros em me
lhor recado do que vós achareis em mim.
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A estas palavras chegou sua amiga a hu- 
ma janella , e quando vio Arneida sua 
contraria começou a dizer com grandes 
brados : Ah R ia lto , bem sabia eu que 
meterdes vós essa mulher no Batei sem 
lhe fazer outra cousa, naõ era mais que 
pera vir a isto, e se me vós a mim cre
reis em outra' parte estivera sua alma : 
mas pois assi quisestes, avisai-vos que 
me deis logo vingança delia , e desse 
Cavalleiro, se naõ por mal de todos ha 
de ser. Rialto vendo sua amiga taõ irada, 
como já estava armado veio-se pera Fen- 
dibal , que se apcou mui prestes, e o re- 
cebeo com huma salva taõ boa , que o 
fez cair a seus pés. Arneida coroo era 
virtuosa , quando vio seu marido venci
do do primeiro golpe, receando o segundo, 
lançc u-se de bruços sobre elle, pedindo 
a Fendibal que o naõ matasse. Sua con
traria que estas cousas via de huma ja
nella quasi como desesperada , e servido
ra do diabo que a comraovia, deu consi
go da janella abaixo no meio do paieo on
de se fez em mil partes. Fendibal, ainda 
que Arneida estava sobre seu marido pe
dindo-lhe que o naõ matasse, tirou-a por 
hum braço dizendo : Senhora , guardai-

C l a r i m u n d o .  2 1 $



vos** da h i , que nesta parte naô vos 
hei de C3tar cortesia , se naõ prometen
do-me elle fazer vida com vosco, e que- 
rervos tamanho bem, como lhe vós que
reis : e com estas palavras fez que o 
matava. Rialto vendo-se em tamanho 
perigo, ainda que estava cego com o 
sangue que lhe corria sobre os olhos da- 
quella primeira, e derradeira ferida, a- 
braçou-se com sua mulher, e disse : Se
nhor Cavalleiro, naõ me mateis, que eu 
vos prometo amar toda a minha vida es
ta que me tanto ama : e posto que te
nho feito o contrario, os enganos d’ou- 
trem roe naõ leixavaõ conhecer esta ver
dade que eu espero manter. Muito fol
gou Fendibal do arrependimento de Rial- 
to , e começou de lho louvar, trazendo- 
lhe á memória quanta honra, e proveito 
nisso alcançava. E depois que nestas, e 
em outras cousas estiveraõ gastando hum 
pedaço de tempo, foraõ-se pera as ca
sas de cima onde Arneida curou seu ma
rido, e assi Fendibal, que tinha toda a 
perna inchada do trabalho que passara. 
Isto lhe fez deter-se alli alguns dias on
de foi mui servido de Arneida : conside
rando que por sua causa tinha cobrado
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paz, e descanço que hc o mór bem deste mundo.
C A P I T U L O  XXII.

V o que jJrfila passou com Cl ar in d a , e 
Filena ordenou pera salvar Clari- 
rnundo,

C /larinda depois que passou com Fi- 
lena o que vos atrás contamos , naó 
comia, nem dormia com magoa de ta
manha traiçaõ como cuidava que lhe C !a- 
rimundo tinha feito : e havendo já oito 
dias que esta dôr accidental combatia 
com o amor de tanto tempo, mandou- 
Jhe dizer Arfila por Alderiva que lhe 

i désse licença pera ir ante ei Ia pera lhe 
dizer algumas cousas que muito cura- 
priao a sua honra , e estado. E se isto 
naõ fizesse por ventura perdería mais , 
que em lhe dar tal licença. Clarinda , 
posto que ve-la diante de si acrescentava 
em sua paixaõ, considerando algumas 
cousas que lhe sobrevieraõ á memória a 
cerca do que tinha passado com Clari- 
mundo, disse a Alderiva que viesse f e 
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pera isto recolheo-se em huma camera té 
que Arfila entrou taõ desfeita com a pai» 
xaõ dos dias passados, que a nao conhe
cia Clarinda : e fechadas as portas, por
que a vinda d*alguem naõ as impedisse, 
começou Arfila a dizer com muitas la
grimas : Vossa vontade, Senhora, lie 
que me parta pera casa de minha mãi : e 
porque minha alma vá salva do erro que 
tenho feito, quero-vos dizer a verdade 
de todalas cousas passadas, com tal que 
me ouçaes hum pouco mais piedosa do 
que vos mostraes : e sabida de mim a 
verdade, se vos parecer que mereço pe
na , aqui estou a isso ofterecida. Vossa 
Alteza saberá que do tempo que me Cla- 
rimundo tirou da prisaõ de Grobafor, 
lhe quero grande bem sem elle nunca 
isto sentir de mim : quiz minha ventura 
que fallando vós com Filena em segre
d o , pelo que ambas passastes vim a sa
ber, que elle vos am a, e fallava por 
aquella fresta de grades, e consideran
do que meu desejo tinha máo remedio 
pela differença de Vossa Real Pessoa á 
minha pouco valia, fiquei taõ cortada 
quando lhe isto ouvi , que antes quize- 
ra estar no derradeiro termo de rainha

n 6  C hronica do E mperador



vida; e como o amor nestas cousas sem
pre nos ensina a ser mais sutis do que 
nos a natureza creou; deu-me tanta pres
sa té me fazer que vos fosse furtar o lu
gar a noite que me achastes , e fingindo 
vossa falia sómente por gostar da sua , 
oíferecime a tudo o que me viesse : e 
mais com medo que com outra tençaõ 
vos disse o que té agora crestes. D’aqui 
por diante, peçovos pela piedade que 
nos Reaes coraçoens se acha, que tenhaes 
isto por verdade, pois naõ he outra cou- 
sa : e toda a pena que merecer dai-ma,

Íque eu a quero antes que vos enganar 
duas vezes, e ainda que seja digna de 
muitos males, ponde, Senhora, diante as 
forças do amor que força, faz , desfaz, 
engana, ousa, e esperta aquelles que naõ 
tem juizo, quanto mais a mim que o te
nho pera conhecer a valia, bondade, 
graça , e fermosura de Clarimundo me
recedor de qualquer cousa , que homem 
por elle sentir. Clarinda mais fóra de 
s i, que sabendo o que fazia, ainda que 
Arfila lhe queria mais dizer, mandou 
que se fosse diante delia , e ficando só
mente com Alderiva , depois que hum 
grande pedaço esteve fazendo , e desfa-
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zendo mil vaidades na famesia ficou le~ 
ve da paixaõ, e com ma.s graças come
çou a perguntar a Alderiva qüe lhe pa
recia daquelle caso se seria verdade ou 
naõ ? Senhora , disse Alderiva, antes nao 
lie outra cousa por muit3s causas : então 
lhe contou quantas vezes Arfila quizera 
tirar delia algumas das cousas que Cla- 
rimundo com ella passava fazendo-se dis
so sabedora, mas que sempre a desviara 
de tal presumpçaó. £. também que File- 
na lhe fizera mil jus-tamemos sobre aquelle 
caso, e llie contara como Çlarimundo 
lhe dissera que aquella noite fallara com 
elia : e lhe mandara mui apressadamente 
que se fosse, porque era sentida : e sain
do do jardim topara com Fendibal que 
vinha filiar a Lindarita : e a batalha 
que ambos houveraõ, e todalas outras 
que neste tempo passaraõ. (^u3ndo Cla- 
nnda ouvio tantas cousas que lhe certi- 
ficavaõ a verdade, ficou taõ descançada, 
que mudou logo a cô r, e fallou com 
tento, e fóra das repostas que dava; e 
como Alderiva sentio isto nella , antre 
algumas palavras que dizia pera desar» 
reigar esta suspeita, soltava algumas re- 
prefiensoens pelo que fizera; dizendo,
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que se sua prima fora menos paciente 
podéra descubrir o que ella com tanto 
recado, e aviso tinha secreto : e pois já 
sabia a verdade, olhasse o mais que ao 
diante podia recrecer naõ se remedian
do melhor do que até aII1 fizera. Pois 
assi h.e, respondco Clarinda, vaime cha
mar Arfila, naõ quero que por meu máo 
siso, e recado faça ella peor de si , e de 
mim. Alderiva se foi logo mui léda á 
camera onde sua prima estava , e trou- 
Xt>a ; avisando-a primeiro que fizesse tu
do o que lhe sua Senhora mandasse, por
que já estava mais mansa. Clarinda co
mo ei ias entraraõ chamou a Arfila, e dis
se-lhe : eu folgo de saber o que me agora 
dissestes, e por ventura se istp fizeras 
quando te eu achei, naõ se passára mais : 
mas tua doudice causou minha grande 
ira. E leixadas estas cousas, rogo-te que 
me digas a verdade, se déste conta do 
que passámos a alguma pessoa : e aviso- 
te que me naõ enganes; porque mais o 
sentirei que todo o passado : ao menos 
se o disseste buscarei reraedio necessário, 
e ficarei descançada : que das outras 
cousas que o amor te causou eu tas per
doo, atada que me fizeste sentir muita

C larimundo. 129



n

paixaõ. Senhora, respondeo Arfila, gran* 
de mal lie cahir o homem em hum erro : 
mas peor seria em muitos , e naÕ se 
emendar : e posto que eu cahisse no pes- 
sado , nunca Deos queira que vos negue 
a verdade : por tanto, Senhora , descan- 
Ç3Í que eu vos juro que ninguém sabe 
parte do que passámos: e pela mercê que 
me fazeis, dai-me essa maõ : e beijou-Iha 
por força mui contente em ver a vonta
de de Clarinda mudada , e tirando do3 
peitos hum lenço desenvolveo delle hum 
anel, e disse : Senhora, aqui vereis quan
ta verdade vos tenho dito , porque este 
he o anel da Virtude, que Clanmundo 
ganhou do Cavalleiro Solitário por bom 
amador; e elle mo deu aquella noite cui
dando que o dava a vós : por isso olhai 
na pedra , e ahi vereis o m al, e bem que 
vos quer, Clarinda ainda que se pejou 
hum pouco delia , com tudo tomou-lho 
com grandes agradecimentos : e naó se 
pode ter que naõ olhasse na pedra, e 
vio aquella imagem de quem ella queria, 
tao alegre, e contente, que bem mostra
va a innocencia do que lhe impunhaõ, 
e depois que passou muitas outras cou
tas cora Arfila fayorecehdo-a cora mei-
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gas palavras, deu-lhe licença que tornas
se a andar na sua camera : isto mais por» 
que lhe cumpria , que por boa vontade 
que lhe tivesse : e dahi a poucos dias lá 
f-z com a Emperatriz que a casaraõ corn 
hum Cavalleiro natural donde ella era ; 
e por lhe ganhar a vontade, fez-lhe mer
cê de muitas joias quando se partio : e 
desta maneira fazendo bem a quem que
ria mal, ficou descançada. E havendo 
dous dias que Arfila era partida com seu 
marido, chegou Filena á Cidade : e por
que trazia forjado este remedio pera a 
ira de Clarinda, antes que soubesse mais 
parte d'alguma cousa , foi-se á pousada 
de Dom Dinarte : e sabendo que era ido 
com huma donzella a hum caso, ficou 
mui alegre, porque se lhe aparelhava tu
do como ella queria : e com tal deter- 
minaçaô entrou no Paço do Emperador 
chea de lagrimas perguntando por elle. 
Artinaõ, e Florambel , e outros Caval- 
Jeiros quando a vtraõ daquella maneira 
foraõ-se a ella dizendo : que be isso, F i
lena , onde fica Clarimundo? Senhores , 
respondeo ella , naõ sei que diga , nem 
que faça, pois perdi todo meu bem, e 
vós o vosso grande atuigo Clarimundo-



Santa M aria ! disseraõ elles, algum mal 
passou elle? Passou este, respondeo File- 
na , haverá quinze dias que me leixou 
em hum Castello por curar hum Cavai» 
leiro seu amigo : agora chegou meu ir
mão mui apressado a elle dizendo, que 
hia era busca de Dom Dinarte pera vin
gar a morte de seu Senhor ; porque na 
Floresta encantada saitaraõ com elle sei* 
Cavalleiros , e por engano de huma don- 
zella o mataraõ , e naõ contentes cora 
isto, diz que levaõ o seu corpo pera me
mória de tal façanha. Eu quando ouvi 
tamanho m al, como mulher perdida ve
nho pera que vades vingar sua morte, 
pois perdestes amigo verdadeiro, e amparo 
de tantos desemparados, e de mim mui
to maior. Quando aquelles senhores ou
virão taÕ desestradas novas, naõ espe
rando as outras magoas, que Filena cora 
muitas lagrimas dizia j sem fallarem 
huns a outros quasi fora de sentido fo- 
raõ-se armar : e pòstos a cavallo toraaraõ 
o caminho da Floresta encantada, a quera 
mais prestes se veria naquella vingança: 
e como a nova com a revolta destes Ca- 
valleims principaes correo toda a Cida
de, foi o desejo de quera podia tomar
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armas taõ grande, que parecia acudirem 
todos a hum fogo geral ( tanto era o 
amor que tinhaõ ã Clarimundo. ) O E.m- 
perader, e a Etnperatriz quando isto pou- 
beraõ naõ foi pera elles menos turvaçaõ, 
que se viraõ morto seu proprio filho : e 
por se melhor informar do caso manda- 
raõ chamar a Filena. Clarinda, antes que 
se de todo rompesse esta nova, receando 
de ouvir em publico a certeza, retraheo- 
se em sua camera ; e disse a Alderiva 
que lhe trouxesse a Filena : e coroo e]Ia 
naõ desejava outra cousa, foi-se com Al
deriva, e tanto que se vio ante Clarinda, 
banhada nas lagrimas daquelle fingimen
to começou a dizer : Já agora, Senhora, 
naõ tereis de quem vos queixar, nem on
de entregueis vossas iras, pois perdestes 
o lugar contente que se dellas prezava : 
mas ai de mim ! que eu perdi mais em 
perder o meu bem , e vós mo tirastes da 
vista dos meus olhos : por tanto, de vós 
roe queixarei, e naõ de quem digo que 
o matou : e se Janço esta fama falsa que 
o mat3raõ Cavalleiros, he porque naõ 
saibaõ vossa crueza , e naõ sejaes mal 
julgada , e querida de todolos que elle 
amparou , e soccorreo : porque certo se
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o soubessem , naó estimariaõ a vida por 
dar morte ao que a deu a quem vós a 
déstes : e álém d’outras cousas também 
lhe deveis esta, que antes de sua morte 
me mandou que naó désse conta que vós 
o matareis. Ai ! ai ! disse Clarinda, mais 
me matas tu com essas cousas : Como! 
verdade he que algum mal tem Clarimun- 
do por minha causa sentido? A morte i 
respondeo Filena. Morte? disse Cl a ri n- 
d a ; e com estas palavras cabio sobre 
humas almofadas taõ trespassada, que fi
cou Filena arrependida pelo que fizera , 
receando o que d’aquella paixaõ podia 
succeder : e com muita diligencia tomou-a 
nos braços, dizendo : Senhora, Ciarin
da , Senhora, que cousa he esta ? que se 
fez daquelle Real coraçaõ? onde está o 
esforço delle ? acordai, minha Senhora, 
e Senhora daquelle que sempre será vi
vo pera o matardes : e com estas palavras 
]ançou-!he gran quantidade d’agua no 
rosto com que a fez estremecer, mas tor
nou logo a quebrar todolos membros co
mo se nelles naõ ouvesse espirito, e d’ahi 
a hum pouco acudio ás cousas que Ftle» 
na fazia, dizendo : Filena, Filena, naó 
tens tu nos braços quem te matou teu
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Senhor? que fazes? porque naô tomas 
vingança de sua morte ? naõ dês vida a 
quem ella lie contraria : naõ faças bem 
a quem te fez m al: ainda que pera maior 
meu mal rae leixas viva, porque manso, 
e manso me mates cora tuas palavras, e 
suas lembranças. Senhora , respondeo 
F lena , aos ossos de Clarimundo nunca 
Deos queria que lhe faça tamanha trai» 
çaõ matando a cousa que elle mór bem 
quer, quanto mais agora que o tendes vi
vo, e eu vo-lo entregarei ante a vista 
desses olhos se o elles quiserem ver : por 
tanto, esforçai , e ouvireis a verdade do 
que vos disse. O estado, Senhora, era 
que o eu leixei he de muita vida , e sau
de se lhe levar recado vosso contrario 
ao que poucos dias ha furiosamente me 
destes naõ olhando a verdade do que vos 
elle merecia. Naõ me lembres, nem di
gas mais essas cousas, disse Clarinda , 
que me magoaõ na alm a, dame novas 
de como me fica quem isto me faz sentir, 
e a causa , porque fizeste tamanho abal- 
lo era toda a Corte, que naõ foi sem al
guma razaõ de seu mal. Eu vo-lo con
tarei, Senhora, disse Filena, Já sabereis 
como daquella noite que se topou com
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Fendibal ficaraõ ambos mal feridos : e 
aconteceo que estando convalecidos , fui 
eu de cá com o vosso recado que fez tal 
obra em CUrimundo, considerando a sua 
innocencia, que tornou a recahir, e cora 
a paixaõ abnraõ-se-lhe as feridas, e por 
mais cedo acabar naõ come, nein bebe, 
dizendo que gran traiçaõ vos fará se mais 
viver, pois lhe mandaes, que vos naõ 
veja. E u , Senhora, sentindo o mal que 
de tal caso podia succeder, com algu
mas palavras de esperança vossa prome- 
tillie levar o perdaõ de culpa incerta que 
lhe pondes, e que pera isto me vinha lo
go á Corte : mas como a dôr desta pai
xaõ o apertava muito por h.uma parte, 
e da outra a desconfiança de eu isto al
cançar, disse-me : Filena amiga, meu 
mal tem-me tanto desesperado, que naõ 
sei se me dará lugar a que mais te veja: 
por tanto, diras que me ruataraõ por 
grande traiçaõ, porque naõ quero que 
se d ga mai de meu bem, quando sou
berem que sua condição foi causa de 
minha morte : e se achares recado que 
lhe pesa delia, e quer que viva por mais 
pena sentir, vem«:no dizer mui prestes, 
porque se faça sua vontade, e naõ a des*
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ra crua morte , que tanto trabalha por 
roe ver fora de a servir. Acabadas, Se
nhora , estas cousas, e outras de maior 
magoa, que naquelle tempo me disse, 
partime a gran pressa caminho desta Cor
te chorando vossas obras, e o que vos 
naõ mereci j e quasi taõ desconfiada co
mo Clarimundo pelo estado em que o lei- 
xei ; quando me perguntaraõ por elle 
disse o que ouvistes j se agora o quiser
des vivo, essa vontade isenta de sentir 
seus males o pòde fazer : por tanto, ve
de o que ordenaes antes que a força del- 
Jes vença o remedio vagaroso. Acaban
do estas palavras olhou pera Clarinda , 
e vio-lhe aquella fermosura , e parecer, 
causa de todas estas cousas, regada cora 
huma mansidaõ de lagrimas que corria 
era fio, e de piedade delia as suas falsas 
se converterão era verdadeiras. Clarinda 
a tomou entaó pelas mãos, dizendo : Mi
nha amiga Filena, rogo-te que assi como 
foste diligente era levar novas de rai
nha necia ira , assi o sejas agora era lhe 
pedir perdaõ de meus erros causados de 
meu pouco soífriraento , e muito amor : 
e porque a paixaõ me naõ Fixa dizer 
cousa concertada, lhe naõ escrevo, po-
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rém levarás o seu anel que me deu Ar- 
fiia , e o bem que lhe quero, se he ver
dade a virtude que tem, nelle verá al
guma pane. E dizendo isto pedio hum 
cofre, e tirou o anel, e deu-o a Filena 
mandando-lhe com muita efficacia que 
logo se partisse, Filena , porque o naõ 
desejava menos, parecendo-lhe que acha
ria a Clarimundo onde o leixara partio- 
se logo : e com alvoroço do que tinha 
acabado ao segundo dia chegou ao Cas- 
telío de Erbuda onde soube como elle, 
e Fendibal eraõ partidos, que foi pera 
ella muita dô r, receando que antes de 
lhe dar conta da verdade de todalas cou- 
sas, o achasse algum Cavalleiro dos que 
hiaõ vingar sua morte : e como soube de 
Erbuda a via que ambos levavaõ, 
sem descansar tornou ao caminho, e an
tes que chegasse ao Castello de Orlandor 
achou a elle, e a Arfiain dela Prosa, que 
vinhaõ feridos da Ermida onde passaraõ 
com Claritnundo o que atrás ouvistes, e 
porque os naõ conhecia , depois que os 
salvou perguntou-lhes se acharaõ hum 
Cavalleiro que hia em companhia dou
tro, dando-lhe todolos sinaes das armas 
de Clarimundo, e de Fendibal. Esse das
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armas de rosado, disse Arfiam, bem 
poucos dias ha que nos vimos com eí- 
je , e se Jhe quereis alguma cousa de seu 
proveito , nós vos encaminharemos onde 
o acheis antes de dous dias se bem an» 
dardes. Senhores, disse Filena , naõ no 
busco eu senaô pera cousas de seu pro
veito, por tanto , se algum amor lhe 
tendes, peço«vos, que me encaminheis, 
porque nisso lhe fazeis boa obra. Ar
fiam de la Prosa quando lhe ouvio que 
era cousa que a Clarimundo cumpria , 
disse-lhe pera que parte caminhava se
gundo da donzella tinha sabido. Filena 
lhe deu entaõ muitas graças por aquella 
bca obra , e leixandc o caminho que le
vava, tomou outro que lhe ensinaraõ , e 
tanto se apressou, que aos tres dias anoi- 
teceo-lhe junto de hum Castello, e co
mo naõ sabia a terra , e havia medo de 
receber algum mal a tais horas, ainda 
que levava gran pressa , foi-se ao Castel
l o , e entrando pela porta vio estar seu 
irraaõ Carfel que tirava a sella ao caval- 
lo de Clarimundo, e quando o conheceo, 
foi-se a eile mui léda, e disse : Irraaõ 
Carfel, está aqui teu Senhor? Carfel co
nhecendo-a logo levou-a nos braços , e
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pola em terra dizendo: Irmaa, sejaes mui 
bem vinda a tal tempo, porque agora 
chegámos também de caminho, e cá en
cima está meu Senhorj por tanto , suba* 
mos, que mui desejoso está de vossa vin
da. Clarimundo , ainda que estava bem 
descuidado de Filena alh vir, quando a 
vio entrar conhecendo*a logo levantou-se 
mui prestes, naõ podendo sotfrer este al
voroço, e começou de lhe mostrar com 
grandes gasalhados o amor que lhe ti
nha. A donzella que o levava, vendo 
este prazer ficou descontente, parecen
do-lhe que seria aquella taõ estreita con
versação por outro respeito, e naô so
mente ella , mas o Senhor do Castello, 
que era hum Cavalleiro anciao, também 
teve esta suspeita, mas depois a perderaó 
6abendo a razaõ que antre elles havia, e 
quando veio ao dormir mandou ao hospede 
fazer liurua cama pera Filena, e pera a 
outra donzella que Lúcida havia nome, 
a qual toda a noite nunca leixou dormir 
a Filena , perguntando-lhe pelas cousas 
de Clarimundo, e outras miudezas que 
he taò natural das mulheres, como a sus
peita do que receaô.
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C A P I T U L O  XXIII.
C o m o  p a r t id o  C la r im u n d o  d es te  C asle llo  

f o i  receb id o  e m  o u t r o , o n d e  a  don~  
z e l la  o l e v a v a , e d o  q u e  n e llc  p a ss o u .

A o  outro dia, tanto que foraó ho
ras, despedio-se Clarimundo do Senhor 
do Castello que o agasalhara , e des- 
hi tornou ao caminho que Lúcida guia
va , e porque nad houve tempo a noite 
passada pera saber Iargamente as novas 
do que queria, leixou-se ficar hum pou
co atrás com Filena , que lhe contou to- 
dalas cousas de que ella era innocente, 
e como pelo salvar lançara fama na Cor
te que era morto, e a paixaó que Cla- 
rinda com esta nova tomara, e o que lhe 
mandava dizer com o anel. Quando Cla
rimundo ouvio as revoltas, c perigos de 
que sua vida escapou, com muito alvo
roço do subtil reraedio de Filena tomou 
o anel que lhe ella deu da parte de Cla- 
rinda , e quando vio o seu vulto na pe
dra tao descorado da paixaó que por el- 
le sentia, começou a dizer ; Senhora, 
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bem sei que vos tenho offendido no en
gano que me fizerao , e posto que assi 
seja , peço-vos , que rainha innocencia 
culpada fique seru culpa, pois nunca o 
pensamento de vossas cousas aparto pera 
cuidar era mais, que em vos ter por rai
nha Senhora, taõ contente do que sinto, 
que me fica soírrimento pera todolos ma
les do mundo, e se os vossos me daõ pai- 
xaõ, he por me lembrar que os empregaes 
em mim , que sou vosso. Senhor , disse 
Filena, parece-me que está Lúcida espe
rando por nós , por tanto , fallemos no 
mais que cumpre fazerdes pera eu nao 
ficar havida por mentirosa y e de meu 
conselho (se o vosso nao for mais certo) 
parece-me que será bom , tanto que aca
bardes com esta donzeila , irdes logo a 
Corte ver a Senhora Clarinda, porque 
nao espera por outra cousa, e a ella po
deis contar o que quiserdes, e a toda ou
tra pessoa dizei como vos levou huma 
donzeila enganosaruenre á Floresta encan
tada , e a 11 i vos entregou em poder de 
quatro Cavalltiros, que vos feriíaó mui 
mal , e no fim da batalha íostes encan
tado, e depois escapastes de hum Cas- 
tello onde yos esta donzeila tinha preso,
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por meio de huma sua irmaa que vos 
soltou de piedade, e que d’outra manei
ra naõ vivirieis. Mui bem me parece, 
disse Clarimundo, vosso conselho, File- 
na, e ainda que pera minha condiçaõ se
ja cousa mui contraria dizer o que naõ 
foi j com tudo fallc-ei , pois toca ao 
serviço do segredo da minha alma. Coin 
estas palavras chegaraõ onde Lúcida , e 
Carfel os estavaõ esperando , e seguindo 
juntamente seu caminho , tanto andaraõ 
por espaço de dous dias, que ao tercei
ro a horas que se punl)3 o Sol viraõ 11a 
maior altura de hum monte, hum Cas- 
tello mui torreado, e fermoso. E como 
este era onde Lúcida desejava chegar, 
começou a dizer a Clarimundo : Senhor, 
aqui se acaba nossa jornada; por tanto, 
aparelhai-vos pera boa cea, que esta noi
te haveis de haver. Naõ póde ser me
lhor, respondeo elle, e de que eu mais 
comente seja , que cumprir com minha 
palavra, e vosso desejo. Nestas, e outras 
cousas de inuito prazer chegaraõ ás por
tas do Casteilo a tempo que as fechava 
já hum porteiro, mas quando conheceo 
a Lúcida abrio-as de mui boa vontade, 
e disse : por ventura, Lúcida, ha d’en-
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trar tambera este Cavalleiro contigo? 
Si, respondeo ella, por tanto abre-as de 
todo pera entrarmos a cavallo, O portei
ro fez logo com muita diligencia tudo 
o que lhe mandavaó, e deslii foi-se com 
elles ao pé de huma escada onde se Lú
cida apeou : e tomando a Clarimundo 
pela maõ subirão a huma salla mui gran
de, e bem lavrada, e entrando nella vi- 
r3Õ sahir de huma camera seis donzel- 
las com tochas nas mãos, e detrás dei- 
las vinhaõ outras duas aiui fermosas, e 
taÕ ricamente ataviadas, que bem ruos- 
travaÕ que toda a outra gente que as 
acompanhava era sua. E chegando-se pe- ! 
ra Clarimundo, receberaõ-no mui amo- 
rosamente. Senhora, disse Lúcida, toda 
essa honra, e muita mais merece este Ca
valleiro, pois a meu rogo he vindo por 
vos servir de taõ distantes terras. Nós 
vos agradecemos muito , disseraõ ellas, 
esse cuidado, Lúcida, e a elleodesejo que 
trás de nos aproveitar. Senhora, disse 
Clarimundo, quando as cousas se leixaõ 
de fazer por mingua de vontade, entaõ 
devem ser mal agradecidas, mas em quanto 
esta está aparelnada, sempre dá esperan
ça d’algum bom fim : e porque a eu tra*
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go pera o que me mandarem , por isso 
fenliaÓ ainda esra esperança , se a razaõ 
mo na6 contradisser. As donzellas hca- 
raÕ desras palavras mui contentes, e a* 
gradecendo-lhe o que neilas mostrava en- 
traraõ era huma caraera onde foi desar
mado, e cuberto cora hum roupaõ de 
seda rasa forrado : e era quanto se orde
nava a cea assentaraõ-se estas duas irraaas 
em hum estrado junto de!le , e começa
rão de lhe perguntar como se achava do 
cantinho , e outras cousas desta qualida
de, té que a mesa foi posta , onde C la
rimundo ceou com ellas taõ servido de 
todalas cousas como quem el le era, por
que já tinhao sabido de Lúcida seu no
me , de que ambas esiavaõ mui conten
tes pela fama que dei le ouviaõ. E a- 
cabada esta cea despediraó-se delle, e 
mandaraô-no levar a huma camera que 
pera el le estava concertada, onde dormio 
sòraente com Carfel a seus pés, que Fi- 
lena foi agasalhada cora Lúcida : mas o 
sono daquella noite lhe deu pouco des
canço naõ sabendo o que dei le haviaô 
mister aquellas Senhoras. E ao outro dia 
tanto que foraõ horas levantou-se, e foi- 
se pera ellas, que o receberão já com
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mais festa vestidas em roupas de mòr 1 
preço, dando a entender o contentamen
to que tinhaó delle. E assentando-se to
dos tres em huma camera despejada , . 
começou huma, dizendo : Eu creio, Se
nhor Clarimundo, que tégora naõ tereis 
sabido a causa, porque vos a nossa don- « 
zella aqui trouxe; por tanto he necessá
rio que vos demos disso conta. Vós sa
bereis, que ambas somos filhas do Con
de Ariiaõ, que muitas vezes ouvirieis 
nomear na Corte do Emperador Polina- 
rio : quiz nossa ventura, ou desdita, que 
ambas nascemos de hum ventre, e deste 
parto se finou nossa roãi sem se poder de
terminar qual de nós primeiro nasceo. 
Nosso pai quando veio a hora de sua 
morte , porque naÓ podia repartir o seu 
Condado, nem se podja determinar a 
qual de nós por direuo vinha , o derra
deiro dia de sua vida fez-nos huma 
falia dizendo : Filhas, eu me parto deste 
mundo bem descontente , porque vos 
naõ leixo taõ descansadas, como quise
ra : pots Deos he servido de me levar 
antes de meus olhos verem este prazer, 
quero-vos dizer algumas cousas que cum
prem a vosso descanso. Bem sabeis que
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naó tenho outras herdeiras, e que o meu 
Condado com direito naõ o posso partir, 
e ficando antre vós esta difterença , vi
vereis sempre descontentes : e porque 
ambas fiqueis iguaes na fazenda , eu lei- 
xo aquella camera, onde tinha o meu 
estudo, encantada por meu saber j den
tro fica hurna imagem de metal, que 
tem na maõ esquerda hum escudo, e na 
direita hurna espada : se depois de mi
nha morte achardes Cavalleiro , que en
tre nesta camera, e tome por força d e r 
mas o escudo, e espada á imagem, es
te tal poderá determinar antre vós qual 
será a herdeira. O mais, Senhor Caval
leiro, que sobre este caso nos disse, de
pois que acabardes esta aventura , se vos 
nella quiserdes aventurar, nós vo-!o di
remos : por tan to , vede o que nisso 
quereis fazer. Senhora, respondeo ellc, 
a pessoas que tanto merecem como vós, 
basta pera lhe fazer qualquer serviço sa
ber eu que com isso folgaraõ , quanto 
mais mandando-mo com tal efficacia : 
por isso naõ esperemos mais tempo. As 
írmaas quando o viraõ taõ diligente, co- 
meçaraõ de lhe dar mil graças louvando 
sua virtude, e esforço, e maiidarao Io-



go chamar toda a gente do Castello que 
o viessem ver : e ajuntados na gran salia 
esperaraõ té que Clarimundo salno arma
do nas suas armas d’Ilhas : e como eraó 
bem betadas, e elle que lhe dava muito 
ár , parecia a mais fermosa cousa que se 
podia ver , e tanto que lhe mostraraõ a 
porta da camera chegou-se a ella, eco.no 
se naõ fizera nada levou as fechaduras na 
mao, abrindo as portas de par em par : 
e deshi entrou mui seguro dentro na ca
mera , e sem olhar a outra parte foi-se 
direito á imagem de metal cuberta de 
seu escudo, e espada alta pera dar era 
quem o acomraetesse. E sendo dous pas
sos delia, começou a imagem a esgrimir 
a espada, de maneira que recebeo Clari
mundo alguns golpes no escudo mais pe
sados do que elle cuidava : mas com tu
do apertou tanto com ella , que soltou 
a imagem as arm as, e ficou taõ queda , 
e segura , como huma estatua que ella 
era. Clarimundo tomou entaõ a espada , 
e escudo , e depois que as teve em seu 
poder começou a olhar a casa : a qual 
estava chea de muitos livros postos em 
estantes, e presos com cadeas de prata, 
e guarnições do mesmo teor : tudo taÕ
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concertado, que bem pareciaõ ser de 
pessoa de muito saber : e olhadas todas 
estas cousas juntamenre, e cada huma 
por si , tornou-se á salla onde aqueüas 
Senhoras com toda sua familia o estavaó 
esperando, e quando o virad sahir tao 
victorioso, foraô-se anibas a elle, e co- 
meçaraõ de o louvar, e que bemaventu- 
rado fosse o dia de seu nascimento, pois 
as tirava de tanto trabalho. Porém, Se
nhor, cumpre que torneis o escudo, e es
pada onde o achastes; porque assi nos 
foi mandado por nosso pai : e depois 
que sahirdes vos diremos o mais que ten
des por fazer, e menos, segundo nosso 
juízo. Clarimundo em quanto ellas esti- 
veraõ olhando o escudo, olhou tambera 
a espada ; que na camera naõ podia bem 
determinar humas letras negras que ti
nha pelo fio : mas em vao se trabalhou; 
porque nunca as pode ler, nem menos 
outras que estavaõ no escudo daquella 
sorte. As donzellas quando viraõ quan
to elie trabalhava por saber o que ellas 
diziaõ, disseraõ-lhe : Senhor, tornai as 
peças a seu lugar, que nós vos diremos 
a causa, porque foraó aqui postas, ain
da que as naõ entendamos. Clarimun-

C larimundo. 249



Ai

*, *.

do tornou então á camera, e posto o es
cudo, e espada nas mãos da estatua veio- 
se pera aquellas Senhoras, que o recebe
rão com muito prazer : e entrando to
dos na sua camera foi por ellas desarma
do, e cuberto com hum roupaõ mui rico, 
que pera os táes tempos tinhaõ feito : e 
como a estas" horas o jantar estava apa
relhado, puseraõ-se com eile á mesa ;. ca- 
da huma por sua maneira taõ gentil mu
lher, que Clarimundo folgava de as ver : 
e pesava-liie , porque nao podiaó am
bas ficar contentes, determinando-se a» 
quelle caso de seu herdamento ; pois hu
ma só o havia de levar, segundo ihe ti- 
nháõ dito : mas como isto era nao no 
sabia , nem menos o quisera saber. As 
irmãas quando viraõ que elle punha os 
olhos nellas com alguma affeiçao, cada 
Jiuraa folgava por sua parte, inda que 
já entre ellas havia inveja querendo-o 
mais pera si que pera a outra. E  aca
bado aquelle jantar, depois que as me
sas se levantaraó, toruaraó ambas pela 
maõ a Clarimundo, e assentaraõ-se em 
hum estrado dizendo huma delias : Ago
ra , Senhor Clarimundo , vos quero dar 
conta do mais que nosso padre disse que



havíamos de fazer, e desra maneira man
dou que huma de nós herdasse : e pois 
isto fica mais em vossa vontade, que em 
forças de encantamentos, nem de Cavai» 
leiros, que hajais de vencer, fazei-nos 
descansadas em vos contentar com huma 
de nós : e qual vos melhor parecer essa 
tomai por mulher, que sómente nesta 
determinaçaÕ está toda a differença d’am- 
bas. E  se nosso merecimento desfallecer 
pera mulher, seja por amiga : que nos
so padre disse que aquella seria herdeira, 
que alcançasse o amor do Cavalleiro, 
que entrasse na sua caraera encantada, 
porque .delle haverá hum filho pera ser 
herdeiro do seu Condado, o qual será 
taõ excedente Cavalleiro , que vencerá 
na bondade das armas a seu pai : e pera 
mostra desta verdade, antes que o ar
mem Cavalleiro entrará na caraera , e 
tomará o escudo, e espada á estatua,.e 
de hum golpe a fenderá pelo meio; e 
dentro no ventre delia achará humas ar
mas com as quaes será armado Cavalleiro, 
e pelo escudo, e espada será conhe
cido de seu pai. Todas estas cousas , e 
outras, Senhor Clarimundo , disse nosso 
padre que seu neto fará : e pois somos
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taõ ditosas, que antes era vosso .pode? 
que no d’outro Cavalleiro viemos a cair, 
dizei de qual de nós sois mais contente, 
pera se chamar bemaventurada : e isto se- . 
ja cora mostrardes o effeiro deste conten
tamento. Grandemente ficou Clarimundo 
turvado cora esta demanda, taó fóra de 
sua condição, como grave pera fazer, 
por causa da lealdade que a Clarinda ti- ■ 
nha : e começou com algumas palavras t 
de se despedir disso, dizendo que lhe se
ria aspera cousa contentar-se de huraa , . 
e descontentar a outra : que a seu juizo <j 
ambas lhe pareciao igualmente pera as 
amar, e servir cotno irraaas , e naõ d’ou- 
tra maneira, que se isto bastava, se naó 
que lhe perdoassem. As donzellas come
çarão entaõ de lhe dizer algumas pieda- 
des, e meigas palavras por lhe ganhar a 
sua vontade d’outrem ganhada : e isro 
foi pera elle tamanha affronta , que nao 
as podendo soffrer levantou-se negando* 
lhes claramente o que pediaõ ; e foi-se 
pera a camera onde tinha as armas com 
determinação de se logo partir. As ir- 
maas quando se viraõ assi despresadas , 
mandaraõ chamar hum Cavalleiro velho 
seu Maiordomo, e deraõ-lhe conta das
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cousas que com Clarimundo passaraõ, e 
de quam asperamente lhes respondera : 
por tanto, que as aconselhasse, pois sa
bia que eraÕ mulheres moç3s , e que na5 
podiaõ estar tanto tempo orfans , e 
mal determinadas. Senhoras, respondeo 
o velho, quem he descortez, e mal ensi
nado , naó será muito erro usar com el- 
le de tal manha : digo isto por este Ca- 
valleiro cheio de tanta soberba vaa, que 
engeita esses pareceres, e idades dignos 
dos mais excelientes Príncipes do mundo : 
nem sinto eu algum que se naó houvera 
por ditoso em ser de vós olhado, quan
to mais requerido por tantas palavras. 
Por tanto, de meu conselho façamos-lhe 
Jiuma affronta , por ventura o que nega 
por bem aceitará com seu mal : e se ain
da com tudo quiser estar em sua contu» 
tmacia eu vos vingarei delle, e também a 
mim. E naõ he muito ter elle tal vai
dade na cabeça, pois tem feito peores 
cousas, porque elle me desterrou a mim 
de minha terra quando matou o Duque 
Filenor cujo Veador eu era (assi como 
vos muitas vezes contei : ) e pois sobre 
vossa injuria tenho recebido delle esta cf- 
fensa, antas que mais seja, se negar tao
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jissra , e dirosa petiçaõ, eu tomarei por 
todos vingança. Orjaque , responderão 
d ias , bem nos parece esse conselho, ao 
menos, porque se naõ vá rindo, e ga- 
vando de nós por onde fiquemos defa- 
madas sem proveito algum : mas teme
mos que naó traga isso bom fruito, que ! 
he rao bom Cavalleiro que se defenderá 
de toda a gente deste Cascello, ainda que 
venha contra elle armada. Senhçras , 
disse Orjaque, quando eu vier, se vir
des que se desmanda a se pôr em defen- 
sa , lançai maõ deile. Assi o faremos, j 
responderão ellas. Orjaque , como quem 
lhe tinha boa vontade , foi-se logo mui 
prestes armar, e veio com dous sobri
nhos mui bons Cavalleiros, e vinte peaens, 
determinando de o matar se logo naõ 
concedesse em tudo : e tornando onde 
Clarimundo estava em meio das duas ir- 
roãas, que o naõ leixavaÕ partir, come
çou de se desenvolver contra elle. Cla
rimundo naõ soíFrendo aquella arfronta , 
quizera-se logo despedir das donzeilas, 
mas tiveraõ-no ambas dizendo : Caval- 
leiro, naõ vos agasteis, que aqui vos será 
feita muita honra, e cortesia, com tal 
que concedaes em nossa petiçaõ , e se
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isro fizerdes nao tendes que temer. Se
nhoras , respondeo elle, naó sou eu o 
homem , que com affronta Jhe haõ de 
fazer aceitar o que a vontade nega. Pois 
assi quereis, disseraÕ ellas, estai preso : 
e dizendo isto acenaraõ a Orjaque que o 
tomasse. Clarimundo vendo isto fez dous 
passos atraz, dizendo : nunca Deos quei
ra que ás mãos de villanagem eu seja pre
so. As donzellas quando vir3Õ a sua de
terminação foraõ-se a elle, e disseraõ : 
nós queremos ser as atrevidas neste caso : 
por tanto, estai quedo senão sereis havi
do por descortez , e toraandolhe huma 
as mãos, tirou a outra huma fita d’ouro 
do trançado.', e atou-lhas mui hem sem 
se Clarimundo mover, nem faliar mais 
que estas palavras antre si : Mal póde 
ser preso aquelle que d’outrem he cap- 
tivo. Orjaque , disseraõ ellas , já agora 
das nossas n.aos está atado, vinde em 
nossa companhia com essa gentej e se 
este Cavalleiro fizer alguma descortesia , 
ou naõ consentir no que lhe mandarmos, 
matai-o logo. E com estas palavras to- 
maraõ-no cada huma por seu braço, e 
meteraõ-no em huma torre mui forte, 
lançando-lhe huma grossa cadea nos pés.
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E  depois que lhe toraaraõ todalas arraaS 
desatarao-lhe as mãos , dizendo : pois 
vós Cavalíeiro sois tad descortez, e cheio 
de vaidade, que engeitaes nossas vonta
des, ahi vereis quarn pouco conheceis 
do bcjn deste mundo : e por ventura vos 
arrependereis em tempo que vos naô a- 
proveite : e tanto que lhe isso disseraõ, 
sahindo-se pera fora mandaraõ-lhe fe
char as portas. Carfel, e Filena vendo 
tamanha desaventura , estavaõ confor* 
tando sua dôr com muitas lagrimas, sem 
ousar de fazer alguma cousa de si. As 
duas irmãas quando os toparaõ fazendo 
aquelle pranto na caraera disseraò-lhe : 
Amigos, vosso Senhor he cheio de pre- 
sumpçaó, estará assi alguns dias té que 
a perca , e se naô juntarnente com a vi
da lhe será tirada , por isso entre tanto 
hide buscar vosso remedio. Filena , e 
Carfel começaraõ então com algumas pa
lavras piedosas a dizer que houvessem 
piedade dei le , e olhassem, quam gran* 
de mal faziaõ contra quem pelas ser
vir se oíferecia a muito trabalho, e pe
rigo. Naô he necessário mais, disse Or- 
jaque, já vos estas Senhoras tem dito 
sua ten$aõ, ide-vos logo, se naô em ara-
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bos se fará mostra do que faraó ao Se
nhor. Quando Carfel, e Filena virão 
quanto mais danavao que faziaõ de pro
veito estarem alli (ainda que foi pera 
elle cousa mui aspera ) cavalgaraõ ern 

i seus palafrens com determinação de ir 
;á Floresta encantada a buscar alguns C a- 
i valleiros pera salvar seu senhor. E par- 
t lidos a gran pressa , seguirão seu cami
nho com muitas Itgrimas com que o re- 
gavaó j principalmente quando se Filena 

' lembrava do que bzera por salvar a Cla- 
rimundo da ira de Clarinda : e com esta 

j lembrança , dizia : O ’ desa venturada de
Imim I que eu pronostiquei a morte de 
Clarimundo com as mentiras que disse 
da sua vida : que será de mim ? que cou- 

isa teraõ por verdadeira, pois agora vou 
com outra novidade? Irmaõ Carfel, que 
faremos? que será de nós perdendo nos
so amparo, nosso bem, e esperança? 
dame algum conselho pera o salvar , 
pois tantos busquei pera outras cousas. 
Desta maneira se hiaõ estes dous irmãos 
queixando aos ares , com tanta piedade 
quanto levavaó de temor, parecendo-lhes 
que todo o renudio seria vag.roso pera 
a salvaçaõ de Ciarimundo. E le.xando a 

tomo ii. R,

C l a P.IMUNDO.



ellcs com esra paixaõ, tornemos á que 
seu Senhor tinha, mais por naõ ver a Cla- 
xinda que por sua prizaõ : lembrando-lhe 
ser merecedor de padecer móres cousas 
pela fé que lhe tinha ; chamando aquella 
prisaõ purgatório do que passara com 
Arfila , que em mais naõ se sentia cul
pado , e tomava o anel, que lhe Cla- 
rinda mandara , dizendo mil piedades 
vans , pois taõ pouco lhe aproveitavaÕ: 
tendo sempre esperança de se salvar d’al- 
li ; cousa taõ certa em todos , como in
certa nos culpados : porque sempre a 
elles está aparelhado desconto, e aos 
geus innocente sua saude.

C A P I T U L O  XXIV.
Como Clarimundo fo i  levado a queimar, 

e da salvaçaò que lhe der ao dous Ca- 
vaileiros, os quaes depois aceitaraô 
o que elle engatava,

-D o u s  dias o tiveraõ aquellas duas 
irmaas metido na torre fazendo - lhe 
muitas amoestaçoens ; mas nunca podé* 
raõ com elle acabar que aceitasse o que 
lhe oíFereciaó : e desesperando já disso,
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rnui anojadas de sua pureza, converteraõ o 
amor que lhe tinliaô em odio mortal : 
dizendo, que de covarde, e pêco , mais 
que d’outra cousa, leixava o que outrem 
haveria por bemaventurança, E naó po
dendo soffrer esta magoa, chamaraõ a Or- 
jaque, e disserao-Ilie que fizesse deile o 
que lhe aprouvésse, que ellas naõ no 
queriaõ julgar, nem ver. Orjaque, co* 
mo quem isto desejava , pela vontade 
que a Clarimundo tinha, disse que elle 
as vingaria (louvando seu bom conselho). 
E com muita diligencia mandou logo 
fazer huma fogueira no campo fóra. 
do Castello; e clle armou-se com seus 
sobrinhos , e todolos peaens , e veio á 
torre onde Clarimundo estava, dizendo: 
agora vos ensinaráô a desdenhir donzel- 
las de tanto merecimento como minhas 
Senhoras saõ : e porque saibais que faço 
isto cora mais gosto do que cuidais ; eu 
sou Orjaque Veador do Duque Filenor, 
que vós matastes : e por vossa causa sou 
desterrado, e deserdado das terras que 
me el le deu : e pois me Deos trouxe a 
tempo de vingar estas cousas, agora o 
vereis : e tomando huma cadea lançou» 
lha na garganta, e assi como malfeitor oR %
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2 Ó0  Chrünica do E mperador
entregou com as mãos aradas a hum d’a- 
quelles servidores : sahiraõ todos co a 
elle por meio do Castello com hum pre
gão , que dizia, justiça, que mandaõ 
fazer as duas herdeiras neste Cavalleiro, 
que naõ conhece o bem que lhe cada 
fiuma dava. Clarimundo a todas estas 
cousas hia mui contente com huma man» 
sidaõ sossegada, os olhos postos no chaò, 
e a vontade em Clarinda -y fallando com 
ella entre si : O ’ minha Senhora, esperan-

T

.1

ça contente por cuja causa me vejo on* h 
de naõ a vós ; assi como alguns pela Fé, U 
e verdade padeceraõ mil tormentos t é | f 
passar pela crua morte, a«si eu pela que:j 
vos tenho, aceito com muito contenta-q 
ruento todolos males que este corpo p a -1 
decer : por tanto, tomai este serviço emlj 
desconto d’algum erro, que por minha i 
ignorância poüia passar. Porém naõ vos í 
negarei , que sinro muito esta morte : 
porque a minha alma naõ pòde descan
sar na contemplação de vossa fermosura, 
sómente esta dòr atormenta tanto minha 
alma , que fica pera desconto do purga
tório : e se vos isto tocasse quanto a mim 
abrasa, naõ queria mór bemaventurariça. 
O ’ dia beuuventurado, porque morro



Ípor tninlia fé! O ’ dia mais triste que to» 
dalas tristezas, pois perco a vista delia, 
quam lembrado devias ser de quem o naõ 
foi de mim! Que direi em quanto me 
dás espaço pera dizer meu mal , e sua 
ferirosura causa de meu contentamento 

! mortal ? Nestes e em outras cousas foi 
]' Clarimundo gastando aquelle pequeno 

caminho : e quando ouvia os pregoens 
» de seu malefício, reprendia o pregoeiro 
• dizendo que se calasse, pois errava a cau- 
‘ sa de sua morte : que descuidos alheios 
;i dos seus cuidados sentidos o matavaõ, 
; e naó al. Orjaque perecendo-lhe que di- 
‘ Jatando aquelle caso podiaõ-se as irroaas, 
'• ou Clarimundo arrepender , trabalhava 
■ de o chegar á morte, apressando o carui» 
1 nho ; que causava a Clarimundo ajoelhar 
1 algumas vezes pelos ferros , que leva- 
> va r.cs pés : e chegando ao lugar da fo- 
1 gueira onde aquelle corpo malfeitor ha* 
'1 via de ser queimado, chamou Clarimun- 
Vdo a Orjaque, e disse : Orjaque amigo,
1 liuma só cousa te quero pedir, e lias-ma 
i* de fazer por amor daquelías que mais 
3 amas, e naõ he dares-me a vida , senaõ 

tirar-ma desta maneira : antes de ser quei
mado abrirem»me estes peitos, e u uieu
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2,62 C hronica do E mperador

c;
coraçaõ seja isento do fogo, que lia de 
queimar o corpo, que muito tempo lia 
que arde em vivas chamas do meu dese» 
jo. Entrega-mo a Filena , ou a Carfel 
meus fieis colaços , porque elles o leva
rão ao Senhor que sempre lhe conhece
rão : toda a outra cinza do meu corpo, 
dize que essa lhe deixo por galardaô de 
seus leais serviços : que me perdoem, 
pois a fortuna me naõ leixou poder-lhes 
leixar quanto me tem merecido , nem 
chorem minha morte pelo que padeço , 
mas pela perda dos meus olhos. ( O ’ que 
grave lembrança pera soffrer!) e se o 
pesar delia sentirem no coraçaó do se
gredo de minha alma , alegrem-se cá nes
te mundo cora esse bemaventurado ga- 
lardaõ, assi como eu farei no outro. E 
porque a minha alma vá descansada, pe 
ço-te, Orjaque, que isto faças a ella 
pois do corpo te queres vingar : e co*: ' 
meça de o fazer que já estou aparelhado,; 
A estas palavras se coraeçaraõ liuns com 
os outros a revolver com a vinda de doui 
Cavalleiros, que sahiraó d’antre humas ar
vores ao maior correr dos cavallos, dizen 
do : estar quedos, estar quedos, se nao todo: 
morrereis. Orjaque , e seus sobrinho

;£



que estavaõ a cavallo, leixando logo a 
I  Clarimundo em poder de outra peona- 
(i gem , vieraõ-se aos dous Cavalleiros , 

mas cara lhe custou esta ousadia , que 
1 elles vinhaÔ taõ furiosos , que dos pri- 
! meiros encontros derribaraõ a Orjaque , 

e hura dos sobrinhos. O outro naõ ou
sando esperar a forç3 , e braveza desta 
furia, foi-se meter antre a peonagem que 

í estava mui armada pera sua defensaõ, 
porém os dous companheiros o seguirão 
té que antre os peaens o derribaraõ; mas 
naõ fizeraõ isto taõ levemente como cui- 

i daraõ : porque os peaens com as ala- 
bardas roataraõ-lhe os cavallos, e cerca- 

; rac-os logo de maneira que lhe deraõ 
bem que fazer em se resguardar de tan- 

| tas partes, e pera mais seu mal levantou-se 
Orjaque, que ainda naõ era morto, e com 

J  furia da morte de seus sobrinhos andava 
como hum LeaÕ danado, Clarimundo a 
este tempo estava a huma parte traba
lhando por despedir as cadeas que o ti- 
nhaõ preso : e vendo hum dos peaens 
quanto se nisto apressava , remereo a 
elle pelo m atar, mas sahio-Ihe este pen
samento contrario, que hum dos compa
nheiros como nisto trazia 0 sentido, an-
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fes que o peaõ chegasse a effeito de sua 
vontade, fez-lhe a cabeçt em duas par* 
tes : e naõ parando nelle, tornou logo 1 
mui prestes a ajudar seu companheiro, 
que tinha já morto a O.jaque. Os peaens 
quando virão que seu mal hia em cres
cimento, e Orjaque, e seus sobrinhos 1 
erao mortos, fallecendo-lhes o coraçaô 11 
começaraõ a fugir per a o Castello. Huni h 
dos companheiros , porque naquella en- > 
volta Clarimundo naõ recebesse algum 1 
danno, foi-se a elle, e tirou-lhe as cadeas 
que tinha; e deslii, começou a seguir 
seu companheiro , que levava diante de 11 
si toda aquella peonag^m : e ainda que í
os mais delles hiao feridos, recolhiac-se 11
mui concertados, naõ se apartando huns 0 
dos outros ré que entraraõ por meio do n 
pateo do Castello deffendendo suas vidas.
As duas irmaas, que todas as cousas viraõ 
de liuma j 3nelIa, descerão ao pé da escada 
mui temerosas, pedindo áquelles Cavai- 
leiros que lhe naõ matassem sua gente. 
Quando os dous companheiros as ouvi
rão , como eraõ bem ensinados, princi
palmente a mulheres , apartaraõ a brave- 
za de seus coraçoens , metendo as espadas etu suas bainhas, com liuma mansr*
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daÕ descançada, e querendo ir buscar a 
Clarimundo viraõ-no entrar pela pOrta 

ijf do Casrelio com Carfel , e Fiiena , que 
]he vinliaõ dizendo como bum ddles era 

I Florambel, e o outro Panfiores , que os 
,ij acharaõ d’alli duas jornadas em sua bus* 
il ca : e porque já levava estas novas, tan

to que chegou a elles levou os nos bra
ços dizendo : Bem se mostra , Senhores, 
a vontade que tne tendes em obras de 
tanto merecimento ; e do que mais con
tente sou he nao serem mal empregadas. 
Senhor , responderão elles, vede o que 
mandaes que se mais faça neste Castello, 
que palavras de agradecimentos pera ou
trem sao necessárias , e naõ pera vonta
des taõ certas. Será bem , disse Clari
mundo , que as leixemos por ver duas 
donzellas que cá estaõ, e pcdirlhe-itei 
minhas armas, e cavallo. As irmaas quan
do o viraõ subir, de temor, e vergonha 
irrnando-se de mil cores estiveraÕ que
das, sem poderem responder quando lhe 
todos fallaraõ : mas esforçando mais a 
ousadia porque os viraõ mui correzes , 
disseraõ : Senhores, já o dar,no que ten
des feito se deve tomar por vingança 
do erro que se commetteoj pois a prin-
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cipal pessoa que o causou, com sua mor
te o paga. E se nós alguma cousa me
recemos , ma 1 empregada deve ser em 
coraçoens innocentes como os nossos S3Ó. 
Senhoras, respondeo Glarimundo, ainda 
que tinha razaó pera me queixar, naõ 
me hajaes por tao sem ella , que o faça 
de vós : nem estes Cavalleiros sahiráo 
do* que lhes eu pedir; que será servi* 
rem-vos em tudo o que lhes mandardes : 
A mercê que de vós queríamos saó mi
nhas armas, e cavallo, e deshi lugar 
pera se estes Cavalleiros curarem, té que 
lhe vao buscar cavallos , pois perderão 
os seus. Quando as irmaas ouvirão o que 
naõ esperavaõ, segundo tinhaõ offendi- 
do a Glarimundo, disseraõ com muito 
prazer, que de mui boa vontade fariaõ 
o que mandassem : por tanto , que en
trassem na camera que elle enjeirára, por 
ventura seriaõ aquelles senhores mais 
contentes delia, E tanto que lhe isto dis- 
serao, mandaraõ logo com muita dili
gencia armar ouros dous leitos onde 
Florarabel, e Panflores for3Õ lançados : 
e alli os curou Filena d’algumas feridas, 
que na bataiha iiouveraõ. E repousados 
daquella primeira cura , ainda que ti-
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nliaõ sabido de Filena parte disso , per
guntarão ambos a Clarimundo a causa , 
porque aquellas Senhoras o mandavao 
matar. Clarimundo vendo que se naô po
dia técusar disso, pois já tinhaõ sabido 
algumas cousas; contou-lhes a verdade, 
e d ’outra parte folgou de lha dizer co- 
nl ecer.do a bondade delles ser bastante 
pera entrar 11a camera encantada : e en
trando , bem sabia que se naõ haviaõ de 
dessvir no partido com as irmãas, se
gundo eraõ dados a estas cousas. Certa
mente , respondeo Flora mbel , esse foi o 
mais novo caso que tenho ouvido, e 
muito maior o vosso engeitar o que os 
outros andaõ buscando : na verdade el- 
las daõ taõ bom preço em satisfaçaõ des
te trabalho, que naõ sei quem naõ de
seje de se aventurar; e daqui me offe- 
rexo aos golpes da estatua, pois tanto 
bem trazem consigo. Senhor Florambel , 
disse Panflotes, naõ lie Sem causa foi» 
gardes dc aventurar a vida em cousas 
desta qualidade, pois naõ ha ninguém 
que as engeite, e ainda que eu sou gran
de servidor do Senhor Clarimundo, e 
dtteje de imitar suas cousas; em fugir 
das que elle fugia, naõ o farei desta rez,
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antes quero seguir a vossa tençaÓ : por 
tanto, aceitai minha companhia, vere
mos se nossas forças pódem amansar os 
aggravos destas Senhoras. Segundo o que 
eu renho visto, disse Ciaricnundo, na ca- 
mera encantada, eu creio que ambos me 
haveis de fazer amigo com ellas : e pois 
isto assi he , esforçai vossa saude, antes 
de minha partida j que me disse Filena 
que todolos meus amigos eraõ idos a Flo
resta encantada, e será necessário, por 
naõ andarem trabalhando, irme pera e!» 
les, e dar-lhes as graças daquelle amor. 
Senhor , responderão elles , disse - vos 
muita verdade, porque quantos se acha- 
raõ na Corte todos se partiraõ logo com 
a triste nova de vc ssa morte, e nós am
bos vindo também com esta magoa a- 
chamos a cila, e a Carfel que nos con
tarão estoutro caso, que algum tanto nos 
descançou sabendo que escapareis da mor
te , e viereis ter á prisaõ de taõ fermo- 
sas Senhoras, que menos cruel seria, que 
de br3vos Gigantes;. ainda que vós te- 
nliaes sentido o contrario. Tudo isso he 
verdade, disse Clarimundo , ruas eu re
nho sabido de hum Cavalleiro d’aquelles 
que matastes, que elle me causara a mot-
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te. Então lhe contou tudo o que tiniu 
passado cora Orjaque, e que por tanto, 
naõ punha culpa áqueilas Senhoras, que 
eraõ por seu \máo conselho governadas. 
Desta maneira razoavaó estes Cavalleiros 
bera innocentes das duas in tuas, que os 
estavaó espreitando por entre humas por
tas d’outra caraèra , que dava naquella , 
e depois que ouvirão o fim desta pratica, 
e que toda era era seu favor, ficaraõ mui 
satisfeitas : que tinhaõ visto parte das 
obras de Fiorambe! , e Panflores, e es- 
tavaõ já inclinadas a elles, sabendo que 
todos tinhaõ razaõ, e parentesco com 
Clarimundo : e cora este contentamento 
ataviaraõ-se mui apostamente v e vieraõ- 
nos visitar mostrando-lhes grande gasa- 
lhado. FlorarabeJ , e Panflores, porque 
com a furia da peleja quando as viraÕ 
naò as viraõ taò perfeitaraente , ficaraõ 
fóra de si com a fermosura de seus pare
ceres, e diziaõ em suas vontades, que nao 
podia ser engeitar Clarimundo cousa taò 
cobiçosa, e de tanto merecimento : e 
por lhe ganharem a vontade começarão 
de as louvar, estimando mais as feridas, 
que os seus olhos no coraçaõ faziaõ , 
que quantas na batalha receberão, e ou
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tras cousas que estes Cavalleiros pelas | ' 
de tanto preço sabiaó dizer, mas logo yí1 
ambos fizeraõ repartição, que Florambel ] 
tornou Miralta , e Panffores Airatnira.
E este nome llie pôs seu pai, porque assi j 
como estavaô iguaes pera herdar, assi 
era bem que os nomes fossem iguaes, 
nao levando liuma mais vantaje que ou
tra , e ambas fossem huma mesma cousa. 
Ciarimundo como a este tempo estava li- | 
vre daquelle caso, e entendendo nellas a 
vontade que já linhaõ a seus companhei
ros, praticava mais solto que os dias 
passados, do que se ellas muito espan- j 
tavaõ , e com tudo nao lhe podiaõ ter 
odio , vendo que no fim do mal que lhe ' 
fizeraõ as disculpava, e dava a sua culpa 
a Orjaque. Desta maneira estavaõ estes 
Cavalleiros com ellas praticando cada ' 
fium com diversos pensamentos, e pas- 1 
sados alguns dias em que Florambel , e i 
Par,flores guareccraõ de suas feridas , j 
e abriaõ outras no desejo, porque tinhaõ j 
já dito suas tençoens áquellas Senhoras ç li 
entrarao na camera encantada cada hum 
por si fazendo todalas ceremonias de tor
nar o escudo á imagem como lhes era mandado, e acabada esta aventura, que
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a todos contentou pela conformidade 
que nas vontades havia ; alcançou Flo- 
rainbel Miraita , e Panflores Altamira , 
ambas taõ igualmente fermosas, que se 
naõ deterirunava qual o era mais. E co
mo Clarimundo as vio ficar taõ conten
tes, despedindo-se de todos, já mui a- 
niigo dei Ias pela razaõ que ahi li3via , 
começou de seguir o caminho da Flores
ta encantada. Partido elle, ficaraõ todos 
quatro levando a melhor vida que os i;o- 
ruens levaraõ : que estas irmaas álém de 
sua fermosura eraõ mui ricas, e abasta
das de todalas cousas pera a deleitaçaõ 
da vida , e por espaço de hum mez que 
estes Cavalleiros a 11 i estiveraõ , empre- 
nhou Altamira, que foi pera ella grande 
contentamento, pois naõ sómente aquel- 
le filho a fazia herdeira, mas ainda lhe 
havia de dar tanto louvor com suas obras. 
E leixando a elles, tornemos a Clarimun
d o , que caminhava bem fóra do que 
lhe aconteceo , mas tudo foi pera mais 
sua honra , ainda que estimou , e sentio 
muito o principio desta aventura. Por 
tanto, deviaõ os homens todalas cousas 
de seus trabalhos tomar por mostra d*al- 
gurn descanço : porque quando alguma
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Da grande aventura que Clarimundo pas* !« 
sou por salvar o Etnperador, e tudolos 
principaes Cavalleiros de sua casa.

o  . ' "jL-Iavendo ires dias que Clarimundo 
caminhava contra a Floresta encanta
da , parecendo-lhe achar todos seus a- 
rtiigos, que por vingar sua morte a el- 
la eraÓ vindos; tanto se apressou, que 
ao quarto dia, a horas que o Sol rom
pia , achou a Bretulo escudeiro de As- 
quilante que vinha gravemente choran
d o , o qual conhecendo a Clarimundo no 
rosto ( porque o trazia descuberto) veio- 
se a elle dizendo : Senhor Clarimundo, 
que farei, pois perdí meu Senhor, e vós 
o maior amigo que tinheis, e naõ só
mente a elle, mas ao Emperador, e a 
iodolo9 vossos parentes, e seus Cavallei
ros : todos por salvar vossa vida se offe- 
receraõ á morte que agora padecem , e 
porque o tempo naó dá mais espaço, e



Já sabereis o caso; seguirae que eu vos 
levarei onde vejaes os seus corpos sem 
almas. Clarimundo, quando ouvio taõ 
desastrada nova, ficou turvado de manei
ra , que naõ lhe podendo fallar tomou 
bum galope apressado quanto o palafrem 
de Bretulo podia aturar. E continuando 
com esta paixaõ espaço de hunia legoa, 
entráraÕ em hum Valíe mui grande, mal 
assombrado, e cheio de todolos temores 
que as cousas espantosas tem (o  qual 
era de Floresta encantada) e no meio 
deile onde estavaõ huruas arvores altas 
mais tristes, e carregadas que alegres ao 
parecer dos olhos, vio andar muitos ca- 
vallos sem Senhores pacendo da herva , 
c alguns escudeiros chorando com os 
olhos levantados ao Ceo pedindo a Deos 
misericórdia , e os impetos, e suspiros 
deiles eraõ taõ graves, e o VaIle taõ aba
fado de serras, e arvores, que andava 
este trisre tom corrompendo aquelle á r ; 
com que os ouvidos de quem alli chegava 
eraõ atroados com hum ruido, e espantoso 
choro. E quanto Ciarimundo mais se che- 

, gava a elles, tanto mais ouvia , e via 
cousas que lhe dobravaõ a dôr, e es
panto : que vieraõ todos aquelles escu- 
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deiros cora hum triste recebimento car- 
pindo suas cabeças, e maldizendo sua i“ 
ventura , e cercaraõ-no todos a pé, de is 
maneira que naó podendo o cavai Io de ■: 
Clarimundo soffrer os soluços chotosos, 
espantando-se de taõ miserável , e triste 
cousa, apeouse delle, e Foi-se cora aquel- 
la companhia a huma Fonte que estava 
antre as arvores, onde achou o Empera- 
dor, e toda a flor de sua casa lançados á í( 
borda delia, traspassados deste mundo f 
sem darem sinal de vida , se naõ com a 1 
cór com que a triste morte cobre aos seus 
convidados» E ainda que os casos espan- M 
tosos eraõ pera Clarimundo de menos 113 
admiraçaõ, sabendo que todalas cousas U 
contrarias, e prosperas o mundo tem j , 
com tudo este o traspassou tanto, que 
esteve com os olhos sobre aquelles cor- ■ « 
pos de seus amigos quasi pera estalar com Ir 
dôr, mas o esforço de seu magnânimo « 
coraçaõ tornou logo a acudir taõ prestes, 
que esforçou todalas partes que o senti
mento tinha quebradas, de maneira, que 
se foi logo com Bretulo onde lhe elle 
disse que seus amigos receberão aquelle 
mal, e chegando ao mais baixo, e escu
ro lugar daquelle Valle, vio hum coru-
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Clabimundo.
chéo, que seria d*altura de trinta braças 
cuberto de pedra negra , e leonado com 
estremos de pardo, e sostinlia-se sobre 
quatro colunas de metal de quinze bra-

Iças e da grossura necessária pera tama
nho peso , as quaes eraó lavradas ao bu- 
ri 1 de historias antigas : e debaixo deste 
coruchéo estava huma sepultura a manei
ra de Eça , que tinha cincoenta degráos 
de huma pedra negra , e nos cantos da 
quadra desta sepultura estavaÕ estas quatro 
alimarias feitas de m etal, que o sosti- 
nhaõ sobre si : hum LeaÕ, hum T ig re , 
hum Touro, e hum G rifo, feitos taõ 
arrificiosamente, e com tal espirito, e 
agudeza nos olhos, e em todalas outras 
feiçoens , que enganavaõ a vista pera os 

{itemer, e nao pera folgar de os olhar. 
, E cada alimaria destas tinha antre as 
, mãos hum cirio negro, que ardia sem 

se consumir, taõ altos que chegavaÕ á 
i maior altura daquella Eça. Nos outros 
, cantos da quadra que o derradeiro degráo 

fazia , estava em cada hum huma ima
gem de Gigante armado cora todas suas 
armas, sómente a cabeça descuberta, por- 

, que no rosto mostrava mais ferocidade, 
que nas armas que lho podiaõ cubrir,
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e tinhaÓ suas bisarmas nas mãos pera de
fender a subida. No estrado de todo ci
ma estava huma imagem de mulher feita 
de prata assentada em huma cadeira Real, 1 
e na cabeça tinha huma corôa d’ouro a 
moda de Emperatriz, mostrando grande ff 
acatamento , e nas mãos hum cofre de 
barro que tinha os feichos d*ouro, e na 
cinta estava a chave de!le. Bretulo ven
do estar Clarimundo enlevado na contem- 
plaçaô destas cousas disse-ihe : Senhor, & 
na subida desta triste sepultura sentirão 1 
vossos amigos o mal que agora tem : 
por tanto, vede se podeis remediar a el- j 
les, e salvar a vós, pois em todalas cou-^l 
sas Dcos vos deu tanta graça, e victo- !f 
ria. Clarimundo, porque a dôr de huma 
parte, e de outra a novidade do que via, 1* 
traziaõ grande revolta no seu coraçaõí í( 
sem o leixar determinar o que faria j soe-'!1 
correo-se ao favor de suas forças, e ton 8 
mando o anel que lhe Clarinda por Fi- 11 
lena mandou, e olhando a pedra, vio í1 
aquelle vulto que o trazia mòrto em vida, 
contente, e começou de lhe dizer : Se 
minha ventura me fizera , Senhora , taõ 
desditoso que vivera neste mundo sem i 
vos conhecer, escusado me fora desejai !
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algum bem, pois o principal tinha per- 
, dido : mas fez*me taõ bemaventurado 
1 em ser vosso, que rodalas outras ditas 

com esta posso alcansar, pois ás vossas 
cousas as perigosas obedecem : as deses
peradas daô remedio : as espantosas 
repouso : as fortes mansidaõ : naõ ha , 

u Senhora , alguma is,nra de vos servir -y 
,, antes aquella se chama sem ventura, que 
j, deste bem he apartada : por tanto , se- 
f guramente com vossa companhia espero
I remediar vosso pai, e salvarme a mim 

pera vos mais tempo servir. E com 
estas palavras sobreveio-lhe huma ousadia 
segura naõ somente pera commetter o 
que tinha diante, mas todolos perigos 

j que se podessem cuidar. E tomando a- 
i quelie anel , e esforço de suas forças ;

po*lo sobre o coraçaó preso por huma 
, cadea d’ouro era que elle andava. De ma

neira, que hum preso contente trazia ou
tro forçoso. E tanto que isto fez embra- 
çou o escudo, e arrancando a espada 
pôs 03 pés no primeiro degráo onde es- 
tavao humas letras brancas que diziaõ : 
Olha o que fazes. Os dous Gigantes , 
que guardavaÕ a quadra por onde elle 
subia coiueçaraõ logo de se levantar pe-
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ra defender a subida , mas Clarimundo 
naõ leixou o que começára , e subindo 
outro degráo vio outras letras que diziaõ : 
Guarda naõ caias : e no terceiro outras 
que diziaó : Maior mal he do que cui
das. Quando elle vio tantos embaraços 
pera mais temor, anojado dos seus olhos, 
porque se occupavaõ naquillo, disse : 
Olhos, que olhaes? que temeis? naõ ten
des vós visto a ousadia que rae faz todalas 
cousas commetter ? pois vede o que qui— 
zerdes, que quanto raóres perigos se vos 
representarem, tanto mais me esforça a 
lembrança de quem vos venceo com sua 
fermosura, pera que me vencesseis com tan
to contentamento de ser vencido em tal 
guerra. Acabando estas palavras , sem 
olhar as continências que os Gigantes 
faziaÕ, subio os degráos de dous era 
dous, porque o temor no espaço do tem
po em quanto subisse tantos, naõ tives
se lugar de o commetter : e assi como su
bia, assi encaravaõ os Gigantes nelle com 
suas bisarmas que luziaõ como hum es
pelho , mas Clarimundo hia taõ isento 
de todolos temores, quam sujeito ás lem
branças de Clarinda , e chegando aos 
Gigantes mui bem apercebido pera os of-
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Clarimundo.
I fender, e defender seu corpo, estiveraõ 

quedos assi como estatuas que erao. Cla
rimundo, vendo que llie davaõ lugar, 
foi-se á imagem que tinha o cofre, e com 
muito acatamento tomando-lhe a chave 
que tinha na cinta, abrio-o, onde achou 
liuma cabeça de Emperador feita d’ouro, 
com huma corôa de pedraria de grande 
preço, e indo pera a tomar ( 0I1 cousa 
maravilhosa de crer, e espantosa pera 
commetter, se outras de tanta admir3- 
çaõ naõ tivêramos visto) começou a di
zer aquella cabeça : Está quedo, esforça
do Clarimundo, Jeixa estar a minha ca
beça , ouve o que digo, porque isto te 
cumpre, e mais naõ. E u , saberás que 
fui já por meus peccados , grandes tem
pos ha , Senhor de roda esta Grécia , e 
de muita parte d’Asia, mui amado, e te
mido de todolos meus : as riquezas, e 
dons da fortuna eu era Senhor dellas : os 
da natureza também alcançei : que o cur
so de todolos corpos celestes, a proprie
dade das cousas creadas, tudo a mim era 
manifesto, de tudo fui Senhor, e sabe
dor : mas sempre em quanto vivi tive 
hum descontentamento, e naõ he sem 
causa ser eu atormentado delle \ pois
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Deos assi ordenou a fraqueza humana , 
que naõ possa algum viver contente, por- K 
que o mundo ha de dar o que tem, que gi 
saõ trabalhos com descanso, prazeres li 
com pesar, cuidados com repouso, mil .1 
males com hum pequeno bem : tudo a- 
roassa juntameote pera n o s  manter neste Jtí 
cerco de miséria : e daqui vem achar- n 
mos hum bocado doce, e outro muito <pt 
azedo : mas eu fui aquelle que menos h 
senti o gosto de quantos bens tive, com |( 
desgosto de hum só m al, que era este : I 
Todalas noutes, tanto que me recolhia ji 
em minha camera pera repousar dos nego- ]s 
cios do dia, vinha a alma de meu pai, que ll< 
era passado deste mundo,e com humas ver- Is 
gas de ferro me açoutava taõ cruelraen- oi 
te , que me parecia naõ poder chegar a li: 
pela manhaa, segundo me leixava ator-<| 
mentado, porém tanto que se partia de h 
mim ficava livre daquella dòr. E quan- | \ 
do isto fazia, dizia estas palavras : toma, 
filho de rainha perdiçaõ, este he o galar- Io 
daõ que te darei, pois por ti padeço tan- i 
to mal no inferno, que tu me fizeste to- i 
mar Reinos alheios sem justiça , os pa- i> 
trimomos a meus Vassallos, e o suor de i 
seus trabalhos : tudo por te leixar maior i

280 Chronica do E mperador



Senhorio, por cuja causa sou perdido 
sem rederapçaõ. Este lie o maior reiri- 
gerio que agora reniio, virrne vingar de 

i ti cra quanto viveres, mas muito mais 
vingado serei quando te vir morto em 
huma batalha , onde naó somente perde- 

: rás os Reinos, que eu usurpei como ty-
• ranno , mas ainda o teu proprio por este
0 peccado. Desta maneira, e com tal tor- 
s mento passei espaço de vinte annos
1 (que vida naõ se póde cham ar) té que 

tendo já perdido algumas terras com mil
s movimentos que cada dia se armavaõ em
• meu Senhorio i em huma batalha, jun- 
; tamente com a vida, perdi todo este Ira-
• perio de Grécia. E sabendo eu já antes
• como havia de perecer a 11 i sem me sal- 
i var sciencia , poderio , nem riqueza ;
• porque a memória de todas minhas cou» 
e sas naõ ficasse perdida , fiz esta cabeça
■ por Astrologia, sepultando-a neste lugar, 
i pois o meu corpo naõ havia de ser se«
■ pultado, mas espedaçado nos campos 
m Macedonios , e comido das aves que 
m alii foraõ ao dar daquella triste batalha.
• E porque também meus inimigos naõ ti- 
i vessem poder pera destruir minhas obras 
fj como destruirão a fazenda, e vida t en-
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cantei isto de maneira, que naó o podes- 
se ver senaõ aquelle que tanto mereci
mento , e esforço tivesse como tu tens. 
E de quatrocentos annos a esta parte, 
nunca esta sepultura foi vista : porém sem
pre chamaraô a esta Floresta encantada, e 
quiz que se mostrasse neste tempo : que 
nos passados naó havia pessoa em Grécia 
que isto podesse acabar, pera se saber 
quem aqui estava sepultado, mas agora 
crê que está taõ ennobrecida de esforçados 
Cavalleiros, quanto nunca esteve : e era 
Todo o tempo que ella florecer será esta 
minha sepultura vista , e nestes degráos 
estão os quilates das forças, e esforço 
que cada hum tem, porque quantos su
b ir, tantos lhes pódem dar de gloria. 
O Cavalleiro que te for igual na bonda
de das armas , esse poderá estar á prati
ca commigo, e saberá de mim todalas cou- 
sas futuras. E no tempo que a nobre Ca~ 
valleria de Grécia desfailecer, que será 
quando se naõ achar neste Império quem 
suba o primeiro degráo desta minha se
pultura ; entaõ será por seus peccados 
tomado, e possuído dos Turcos, entran
do por elle , como os barbaros entrarao 
na feròz Espanha quando Dom Rodrigo
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o derradeiro Rei dos Godos a perdeo. E assi também como q s  Reis Portuguezes, que de ti haõ de proceder, lançaraõ de suas terras a esta dannada seita, e entra- raó nas partes da África , e Asia regan
do cs campos cora o sangue desta barbara gente j assi os Reis de Ungria donde tu descendes ficaraõ nestas partes de 
Grécia sostendo o impeto de todolos Turcos. E ainda que algumas Cidades percaõ , que Deos consentirá por castigo d’alguns erros, que contra elle seráõ com- mettidos, em tempo que a sagrada Eu
ropa andar revolta era guerras de suas entranhas; com tudo no fim destes trabalhos com ajuda dos Reis seus irmãos lançarao fòra aquella má geraçaÕ. E por
que outras muitas cousas dos teus succes- sores te dirá o teu grande amigo Fani- mor quando vos ambos virdes , ca 11arei o mais que podéra dizer : com isto te contenta, e torna a fechar esta minha sepultura de barro, e com a chave vai to
car a teus amigos , que logo ficaráo desencantados. Póde-Ios estimar em conta de mui esforçados Cavalleiros ; que to
dos tiverao tanto atreviaiento, que com- metteraó o que tu acabaste, mas naõ le-
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varaõ igual honra, pois huns subirão mais que outros. D’aqui avanre os que vierem provar esta aventura , e a naõ acabarem ficaraÕ encantados por espaço de | c meia hora : e se o Empèrador, e todo- ios seus amigos ha tanto tempo que assi estaõ j foi por ser a primeira vez que se 
isto provou. E por rainhas cousas serem 1 a todos manifestas, era lembrança do c meu nome chama-se esta sepultura Arca da sabedoria , e a todos darás conta do que commigo passaste, e por agora vai-te muito embora, e de mira naõ queiras mais : Clarimundo era quanto ouvio estas |< cousas esteve mui prorapto a elias , naõ i com pouco cuidado da sua novidade : e ' depois que a cabeça o despedio , e l elle fez o que lhe mandava, desceo pera i baixo , onde achou Carfel , e Filena a- f i companhados de todolos outros escudeiros que estavaõ espantados de ver o pouco danno que naquella aventura recebera , e pelos consolar disse-lhes : Arai- j gos, naõ vos agasteis que eu levo reruedio pera que todos sejamos alegres. E naõ querendo cavalgar foi-se a pé cora elles onde estava o Empèrador, e todolos outros Cavalleirosj e chegando a elle prt-
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rneiro que a ninguém, tanto que lhe to* 
cou cora a chave levantou-se em pé , e 
vendo a Clariraundo assi armado, com 
desacordo cuidando que era seu inimigo, 
arrancou de sua espada. Clarimundo che
gando-se a elle com muito acatamento 
disse : Senhor, naõ sou inimigo, mas o 
maior servidor que Vossa Alteza tem , e 
com estas palavras abaixou-se por lhe 
beijar as mãos. O Emperador, ainda que 
estava turvado, quando o conheceo le- 
vou-o nos braços dizendo : Em verdade, 
Clarimundo, bem nos pagastes com esta 
obra a paixaõ que nos deu a notcia de 
vossa morte , por cuja causa todos estes 
vossos amigos estão como vedes : por tan
to, dailhes o remedio que a mim destes, 
que bem vo-lo tem merecido. Clarimun
do por fazer o que mandava se foi logo 
a Artinaõ, e tocando-lhe com aqueila 
chave levantou-se assi como se estivera 
dormindo, e deshi fez outro tanto a to- 
dolos outros , que naõ ficaraõ pouco es
pantados quando se viraõ d’aquella ma
neira , mas muito mais o foraõ com as 
cousas que lhe Clarimundo contou. E 
depois que todos lhe deraõ os louvores 
que por raes obras merecia j foraõ-se á
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sepultura a ver como tornava a chave a 
seu lugar, e quando o viraõ subir, e as | ií 
continências, e mudanças que os Gigan- h 
tes a cada passo faziaÕ, ficaraõ espanta- li 

dos, e cobiçosos de se aventurar outra « 
vez por ver os gráos que cada hum tinha 
de esforço : mas o Emperador Iho defen- ti 

deo por naõ tornarem a mais mal do que fo 
tinhaõ passado. E passado entre elles k 
grande tempo sobre aquelle caso, per- ti 
guntou o Emperador a Clarimundo co- ti 
mo escapara da morte de que Filena le- \ 
vou novas á Corte. Clarimundo lhe dis- n 
se então o que lhe ella aconselhara ; e « 
desta maneira se teve tudo por verdadei- L: 
ro. E porque a este tempo era já maior 
parte do dia passado, e d’alli a hum Cas- ™ 
teilo havia bom pedaço de caminho; L 
disse o Emperador que se partissem por k 
ir repousar aquella noute nelle. Porém 
mandou primeiro a Filena que levasse es
ta taõ bca nova á Emperatríz , pois le
vara a outra que os fizera sahir da Corte, 
e raandaraõ com ella a Bretulo escudeiro 
de Asquilante por ir melhor acompanha
da. E por todo este caminho que o Era* 
perador fez, foi mui festejado nos luga
res onde chegava, cora o alvoroço de
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sua vinda ; que tinhaõ sabido coroo ha
via tres dias que desaparecera da Corte, 
e como isto passou vos contaremos. Pe
la nova que Filena á Corte levou da mor- 

' te de Clarimundo , todolos Cavalleiros 
que a souberaõ vieraõ-se á Floresta en- 

1 cantada , e os primeiros que chegaraó 
foi Asquilante, e Artinaõ, e quando se 
acharaõ cora aquella sepultura, que nun
ca fora vista, com desejo de saber o que 

1 jl era subirão pelos degráos ; e sendo am- 
1 bos no meio, cahiraõ era terra : e naó 
1 acabavaõ isto, quando chegou Tobera 
» de Viapa, e Cantira de Lorbem, e Dom 

Lianjo : E vendo seus amigos daquella 
i maneira, como eraõ esforçados naõ du- 

vidaraÕ comraetter o que tinhaõ diante, 
mas aos dez degráos cahiraõ como os 
outros : de maneira , que quantos alli 
vieraõ todos sentirão aquelle passo mor
tal. E achando»se alguns dos escudeiros 
taõ desamparados ; por remediar a seus 
Senhores foraõ dar novas á Corte desta 
desaventura , que foi pera todos mui 
gram pesar, pois se perdia a flor, e hon
ra de toda a Grécia. O Emnerador, 
depois que esteve consolando a Empera- 
triz, mostrando ser menos do que diziaõ,
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chamou ElRei Brialpe, e disse-lhe : A- 
n igo, bem sabeis esta taõ triste nova de 
meu hlbo, e de todos aquelles Cavallei- 
ros meus parentes, e amigos : e pois Deos 
a«si quer , naó rae parece que devemos 
esperar mais : por tanto, vinde-vos esta 
noute á minha guardaroupa, que deter
mino morrer onde todolos meus o fize- 
raó. E vinda a noute, sem alguma pes
soa saber disso, partio-se o Emperador 
com ElRei Brialpe, e dous escudeiros 
seus p‘T irem mais encubertos, e tanto 
andaraó por espaço de tres d ias, que 
chegardó onde Artinaõ, e todolos ou
tros estavaõ : e quando o Emperador os 
vio daqueila maneira, com muitas la
grimas disse contra ElRei : Sus, amigo, 
seguime, que eu em companhia destes 
quero ir, ou remediar seu mal : e aper
cebendo-se mui bem com sua espada , e 
escudo, subio doze degráos, e aili lhe 
saltou tamanha fraqueza nas pernas, que 
cahio abaixo, e veio dar consigo em El- 
Rei Brialpe, que ainda naõ subira mais 
de oito degráos, e juntamente vieraõ am
bos a terra taõ mortos como os outros. 
Os escudeiros quando viraõ a seus Se
nhores em tal estado, ainda que nao
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ousavao de os tirar d’a l!i, cora tudo es- 
forçaraò-se a isso, e levaraÕ os á Fonte, 
onde Clarimundo os achou. £  sabida a 
nova era toda a Corte corno o Einpera- 
dor era partido sem saber a que parte, 

í  alguns poucos Cavalleiros, que na Cor
te estavaõ, começaraõ a discorrer por to»

, do o Império em sua busca, de maneira 
. que ficou a Cidade de Constantinopla em 

poder de mulheres , que enchiaõ aquel-
!Ias casas de muitas iagrimas, suspiros, 

e outras magoas, que nos taes tempos a 
dôr lhes ensinava. E isto era taõ perigo
so pera o estado da Eroperatriz , e suas 
filhas, como a mesma morte, taõ tras- 
passadas de paixaõ estavaõ. E havendo 
seis dias que durava este pranto, chegou 
Filena com a nova , e trás ella o Empe- 
rador cora mais de vinte mil de cavai- 
lo , que andavaõ em sua busca. E por
que seria cousa mui grande contar o pra
zer que a sua chegada deu a toda a Cor
te, o leixaremos por contar, e as amoro
sas palavras com que Clarimundo foi re
cebido a primeira noute que chegou, que 
foraõ pera elle aquella gloria que os ho
mens era cousas de tanto prazer sentem.
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C A P I T U L O  XXVI.
D a  f a l i a  qu e C la r im u n d o  p a sso u  co m  1 fi 

C la r in d a , e do  qu e acon leceo  a  D o m  u 
D in a r l e  , e a o  C a v a lle iro  S o litá r io .

C ; 0 larinda , tanto que Filena chegou , 
apartou-se cora ella era liuraa carne- » 

ra , e primeiro que o Eraperador che-■■ 
gasse á Cidade, soube delia todalas cou-> 
sas que Clariraundo por seu amor passa- n; 
ra , offerecendo-se á morte por naõ que- « 
brar a fé que lhe tinha. E isto, eo  mais p 
que Filena nos taes tetupos sabia dizer, . 
acendia Clarinda era tanto amor, que 
as lagrimas que de corapaixaõ lançava 
eraõ verdadeiro sinal delle, e proraeteo 
logo a Filena de lhe fallar tanto que el- n 
le viesse. Assi por esta causa estava já p 
tudo taõ concertado, que naõ fez Clari- 
inundo mais que vindo o tempo que os i 
taes furtos encobria, foi-se á fresta, cau-l 7 
sa de tanto m al, e bem : e chegando a 
ella achou já a Clarinda que o estava es- jit 
perando ( inda com receio que outrem 
lhe furtasse o lugar) taõ vergonhosa das 
cousas passadas , quanto el le contente 
das que sentia por ella. E vendo-a estar
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daquella maneira , temendo que a tinha 
anojada disse : Daisme, Senhora, licença 
que me desculpe, ou estarei esperando 
té ouvir a pena de meus erros, que com 
verdade se podem chamar innocencia de
sastrada ? Senhor Clarimundo, respondeo 
ella , eu naõ me posso queixar, nem vós 
tendes que temer : por tanto, naó se 
lembrem as cousas passadas ; pois algu
ma culpa me póde culpar nellas , porém 
naõ roa deveis dar se vos lembrardes com 
quanta causa o fazia se assi fora ; e crede 
por certo, que sómente cuidar nisso me 
dá paixaõ, por isso naó quero que mais se 
falle aqui em queixumes. Senhora, disse 
elle , que fallarei eu logo? pois naõ te
nho outra cousa que dizer, se naõ quei- 
xarme de quam pouco vos lembraõ meus 
males, naõ me dando esperança certa que 
espere alguma de meu descanso t que já 
agora naõ o tem po, nem os serviços, 
mas o meu sentimento , e verdade de 
minha firmeza vo-lo tem merecido. Por 
tanto, lembre-vos elle pera o que peço, 
e naõ eu pera o que sinto : inJa que 
nisso levais contentamento , naõ pos
so mór bem alcançar, que serdes vós 
servida com meu mal. Mas que farei eu,T z
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Senhora , pois nem pera rne matardes 
vos lembro se sou vivo? e se morro naó 
lie taÕ liberal vossa condição, que o quei
ra ; mas o meu desejo, e vossa fermosu- 
ra que tem contrario parecer , elles saõ 
os que rae mataõ, elles me atormentaõ, 
todalas dores me causaõ, e nunca achaõ 
alguma com que todas acabe. Oh que 
máo galardaõ pera quem menos estimou 
a vida que a fé ! oh fé mal agradecida ! 
quanto melhor me fora leixares perecer 
o meu suffrimento , que lhe dares vida 
pera sentir quam pouco sentem o que 
vós mereceis, e eu padeço! Senhor Cla- 
rimundo , respondeo elia , peço-vos que 
naõ lembreis mais vossas cousas, pois 
taÕ caro me tem custado a lembrança dei - 
Ias : lembrevos a razaõ, e naõ o desejo : 
e se isto fizerdes, naõ vos queixareis de 
mim , mas do tempo , como eu faço , 
que he contrario a ambos : contentaivos 
com folgar de vos ter por marido , e 
se eu vir que se dilata a vontade do Era- 
perador pera fazer alguma cousa de mira 
(ou se o que fizer naõ for como eu es
pero) eu rae offereço a tudo o que qui- 
zerdes, que sei que ha de ser o que eu 
quero. Por tanto , isto tornai por certa
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I esperança pera soíFrer algum desejo, té 
que Deos queira , que sem elle mal se 
pódera obrar cousas que muito durem. 
Com estas, e outras palavras de naó me- 

5 nos amor, estiveraò estes dous namora
dos passando os espaços daquella noute, 

j té que a raanhãa fez com que se Clari- 
t mundo despedio, leixando a Clarinda o 
a anel que por Filena llie mandára , e ao 

dar deile naô se pode escusar hum tocar 
r deleitoso, que nos taes tempos se sente. 
1 Com estas cousas se foi Clarimundo pe- 
t ra a pousada taò satisfeito, que lhe pare- 
. cia muito, e pouco o seu merecimento. O 

Emperador ao outro dia por causa dos 
s nojos passados quiz entrar em cousas de 
. prazer, e ordenou Cortes por dous me* 

zes, onde se fizeraó justas, e torneios, 
. e todo outro genero de folgar : e por

que foi logo assinado o tempo em que 
haviaÕ de ser, que era de Pascoa Flori
da té o Espirito Sancto, e Dom Dinar- 

, te , Dom Fiaõ , Fendibal, e outros Ca- 
valleiros haviaõ de ser nellas, diremos o 
que lhes aconteceo em quanto as cousas 
atrás passaraõ.

*  I vos contamos como Dom Di- 
narte, e Dora Fiaó partiraó da Corte a
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seguir suas aventuras, e passando algu
mas, que seria trabalho conta-las, ca- jr 
tninhando hum dia a horas de Sol posto, js 
vieraõ ter a hura passo de huraa ribeira |D 
onde estava hum Cavalleiro ás razões com ci 
tres, que o naõ queriaõ leixar passar. O |;ií 
C avalleiro quando os vio taõ descortezes, , it 
remeteo áquelle que lhe parecia mais so- it 
berbo, e do primeiro encontro fe-lo ft 
taõ humilde que foi beijar o chaõ. Os [! 
outros dous companheiros deste havendo n 
aquillo por grande injuria pera a pre- |i 
sumpçaõ que elles tinhaõ vieraõ-se am- tj 
bos a elle : e quebrando suas lanças sem n 
o mover da sella , artancaraõ das espa- 111 
das, e começaraõ de o ferir rnortalinen- j: 
te, O Cavalleiro porque em taes tempos j ni 
lhe convinha usar de sua ardideza , co* tt 
roeçou de ferir nelles taõ solto, que D, 
Dinarte, e o Solitário se espantavaõ de ( 
quem seria : e certo, ambos tinhaõ ra- I 
zaõ de o conhecer, mas a differença das ir 
armas os fazia duvidar, e vendo que os li, 
dous Cavalleiros usaraõ mal com elle era Q;, 
o commetter, chegaraõ-se a -elles que an- 
davaõ travados em sua peleja, pedindo- 
lhes que os ouvissem. O Cavalleiro es
tranho, porque os conheceo nas armas,
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apartou-se pera ouvir o que diziaõ. Seus 
contrários desejando descançar também 
estiveraõ quedos. Senhores, disse Dom 

C Dinarte, eu naõ sei a razaÕ, porque vos 
combateis, mas vejo-vos andar taõ mal
tratados, que folgaria de o saber, por 

ii ventura cora raelhor remedio haverá fim 
► vossa contenda. Cavalleiro, disseraõ os 

dons companheiros, leixainos tomar vin
gança deste descortez, e deshi vos con
taremos suas manhas. Antes rae parece,

• respondeo elle, que he muito cortez, e
• que a lte ra  melhores que vós, pois fostes 
J ambos a elle como cobardes, e cora
• tudo davos nessa cabeça , e porque mal 

obraes, e peior fallaes , naõ he necessa-
i rio usar homem muita cortezia com vos- 

co : e dizendo isto remeteo áquelle que 
lhe respondia, e Dom FiaÓ ao outro. O 

: Cavalleiro estranho quando os vio daquel-
(1 a maneira foi-se a elles dizendo : Se

nhores, fazeis-me grande injuria em acei- 
f tar o que tenho começado, e espero a- 

11 cabar. Dom Dinarte, e o Solitário an- 
> davac já taõ furiosos com os dous, que 
f o naõ queriao ouvir : e como vinhaõ fol- 
<! gados, puseraõ-nos em tal estado, que 

lhes disse o Cavalleiro estranho : A’ Se-
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nlior Dom Dinarte , c Dom Fiaó , por 
amor de mim leixai esses cuitados , que 
inda farad outras com que acabem. 
Quando Dora Dinarte , e o Solitário se 
ouviraô nomear vieraó-se ao Cavalleiro 
estranho pelo conhecer , e conhecendo 
que era Fendibai, foi o prazer tao gran
de nelles, que o queriaõ arrancar da sei - 
la com abraços. E depois que neste re
cebimento estiveraõ liuiu pouco, foraó-se 
aos companueiros , e tomaraõ-lhes jura
mento que logo leixassem a guarda da- 
quelle passo, pera que os caminhantes 
riaõ adiassem impedimento. E feiro isto, 
foratl todos tres repousar a huma Ermi- 
da que dalli parecia, e pelo caminho 
foi Fendioal contando como se apartára 
de Clarimundo, e elles também a elle, 
o que passaraõ depois que da Corte par- 
tiraõ, e que faziaô seu caminho pera lá, 
se algum impedimento os nao estorvasse. 
Com estas palavras chegaraó á Ermida, 
onde foraõ mui bem agasalhados da po
breza que o Ermitao tinha, e nao do ne
cessário que a elles cumpria. E passando 
toda aquella noute mais em pratica, que 
no repouso d’algurn sono, despediraõ-se 
do Ermitao, e coraeçaraõ de seguir seu
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caminho aquelle dia , e outros dous : e 
porque a noute os tomou á entrada de 
huma Floresta, foraõ repousar em huma 
quinta que viraõ estar no meio do Valle, 
que era de hum Cavalleiro de grande ida
de, e pela honra que lhes fez, julgaraó 
ser homem de criaçaõ, e ouveraõ pieda
de delle - que o viraõ andar como a- 
nojado, e assi duas donzellas suas netas 
que traziaõ dó : mas maior se devia tfer 
de quem as olhava, que eraõ taõ gentis 
mulheres, que a sua vista acendia o de
sejo, o desejo causava pena, e a pena 
desconfiava a esperança , de maneira que 
nellas estavaõ muitos perigos pera os 
olhos, e dôr pera o coraçaõ. E a causa , 
porque este velho Nafacor fez muita hon
ra a Dora Dinarte, e a seus companhei
ros, era por ter sido já Cavalleiro an- 
dante, e folgava de agasalhar a todolos 
qce naquelle exercício gastavaõ os dias, 
e honravao a vida leixando fama pera a 
morie. E como a natural condiçaõ dos ve
lhos be saber novas , começou a pergun- 

1 tar algumas, e assi das aventuras que 
por elles passavaõ : mas como elles eraõ 
de poucas palavras , principalmente nas 
cousas que tocavaõ a seu louvor ,
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passaraõ daquella pratica, a saber a cau
sa , porque estava anojado, segundo em 
seu trato mostrava. Senhores, respondeo 
elle , a historia he taõ grande, que -e- 
ceio de vos enfadar com elia, porém se 
folgardes de a ouvir , eu vo-la contarei. 
Certamente, responderão elles , se vós 
nisso naõ receberdes trabalho, ou pesar, 
nós o estimaremos era grande honra. Eu 
sou, disse Nafacor, homem de sessenta 
annos, e em quanto as forças ma deraó, 
sempre gasrei minha idade nas armas, 
aventurando a vida pela honra , e corpo 
pela gloria cora tantos trabalhos, como 
vós tereis esperimentado. E certo , neste 
tempo havia muitos Cavalleiros, mas naõ 
tantos como agora , isto porque todalas 
cousas vaõ em tamanho crecimento, que 
a avondança dei Ias destróe a bondade ás 
poucas : e os que entaõ andavaõ neste 
exercício naõ tinhaõ cousa que sua fama 
offendesse como muitos agora tem , pois 
mais andaõ a roubar a honra das donzel- 
las , que a vinga-las de suas injurias : e 
ainda, Senhores, que eu seja magoado, 
naõ creaes que digo isto inais por mim, 
que por todolos necessitados, que assaz 
he de mal naõ ter homem a quem peça
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ajuda senaô andando cora muito trabalho 
a buscar Cavalleiros a quem conteis vossa 
desaventura , e deshi estar em condição 
de sim, e naõ, como me tem aconteci
do. Poderá ser, disse Dom Dinarte, que 
ouvindo estes Cavalleiros, e eu a neces
sidade que delles tendes, se naõ escusa
rão como esses fizeraõ, sendo cousa que 
com direito se possa fazer. Assaz direi
to lie, respondeo elle , tirar huma mi
nha neta irraaa destas duas, de poder de 
hum Cavaileiro, que forçosamente pou
cos dias ha desta casa a levou. Assi, Se
nhor, que naõ sem causa me queixo dos 
Cavalleiros andantes , e ainda que isto 
diga delles naõ lhe negarei esta casa, e 
tudo o que em mim for, olhando fazer o que 
devo, e naõ o que elles merecem. A estas 
palavras começarao a bater á porta mui 
rijamente , e ainda Dom Dinarte, e seus 
companheiros naõ ter ia õ tomado suas ar
mas , quando entraraõ oito Cavalleiros 
de rondao armados de mui fortes armas, 
dizendo : Agora pagareis a ousadia de 
querer levar as donzeilas; pois outrem 
he mais digno de lograr sua fermosur3. 
Nafacor com estas palavras ficou hum 
pouco turvado , e olhando pera os seus
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hospedes vio com quanta diligencia se pu« 
nhaõ na defensaô da pousada : e esforça
do com seu favor , disse : Senhores, es
tes saõ da linhagem daquelle, que a ou
tra minha neta levou , e assi rae parece 
que o querem fazer a estas, por isso naô 
rae leixeis deshonrar. Quando Dom Di- 
narte, e sejis companheiros lhe isto ou
virão , começaraõ a mostrar a seus con
trários quam cara lhes custava aquella 
empreza j pois os oito certo que naô es- 
tavaó olhando o que elles faziaõ, de ma
neira que se podéra ver hunia famosa 
baralha : que onde taes Cavalleiros an- 
davaô naô se esqueciaõ os braços pera 
ferir a huma parte, e outra. Estando no 
meio desta contenda , começou Nafacor 
a bradar , dizendo que lhe valessem. D. 
Dinarte acudio com os olhos áquella par
te , e vio que outro Cavalleiro d3 com
panhia destes ruandava a qu3tro escudei
ros lançar huma grossa cadea a Nafacor, 
e outros metiaõ as donzellas em humas 
andas : e vendo-se embaraçado sem lhe 
poder valer em breve , começou a fazer 
cousas, que a verdade deilas se tomaria 
por duvidosa se alguma parte quizesse* 
mos contar, pois seus companheiros cer-
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to que lhe naõ' haviaõ inveja. E com es
ta fúria que todos traziaõ , lançaraõ dos 
contrários tres a seus pés. Os outros, 
vendo crescer seu mal , e as forças dos 
inimigos vieraõ-se retraendo té sahirem 
fóra de casa : e nesta envolta levando as 
portas na maõ fecharad-nas por fóra 
taõ prestes , que ficaraõ os outros encer
rados. Dom Dinarte naõ soffrendo a in
juria de Nafacor, com a fúria da paixaò 
de sua pouca diligencia tirou taõ rijo 
pelas portas, que vieraõ ambas a terra, 
e adiando hum cavallo dos Cavalleiros 
que dentro ficavaõ , sem esperar alguma 
cousa pedio a lança ao escudeiro dizen
do : Naõ te partas d’aqui té minha tor
nada, e tem bom resguardo nestes Caval
leiros que ficaõ feridos. E tanto que isto 
disse, ainda que era huraa deilas hia mui 

• ferido pôs as pernas ao cavallo. Fendi* 
bal, e o Solitário, porque naõ tinliaõ os 
cavallos sellados esperaraõ por elles, e 
desJii seguirão a Dom Dinarte toda aquel- 
la noute, e parte do dia : e onde dous 
cantinhos se estremavaõ, naõ sabendo por 
qual deiles havia de ser, por ambos esta
rem trilhados de fresco , apartaraõ-se 
concertando que do recado que achassem
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em casa de Nafacor se ajuntariaõ, Dora 
Dinarte com sua pressa chegou a hum 
Rio a horas de Sol posto, e perguntou ao 
Barqueiro que passava a gente , se por 
ventura passara hum Cavalleiro cora duas 
donzellas, e hum homem de idade preso. 
Senhor, respondeo elle, nao chegou aqui 
tal Cavalleiro, porém haverá gram pe
daço que se partio daqui hum escudeiro 
que me mandou ter a barca prestes pera 
passar hum Cavalleiro com duas donzel
las , por ventura será esse que dizeis. 
Dom Dinarte parecendo-lhe que seria es
t e , apeou-se té que elle viesse. E estan
do á pratica com o Barqueiro chegou o 
Cavalleiro com sua companhia, e quando 
vio estar Dom Dinarte, disse : Quem és 
tu que queres passar ? naõ sabes já que 
está essa barca esperando por mim? Dom 
Dinarte, ainda que era de noute, olhou 
com a claridade da lua , e conheceo ser 
quem elle buscava- que vio Nafacor com 
huma grossa cadea en cima de hum pa- 
lafrem , e suas netas nas andas. E como 
delle teve certo conhecimento, respondeo 
ao Cavalleiro : Maior desejo tenho eu de 
tua vinda, do que tu cuidas : e em dizen
do isto saltou no cavallo, e dos primei-
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Iros encontros , ccra a grande força que 
os cavallos traziaõ, quebraraõ as lanças, 
e deshi coraeçaraõ de se combater das es
padas tao bravamente, que o Barqueiro, 
e todos se espantavaõ poderem soffrer a 

, força dos golpes. E andando assi grani 
pedaço, porque o Cavalleiro era mui es- 

, pecial naquelle exercício, tanto trabalhou 
Dom Dinarte com elle té que fallecen- 

j do-lhe as forças, e naõ o esforço, cahio 
o Cavalleiro a huma parte fóra da sei Ia 
quasi trespassado. Dom Dinarte, ainda 
que lhe pareceo que já iiia morto, com 
tudo apeou-se, e achou-o com huma vive- 
za no animo taõ grande, como quando 

I entrara na batalha : mas o braço direito 
que o tinha quasi decepado, e huma fe
rida na cabeça que o cegava com san
gue , lhe faziao naõ fazer o que elle de
sejava. E vendo Dom Dinarte a sua dis
posição pôs-lhe a espada sobre o rosto di
zendo : Convém, Cavalleiro, que morras, 
ou que restituas a Nafacor o que lhe fi
zeste. Senhor, disse N afacor, naõ lhe 
deis a vida , senaõ prometendo de rae 
entregar a outra minha neta : que este he 
irraaõ de quem a tem. Senhor Cavalleiro, 
disse o ferido a Dom Dinarte, naõ rae
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mateis, porque eu prometo fa2er o que 
diz Nafacor, e quando meu irmaõ naò 
quizer, aqui está este corpo assinado de j|(; 
vossas mãos em penhor de toda a emen- {, 
da. Dom Dinarte lhe outorgou entaõ a f, 
vida se obrasse o que dizia, e mandou 
aos seus escudeiros que lhe curassem en
tre tanto delia. Feito isto , cavalgando 
Nafacor no seu cavallo, e elle no pala- 
frem em que Nafacor vinha, começaraõ 
de caminhar pera o Castello de seu irmaõ : 1 
e porque Dom Dinarte lho mandou, foi- • 
lhe contando como seu irmaõ havia no- L 
me Granfanoj o qual acertando hum dia 1 
de andar á caça , vio aquellas netas de 1 
Nafacor na sua quinta  ̂ parecendo-lhe 4 
tam bem a mais velha , que hcou logo t 
perdido por ella. E vendo que a naõ po*  ̂
dia alcançar negando-lha Nafacor em ca- I. 
sarnento, por causa do odio que sempre 
teve a seu pai j como o amor naõ olha 1 
razaõ, nem direito, tomou-a Granfano L 
por força, e ha dous annos, Senhor, que 
a tem em huma Fortaleza mui honrada- 
mente : mas he o mais apassionado ho
mem do mundo, por naõ poder alcançar 
delia o seu amor. Eu, e outros dous meus 
primos, sabendo também a fermosura de
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suas irmãas, hiaraos esra noute passada 
por elIas cora os outros Cavalleiros que 
vistes, e no caminho achamos hura escu
deiro de meu irro3Õ, que nos disse como 
estáveis dentro pera as levar, e isto nos 
fez apressar mais o caminho , e prender 
a Nafacor, pois as queria dar a quera 
naó conhecia , e negava a outra a meu 
irmaõ. E porque quando me vio com 
ellas ficou agastado, dizendo que o sen
tiría muito sua Senhora Panfila ; mandou- 
me que as levasse a hum Castello de minha 
mai, porque o el 1 a nao soubesse. Nestas, 
e em outras cousas foraõ gastando c ca
minho té chegarem ás portas do Castello 

I de Granfano. O qual sabendo que seu ir- 
maõ Pindaro vinha daquella maneira,

! chegou encima das amêas, e disse : Ir- 
1 maõ Pindaro, sois vós esse que vindts 

mal tratado? Si, respondeo elle, e se 
minha vida quereis, fazei o que vos pe
dir, e senaõ perdereis a mim vosso irmão 
que vos tanto ama. Entaó lhe contou o 
que passara com Dom Dinarte, e o que lhe 
tinha piometido. Bem sabeis vós, irrraó, 
respondeo elle, que antes perderei mi
nha vida, e vossa, que apartarme da vis
ta de quem tanto amo ; por isso naó pe- 

t o m o  ir, U
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çais cousa que nao posso fazer. E se o 
amor atormentou esse Cavalleiro em al
gum tempo , bem poderá julgar quanta 
razaõ tenho pera negar o que pedis : e 
se disser que nao, eu me combaterei com 
elle, e antes sobre isso quero perder a 
vida, que fazendo o contrario te-Ia se
gura. Ainda que eu, Granfano, disse Dom 
Dinarte, seja isento das cousas d’amor, 
bem sei que he huma paixaõ que ator
menta a alm a, cega o juizo, e cura-se 
cora a causa que a ordena : por tanto, 
nao me parece estranho negardes a vosso 
irmaõ o que vos pede : e por saber quan
to sinto essa pena que vós sentis, eu tra
balharei com Nafacor que seja contente 
de vos dar sua neta por mulher, e senão 
quizerdes aceitar este partido tao favorá
vel, nao gastemos mais tempo era pra
ticas de pouco fruto , e logo vos hide 
armar, que já agora nao quero emenda 
de vosso irmaõ, mas de vós, que sois a 
principal causa do erro que elle comraet- 
teo. Senhor Cavalleiro, disse Granfano, 
se eu em algum tempo cuidara que tanto 
bera podia alcançar, mais contente fora 
de mim : e pois ouço o que nao cuidei, 
eu fico mui satisfeito , se a vontade de
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C l a r i m u n d o .
Nafacor for a isso conforme. Dom Di- 
narte vendo o grande desejo deste Caval- 
leiro, apartou-se com Nafacor, e depois 
que lhe trouxe á memória os males que 
se recreciaõ ficando em odio com todos 
aqueiles Cavalleiros, e outras muitas 
cousas, pera o.provocar a seu desejo, 
fez-lhe conceder o que Granfano queria : 
o qual sabendo por Dom Dinarte o que 
tinha acabado, deceo abaixo, e abrindo 
as portas do Castello, recebeo»o com 
muito prazer dizendo : Onde posso , Se
nhor, achar cousa digna da mercê que 
me tendes feita ? Senhor Granfano , res- 
pondeo Dom Dinarte, pera mim n3Õ he 
necessário mais que usardes d’aquilio que 
deveis , isto basta pera me terdes sem
pre por vosso grande amigo. Nafacor 
vendo com quanto acatamento Granfano 
o recebia , converteo a má vontade que 
lhe tinha em verdadeiro amor de pai, 
porque aquella nuvem de odio , que lhe 
cegava o juízo, era desfeita : a qual cau
sa tantos males como temos ouvido, e 
por nós visto > que o fruto que dá saó 
mortes, perdimento da honra , fazenda, 
e da alma, que mais se deve estimar, só- 
raente por hum apetite de fartar a von-
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tade irosa : e isto procede por termos 
ofuscado o conhecimento da verdide com 
pouco temor de Dsos , como este velho 
sem forças tinha •, pois havendo vinte an- 
nos que passara algumas cousas com Far
peio pai de Granfano, queria ainda exer
citar este miio nos filhos , naõ temendo 
serem homens mancebos, que o poderiao 
anojar como estes fizeraõ, nem a sua ida- I 
de ser taõ vezinha da morte, que mais 
lhe cumpria perdoar, que em tal contu- 
rnacia fenecer. E tornando ao fio do nos
so próposito, por naõ gastarmos o tem
po em contar as ceremonias que passaraõ 
antre Panfila, e suas irmaas j foi Granfano 
recebido com ella, e as outras huma com 
Pindaro que o desejava (inda que as suas 
feridas eraõ contrarias pera desposorios 
de tal parecer) e a outra com hum pri- ■ 
mo de Granfano, d’aquelles que fecha- 
raõ as portas a Dom Dinarte. E haven- ■ 
do quatro dias que alli estava fazendo 
estes casamentos, tendo já comsigo o seu 
escudeiro que ficara na quinta de Nafa- 
co r, veio ter com elle o Cavalleiro So
litário, que ficou mui contente vendo o 
fim taõ pacifico daquelia aventura : e por
que Fendibal tardava muito, leixaraõ-
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Jhe recado se a 11 i viesse ter, como se 
Jiiaõ caminho da Corte. E despedidos 
de Granfano, e de toda aquella compa* 
nhia , forao seu caminho, e bem descui
dados do que nelle acháraò , e naõ lhe 
pesou, porque as cousas de prazer pou
cas vezes saõ causa de pesar.

C A P I T U L O  XXVII,
Do que Dom Dinarle, e Dom Fia o 0 So

litário passnraô com humas donzella,s 
em huma Tenda,

I  íavendo seis dias que caminhavaõ, 
entrando em hum Vaile mui fresco vi- 

í' raõ estar huma tenda entre hum arvo- 
: redo, e por estes serem os lugares que 

elles desejavao achar, chegando á ten
da viraõ sómente duas donzellas queju - 
gavaó as cartas, em seu parecer dignas 

11 de merecimento, e de se occuparem os 
ií 1 olhos em as olhar. Dom Dinarte, e o 
, Solitário como em casos de fermosura 
, eraõ desenvoltos pera a saber louvar, 

depois que as salvaraõ disseraô-lhes o que 
os ollios viaõ : ellas também como gen
tis Damas agradecendo-lhes suas cortezes
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palavras, disse huma : Senhores, nós esta
mos aqui em guarda de dous Cavalleiros 
que saõ idos a huma aventura que lhe 
sobreveio, e por ficarmos enfadadas, 
estamos passando o tempo como vedes : 
mas minha companheira leva d’aqui o 
melhor, que me tem ganhado muitos jo 
gos arreio; e por ventura com vosco 
ganharei a -perda : peço-vos, que deçaes, 
veremos se posso quebrar esta raofina. 
Dom Dinarte, e o Solitário vendo a von
tade dei Ias, apearaõ-se ambos, e entran
do dentro, antes que se assentassem á ta- 
boa, disseraó : Senhoras, pois quereis 
que juguemos ordenai o partido, e par
ceiros. Senhores, respondeo a que per
dera , quero-vos dizer minha perda , e 
deshi assentaremos o partido. Hum des
tes Cavalleiros que nos aqui tem be meu 
amigo, e esta donzeüa por força fez-me 
que iho jugasse : aos primeiros dous jo
gos foi taõ ditosa que mo ganhou , de 
maneira que fico sem amigo , e ella com 
dous, hum que g3nhou com o seu pare
cer, e outro cora estas cartas, se qui- 
zerdes que juguemos, ou vos ganharei 
pera me dardes hum dom, ou vós a mim, 
pera o que mandardes. Folgaria muito
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com tal partido, Senhora , disse Dom 
D inarte, e em cousas taõ justas como 
vós quereis, perdido lie o tempo que se 
perde sem ei Ias : por tanto, naõ perca
mos mais. Dom Fiaõ vendo a Dora Di
narte concertado, disse á outra. Ainda, 
Senhora, que vós tenhaes ganhado dons 
amigos, bem pódem commigo ser tres , 
por isso naõ estejamos olhando como 
vossa companheira, e este Cavaiieiro jo- 
gaõ. Seja assi , respondeo ella, vós am
bos contra nós , e o preço de hurna , se
rá de outra. Naõ sei, Senhora , disse 
o Solitário, como poderei, ser contra 
vós, pois tendes tantas armas nesses 
oihos , e parecer , que sem cartas me 
dou por perdido, e de vós ganhado : mas 
pois perdi a mim mesmo, quero aventu
rar a esperança. Com este concerto se 
assentaraõ todos quatro a jugar. E estan
do no meio do jogo ganhando os olhos 
deleitaçaõ , e os coraçoens perdendo a 
liberdade, começaraõ os escudeiros a bra
dar, dizendo, que lhes acudissem. Dora 
Dinarte quando os ouvio disse : Seniioras, 
dainos licença, veremos que cousa he a- 
queila. Vede, responderão ellas : o Soli
tário, e elle sahiraõ entaõ á porta, e viraõ



safiir d’antre as arvores dous Cavalleiros 
a pé, que por força queriaõ tomar os 
cavallos aos seus escudeiros, e querendo 
ir defende-los, disseraõ-lhe as donzellas 
que tornassem, que lhe naõ deraõ licença 
pera mais que pera ver. Dom Dinarte, 
e o Solitário ainda que isto sentirão mui
to , tornaraÕ-se assentar dizendo : Naó 
me parece, Senhoras, que o fazem os 
Cavalleiros desta terra a lei de cortezes, 
pois como ladrões roubaõ o alheio em 
tempo que lho naõ pódem defender. Os 
Cavalleiros, tanto que tomaraõ os ca- < 
vallos, vierao encima deiIes J e pondo- ■ 
se á porta da tenda encostados sobre as I 
lanças disseraõ : Amigas, nós já temos i 
ganhado o que havíamos mister, por tan
to , trabalhai por ganhardes o mais, e 
senaõ, nós vos livraremos da perda. A- 
gora ' me parece, disse Dom .Dinarte, es- 
te jogo peor do que cuidei , mas se nós 
ganharmos, Senhoras, naõ sei quem vos 
lia verá de nossas mãos, porque as mi
nhas saõ taõ avaras quando ganhaõ pe
ças de tamanho preço, que anres perdem 
a vida, que as dar a ninguém, e porque 
já temos dous, e vós os que ainda hou
verdes, acabemos nosso jogo, por ven-
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fura perderão aquelles Cavalleiros tam
bém sua parte. Assentando-se á taboa 
tornaraõ a jugar, e neste tempo por mais 
acender os Cavalleiros, e 1 lies fazer maior 
magoa, começou Dora Dinarte a zombar 
dei!as , dizendo contra as donzellas. Pa- 
rece-me, Senhoras, que estes vossos ami
gos tem-vos aqui pera ganhar cavallos, e 
perdervos a vós : eu naõ sei com que olhos 
vos elles viraõ, por ventura se tiveraó os 
meus, que saó em conhecer essa graça, es
sa fermosura, esse ár, e feiçoens a que tan
to se affeiçoaõ ; eu creio que lhes naõ fizeraõ 
fazer a má troca que elles fazem. Nestas, e 
outras cousas esteve D. Dinarte, eo Solitá
rio , té que ganharaõ o preço que dese- 
javaõ, e levantando-se da mesa foraó aos 
Cavalleiros, que estavaõ esperando á por
ta pera ver o fim daquelie jogo : mas 
peor lhes aconteceo a elles, porque naõ 
querendo dar os cavallos , e nem menos 
vir á baralha de pé, receando Dom Di
narte que se os esperassem no campo, pe
ra os derribar lhes era necessário ferir os 
cavallos, com que ficariaõ sem elles, 
apartou-se com Dom Fiaõ, e fallando hum 
pouco forao-se ás donzellas, e começa
rão de brincar cada hum com a sua, di-

B í r *



zendo, que pois as tinhaõ ganhado com 
as cartas, e com a affeiçaõ, naõ deviaõ i 
estranhar aquellas cousas. As donzeilas, 
ainda que roostravaõ sentir suas obras, 
naõ lhes pesava com ellas , antes davaõ 
ral geito de si , que lhes conveio a Dom 
Dinarre , e ao Solitário tirar cs elmos 
da cabeça por serem mui ásperos pera 
a brandura das carnes onde elles chega- 
vaõ. Quando os Cavalleiros viraõ a re
volta que todos quatro na renda tra- - 
ziaõ, ainda que o amor os naõ obrigava, , 
comraoveo-os a ira : e apeando-se entraraõ 1 
na tenda a turvar a outrem , e dannar a 
si. Dom Dinarte, e o Solitário tanto que : 
os vir3Õ, enlazando mui prestes cs elmos, i 
meteraÕ-se com elles de maneira que em , 
pequeno espaço lhes fízeraõ perder mais 
sangue, do que suas amigas lançavaõ de : 
lagrimas pelos ver maltratar. E andan
do já ambos mui desbaratados rende- 
raõ-se, pedindo que lhes outorgassem 
as vidas (em tal estado os pôs a fraque
za). Senhores , disse a donzella de Dom 
Dinarte, antes que lhes façaes mal, nem 
bem , ouvime hum pouco. Vós sabereis 
que este a que eu chamava amigo he o 
maior contrario que minha irmaa , e eu
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temos, a razaõ he esta : elle tem por 
amiga huma donzella irmaa de dous Ca- 
valleiros que nos queriaõ bem, e por nos
so amor fizeraõ muitas cousas, naô só- 
roente gastando sua fazenda, mas ainda 
perderão as vidas em hum desafio so
bre nossa fermosura. Sua irmaa magoa
da mais da fazenda que elles gastaraõ, 
que de suas mortes , fez tanto com este 
seu amigo , que nos tirou por força de 
hum Castello de huma nossa avó, e deshi 
mandoulhe que nos viesse pôr neste pas
so por negaça aos caminhantes, té ga
nharem com nosco tanta fazenda, quanta 
seus irmãos por nós gastaraõ , e pera o 
ajudar veio com elle este seu primo : ha 
quinze dias que nos tem aqui, faziaõ-nos 
dizer por força tudo o que vos dissemos, 
entaõ no meio do jogo vinhaõ roubar os 
cavallos de quem jugava, e deshi toma- 
vao-lhe as armas, de maneira que se fo- 
rao já sem elles a pé mais de dez Ca- 
valleiros : e porque o outro dia chegou 
aqui hum taõ recatado, que naõ quiz 
jugar , e foi zombando de nós, quize- 
raõ-nos matar, dizendo que o avisararaos 
do engano. Agora, Senhores, pois Deos 
nos tirou, deste fadario, o que delles



queremos he tomarde-lhes juramento que 
restituaõ tudo o que com nosco roubaraõ, 
e em quanto o nao fizerem naô possaõ 
cavalgar era cavallo, nem menos tomem 
armas toda sua vida contra nós, nem 
sejaó causa de as outrem tomar. Mui es
pantados ficaraõ Dom Dinarte, e o So
litário da villania d’aquelies Cavalleiros, 
e se naõ fora , porque se renderão , as 
cabeças houveraõ de leixar naquelle cam
po peta exemplo a todos : mas vendo a 
vontade das donzellas , tomaraõ-llies ju 
ramento que assi o cumprissem. E tanto 
que isto acabaraõ, por o Castello de Tay- 
da, avó das donzellas, ser d’alli duas 
jornadas, e ellas desejavaõ logo de par
tir, tomou Dopi Dinarte nas ancas a Pi- 
ronella, que era a sua, e o Solitário a ou
tra , que Pirena havia nome, e seguin
do seu caminho foraÕ-Ihe dizendo mei- 
guices amorosas jogando ás vezes das 
maos, té que concedendo ellas, naõ co
roo mulheres desenvoltas , mas innocen- 
tes daquelle costume, aparraraõ-se do ca
minho pera hum grande arvoredo, e de
baixo daquella graciosa sombra antre a 
erva verde , e cantar dos passarinhos fi
caraõ todos quatro contentescom  tan-
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to amor como se houvera inil annos que 
se amaraÕ : e por serem taõ fermosas, e 
de ral conversação que naõ se podiaõ lei- 
xar taõ prestes, mandaraõ os escudeiros 
buscar de comer, e tiveraõ-nas alli qua
tro dias, ou mais verdadeirarnente ellas 
a elles. E naõ podendo al fazer, parti— 
raõ-se daquella vida taõ contente, e por 
Tayda naõ suspeitar alguma cousa leva- 
raõ-nas os escudeiros nas ancas, e inda 
que o caminho era perto, mais por des
cançar o desejo, que por outra necessi
dade, como as sombras aparelhavaõ lugar 
de repouso, sohiaõ-no tomar. Com estas 
d 11 ações luaõ enganando a vontade té 
chegarem ao Castello, onde foraõ mui
to bem recebidos de T ay d a , que estava 
mui triste pela má vida que suas netas 
na tenda com tanta deshonra tinhaõ. E 
depois que lhe ellas deraõ conta da va
lia daquelles Cavalleiros, e cujos filhos 
eraõ , fez-lhes maior honra disculpando- 
se que os naõ conhecia, e isto causou se
rem a 111 seis dias festejados: porque Tayda, 
como quem era innocente da razaõ que 
as netas tinhaõ pera lhe darem tal con
selho, aconselhada de]Ias pedio muito a 
Dom Dinarte v e ao Solitário que repou*
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sassera a 11 i aquelles dias do traballio do 
caminho : e como elles naõ tinhaõ pera 
isso pouco desejo, concederaõ-lhe a von
tade por fazer a sua , e de suas amigas, 
as quaes sabiaõ buscar tempo pera o 
dar bom a si, e aquelles Cavalleiros : por
que o amor ensina os tempos que a von
tade deseja.

C A P I T U L O  XXVIII.
C om o  ve io  á  C orte  h u m  C a v a lle iro  de a r 

m a s  n e g r a s , q u e  t r a z ia  dou s m e n i
n os : e p o r  c a u sa  su a  se p a r t io  C la r i-  
m u n d o  co m  e lle t e d a s  g r a n d e s  cou sas  
qu e  p a s s o u .

IT av e n d o  já alguns dias que o Em* 
perador tinha ordenado Cortes, e mui
tos Cavalleiros eraÕ vindos á fama dei- 
las ; veio também Arfiaõ dela Prosa , 
e Orlandor de Panfista, assi como pro
meterão a Ciarimundo, e foraõ naõ so
mente deile mui bem recebidos , mas 
do Emperador, pelo grande tempo que 
os naõ vira. Florambe! , e Panfíores sa
bendo também as novas destas Cories,
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vieraõ a ellas , naõ pouco saudosos de 
suas amigas, e achando novas das cou- 
sas que se passaraô na sepultura da Sabe- 
dotia , ficaraõ mui agastados, e muito 
mais Fendibal que já naquelle tempo al- 
li estava  ̂ o qual disse a razaõ , porque 
se apartára de Dom Dinarte, e do Soli
tário, e como achara era hum Casteilo 
recauo deües, que se vinhaõ pera a Cor
te \ por tanto, que nao podiao muito 
tardar : mas este ajuntamento mais foi 
pera o que Deos ordenava, que pera cou- 
sa de folgar, e começou logo por aqui. 
Estando hum dia o Emperador pratican
do nas galantarias que cada hum linha 
peta aquellas festas, entrou hum Caval- 
Jeiro armado em humas armas negras, 
cora dous meninos, que seriaõ de outo 
annos, vestidos de luto, cada hum por 
sua maõ. E tanto que fez seu acatamen
to ao Emperador, apresentando os me
ninos a Clarimundo disse : Senhor Clari- 
roundo , a fama de vossas obras he taõ 
geral, que obriga a todos a pedir antes 
a vós que a outro Cavalleiro ajuda pera 
suas necessidades. E porque estes dous 
orfaons ficar3Õ de todo perdidos, se com 
vossas armas os naõ ajudaes; peço-vos da
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sua parte, pois elles o naô pódera fazer, 
que os vades amparar, que eu se o lei- 
xo de fazer lie por ser ein parte que naó 
posso usar destas que trago : e inda que 
minlias palavras naô tenliao força pera 
o fazerdes, tenhaõ alguma as lagrimas 
destes innocentes , que ante vós estaó 
apresentados, sem pai, sem raai, e sem 
pessoa alguma que os ampare. Quando 
se Clarimundo vio louvado ante o Em- 
perador, e aquelles Cavalleiros, naô po
de tanto dissimular a vergonha, que lhe 
naô viesse ao rosto, juntamente cora hu- 
ma piedade daquelles meninos, e taó 
grande compaixaÕ, que sem mais dizer, 
pedio licença ao Emperador pera se ir 
com eiles : e depois que fallou com Fi- 
lena que o despedisse de Glarinda , por 
o tempo naô dar lugar a que elle por si 
o fizesse, partio com aquelle Cavalleiro, 
levando somente Carfel era sua compa
nhia. E indo assi ao maior andar dos 
cavallos, anouteceo-lhe seis legoas da Ci
dade : e como era antre duas serras mui 
fragosas, e os meninos naô podiaõ sof- 
frer o trabalho, e adormeciaô encima de 
hum palafrem onde os levava o escudei
ro do Cavalleiro das armas negra? ,
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repousaraô alii aquella noure. E ao ou
tro dia, tanto que a luz da Lua mos
trou o caminho, tornaraó a eile sem nun- 

: ca neste tempo saber Clarimundo se ti- 
1 nha causa pera fazer alguma cousa por 

aquelles meninos. E havendo já dous 
dias que caminhavao dormindo sempre

I no campo, chegaraõ a huma Villa Porto
II de M ar, e a 11 i embarcaraõ em ituma
■ Fusta , que o Cavalleiro das armas ne-
■ gras leixara prestes. E navegando con- 
; tra a parte que eile mandava, amanhe- 
• ceraõ ao pé de huma Ilha mui alta , e

taõ cuberta com a cerraçaõ da nevoa ,
1 que naõ viaó mais que a borda da praia. 
[ Clarimundo perguntou entaÕ ao Caval

leiro se sabia onde estavaõ. Sei mui bem, 
' respondeo eile, porque esta nevoa he o 
r! mais certo sinal que eu tenho, e eila deu 
1 nome á Ilha donde se agora chama a Ilha 

Afumada, e aqui desejava eu chegar- 
i: mos : e porque he necessário ir eu dian

te dar recado de vossa vinda , posto que 
seja descortesia , esse meu escudeiro vos 
guiará. Clarimundo tanto que se o Ca
valleiro partio, depois que tiraraõ os 
cavallos fóra , seguio o escudeiro que o 
encaminhava, e sendo já bom pedaço do 
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porto onde se fazia huma chapa de terra 
proveitosa pera povoaçaõ, vio hum Cas- 
tello mui forte ao parecer, e de dentro 
sahia o Cavalleiro das armas negras acom
panhado de muita gente vestida de ne
gro, e no meio huma Dona mulher moça, 
e de bom parecer, cuberta das mesmas 
côres. Os meninos como a viraõ lança- 
raõ-se ambos do palafrern inda que foi i 
cora ajuda do escudeiro que os trazia, e 
vierao-se a elIa dizendo : O ’ minha Se
nhora mai, quanto tempo ha que vos naõ i 
vimos! A Dóna com muitas lagrimas a- 
morosas os tomou antre os braços, e 
começou de lhe alimpar as suas. Clari- 
mundo vendo-a taõ authorizada em sua 
gravidade, e trajo, apeou-se, e fazen* 
dolhe muito acatamento disse : Segundo, 
Senhora , vejo em estes dous fermosos 
donzeis, devem ser vossos filhos : E cer
to , que na raansidaõ, e parecer naõ ne
gareis este parentesco. Senhor, respondeo 
elia , subamos pera cima, e lá sabereis 
parte da sua, e minha desaventura j ain
da que el 1 es bem pouco a sentem com 
sua fraca idade. Com estas palavras en- 
traraõ em huma gran salla armada de pan- 
nos negros mui escura por ter todalas
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janellas fechadas, e sóraente cora duas 
vélas acesas vio Clarimundo por onde 

1 hia sem saber a que. A Dóna o fez en-

Í taõ assentar, e elIa pôs-se a seus pés cora 
os meninos lançados no regaço, e man
dando apartar todolos servidores d is “ 
se : Senhor Clarimundo, nao tendes o 
nome taõ contrario a vossas obras, que 
em todas naõ se conforme era serem ma- 
: nifestas por todo o mundo, cora aquella 

•1 Juz, e claridade da fama, quanta se nun
ca alcançou de ninguém : e porque em 
taõ fraca pessoa corno eu sou parecera 
mal louvores de taõ alto merecimento, 
callarei possas cousas por vir ás rainhas 
desavemuras, e aqui vereis a mostra d’al- 

■ gütrsas. Dizendo isto, mandou correr hu-
Ímas cortinas de hum leito onde estava 
hum Cavalleiro mal ferido, e taõ fraco 
, que nem sómente podia levantar os olhos. 
Neste pai de meus filhos, e descanço de 
minha vida julgareis, Senhor Clariraun- 
do , parte de minhas magoas; pois está 

, no estado que vedes : quem lhe isto fez 
naõ se contentou com tal crueza, mas 
inda matou seu p a i, e o meu : a causa , 
porque ouvi-me liura pouco cora ouvi
dos piadosos. As obras da maldade , e

X 2
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crueza de Carponto Rei de Panfilia saÕ 
taõ publicas, que por elias creio que o 
ouviriais nomear. Este malvado, e ini
migo de toda virtude, desejando a Ilha 
do Prazer descansado, que confina com 
a còsta do seu Reino, mandou a e 11 a al
guma gente pera a tomar : meu sogro 
como naõ tinha mais bem', escreveo lo
go a seu filho, e a meu pai que lhe fos
sem ajudar a defender sua terra, os quaes 
ajuntando alguma gente foraô era seu 
soccorro. E esta ajuda constrangeo que 
ElRei Carponto veio em pessoa á Ilha, 
e continuando seus combates (como os 
Cavalleiros costumavaõ fazer )m morreo 
aili meu pai, e meu sogro a mãos de 
hum filho deste Carponto : meu marido 
com morte de muita gente escapando da- 
quella cruel guerra está lançado ahi co
mo vedes. Já me soffrera cora tantas per
das, e desaventuras j mas haverá hum 
ruez que soube como me mandava cer
car nesta Ilha. Esta foi a causa, porque 
vos mandei buscar: peçovos, que me deis 
emenda de meus dannos , e salveis deste 
mal , pois he de vosso officio dar a cada 
hum o que merece. Olhai, Senhor, a mi
nha orfandade, e a estes meninos, e a
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seu pai que mais morto que vivo se po
de chamar : e álem de nisto obrardes vir
tude , aproveitaes em vosso sangue. Di- 

1 go isto, porque EIRei vosso Pai lie meu 
tio , primo segundo do meu, e já mui
to tempo o acompanhou sendo ambos 

c Cavalleiros andantes, e elle o casou com 
‘ minha mai, que também he fallecida : e 

por serdes mais certificado, meu pai ha- 
' via nome Marpel, que casou com Fesina 
3 filha do Duque Firmendo, que vós mui- 
( tas vezes ouviriais nomear a El Rei vos» 
1 so pai. Certo, Senhora, disse Clarimun- 
* do, eu me acho ditoso por me ocupar

des em cousas de vosso serviço , ao me
nos por satisfazer as boas obras que El- 
Rei meu Senhor de vosso pai tem rece
bido: mas quizera paga-las em cousa que 
vos naõ tivera tantas lagrimas custado,

1 e pois assi he, conformai-vos com a von- 
n tade de Deos, e tende esperança, que 

com sua ajuda acabaremos alguma cousa 
t de seu serviço : descansai, e ponde o 
' melhor remedio que poderdes na sau- 
'■ de de vosso marido, que nas outras cou

sas eu as ordenarei segundo cumpre ás 
minhas, pois tanta razaó antre vós, e 
mim ha, Muito descansada ficou Jocun-
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da cora esta esperança que lhe Clarimun-, 
do deu. Os meninos quando a virão » 
taõ alegre , coraeçaraõ a mostrar grande I 
prazer, inda que naô entendiaõ quanto 
com ajuda de Clarimundo cobravaõ, el- 
íe tomava-os antre os braços, fazendo- 
lhes mil gasalhados por filhos de quem 
eraõ , e d’aqui lhe teve tanto am or, 
que era quantos dias viveo sempre nelle 
se enxergou. Passadas estas cousas, de
pois que Clarimundo repousou alli dous 
dias, tornou a embarcar na Fusta sómen
te cora Arquilo Cavalleiro das armas ne
gras, que era criado de Farpinel marido 
de Jocunda, levando tres escudeiros pe- 
ra o servirem. E navegando por espaço 
de quatro dias , cora as forças dos ven
tos aportaraõ em huma Ilha sem saber 
em que parte erao lançados : e em quan
to o mar andava picado mandou Clari- 
mundo lançar o cavallo em terra por ver 
a Ilha que a seu parecer era viçosa , e 
disse a Carfel, e a Arquilo, que se tor
naria logo como fosse noute, e se o tem
po se concertasse, e elle naõ viesse, que 
o fossem buscar. Partido deiles, come
çou a andar pela terra a fiuraa parte, e 
a outra, té que na maior altura da Ilha
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vio muitos edifícios como d’alguma po- 
voaçaõ, e subindo pela cósta acima, de
terminando chegar a elles, topou no ca
minho dous Leoens que tinhaõ ante si 
hum Veado morro , e estavaõ pelejando a quem o levaria. Clarimundo pareceu* 

ibl do-lhe que era ourra cousa retnereo a el- 
jes. Os Leoens como estavab bravos com 
sua peleja , tanto que o viraó vierao-se 
a elle, e o primeiro ma! que fizeraõ fe- 
rirao-lhe o cavallo, que com a dôr co
meçou a lançar pernadas a huma parte, 
e a outra : e sem estimar as soffreadas que 
lhe Clarimundo dava tresraontou cora elle 
por hum barrocal abaixo, de maneira 
que este perigo estimou elle mais que to- 
dolos passados ( taõ fragoso era o lugar 
por onde o cavallo corria sem se poder 
lançar fóra da seila-) e indo assi o caval
lo taõ furioso , foi dar com o rostro em 
hum penedo huma topetada que o fez 
em duas partes. Quando se Clarimundo 
vio livre do cavallo, lançando-se fóra da 
seila mui prestes , começou a ferir nos 
Leoens que vinhao inda trás elle : mas 
eraõ taõ ligeiros com seus pulos que os 
naõ podia ferir á sua vontade; té que es
perando o salto de hum delles, pôs-lhe
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a espada, e desviando-a pera huma parte 
rompeo-lhe a barriga , com que o Leaó 
caliio da outra. E estando em pressa de 
fazer outro tanto ao outro, vio vir con
tra si dous pulando, e trás elles vinhao 
sete mancebos sem barba como caçado
res com huns páos nas mãos, e escudos 
de pelles duras, descalços a maneira de 
salvages, sómente cobriao o corpo cora 
algumas pelles de alimarias, os quaes 
espantaraõ o Leaó que cora Clarimundo 
pelejava, d’envolta cora os outros dous, 
que fugiaõ deiles : e quando o viraõ lei- 
xando a corrida que ievavaõ trás os 
Leoens, seivaraõ-no em linguagem XJli
gara , cousa tao estranha pera elle, co
mo a elles a sua vista. E suspenso daquel- 
la aventura desejando saber quem a 1 li 
trouxera Ungaros, começou de lhes per
guntar donde eraó , e porque andavao 
assi ? Segui-nos, responderão elles, e cá 
sabereis isso d’outra pessoa. Clarimundo 
como estava desejoso de saber aquelle 
novo caso, foi-se com elles té chegarem 
aos grandes edifícios que elle vira. E en
trando por bumas grandes casarias der- 
ribadas, sahio a elle hum velho de mui
ta idade com as barbas , e cabeça como
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a neve, e pelo rosto grandes sinaes da 
continuação das lagrimas , vestido de 
pelles de alimarias , descalso com hum 
bordaõ na maó esquerda , e na direita

I huns bugalhos enfiados em raizes d’er- 
vas porque rezava : e quando vio Clari
mundo ficou mui espantado : que bem 
havia vinte e dous annos que nunca al- 
li vira ninguém. Pois a causa, porque 
elle aIIi estava, em verdade naó era se
não aquelle Príncipe Clarimundo que el
le ante seus olhos tinha, crendo que era 
m orto, assi como elle, e sua mulher a 
Condessa Urbina cuidaraõ. O ’ quem a 
este tempo dissera a Drongel : Este he o 
teu amado Clarimundo! Certo mais dan- 
no lhe fizera que proveito, pois sempre 
de novas estremadas estremados perigos 
acontecem. E arrasando-se-lhe os olhos 
d*ugoa cora a lembrança do tempo era 
que vira Cavalleiros , e armas, chegou- 
se a Clarimundo, e depois que o salvou 
mui mansamente, perguntou-lhe que ven
tura o trouxera a 1 li ? Clarimundo lhe con
tou entaõ, que a tormenta lhe fizera to
mar aquelle porto, e assi todalas outras 
cousas que passara com os Leoens , mas 
que tudo dava por bem empregado, pois a
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sua vista lhe dava huraa esperança ale* í 
gre pera algum grande prazer : que mui- J 
tas vezes sente o coraçaõ o que hade vir. ü 
Drongel o fez então entrar pera a sua 4 
Ermida , que de muitos ramos d’arvores 
estava ornamentada , com huma pobreza |i 
mui limpa, e taõ saudosa, que Clariraun- í 
do ficou transportado na sua contempla- \ 
çaõ, considerando a vida que aquelle ve- f 
lho fazia, e houve grande compaixaõ de ! 
o ver naquelle habito com a ruividaõ dos 
olhos que as lagrimas lhe tinhaõ feito.
E  acabada sua oraçaõ ante huraas ima
gens que na parede estavaõ meias desfei- ■ 
tas com a antiguidade, veio-se pera o 
velho, e assentaraõ-se á porta em hum ' 
poial de pedra , e barro, que elle por 
suas mãos fizera, e por cima tinha huma I 
ramada de muitos ramos, alguns com 1 
raizes , e outros quebrados, porque a 
necessidade da ferramenta, que naó tinha, 
lhe fazia serem d’aquella maneira. E co
meçando Clariinundo de lhe pedir conta 
de suas cousas chegaraõ duas Cervas, e 
lançaraõ-se aos pés de Drongel mui hu- j 
mildes. Senhor Cavalleiro, disse Dron
gel, mandais-me que vos dê conta de 
minhas cousas, e porque vos saõ pouco
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*[ necessárias, e a mim raagôa muito a lem- 
*|i brança dellas, dir-vos-hei sómente o que 
'! sei desres mancebos. Vós sabereis que ha 
3| vinte e dous annos, tres mezes, e cinco 
!|j dias que cheguei aqui huma sesta feira 
3| ( tenho todo este tempo na memória, por- 
•)! que me toca na alma ) e habitando com
* as alimarias o primeiro anno, quiz-rae 
’ Deos consolar desta maneira : passando 
U hum dia lá por baixo ao longo da praia 
> achei aquella Cerva que dava de mamar a
• este mancebo, que junto de mim está, e a 
■ essoutro dos olhos verdes, em idade taó 
' pequena , que cuido naõ serem de quin- 
1 í ze dias : eu quando vi creaturas huraa-
Ínas ante as tetas dessa alimaria, cri que 

era algum grande mysterio. Tomando-os 
nos braços começou a Cerva de me se- 

1 guir sem temor algum té esta casa de 
1 oraçaõ, onde se lançou mui humilde co- 
1 mo quem lhe queria dar de mamar : e 
’ este milagre que nella vi me fez inda 

mais espantado, de maneira que ella foi 
sua ama , vindo aqui todolos dias qua
tro vezes a lhe dar de mamar, com tan
to siso, e mansidaõ, como mulher de 
muito recado , té que foraó em idade 
que os mantive com carne d’alguns pas-
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saros, que em laços tomava. E passado 
hum anno, indo muitas vezes ao lugar 
onde os achara, acliei a mesma Cerva com 
outros dous, que por esta maneira criou, 
d ’alii a outro anno achei rres, que todos 
foraõ criados aos peitos daquella alimaria, 
mais por mysrerio de Deos, que por lei 
de natureza. Depois que foraõ em idade, 
buscaraó de comer pera si, e pera mim : 
aquelloutra Cerva he filha desta , e co- 
laça de todos, tem-lhe ambas tanto a- 
mor por hum distinto milagroso, que os 
vem a ver duas vezes no dia , e deshi 
tornaõ-se a pacer, e quando se achaõ a» 
fadigadas das outras alimarias tomaõ es
ta Santa casa por amparo. Eu com meu 
pouco saber doutrinei estes mancebos nas 
cousas necessárias pera a salvaçaõ de suas 
almas, o Bautismo eu fui Sacerdote nao 
o sendo, té que Deos queira prover nel- 
les, e era mira com sua misericórdia : 
as outras cousas que pertencem pera bom 
ensino , e cortesia , nisso trabalhei tanto 
como se houvessem de andar em Corte 
de Emperadores. E certo elles saó incli
nados a cousas grandes principalmente 
ás armas , porque tem feno destruição 
nesta Ilha de alim arias, que eu me es-
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panto corro suas forças o podem soffrer, 
e lá engenharaõ armas defensivas de pel- 
]es de Leoens pera se combaterem com 
os outros, e aquJles páos tostados saõ 
as offersivas com que os mataõ. Os des- 
pojos de sua victoria saõ estes hábitos 
que vestimos Isto. Senhor, he o que deiles 
sei, a u eu parecer devem ser filhos d’al- 
gum grande Senhor : que nos pannos 
que m r Xeraõ o julgo , os quaes eu te
nho gu?rdados, porque com elles os dias 
de festa orno aquelle 'altar. A estas pa« 
lavras viraõ huma donzella , e doze es
cudeiros ; quatro traziaõ outros tantos 
palafrens, e em cada hum vinhaõ dous 
lios : e os oito traziaõ oito cavallos 
todos mui ricamente ataviados ; so
mente hum dei les era fouveiro com re
mendos taõ bem postos que pareciaõ fei
tos ao pincel : todolos outros eraõ mur- 
zelos com guarnições de branco , e ala- 
ranjado, que lustrava nelles mui gracio
samente. A donzella tanto que chegou á 
ramada apeou-se : e acenando a todos 
que se naõ movessem , tirou huma carta 
do seio metida em huma caixa de chris- 
tal claro que se lia o sobrescrito por ci
ma , e dando-a a Ciarimundo virou-se
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pera Drongel dizendo: Amigo conheces- 
me? Si, respondeo elle, que vós rne 
dissestes ao tempo que aportei nesta Ilha, 
que quando vos outra vez visse então co
braria a perda de minha alma : eu naó 
vejo a ella, e vejo a vós. Inda tu mais que
res, respondeo ella, que ver ante teus olhos 
aquelle Príncipe Clarimundo causa de tuas 
paixões? pois este que vês taó grande, 
e fermoso pódes abraçar, que elle he o 
que em tal estado te pôs. Oh que 
passo este pera hum coraçaõ magoado sem 
esperança! Como sentira na alma as re
voltas duvidas que Drongel podia sen
t ir ,  pois a tinha perdido de tanto bem! 
Basta pera quem o sente senti-lo : que 
dize-lo naõ se achaõ palavras a isso con
formes. Clarimundo quando vio aquel- 
las caãs lançadas a seus pés ficou taó 
traspassado, que naó o podia levantar, nem 
sabia responder. E passado este sobresal- 
to , que seus coraçoens sentirão, estan
do já mais repousados tornou a donzella 
a fallar contra Clarimundo, dizendo; 
Senhor, vede essa carta. Elle por ver 
quem lha mandava, abrio-a logo : as pa
lavras diziaõ : Eu Fanimor Senhor das 
Ilhas Beraaventuradas servo de tuas cou-
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sas te envio saudar : e te faço saber que 
o Eterno Deos ordenou a criaçaô desses 
sete irniaõs na maneira que Drongel te 
tem dito pera que fosses principio, depois 
delle, 0’elles alcançarem a honra que 
lhe tem prometido, dalhe muitas gra
ças, pois te escolheo pera isso : que gran
des cousas lhe saõ prometidas, ainda que 
pouco he pera filhos de taõ poderoso 
Rei como elles sao ; o qual untará as 
mãos de sua geraçao cora seu proprio 
sangue em galardao do que elle fez. Es
sas armas que tanta diííerença tem das 
outras, saô tuas, e o cavallo fouveiro , 
pois por tal aventura perdeste o teu : es- 
soutros com os vestidos, e armas saô 
pera esses Infantes : lançarão sortes so
bre ellas, e o nome que vai escrito no 
lio de cada huma , esse haverá aquelle 
que por sorte o alcançar, leixando os que 
tem , porque he necessário : tanto que 
forem vestidos armar-los-has Cavalleiros 
nessa Ermida descanso do teu amo Dron
gel : ao qual mando esses vestidos, que 
também verás, e naõ te digo mais; por
que quando fores esquecido de todalas 
cousas, entaõ saberás mais das que per
deste da memória. Acabada de ler esta
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carta , cora que Clarimundo ficou tao 
contente, como espantado por causa dos s 
sete Infantes , contou-lhe todalas cousas 
que aqueiJe gran Sabio delles dizia, e 
que alii veriaõ quam grande homera era 
pois sabia as cousas que antre elles se 
haviaõ de passar; por tanto, que se ale
grassem, que Deos se começava a lem
brar delles : e pois os creara pera o ser
virem era habito m ilitar, que lhe roga
va leixassem o ermo onde exercitavao 
suas forças com as alimarias , e entrassem 
naquella ordem cora desejo de o servir, 
e inda que estavaõ bem confirmados nas 
cousas da F é , e no exercício das armas 
doutrinados; com tudo era necessário 
trazer-lhes á memória, por saberem quam 
obrigados eraõ a Deos, e ás cousas da 
virtude, da qual pera serem estimados de 
todolos Reis, e Príncipes era necessário 
usar : que d’outra maneira forças, linha
gem , poderio, e riqueza, pouco apro- 
veitavaõ pera o sumrao bem onde esta 
desfallecia : e cressem que daquella hora 
começavaó a viver, pois o outro tempo 
nao fora vida, naõ vendo o mundo, nem 
suas cousas , que fazem merecer , e des
merecer á cerca de Deos, que huma cou-
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sa he coromunicar com as alirnarias, e 
outra com os homens : e pois entravaõ 
em novo mundo assi pera viver, como 
ganhar gloria, lhes pedia que destas cou- 
sas fizessem espelho pera toda sua vida. 
Senhor Clarimundo, disse o maior delles, 
lodalas cousas que nos tem conrado vos
so amo, e nosso pai Drongel, eraõ como 
hum sonho, e semelhança que se impri
me na fantesia d’algumas figuras que vos 
fazem por amostraçoer.s : a realidade das 
quaes nós começamos agora a sentir ven
do a vós, e as armas que trazeis, e aquel- 
la donzella, cavallos, e outras cousas 
que temos diante, e em vossa companhia 
vieraõ : e inda que alguma imaginaçaõ 
andasse na nossa fantesia, como das cou
sas que homem nella pinta ; eu creio que 
naõ poderiamos dizer, isto saõ arm as, 
aquillo cavallo, se Deos naõ obrara com 
nosco taõ miraculosamente como o tem 
feito na nossa criaçaõ, e d’aqui vem sa
bermos o nome a todas estas, e naõ nos 
espantarmos do parecer , e feiçaõ del- 
las. E esta mercê que nos Deos tem fei
to , nos a femos t^o viva ero nossos co- 
raçcens, que com obras de seu serviço 
esperamos de o mostrar : e pois isto que 
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disse mais foi espirado de sua graça que 
de minha sabedoria j naõ farei mais que 
beijar-vos as mãos pela mercê que nos 
quereis fazer : e com estas palavras re
meterão todos juntos a eile; mas Clari- 
mundo os levou nos braços correndo-lhe 
as lagrimas de piedade, e amor : que 
cousa piedosa era ver sete Infantes de 
huma idade, e corpos, considerando o 
perigo que passaraõ : e logo na pessoa, , 
e sossego mostravaõ o Real sangue aonde 
procediaõ , e eraó taô conformes no pa
recer, que senaõ conheciaô hum do ou- 
tro , porque todos tinhaõ hum cabello j 
louro, hum pouco ondado, e ainda que 
andava quebrado, e mal composto, lo
go lhe dava huma graça conveniente á 
que elles tinhaõ , sómente nos olhos ha
via differença , que huns os tinhaõ pre
tos sossegados, outros brancos, e ver
des mui alegres : todos de huma graça 
leve, os corpos iguaes bem proporciona
dos, em que a natureza bem se esmerou, 
e depois que Clarimundo passou muitas 
cousas com elles, lançaraõ sortes nos lios, 
e houveraÕ estes nomes quenaquelia repar
tição alcançaraõ, o mais velho Arfilim, o 
segundo Polimante, o outro Crisor, o
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quarto Carifo, o quinto Faronel, o ou
tro Arieno, o menor de todos Arandi!. 
E como as armas estiverao repartidas 
abriraõ os lios em que vinliaó, e acha 
raõ-nas desta côr, alvas como neve sem 
algum sinal, nos escudos em campo bran- 

i co huma Cerva pintada com huma mar
gem de verdura aos pés. As lanças vi- 
nliaõ atadas em hum molho, porque naõ 
havia nellas que escolher, as espadas 

, t metidas em huma C3Íxa de couro forrada 
d’escarlata, que também eraô de hum teor, 
ferros luzentes como espelho : cabos , e 
maçaa d’ouro esmaltado : punhos de huma 
esmeralda fina : com bainhas de hum peixe 
que nas índias se toma com muito traba
lho , negro, e lustroso, como azeviche. 
As armas de Clarimundo eraõ partidas em 
lisonjas de rosado claro, e de hum verde 
gracioso : e em cada lisonja huma esphera 
d’ouro, no escudo do mesmo verde pinta
da a esperança mui artificios3mente. E de
pois que olhou estas peças, abriraõ os lios 
onde vinhaõ os vestidos dos sete In
fantes , que eraõ de seda rasa forrados 
d’outra de pello. As outras cousas neces
sárias pera homens tao desataviados como 
elles estavao, tambera eraõ de muita per-
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feiçaõ. E a razaõ, porque este Fanimor 
escreveo a Clarimundo sobre elles, e lhe 
mandou taes peças, adiante a sabereis, 
e assi quem era seu p a i, e porque foraõ 
lançados naquella Ilha. A donzella como 
vio que Clarimundo tinha visto o que lhe 
trouxera , disse-lhe : Senhor, eu naõ es
perava aqui mais que ver a repar
tição destes Senhores , porque me foi 
assi mandado de humas Senhoras; por 
tanto, dai-me licença. Folgara de ter 
palavras, disse Clarimundo, pera saber 
agradecer a Fanimor quanta honra me 
faz, pois as obras naõ quer aceitar de 
mim : porém contento-me que assi como 
todalas outras cousas sabe, assi saberá de 
mim esta vontade , e nella verá o meu 
desejo pera o servir; e do que mais me 
pesa lie, porque o naõ posso ver : e já o 
fizera, mas nao sei o que nisso faça. Se
nhor Clarimundo, respondeo ella , esses 
cumprimentos saõ escusados pera Fanimor, 
pois he taõ grande vosso am igo, que 
naõ espera satisfaçaõ de suas obras : a 
sua vista com vosco será mui cedo, inda 
que pareça tarde : e com estas palavras 
desapareceo com os escudeiros diante dos 
olhos de Clarimundo, e dos sete infan-
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tes , que mais se espantaraõ disso, por 
naõ ter em costurue aquellas cousas. E 
a este tempo era já taõ tarde que lhe con
veio a Clarimundo repousar alli aquella 
noure, sem fazer alguma cousa de quan
tas tinha pera fazer, e inda que a cea 
naõ era mui abastada de iguarias, era 
de prazer, e d’algumas frutas montezes, 
de que aquelles Infantes , e Drongel se 
mantinhaõ. Pois a cama certo .que mais 
era de ramos verdes que de brandos col- 
choens, e taõ velada foi de Clarimundo 
com a lembrança do segredo da sua alma, 
como os Infantes velaraõ as suas armas 
na Ermida, E na parte onde estes ma
les de saudade se mostravaõ, era na cha
ga que sobre o coraçaõ trazia como em to
que de seu sentimento : porque logo se 
assanhava, de maneira, que naõ sabendo 
a sua qualidade daria presumpçaõ a quem 
a visse ser mais mortal que de vida, e co- 
moestava contente era pelo contrario. Assi 
que nella se via a paixaõ, ou prazer 
mais claro que em seu rosto, o qual em 
todolos outros homens he sinal do que 
o coraçaõ sente.
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C A P I T U L O  XXIX.

Como Clartmundo armou Cavalleiros os 
sele Infantes, e da balalha que houve 
com os Filhos dei Rei Carponlo.

CZ>arfel , e Arquilo vendo que tarda
va Clarimundo, e naõ vinha dormir á 
Fusta, e o tempo era corregido, sahiraõ 
em amanhecendo em terra : e atinando 
aos edifícios que viraõ , foraõ dar com 
e! 1 e a tempo que queria armar os sete 
Infantes : e quando o acharaõ naquella 
pressa , inda que foi pera elles cousa de 
grande admiraçaõ, na Ermida, ajudaraõ* 
lhe a officiar aquelle acto, mais conten
te , que com ricos aparatos celebrado. 
E t3nto que acabaraõ, foi Carfel chamar 
os escudeiros que na Fusta estavaõ pera 
levar aquelles vestidos , e antre tanto 
chegaraõ as duas Cervas, que vinhao ver 
os Infantes, os quaes começaraõ algum 
pouco a sentir sua partida lembrando-lhes 
a criaçaõ , que de] 1 as receberão , e por 
naõ verem tal apartamento levaraõ-nas 
comsigo, e vindo Carfel cora todolos
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escudeiros, querendo partir , começou 
Drongel de chorar com saudade da sua 
casinha dizendo : O* minha verdadeira 
amiga, sabedora de todolos meus males,

! e paixões que esta alma atormentavaõ ! 
já agora vo-los naó contarei, nem sereis 
cansada de me ouvir, Eu naô vos posso 
negar quam contente vou, mas com a 
kmbrança de vossa quieta conversação 
sempre me tornarei triste : O ’ quem po-

Ídéra gostar da vossa companhia, e desta 
que agora tenho! certo a minha alma o

I estimára em tanta gloria quanto sentio 3 
pena no primeiro impeto da fortuna, e 
apartamento de minha casa, quejá de algu
ma maneira pelo vosso repouso tinha qua 
si esquecida. Ficai-vos muito embora : h- 
cai-vos embora, que me convém apartar de 
vós, e naõ me ponhaes culpa, pois a causa 
que me fez conhecer-vos, essa me faz que 
vos leixe. Ao tempo que Drongel estas 
cousas dizia, naõ sómente elle, mas Cla
rimundo, e toda a outra companhia com 
lagrimas regaraõ o porral daquella Ermi- 
da ; e aquelle foi o derradeiro despojo 
que delles houve : inda que depois n 
honra de Nossa Senhora fez Drongel nel- 
la hum Mosteiro de Frades, e a terra



foi mui povoada : e por amor delles cha- 
maraõ-lhe a Ilha dos sete Infantes. E tor
nando a Ciarimundo que embarcava na 
Fusta com sua companhia, tanto que foi. 
prestes desferraraõ as vellas , e come
çou a navegar contra o Reino de Panfilia, 
onde soube depois que chegou, como 
ElRei estava d’alli dez legoas com toda sua Corte, e que ajuntava gente pera ir 
cra ajuda delRei de Misia contra ElRei 
Adriano seu pai. E porque neste capi
tulo será relatada a causa desta guerra , 
continuamos nossa historia. Tanto que 
Ciarimundo soube parte destas ccusas 
mandou iogo Arquilo com recado a El- 
Rei Carponto fazendo-lhe S3ber como 
era alli vindo , e a causa porque. Parti
do Arquilo tornou dahi a tres dias com 
seu recado, em que dava seguro a quantos 
com elie vinhao. E como a este tempo 
tinha já Ciarimundo comprado palafrens 
pera os escudeiros que no Batei vinhao, 
pera entretanto servirem aos Infantes j 
partio com todos elles caminho da Ci
dade de Corbasa onde ElRei estava , e 
tanto que chegou, sabendo Carponto que 
era vindo , mandou dous filhos s,eus que 
se fossem ver com elle, e saber a deter-
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minaçaõ de sua vontade. Clarimundo 
quando os vio, e a maneira de suas so
berbas, disse : Senhores, eu mandei reca
do a vosso pai que era vindo nesra terra 
a lhe demandar a Ilha do Prazer descan
sado, e a mortandade que nella fez taõ 
sem causa : se por ventura neste caso naõ 
quizer entrar, pois tanto o desejaes , 
eu me combaterei cora hum de vòs, que 
também sois culpados neste mal. Assaz 
vaidades te leixamos gastar, responde
rão elles, mas a pena que por isso have
rás será taõ breve, que esta esperança 
sostéra algum tanto nossa ira , e porque 
em tal caso nao he necessário entrar 
a pessoa delRei , escolhe outro compa
nheiro antre esses que trazes, que logo 
nos himos armar, com tan to , que sen
do tu vencido leixe Jocunda a Ilha em 
que está. Cavalleiros, disse Clarimundo, 
assi como pondes o preço da victoria se 
vencerdes , quero eu pôr o meu se me 
Deos der alguma , e he este : leixardes 
livremente a Ilha do Prazer descança
do , e em satisfaçaõ dos que alli morre
rão , o mal , ou bem que na batalha vos 
acontecer, pois a satisfaçaõ da vida naõ 
se pôde alcançar. A cerca de rae aju-
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dar hum destes Cavalleiros, naó vem em 
minha companhia pera isso : se vós am
bos quiserdes entrar em batalha comroi- 
go , fallohei; pois tenho a razaõ de rai
nha parte, ao menos se a dita me terçar 
bem , irapedirvos-hei a diligencia de a- 
juntardes gente contra ElRei Adriano , 
posto que lhe faça nisto pequeno serviço. 
Como ! responderão elles, dessa liga és tu ? 
Provéra a Deos que estivera elle em teu 
lugar, ou Clarimundo seu filho, que fal
samente matou Pantafasul espelho de nos
sa linhagem , que certo nós tomaramos 
delle tal vingança, com que a dôr desta 
perda ficara satisfeita : e pois isto naó 
póde ser, tu levarás o galardaõ de tuas j 
palavras, e a elles serás exemplo da von
tade que lhes temos , e por se naó dar 
espaço a pena taõ merecida, espera. Cla
rimundo, em quanto se elles foraõ armar, 
spercebeo-se , e esteve olhando como a 
gente da Cidade andava buscando lugares 
pelo muro, por ver a batalha destes fi
lhos de Carponto , que eraó estimados 
pelos mais excellentes Cavalleiros do 
mundo, e elles com esta confiança faziaó 
tantas soberbas, e roubos, que mais lhe 
obedeciao por temor, que amor : (Cou-
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sa mui perigosa pera quem grandes Se
nhorios governa.) E tanto que se aper- 
ceberaÕ começaraõ a sahir pela porta da 
Cidade com muita gente de cavallo, e 
trombetas , que tocavaõ cora tanta vive- 
za, que alvoroçavaõ os espíritos de quem 

1 os ouvia, e no meio desta gente naõ vi
nha mais que hum delles, que era o 
maior, encima de hum cavallo castanho 
escuro, armado era humas armas de par- 
d 11 lio partidas em fogo d’ouro, no es
cudo em campo de prata pintada a Ser
pente Hidra, e hum Cavalleiro de mui- 

: ta idade lhe trazia a lança , e outro o 
elmo : e como chegou com este aparato 
onde Clarimundo estava, esteve quedo, 
em tanto que ElRei Carponto sahia a 
liuraa janella , que tinha hum panno de

Í brocado. Concertados elles mui bem , 
porque as vontades estavaõ cobiçosas j 
tanto que as trombetas deraõ sinal , re
meterão ambos taõ furiosos, que os ca- 
vallos estiveraõ pera cahir com seus Se
nhores por causa do g rande encontro 
que deraõ d 'S peitos, e perdendo os Se* 
nhores as lanças sem obrarem com ellas 
alguma cousa pela fortaleza das armas, 
começaraõ a batalha de espada taõ fer-
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itios3 de ver, como aspera de sentir. Os 
sete Infantes quando viraõ as dcsenvol- 
turas de Clarimundo, e do outro Cava!» 
leiro , e a maneira de ferir, e resguar
dar; estavaõ mui prontos, por tomar 
liçaõ de que lhes cumpria, havendo por 
nada quantos Leoens, e aiimarias tinliaó 
mortas. Pois que diremos do bom Con
de Drongel, que estava banhado em la
grimas de prazer, vendo, o que tinha 
perdido, cobrado, sem ter esperança del- 
le ? Os Cavalieiros neste tempo trabalha- 
vaõ por ver o fim de quem o queria dar 
a sua vida, e como o dia era mui gas
tado a pressa vaõ-se , e nesta contenda de 
quem acabaria , ameudou Clarimundo os 
golpes com tanta força, que desatinou 
Malcano , demaneira que n3Õ trazia o 
tento em ferir, senaõ no amparo de sua 
vida , e como já andava fendo no braço 
esquerdo naó o podia fazer taÕ prestes, 
que já o golpe o naÕ cortasse. Clarimun
do, vendo a turvaçaó que elle neste tem
po trazia , remeteo a elle soltando a es
pada , e levando-o nos braços deu com 
elle em terra, dizendo : Malcano, con
fessa tua maldade, senaõ aqui perderás 
a vida , pois a tiraste a quem o nsõ me-
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Í recia : e com estas palavras foi pera lhe 
cortar a cabeça, mas os Juizes do cam
po chegaraõ mui prestes, dizendo que o 
naõ matasse, porque EIRei concedia em 
tudo ; porém Clarimundo fez que os naó 
ouvia té que Malcano outorgou por si 
o que seu pai concedia, e deshi mandou 
dizer a EIRei , que elle se queria logo 
partir, pois lhe Deos déra victoria de 
sua causa, e porque ficara assi concerta
do entre elles , lhe mandassem entregar 
a Ilha, de maneira, que naõ fosse ne
cessário gastos d’alguraa cousa. EIRei , 
inda que tinha outras manhas contrarias 
pera o seu nome, era mui verdadeiro, 
e por isso mandou logo entregar a Cla
rimundo dous filhos do seu Capitaõ, que 
estava na Ilha do Prazer descançado 
pera os levar por refens, afora outros 
assinados de sua maõ, e alguns mensagei
ros, porque naõ querendo crer huma cou
sa cresse a outra, e naõ lhe entregasse os 
filhos, senaõ depois que a Ilha fosse 
despojada da gente de guarniçaõ. Cla
rimundo como teve concertado estas cou- 
sas á sua vontade , levando comsigo os 
filhos do Capitaõ de Carponto partio-se 
caminho da Ilha , onde foi mui bem re
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cebido dos naturaes, sabendo a liberda
de que lhes trazia. E em seis dias que 
aili esteve fez tudo de maneira , que naó 
sómente despejou a terra da gente de Car» < 
ponto, mas inda ordenou como tudo 
estivesse a recado pera qualquer cousa 
que lhe sobreviesse; e tanto que isto fez, 
tornando á Fusta que o alli trouxera, , 
começou a navegar contra Constantino* 1 
pia, parecendo-lhe achar nella os Cavai- ■ 
leiros que leixara , pera cora suas forças 
ir ajudar a seu pai Adriano, e este cui- « 
dado lhe fez despachar na Ilha todalas 
cousas em menos tempo do que o fizera, , 
naõ sabendo o que soube, porque o amor 
nos taes tempos he o ministrador do tra
balho diligente.
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C A P I T U L O  XXX.

C om o  h u m  C a v a lle iro  d e i  R e i  A d r ia n o  ve io  
á  C o r lc  do  E m p e r a d o r  P o l in a r io ) p o r  
c u ja  c a u sa  se p a r  lio  A r l in u ô  co m  m u i-  
ta  y e n le  d e  c a v a llo  e m  so c c o rro  d e i R e i  
A d r ia n o , e co m o  F e n d ib a l  a n te s  d es la  
p a r t i d a  se ca so u  c o m  L in d a r i f a .

-Parrido Clarimundo da Corte cora o 
Cavalleiro das armas negras , estando 
hum dia praticando o Emperador so
bre isso em casa da Emperatriz, entrou 
hum Cavalleiro armado de humas armas 
roxas com silvas d’ouro , e prata , e no 
escudo hum idolo verde era campo bran
co, e cercando com os olhos toda a casa 
sem ver a quem buscava , foi beijar as 
mãos ao Emperador, e feita sua cortesia 
dis<=e : Eu, Senhor, sou Cavalleiro deJRei 
Adriano, venho buscar seus filhos Clari- 
mundo, e Dora Dinarte : quando olhei 
por toda a casa foi por ver se os via , 
naõ nos vejo, fico disso mui triste pela 
grande necessidade que seu pai tera del- 
les. Aqui estaõ tantos parentes, e ami»
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gos seus, disse o Emperador, que cora 
muita razaõ podeis dar conta de sua ne
cessidade pera lhe valerem , era quanto 
o elles naõ fazem. Senhor, respondeo 
Graraapim ( que assi havia nome este Ca- 
valleiro) naõ póde ser maior que vir EI- - 
Rei de Misia, e ElRei de Dalraacia com i 
grande força de gentes contra elle, e mui
tos Gigantes de sua linhagem, que saõ pera 
destruir toda a Grécia, quanto mais a elle, 
que está sem seus filhos, e parentes: assi, Se
nhor, que esta he a causa de minha vin- • 
da , d’aqui póde Vossa Real Magestade 
considerar o trabalho que ElRei meu Se
nhor terá : e pera maior mal, naõ acho 
quem buscava. Em boa verdade, disse : 
o Emperador, essa nova he de tanta tris* 
teza a todos, que escusado saõ elles aqui 
pera a sentir : e pois Deos assi quiz, com 
ajuda deile , e destes Cavalleiros seus 
parentes, e dos da minha casa, nós es
peramos que tudo será provido a tem
po que o danno seja menos do que se es
pera : por tanto descansai , que logo se 
porá em obra o necessário. Gramapim 
ouvindo isto ao Emperador, beijou-lhe 
as mãos, e assi todolos parentes, e che
gados delRei Adriano, que alii estavaõ.
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Artinaô, como soube pane destas cousas, 
pelo amor que tinha a Querimonia, ven
do tempo disposto pera lhe mostrar esta 
vontade, primeiro que o Emperador vies
se a conselho sobre a dcterminaçaõ do 
que se faria naquelle caso, tanto traba
lhou com os principaes do conselho, té 
que por seu meio foi determinado que 
elle levasse dez mil cavallos afôra todo- 
los Cavalleiros andantes, que alguma 
razaô tinhaõ cora El Rei Adriano. Fen- 
dibal, era quanto se estas cousas orde- 
naraÕ , fez cora Alfina donzella de Lin- 
darifa , que lhe houvesse licença pera 
lhe fallar, e havida, foi-se á janella do 
seu aposentamento, e por causa de ser alta 
levou-lhe Firtaque huma escada de cor
da , que pera isso tinha feito, e chegan
do com muito trabalho áquelle perigoso 
lugar, a seu parecer descansado, achou 
a Lindarifa que o estava esperando vesti
da em hum saio alto de setim branco 
bordado com liumas boninas d’ouro re
partidas de tres em tres, forrado de ve
ludo branco, e os cabellos de trás atados 
com huma fita d ’ouro, sera alguma outra 
cousa. Quando Fendibal a vio desta manei
ra cora a claridade da véla que na camera 
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estava, corno já era desenvolto, e ella 
despejada , começou de lhe tomar as 
maos por antre as grades dizendo : O* 
gloria da pena que este coraçaõ sente, 
que direi pera louvar este parecer crea- 
do pera me matar, e naõ se doer de meus 
males? Mas que digo, necio de mim! 
males ? com mais verdade llie posso cha
mar meus contentamentos, pois tanto 
estimo o sentimento delles. E muito mais 
dobrados seriaõ se vós, rainha Senhora, 
cresseis esta verdade de mira. Se a eu naõ 
conhecera, disse Lindarifa, naõ creais 
que taõ prestes consentira em vossas cou- 
sas , que cuido serem mais pera minha 
honra , que pera outro passatempo : e 
pois no meu pensamento as tenho por 
verdadeiras, confirmai-as com algumas 
obras que certifiquem vossas palavras. 
Se minha ventura me fizera , Senhora , 
taõ ditoso, e vós tanto bem, que alguma 
hora soubera, quaes vos contentavaõ, naõ 
quisera mór descanço pera quantos cuida
dos me déstes : mas este foi o principal 
remedio que lhe tirastes, negarme vossa 
vontade por naõ descansar a minha : toda- 
las cousas em que a podia conhecer me fi
zestes desconhecer : pois se eu isto tenho
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sentido, como ousarei pedir-vos o galardaó 
que elles merecem. Lindarifa, porque o 
desejava, e este era o fira de seus atrevi- 
menros, e dos favores que tinha dado a 
Fendibal, depois que o vio aceso nas ma
goas que dizia , deu-lhe a entender sua 
tençaõ , de maneira , que se casaraó am
bos , e acabado este ajuntamento matri- 

t monial , corceçaraó mais soltamente a 
usar daquelles actos amorosos, que nos 
taes lugares saõ 1 icitos; e nesta contenda 
de tanto tempo desejada padeciaõ algu
mas vezes os cabellos de Lindarifa por 
causa das grades, a quem Fendibal mal
dizia, pois lhe impediaõ o galardaõ de 

i seus trabalhos : e no meio desta gloria 
que ambos tinhaÓ, sobreveio a lembran
ça da partida que lhe causou novos cui
dados , queixando-se da fortuna, pois 
ordenara aquelle bem era tempo que lo
go Iho havia de tirar. Desta maneira 
estiverao ambos toda a noute , té que a 
luz da Lua inimiga daquelles furtos os 
fez apartar , nao com poucas lagrimas 
dc cada hum. E vindo o dia em que a 
partida havia de ser , como já todalas 
cousas estavaÕ apercebidas, despedio-se 
Artinaõ do Emperador, e da Enoperatriz,
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com todolos Cavalleiros da sua Corte , 
e continuando suas jornadas acharao em 
Dacia muita gente, que EiRei Grisando 
tinlia apercebida pera ir em ajuda del- 
Rei seu cunhado, e quando vio seu fi- « 
lho Florambei , e a fermosa gente, que 
Artinaõ levava, quiz honra-lo entregan- 
do-liie toda a gente que tinha apercebí» 
da , e elle ficou em seu Reino , porque 
se o caso demandasse maior exercito , 
mais prestes o ajuntaria sendo presente, 
que fora de sua casa, e senaô, aquella que ! 
seu filio levava , e a sua pessoa suppri- I 
ria por elle. E partidos com mais qua
tro mil de cavallo , chegáraõ á Cidade i 
de Buda onde foraó recebidos com muita 
honra, principalmente Artinaõ , a quem 
EiRei Adriano fazia grande cortesia, es
timando em muito aquella ajuda, que 
lhe o Emperader seu pai mandava. E 
neste primeiro recebimento onde Artinaõ i 
vio Querimonia , ficou mais acendido em 
seu amor , pela differença que achava de 
sua fermosura á fama que tinha delia. E 
certo que naõ era sem causa sentir elle 
esta mudança, pois tantas cousas lho cau- 
savaõ : que em Querimonia havia fermo
sura , parecer, graça , e todalas outras



1
*
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perfeiçoens pera roubar vontades , só- 
trente era hutn pouco descorada por sua 
fraca compreiçaõ, e com isto tinha hum 
repouso socegado livre de todolos des* 
pejos que acendem os coraçoens ( nisto 
lhe tinha Clarinda vantaje, e naõ em ou
tra cousa.) E havendo já alguns dias 
que estes Cavalleiros a 11 i estavao, recrecen* 
do outros muitos, assi do Reino, como 
de fóra, por verem, e ajudarem a liuma 
cousa taõ assinada j chegou Dom Dinarte, 
e o Solitário que vinhaõ a gran pressa 
antes que aquella guerra se começasse, 
que no Castello de Tayda, onde estavao 
com suas amigas, lhe deraõ nova como 
aquelles Reis vinhaõ contra seu p a i , e 
naõ sòmente vierao ambos, mas outro 
Cavalleiro que chamavaõ Pinamor filho 
delRei Larifo de Macedonia, e de hurna 
sobrinha do Emperador Polinario, e se 
leixou de andar todo este tempo passado 
na sua Corte era por seu pai estar mal 
ct m o Emperador sobre huraas terras que 
lhe o Emperador prometeo em casamen
to com sua sobrinha : mas com todalas 
differenças de seu pai, quando se faziaõ 
algumas festas na Corre, de torneios, ou 
justas, logo era nella desconhecido, e
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elle foi o Cavalleiro da força vencida , 
grande competidor nas justas cot» Clari- 
mundo , quando veio á Corte do Empe- 
rador, onde fez o que atrás ouvistes : e 
n causa, porque se chamava da força ven- ' 
cida era esta : Seguindo suas aventuras 
veio ter á Corte delRei Adriano, onde ; 
etn desafio se combateo com lium Caval
leiro, que dizia todalas mulheres serem 
falsas, e sem verdade, e que naó mere- 
ciaõ o bem que lhe os homens queriaõ : 
acabando de o vencer sem fazer isto por 
mais que por galantaria , ficou mais ven
cido que elle, com a vista de Filateria , 
que vio estar sobre sua cabeça em huma 
janella, que dava no terreiro onde era a 
batalha : e por ser hum dos Cavalleiros 
que mais força tinha nos braços, e em 
raô pequeno tempo ficar vencido de Fi- 
Jateria sem lhe aproveitarem suas forças 
pera resistir ao mal que lhe causava tua 
fermosuraj chamava-se o Cavalleiro da 
força vencida de que se elle muito pre
zava por quem Iho fizera haver. E como 
sempre desejou servir as cousas dei R ei * 
Adriano, principalraente aos filhos por 
causa da filha, sabendo que..vinhaõ tan
tos Reis sobre elle, veio-se á Corte, e
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ii no caminho topou Dom Dinarte, que 

lhe fez muito agasalliado, por se saber 
' quem elle era pela fama de suas obras : 

e quando chegaraô foraõ mui bem rece- 
•| bidos delRei , e de todos aquelles Ca- 

valleiros , que eraõ presentes, e assi da 
-| Rainha, e suas filhas, onde Pinamor sen- 
•tí tio alguma vontade em Filateria , pelo 
i| alvoroço que mostrou em sua chegada , 
■ | como quem sabia quam perdido era por 
: suas cousas, e as que tinha feito em ar- 
I mas por ella. E nao sómente elle esti

mou muito esta vinda á Corte, mas Dora 
Fiaó o Solitário , que ficou taõ perdido 
como elle por Querimonia : e d’alli lhe 
teve tanto amor, quanto nas obras se 
verá. Desta maneira hum dia huns, ou
tro dia outros, ficou a Corte delRei A- 
driano taõ chea de especiaes Cavallei- 
ros , que pouca inveja havia a casas de 
Emperadores, e certo com a valia, e es
forço de seus filhos elle a podéra sempre 
soster naquelle estado : mas o falso amor, 
que faz esquecer todalas cousas, fez a 
elles esquecer a natureza, e tomar outra : 
assi como Senhor de todalas cousas que 
elle lie.
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C A P I T U L O  XXXI.

C om o C la r im u n d o  chegou a  C o n s ia n tin o - 
pia , e d a  b a ta ln a  que houve com  F o r -  
botaÕ o Z a r c o .

T1 anto navegou Clarimundo por espa
ço de seis dias, que chegou ao Por
to de Consrantinopla : e antes que sahis- 
se em terra por fazer o que desejava 
(inda que lhe cahio mellior) armou-se 
das suas armas de espheras com todolos 
Infantes, e seu amo Drongel vestido nas 
roupas que lhe Fanimor mandára, e pos
to a cavallo, leixando a Carfei que pu
sesse a Fusta de laigo por nao ser conhe
cido, foi-se com esta companha aos Pa
ços do Emperador, e entrando pela salla 
da Victoria com muita gente, que vi
nha apôs elle a saber quem era ; rom- 
peo o silencio que o Emperador, e toda 
a casa tinha, que estava ouvindo hum Ca- 
valleiro, que trazia huma embaixada. 
Clarimundo quando vio o rumor, e al
voroço que a sua vinda fez, apartou-se a 
huma parte té que o Cavalleiro acabasse,
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o qual tornou á sua falia, dizendo : Pois 
a vinda destes Cavalleiros me rompeo o 
fio de minha embaixada he necessário tor
nar a ella , e mais, porque se forem de 
vosso Império, tambera lhe cumpre ou
vi-la. Já vos começei a dizer, que sou 
Cavalieiro ddRei de Chipre, que veio 
com ElRei de Ponto quando por tama-

• nho disfavor da fortuna foraõ desbarata-
■ dos no mar. Agora estando pera renovar
• maior exercito, e vir sobre esta Cidade, 

foi preso d’amores da fama da fermosa
; Clarinda, e manda-vos dizer, que se lha 
j quiserdes dar por mulher ( pois he Cavai- 
I leiro de idade conveniente a sua fermosu- 
I ra ) que eile fará com ElRei de Ponto,
| e com todolos Gigantes de sua valia , 

que sejaõ teus verdadeiros amigos : o 
dote , que com ella quer he a cabeça de 
Clarimundo, seu mortal inimigo, do 
qual elle tomará vingança pela morte de 
seu tio o Duque Felinor, se por esta via 
raõ podér. E havendo aqui Cavalieiro 
de sua linhagem , ou de sua casa , que 
intente defender o mal que elle tem feito,, 
e naõ quizer conceder nesta embaixada , 
eu ihe darei quem se com elle combata 
logo, Quando Clarimundo ouvio dizer
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cousas taõ soberbas, e descortezes con
tra o segredo de sua alma, ficou taõ iro- 
so, e agastado, que logo quizera respon
der, se a sua moderaçaõ o n a õ  sostivéra, 
té que o Emperador fallou ao Cavallei- 
ro ,• dizendo, que sua filha naõ estava 
inda taõ engeitada, que fotgasse de a em
pregar em ElRei Mitenfo, e mais com 
tal dote : que os temores que liie punha, 
elle os estimava bem pouco, de maneira, 
que nunca perdería por isso o sonno. A’ 
cerca de Clarimundo naõ respondia, por 
clle ser pessoa pera responder quando lhe 
alguma cousa fosse demandada. A estas 
palavras se chegou elle ao Duque de Mi- 
cina que servia de Porteiro Mór, e man
dou pedir por elle ao Emperador licença 
pera responder áquelle Cavalleiro a al
gumas cousas que alli dissera. O Empe
rador quando vio a maneira do seu esta
do, e a riqueza de suas armas, e dispo
sição, bem lhe pareceo que seria pessoa 
de merecimento, e concedeo-lhe o que 
pedia. Clarimundo se chegou entaõ mais 
junto do estrado , e disse ao Cavalleiro : 
Certamente quem houvesse de responder a 
quantas palavras dissestes, mais ocioso 
lhe cumpria estar do que eu ando de al*
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guns cuidados, e porque me nao queria 
occupar em cousas de taõ pouco pro
veito ; digo como Cavalleiro servidor 
desta Real Casa , que eu farei conhecer 
a esse que dizeis, e a EIRei de Chipre 
também , que naõ he digno de ter tal 
pensamento , quanto mais fallar no que 
mandou comraetter, e inda que de 
minha condição seja naõ gastar muitas 
palavras taõ soltamente em danno de al
guém, suas soberbas tiveraõ poder pera 
eu soltar estas; as quaes logo mostrarei 
por obra com quem quizerdes : e ás cou
sas de Clarimundo, eu sou tanto seu ami
go,  que naõ posso soflfrer dizerem mal 
deile, e assi que também por este caso 
me póde chamar seu desafiado. Se essas 
louçaas armas que trazes, respondeo o 
Cavalleiro, te fazem ousado; naõ cuides 
que te pòdem guardar dos espantosos 
golpes de Forbataõ o Zarco, e bem creio 
que se tiveras conhecimento dei le , naõ 
ousaras fallar taõ solto : e porque me 
mandou que assi o fizesse, vês aqui o seu 
gaje : (lançando hum cornete d’ouro que 
trazia ao pescoço ante o Emperador.) 
Cl arimundo porque melhor vontade lhe 
tinha, lançou logo a manopla, mui con*
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tente; pois fazia aquelia hataiha por ser- ■ 
vir ao segredo de suí alma, dizendo : 
Cavalleíro , porque tamanha culpa seria 
erro estar muito tempo «em pena , he 
necessário naó tardar esse, que tal em* 
preza toma, e certo muito mais folgara 
de ser elle Ei&ei de Chipre, por lhe dar 
o galardaó de sua ousadia. O Empera- 
dor, inda que naõ conhecia a Clarimun- 
do , vendo que naõ podia al fazer, pois 
lhe déra licença pera responder áquelle 
Cavalleiro, concedeo a batalha Mais | 
cedo do que cuidas, disse o mensageiro 
de Mitenfo, verás tua destruição; por 
tanto, a vós, Emperador, cumpre segurar
des o campo , que naõ tardará muito o 
espantoso ForbotaÕ, pois pera destruição 
da geraçaÕ humana foi gerado. Assaz de 
mal veio logo ao mundo, disse o Em
perador, pois tal cousa em si tem : e pois 
o caso está em tal ponto, venha quan
do quizer seguraraente. Elle está aqui na 
Fusta em que eu vim, disse o Cavallei
ro, por isso eu me vou com este recado, 
de que espero haver grandes alviçaras, 
pois acabei o que elle desejava. Partido 
este Cavalleiro (que Corbano havia no
me ) sahio-se Clariraundo com sua com-
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panhia, levando pela maõ ao bom Con» 
de Drongel, mui ferraoso homem com 
aquellas alvas caas que lhe davaõ muita 
gravidade. Quando o Emperador o vio 
sahir com aquella disposta companhia , 
começou de faSlar com EIRei Brialpe, e 
Dom Rida lei, e outros Cavalleiros anciaõs 
sobre elle, dizendo que nunca vira taõ fer- 
mosas dispôs çoens de Cavalleiros igual- 
mente, sem hum ter vanraje a outro : e que 
bemavemurado se devia chamar o Cavai* 
leiro anciaõ, que em sua companhia le- 
vav3Õ, se eraõ seus filhos. Passadas es
tas, e outras cousas sobre aquelle, a que 
tanto amor tinha, mandou logo aperce
ber o lugar onde havia de ver a batalha, 
e entretanto foi pela Emperatriz, e suas 
filhas, por verem huma cousa taõ assina
da. E como já Clarinda sabia parte disto 
estava retrahida com muita paixaõ em 
sua carr.era, fazendo, e dizendo mil roa- 
goas por naõ ser Ciarimundo presente na- 
quelle caso, e dizia contra elle : Ay, Cla- 
rimundo, claridade de minha esperança , 
quam innocente estareis da vossa , e mi
nha injuria ! a- minha, por pedirem a vos
sa vida em dote : e a vossa por pedirem 
a mim, que sou o galardaõ de vossos ira-

C l ARIMUNUOí  365-



C h r o n Ic a  d o  E m p e r a d o r
balhos. Áspera cousa pera vós sentirdes; 
e a mim dôr que me muito raagôa cui
dar alguém que nasci pera mais que pe
ra ser vossa, pois Deos assi quiz, ao qual 
eu naõ offendo com estas palavras, antes 
faço o que elle manda , que he galar- 
doar os serviços : e a vós dou o que es- 
peraes, e eu desejo; de maneira que corn 
hum beneficio satisfaço tres vontades. 
Nestas, e em outras cousas estava Clarin- 
da com sua privada Alderiva, té que a 
Emperatriz a mandou chamar, e chegan
do ao eirado onde a Emperatriz com to- 
dalas Damas estava, vio a Clarimundo, 
e os sete Infantes estar apartados no ca
bo do terreiro : de que ficou muito es
pantada por ser a mais fermosa aventu
ra que á Corte viera : mas naõ a seu pa
recer , pois tantas lagrimas , e suspiros 
lhe custava. E estando assi todos olhando 
a disposição de Clarimundo, viraõ entrar 
Forbotaõ (acompanhado de Corbano , e 
d’outros dous Cavalleiros, que lhe tra- 
ziao a lança, e eimo) encima de hum 
cavallo raurzélo mui poderoso; armado 
de humas armas negras com Leoens mtu- 
dos d’ouro postos em ordem mui com
passada antre abrolhos de prata : e no
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escudo em campo verde trazia hum Ca- 
vaileiro lançado ao pé de liuma arvore 
e dous Leoens, que vinhaó pera o matar : 
isto era, porque seguindo elíe suas aven
turas 1 lie acontecera outra ta l ; de que 
ficou mui louvado, porque matou os 
Leoens sem o ferirem , e com esta mos
tra que fez de sua valentia os primeiros 
dias que tomou armas, assi como matar 
o Gigante Noturno que matára seu pai, 
e outras muitas façanhas, cobrou taô 

,| grande nome antre os Turcos, quanto 
Clarimundo tinha em toda a parte : e 

| quem o favorecia em tudo era El Rei de 
I Chipre seu Primo, e por amor deile 10- 
; mou aquella empresa, parecendo-lhe que 

o servia nisso, e também por vingar a 
morte do Duque Filenor seu tio, que fo
ra grande magoa pera elles, O povo 
quando o vio entrar tad espantado , que 
parecia no corpo ser hum Gigante, com 
os cabellos crespos, os olhos trocados, 
e ruivos , e os beiços grossos , e negros 
com todalas outras feições desaffeiçoadas, 
parecendo-lhe que a bondade de Clari
mundo naõ seria poderosa pera resistirás 
forças, que o parecer de Forbotaõ pro
metia , começaraõ a haver piedade dei-
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le dizendo : Opposto Cavalleiro , quana 1 
pouco tua ventura te quiz ieixar lograr 
essas fermosas armas! quanto melhor te 
fora nao cliegar hoje a esta Cidade, pois 
tal crueza tinha aparelhada pera tuas 
carnes j qual fará aquelle diabo digno 
do nome que elle tem. Clarimundo inda 
que Forbotao vinha taõ temeroso, que ; 
fazia dizer estas cousas ao povo, naõ : 
fez mudança na vontade, nem o temor 1 
teve tanto poder, que entrasse naquel- 
le magnanimo coraçaõ , antes traba- ■ 
lhou com os olhos té que vio estar o 
lume dos seus com o rosto triste , como 
quem sentira as palavras que contra elIa .! 
se disseraô : e conhecendo isto nella , , 
veio-lhe hum acendimento taõ grande ao 1. 
desejo de a vingar, e huma piedade amo- U 
rcsa de sua tristeza que lhe saltaraõ as 
lagrimas fóra , e porque era em cousas 
de seu serviço, começou de lhe pedir 
ajuda, dizendo : O ’ minha Senhora, al
ma de minha vida contente, quem vos 
fez tao descontente ? Quem teve tanto 
poder, que mudou essa fermosura nas
cida pera me matar, e nao pera sen
tir algum nojo? Grande foi o que me 
deu, e mòr faria a minha fé se o leixas-
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se passar sem galardao, e pois minhas 
forças sem a vossa naò se esforçaõ, fa
vorecei-me com esses olhos : porque com 
taes eu vencerei como rae elles vencem. 
Que estás olhando? disse Forbotaô : naô 
sabes o perigo que tens ante os olhos, 
ou estás taõ desatinado, que perdeste o 
juizo pera o conhecer? Clarimundo, in« 
da que estava elevado na sua contempla
ção, ouvindo estas palavras, sem lhe res
ponder alguma cousa, remeteo contra 
Forbotaô, e encontraraó-se mui furiosa* 
mente, mas naô se feriraõ por causa da 
fortaleza das armas : e tornando a virar 
hum sobre outro começaraõ a batalha de 
espadas com tanta braveza, que era cou
sa espantosa ver os golpes mortaes que 
se davaõ, e porque ernpregára mal a sua 
lança, andava Clarimundo mui feroz di
zendo em sua vontade : Já creio, Senho
ra , que vos naô lembro, pois em luga
res que vos eu mais desejava servir me 
negais vosso favor : porém nunca Deos 
queira que eu veja vivo ante mim quem 
contra vós alguma cousa commetteo : e 
com estas palavras alçou a espada cui
dando fender a Forbotaô (tanta vontade 
lhe tinha : ) mas Forbotaô desviou o 
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corpo, e como a espada hia furiosa feií- 
deo-lhe a cabeça do cavallo em duas par
tes , e cahio logo com seu Senhor, o 
qual levou huma perna debaixo, que o 
deteve em quanto Clarimundo se apeou: 
e primeiro que se Forbotaõ desembara
çasse deu-lhe tres golpes que o fez desa
tinar, mas era taõ esforçado, que se le
vantou mui prestes, e ferio a Clarirnun- 
do de maneira que lhe cortou parte das 
armas, e carne, e inda que sentso muito 
esta ferida , lançou o pé direito diante 
cotn hum golpe de tanta força, que fez 
ajoelhar a Forbotaõ, e foi logo sobre 
elle antes que se erguesse, e como hia 
rijo empeçou no seu escudo dé maneira 
que cahio por cima delle gran pedaço : 
mas tornou-se a erguer mui prestes, e an
tes que se Forbotaõ levantasse deu-lhe 
hum golpe tanto á sua vontade, e de tal 
força, que o desatinou, e naõ no tinha 
dado, quando lhe tirou o elmo da cabe
ça, e sem lhe fallar alguma cousa olhou 
pera o segredo de sua alma dizendo : Pe- 
same, Senhora, por ser esta pequena vin
gança pera a grandeza de vossa offensa, 
mas, pois mais naõ posso, com isto fico 
em alguma maneira descansado : e tonun-
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do a cabeça de Forbotaõ pelos cabellos 
apartou-a daquelle corpo, que já estava 
quasi trespassado. E tanto que isto fez, 
foi-se onde tinha o cavallo, e saltou na 
sei Ia mui solto como quem estava mui 
folgado , e quando vio que os Juizes do 
campo se vinhaõ pera elle, chegou-se aos 
sete Infantes, e disse : E u ,  Senhores, 
quizera-me encubrir do Emperador, mas 
por me parecer descortesia , e naó o po
der fazer á minha vontade, vamos-lhe 
beijar as mãos. A estas palavras chegou 
o Condestavel Olimpo, que era hum Ca- 
valleiro de muita idade, e ElRei Brialpe, e Dom Ridalei, todos da parte do Em
perador, que lhe vieraõ pedir quizesse 
descansar em sua casa té guarecer de al
gumas feridas, se as houvéra , e do tra
balho que passara. Clariraundo tirou en
tão o elmo, e disse : Grande erro seria, 
Senhores , encubrir-me eu sendo desta 
casa, onde tantas honras, e mercês te
nho recebidas. O ’ Senhor Clarimundo, dis
se Brialpe, quem havia de cuidar que 
vos querieis encubrir de nós ? certo ili
da que por isso possamos ter algum ag- 
gravo, o alvoroço da vossa vista o des
faz , com taó viccorioso fim como daes
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a todos vossos amigos. Clarirnundo, de- j 
pois que lhe deu as graças do amor 
que lhe mostravaõ com suas palavras ; 
tomando comsigo os sete Infantes, e seu 
amo Drongel, foi-se cora aquelles Ca- 
valleiros onde o Emperador estava, que 
ja sabia quem elle era, e querendo-lhe 
beijar as mãos levou-o o Emperador nos 
braços cora grande gasalhado , e amor, 
como se fora seu filho ArtinaÕ. Senhor, 
disse Clarirnundo, honre Vossa Aiteza a 
estes sete Infantes, e ao Conde Drongel 
meu amo, que lhe contará melhor sua 
criaçaõ do que eu a sei. A estas palavras 
se chegou Drongel, e beijou a maõ ao 
Emperador. Vós sejais mui bem vindo, 
disse elle, e inda que mal presumais isto 
de nós, nós estimamos tanto serdes acha
do , como Clarirnundo estima. Clarimun- 
d o , era quanto os Infantes beijavaõ a 
maõ ao Emperador, passou-se a Faliar á 
Eraperatriz, e a suas filhas, que lhe mos
travaõ grande amor , mas Clarinda esta
va taõ repousada, e triste, que turvou a 
Clarirnundo de maneira, que naõ ouvia 
a Lindarifa que perguntava por novas de 
si , e acudindo ao que lhe dizia , disse : 
Senhora, anda homem taõ occupado era
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foliar a suas amigas, que lhe foz perder 
o sentido do que deve sentir; e assentan
do-se antre ella , e Clarinda com aquel- 
las armas tintas de sua victoria que o fo- 

■| ziaõ mui gentil-homem : Em quanto 
: Drongel contava as cousas dos Infantes 
: ao Emperador, e todos estavaô nisso 
i prontos, teve tempo de perguntar a Cla- 
i rinda a causa de seu descontentamento, 
i Naõ quereis vós, respondeo ella, que 
i sinta eu estardes vós nesta Cidade, e en- 

cubrirdes-vos eanto tempo de mim? que 
i fora se o Emperador vos naõ mandára 

chamar? Certo nisto vou conhecendo se- 
i rem vossas palavras menos verdadeiras 
i do que dizeis. Senhora, respondeo elle , 
i o tempo lie taó pequeno, que me naõ 

dá lugar a mais que pedir-vos por mer
cê, que me ouçais esta noute onde vos 
possa dar a disculpa da culpa que me pon
des. Seja assi , respondeo ella, inda 
que mal vos podereis disculpar de tama- 

■ nho erro. Assi me valha Deos, disse Lin- 
darifa contra Clarimundo, eu estou es
pantada das cousas que conta vosso amo 
Drongel daquelles Infantes, e do pare
cer taõ conforme que todos tem : e mui
to mais de vós, que tanto tempo vos
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alongastes desta terra. Clarimundo lhe 
quizera dar a razaõ disso; mas o Empe- 
rador lhe mandou que fosse descançar, 
e despedido da vista de quem lhe dava 
remedio a suas feridas, fazendo outras 
na alma , levaraÕ-no todos aquelles Se« 
nhores á pousada, onde Filena tinha a» 
parelhado todalas cousas tao ordenadas, 
como aquella que em tudo era perfeita ; 
e como se vio ante elle lançou-se a seus 
pés dizendo : Já agora , Senhor, estes 
meus olhos seraõ descançados, pois vem 
o que desejavaô. Clarimundo pelo bem 
que lhe queria a levantou nos braços 
inostrando-lhe muito gasalhado, que pa- 
receo a todos mui bem aquelle amor, e 
iouvavaõ-no de humano : e naõ era sem 
causa fazer elle isto, pois quanto o Prín
cipe descende de mais Real Sangue tan
to he mais humano, e córtez.

m
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C A P I T U L O  XXXII.
Como Clarimundo fo i  fa lia r  de nnute a 

Clorinda , e das amorosas palavras 
que passaraô.

O  Emperador, como Clarimundo se 
despedio delle, mandou a hum Caval- 
leiro que fizesse levar o corpo de For- 
botaõ á Igreja de Santa Sophia , pera o 
sepultarem coaio convinha a raÕ princi
pal Cavalleiro, mas naõ o acharao, por
que Corbano tanto que o vio trono o 
levou do campo pera a Fusta em que ti
nha vindo, fazendo grande pranto com 
todolos outros que em sua companhia 
vieraõ, e partio-se logo pera provocar 
mais ElRei de Chipre em odio contra o 
Emperador quando visse o corpo de seu 
primo morto. Clarimundo depois que 
Carfel , e Arquilo foraõ na pousada com 
todalas cousas da Fusta, e as visitaçoens 
de seus amigos o leixaraõ , soube de Fi- 
lena o que tinha passado em sua ausência 
cora Clarinda , conhecendo nella clara
mente que lhe queria bem , e como lhe 
prometera de lhe fallar a primeira noute



que viesse. O ’ minha grande amiga, dis
se Clarimundo, naõ sei porque me que
reis consolar cora novas de tanto prazer? 
pois eu acho nella o que sempre senti , 
que foi matarrae sem lhe lembrar o que 
lhe mereço : por tanto, dizei-me a ver
dade do que neila sentistes antes que en- 
ganarme cora cousas fòra de sua condi
ção. Senhor , respondeo ella , he já 
taô certo era corações magoados nunca 
tomar as novas de seu bem por verdadei
ras, que me nao espanto terdes por in
certas minhas palavras, porém eu espero 
esta noute de vos fazer crente nellas, e 
lá o vereis quando cora ella vos virdes. 
Nestas, e era outras de seu gosto esteve 
Clarimundo cora Filena té que a noute 
desejada veio, pera o que elle queria : e lei- 
xando os Infantes, e seu amo Drongel mui 
bem agasalhados, de maneira que o naõ 
sentissem, foi-se cora huraa perna atada, 
de huma ferida que na batalha houve , 
sem lhe lembrar a dôr delia cora o fer
vor de seu alvoroço , e tanto que chegou 
á parede do Laranjal, com ajuda de Car
iei entrou dentro : e deshi foi-se onde 
achou o segredo de sua alma vestida de 
humas roupas índias de côres taõ novas,
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e lustrosas, que se naõ sabia determinar 
qual dava parecer á outra ; os cabellos 
enlaçados á maneira de Grécia , a vista 
dos quaes enlaçava alma, e sentidos, co
mo elles fizeraõ com o parecer de sua Se
nhora : porque como Clarimündo a vio, 
sem occupar os olhos nos atavios, era- 
pregou-os naquella formosura, que o tra
zia vencido. Clarinda , vendo que lhe 
naõ fallava, disse : Que mal vos fiz, ou 
quem vos fez que me naõ fallasseis? Bem 
sabia eu, que estando vós em lugar on
de eu podesse responder a vossas cou- 
sas logo ha via is de emmudecer , pois 
naõ tendes razaõ que vos disculpe da cul- 
pa que me mereceis. Senhora, respondeo 
elle, saõ os meus sentidos taó obedientes 
a esse parecer, que como se vem ante el
le logo me leixaÕ, pera se occupar na 
sua contemplação : pois quem taõ desam
parado está dos seus, como terá ousadia 
pera commetter vossa condição taõ for
talecida de males contra este triste cora- 
çaõ , que menos diz do que sente, e 
mais soffre do que se crê : se vós, Se
nhora, me nao dais ousadia pera respon
der á culpa que me pondes, naõ creio 
que me salvarei j sinta eu em vós algu-
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ma inclinação pera me ouvir mais pie
dosa mente do que me trata , e minha fé 
vos dirá a causa do que fiz : inda que 
assaz sinal he de sua verdade o negocio que 
achei ao tempo que vinha beijar as maos 
ao Emperador. M as  bem sei que nenhu
ma cousa que me possa salvar hacie ser 
de minha parte, vendo a vós, prin
cipal causa de meu bem, contra cila. 
Cerramente, respondeo Clarinda, eu naò 
sei que isto foi, porque quando me pus 
a esta janella vinha taõ manencoria con
tra vós, e agora passou-me da memória, 
de maneira que me parece naõ ser esra : 
e naó cuideis que vossas palavras o fize- 
raõ (inda que tinhao poder pera mais) 
mas naó he de minha condição pagar 
mal com mal, e pesame, porque sem
pre tereis ousadias de me magoar. Se
nhora, respondeo elle, quantos mais ag- 
gravos me mostrais , tanto menos espe
rança tenho de remedio : e porque a per
ca de todo , dais-me por galardaõ des
contentamentos de minhas cousas , bus- 
caes todolos desvios que me pódern 
matar, e nenhum bem pera sentir. O -  
lhai, Senhora, o que vos mereço, vença 
a razao vossa vontade : lembre-vos mi-
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nlia firmeza , e a verdade com que vos 
sirvo, os males que me fizestes, e o ga- 
lardaõ que me negastes. Tenhaó, Senho
ra, estas cousas tanta força, que vos dem 
alguma , em que eu sinta que as sentis. 
Naó sei que faça, respondeo ella , nem 
vós assinadamente me pedis cousa , que 
com justa causa, e sem danjno meu pos
sa fazer : vós queixais-vos, eu naó 
vo-lo mereço, dais-me culpa, merece- 
vo-Ia o tempo , quem cuidaes que vos 
mata essa vos deseja dar vida , lembre- 
vos quem seu , e naó o que posso : co
mo tivestes soffrimento pera vossas cousas, 
julgai as minhas, se vos parecer justo 
galardaõ o salvardes-vos a vós, e conden- 
narme a mim, fazei-o, naó me canseis 
com cousas que me fazem perder a liber
dade do meu livre juizo, pois já me po<* 
nho em vossa vontade : porém se naó he 
conforme á minha , antes quero que me 
mateis com vossas mãos, perdendo a vi
da, que com vosso desejo perdendo a fa
ma. A  espada tendes na cinta , o dese
jo na tençaÕ, a mim ante vós, acabai 
commigo, ou com vosco, porque aca
bem vossos cuidados, e meus temores. 
E  com estas palavras, que a força do
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amor lhe fez dizer, arrasarad-se-lhe os 
olhos d’agoa , desfalleceraõ lhe os espí
ritos, e perdeo o cuidado de quamo Cia- 
rimundo podia cuidar delia : de maneira, 
que nem elle tinha coraça^ pera ousar, 
nem ella soffrimento pera aqu lies sinaes 
encobrir. Hum estava ma ia temeroso que 
ousado, outro com mais amor que temor, 
e ambos muito vencidos : e apartados 
todolos impedimentos contrários aos de
sejos, foraõ juntos por palavras matri- 
moniaes, e no fim dei Ias consent ia Cla- 
rinda no que se podia fazer em taes lu
gares, pois mais saõ ordenados pera ho
mens activos, que contemplativos : e por
que o amor ensina neste tal tempo como 
se ha de aproveitar, era Clarimundo tao 
desenvolto nesta guerra em que era ven
cido , como nas outras etn que elle ven
cia , de maneira que se aproveitou da 
noute, mas naõ do lugar, pelos impedi* 
nVentos que tinha. Pois as palavras mei
gas, e brandas, ás vezes queixosas, e 
outras mal pronunciadas cora a occupa- 
çaõ do instrumento que as formava, cer
to também acrecentavaõ nesta gloria, que 
tanto se estima antre os humanos, e por 
quem tantos males , dannos, perdas,
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guerras, destruiçoens de Cidades, mor
tes dc Povos, desde o principio do mun
do se fizeraó. E vinda a luz do dia con
traria a elles, e a todolos occupados nas 
cousas perigosas, apartaraõ-se hum do 
outro, concertando de se verem logo a 
outra noute, porque este fogo d’amor 
quanto mais arde, tanto mais cobiçoso 
l>e de queimar.

C A P I T U L O  XXXIII.
C o m o  C la r im u n d o  d e s p e d id o  d e  C la r in d n t 

e seg u in d o  su a s  jo r n a d a s  c a m in h o  de  
U n g r ia , a ch o u  p o r  e s tr a n h a  a v e n tu r a  

a  C o n d essa  U r b in a  su a  a m a .

tres dias que Clarimundo esteve 
na Corte, depois que mandou Arqui- 
lo , e sua companhia com a nova a sua 
Senhora Jocunda , soube as cousas que 
se tinhaõ passado, assi da gente que so
bre seu pai vinha, como da grande aju
da que lhe o Etuperador mandara, e isto 
o obrigou em tanta maneira, que nunca 
lhe pareceo serviço grande pera o que 
lhe devia : e inda que a detença que alii
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fez, deu a entender que era por causa 
da sua perna, mais era por mandado de 
Clarinda, que por sua vontade, lembran- 
do-lhe o perigo em que seu pai estava. 
E como a bemaventurança daquellas nou- 
tes contentes naõ podia durar muito por 
a necessidade pedir outra cousa, estando 
hurua dellas cora Clarinda deu-lhe licen
ça que se partisse, que foi assaz pena pe
ta ambos. Que naõ somente este aparta
mento, mas inda as palavras brandas, 
e doces que mais magôaõ em partidas, 
tinhaõ alli tanta força , que Clarimundo 
regava o rosto de Clarinda com lagrimas, 
e ella o delle, ajuntando-se humas com 
às outras por mostrar que taõ bem se 
amavaõ. E quem se mais queixava nes
ta despedida era Clarinda, como quem 
pronosticava as dôres que havia de ter , 
e dizia : Naõ sei, Senhor, que he isto; 
que sinto no coraçaõ huma nova d ô r, 
liuma nova suspeita, que este apartamen
to ha de ser pera muito tempo. Praza a 
Deos que os meus temores me enganem, 
e o meu desejo rae faça verdadeira , e el- 
le que me deu a vós por meu descanço, 
vos dê lembrança deste lugar muitas ve
zes, e das palavras que se nelle passam,
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C l a r i m u n d o .
sem vontade do Emperador, sem lembran
ça de alguma cousa que rue possa dannar: 
e pois eu fui taõ amiga do que quizes- 
res , peço-vos pelas noutes contentes que 
aqui sentistes, e per estas lagrimas que 
se ajuniaõ dos meus, e vossos olhos, te
nhais sempre estas cousas ante elles pera 
vos lembrar mandardes-me novas de vós, 
que ellas nie pódem descansar quanto cui
do me leixais. O ’ gloria do meu descan
ço, e bem que descança meu mal, que 
farei? que direi pera sentirdes o que vos 
quero? Abrime este coraçaó, olhai que 
naõ tenho nelie mais que o contentamen
to de ser vosso : Todalas outras cousas 
S3Õ vossas, todas vos amao, todas vos 
querem, e a mim me matao por vos ser
vir, e eu contente. Peço-vos , minha Se
nhora, que tomeis em penhor destas cou
sas todalas que em mim sentis, e vos 
causaraõ fazerdes-me taõ bem aventura
do ; que muito mais verdadeiras, mais 
firmes saõ agora do que nunca foraõ. 
Com estas, e outras cousas se estavaõ 
ambos queixando do que receavaõ, e 
nesta falia amorosa ( porque havia tem
po que o desejava Clarinda, e naõ o ti
vera pera sem aJgum pejo lhe nisso failar)



pedio-lhe que lhe mostrasse a chaga que 
sobre o coraçaõ tinha , pera ver huma 
taõ nova cousa. Senhora, respondeo elle, 
muito maior he do que cuidaes , e bem 
sabia eu que taõ maravilhosa cousa cora 
grande causa me vinha. Digo isto, por
que todos estes tempos sempre a tive 
aberta, e segundo o mal que me faziais, 
nella se mostrava mais claro, que em ou
tra parte de minha pessoa : e a noute que 
de todo me quizeste aceitar por vosso 
pera sempre, inda as palavras se naõ a- 
cabavaõ quando senti huma dôr nella , 
em tanto estremo, que cuidei desfallecer 
em tal bemaventurança. E como me des
pedi de vós fui olhar na pousada aquel- 
le sinal, e achei tudo taõ limpo, como 
se nunca tivera nada. Assi, Senhora, que 
já agora naõ tenho que vos mostrar se- 
naÕ esta vontade abrasada no amor de 
vossas cousas. Glarinda estava taõ eleva
da no desejo de ver o que pedia , que 
com todas estas palavras naõ leixou de 
pôr as mãos nos peitos , sem achar al
guma cousa , e quando lhe sentio bater 
o coraçaõ disse : O ’ coraçaõ que tantas 
vontades encobres, e tantas cousas por 
mim passaste, dize-me a verdade do que
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sentes, e por meu amor has de fazer : 
naõ me encubras o que te peço, pois és 
m eu, se as palavras de teu Senhor sao 
verdadeiras : E com estas que dizia disse 
outras com tanta affeiçaõ, que eu nao 
diria nenhuma se mais quizesse dizer. E 
passados aquelles espaços da noute, a 
seu parecer mais pequena que as outras, 
despedirao-se com muitas lagrimas que 
tinliaÕ feito aquellas grades húmidas, e 
ellas os seus rostos taõ frios como a ne
ve. E vindo o dia, porque Clarimundo 
estava apercebido, tanto que se despedio 
do Emperador, entrou em seu caminho 
com todolos Infantes, que já hiaõ pro
vidos de escudeiros, e de todo necessá
rio pera Cavalieiros andantes , porque 
Clarimundo teve disso cuidado nos dias 
que esteve em Constantinopla. E seguin
do suas jornadas com muito prazer che
garão a hum Castello alta noute , onde 
os recebeo huma Dona por lhes fazer 
gasalhado. E estando todos á mesa cean
do chegou-se a Filena huma Dóna , que 
naquelle Castello com a outra estava , e 
perguntou-lhe donde era aquelle Cavai- 
leiro que se chamava Clarimundo? He 
natural de Ungria , respondeo Filena , 
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filho primogênito delRei Adriano. Ai 
amiga, disse ella, como pode ser isso? 
E com esras palavras caliio da outra par
te. Filena, quando vio taõ súbito m al, 
tomou-a nos braços, bradando que lhe 
valessem. A’s quaes palavras se levantou 
Clarimunda da mesa com todolos Infan
tes cuidando que era outra cousa, e ven
do a piedade com que a Dòna estava lan
çada nos braços de Filena , doeo-lhe o 
coraçaõ , e começou a perguntar á Se
nhora do Castello a causa do seu mal. 
Senhor Clarimundo, respondeo ella, qua- 
si os mais dias lhe vem esses esmoreci- 
mentos , e passa de vinte annos que os 
tem. Clarimundo , como era piedoso, 
com hum amor de compaixaõ, tomando 
huma pouca d’agoa lançou-lha pelo ros
to, dizendo algumas palavras pera a fa
zer espertar, mas ella estava taõ trespas
sada, que nao sentia mais que a sua dôr, 
e dahi a grande pedaço acudio suspiran
do, com que deu muita paixaõ a todos. 
Certaraente (disse Clarimundo contra a 
Dóna do Castello) eu naõ sei a causa de 
suas magoas ; mas vejo que assaz traba
lhada vida tem, pois tanto tempo ha que 
nella vive, e a meu parecer deve ser por
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alguma grande perda y e se lie cousa que 
homem possa saber, ou que tem rernedio , 
far-nos-heis grande mercê em nos dar 
delia conta , por ventura o que se naõ 
curou em tantos tempos curar-se-ha em 
pouco, porque a lodalas cousas Deos lhe 
poem limite pera começar, e acabar, e 
prazerá a elle que assi fará ás desta Dó- 
na honrada, dando-lhe algum fira descan
sado. Eu vos direi, disse a Dóna, o que 
tenho sabido de suas cousas. Passa de 
v:nte annos, que eu a topei em hum ca
m inho, que a levava hum Cavalleiro 
por força , e hum meu sobrinho a livrou 
daquelle perigo, e entaõ soube delia que 
era natural de Ungria, e perdera seu ma
rido em hum passo de hum R io , e de 
entaõ té agora vive nesta paixaõ. Quan
do Drongel ouvio contar estas cousas, 
como aquellc que lhe tocavaõ nos passos 
que muitas lagrimas lhe custaraõ, pôs 
mais afincadamente os olhos na Dóna, e 
inda que a paixaõ, e lagrimas de tan
tos tempos a tinhaõ mudada , conhecen
do ser Urbina sua mulher tomou-a nos bra
ços dizendo : O ’ minha muito amada a- 
miga, vedes aqui o lume de vossos olhos, 
Clarimundo, aquelle que os fez herdei-
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ros em tantas lagrimas; esforçai, por* 
que eu sou também o vosso leal amigo 
Drongel : Quando se Clarimundo vio an- 
rre os dous prazeres que eile mais dese
java ver, estava taõ elevado nelles, que 
nem sentia nem ouvia; todolos sentidos 
tinha occupados. Pois que diremos de 
Urbina, depois que o sentio, e da hon
rada Blinoiva? basta saber que todos es- 
tavao banhados naquelle alegre alvoro* 
ço, tendo cada hum sua parte segundo 
lhe tocava. E passados aqueiles Ímpetos, 
que as novas de muito prazer causaõ, 
forad repousar em seus leitos sem lem
brança do que tinhaõ passado : porque 
tanto foi o prazer naquelle instante quan
to fora a paixaõ de tantos annos. E ao 
outro dia, quando veio ao despedir de 
Urbina com Blinoiva, lançaraÕ outras tan
tas lagrimas, pelo grande amor que lhe 
tinha , recebendo delia muita honra, e 
tratando-a como a sua pessoa, de manei
ra, que huma a outra tinhaõ-se em con
ta de irraaas, e nas obras o mostravaõ, 
e as que Blinoiva a Ui fez, el las lhe ío- 
raõ mui bem galardoadas de Clarimundo, 
e do Conde Drongel em quanto elles po
derão.' E despedidos delia , tanto conti-
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nuaraô suas jornadas que aos oito dias 
sem nelles acharem cousa em que faça
mos detença , entraraõ pelas portas da 
Cidade de Buda , onde foraõ recebidos 
com aquella honra , e alegria que esta
va certa fazer-se. E porque em taes cou- 
sas naõ he necessário gastarmos o tempo, 
emprega-lo-hemos em outras, pois nas 
certas, e sabidas, certo está o desgosto 
quando se contaõ.

C A P I T U L O  XXXIV.

D a s  co u sa s qu e  E l R e i  A d r ia n o  o rd e n o u  
c o m  a  v in d a  d e  C la r im u n d o , e d a b u ta -  
Iha q u e  h ou ve  c o m  E l R e i  d e  M is ta .

í l m  dous dias que Clarimundo des
cansou do trabalho do caminho, sou
be delRei seu pai como os inimigos 
vinliaõ mui de vagar pela terra , e que 
com esperança de a ganhar (segundo di« 
ziaõ ) em todolos lugares que chegavao 
faziaõ muita honra aos moradores. E 
por hum Cavalleiro tomar forçosamenre 
hum pouco de mantimento a hunia mu
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lher, lhe mandara EIRei de Misia cor
tar a cabeça , e esta era a maneira que 
rraziaõ. Senhor, disse Clarimundo a seu 
pai, naõ sei logo que mais se espera, 
senaô hilos receber antes que cheguem 
a nós. Eu te direi, filho, respoHdeo el- 
le , a causa, porque dilatamos isso, e he 
porque antre nós, e elles se mete o Rio 
Danúbio, e como os tivermos desta par
te temo-los mais seguros, se nos a victo- 
ria bem terçar, porque grande ajuda he 
pera ella acharem os inimigos impedi
mento pera sua salvaçao , posto que por 
outra parte o desesperar das vidas he a 
segurança dei Ias, e o temor se converte 
em virtude : mas com tudo parcceo-nos 
bom conselho leixarmo-los vir, pois naõ 
faziaõ danno na terra. A meu parecer 
melhor seria outro, di.-se Clarimundo, 
porque o Reino naõ sinta oppressaõ, que 
he , mandar-lhes comraetter batalha de 
tantos por tantos, e creio que o faraõ , 
pois se dóem da distruiçaõ da terra com 
esperança de a senhorear. E se isto, Se
nhor , vos parecer bem , e a rodos estes 
Cavalleiros de vosso conselho, deve-se 
logo prover nisso, raandaudo-lhes huma 
embaixada sobre isso, ao menos se naõ
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quizerem, com esia mostra de nossas 
vontades saberaõ que raes as temos pera 
eil es. Mui contente ficou ElRei deste 
conselho de seu filho, e communicado 
cora as pessoas que o mereciaô , foi de- 
terminado irem logo dous Cavai leiros, 
que levaraõ esta embaixada a ElRei de 
M isia. O qual respondeo que era mui 
contente, que elle seria logo ante os mu
ros da Cidade de Buda pera se ver com 
elles, e assentar aquellas cousas, como 
desejava, e esperava : por tanto, que se 
apercebessem ao seu recebimento. Havida 
esta reposta de tanta confiança, veio lo
go sobre ella ElRei de Misia, e assentou 
seu arraial meia legoa da Cidade, em 
maneira , que dos muros viaõ os Caval- 
leiros escaramuçar pelo campo, que qua- 
si todo era cuberto delles. Pois as ten
das, cavallos, azemelas, e toda a outra 
fardagera, e petrechos de guerra , erao 
tantos, que a terra lhe desfallecia. El- 
Rei Adriano, como nestas cousas era mui 
esperto , teve tanta providencia no que 
lhe cumpria pera qualquer cousa, que 
os inimigos quizessem , que soube o nu* 
mero delles, que seriaô oitenta mil ho
mens, trinta de cavallo, e os outros de
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pé , antre os quaes vinhaõ muitos Gi
gantes, e os principaes eraõ dous irmaõs 
de Pantafasul , e seu tio Grifatar , que 
viniiaó com magoa de sua morte, a to
mar vingança delia , e afora estes , eraó 
outros muitos Cavalleiros de grande fei« 
to nas armas. E havendo já dous dias 
que o arraial estava assentado , tornaraõ 
a EIRei Forbaco com aquelle concerto, 
pera se determinar campo pera a batalha, 
numero de Cavalleiros, e o mais que era 
necessário : o qual tomando sobre isso con
selho com EIRei de Dalmacia seu cunha
do , e com todolos outros principaes do 
exercito, achou que lhe vinha melhor 
Cavalleiros iguaes, por ser a mais da sua 
gente barbara, e simples nas cousas da 
guerra , e que Adriano inda que ti
vesse muito menos, era usada naquelle 
exercício, e mais estavaó em suas terras, 
que tinhaô forças dobradas , porque 
muito vai de perder o nosso, a ganhar o 
alheio. Assi que esta causa , e outras 
muitas lhe fizeraõ pôr antes a victoria 
nos poucos escolheitos , que nos muitos 
ignorantes. E determinado este conselho 
antre elles , despacharaõ Gramapim , e 
Copei que nestes concertos andavaõ. A-
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driano, havida esta determinação de For- 
baco , mandou-lhe dizer que elle vinha sem causa alguma fazer aquella guerra , 
e pois ahi naõ havia outro direito senão 
más vontades, que lhe mandasse dizer o 
prêmio da victoria, e segundo fosse, 
assi faria. Forbaco lhe mandou em re
posta, qye a causa principal de sua vinda 
era o direito, que por antiguidade tinha 
no Reino de Ungria , e pois seus ante
passados tomaraõ a seus avós ( por lhe 
a fortuna ser favoravel ) quasi toda aquel
la parte que se chamava Panonia superior; 
a elle, como verdadeiro successor da casa 
de Misia, pertencia aquelle Senhorio : e 
mais que afora este direito vinhaõ com 
elle Calfurno, e Forambo filhos de Or- 
cabo a quem elle matou por lhe tomar 
o Castello da Penha Fragosa , e outras 
terras que possuhia, e também outros Ca- 
valleiros que elle no principio de seu rei
nar lançara fóra do Reino. Assi que ha
via muitas causas pera commetter aquel
la guerra, e pois queria que se assignas- 
se o prêmio da victoria fosse este : que 
vencendo elle lhe leixasse aquella parte 
do Reino de que elle era verdadeiro suc- 
ccssor, e assi a todolos outros a que ti-
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nha tomado algumas terras , que lhas I 
tornasse, com todalas rendas que daquelle 
tempo té então renderaõ. E se a fortuna 
se mostrasse aspera contra elles, e favo
rável á sua parte, elle queria perder o 
direito que tinha, e mais daria o Duca^ 
do de Ricearia, que elle ganhara por sua 
lança sem ajuda de seu Reino. E quanto 
ao que tocava aquelloutros Cavalleiros, | 
elles prometiaô eiu nenhum tempo lhe 
demandar terras , mortes , ou alguma 
outra cousa, que por sua causa perderão: 
pera segurança disso os vencedores podes- 
sem reter os vencidos , té que entregas
sem o prometido, e o mais que elles qui- 
zessem. Concertadas estas cousas, como 
a todos aprouve, porque dahi a tres dias 
era determinada aquella batalha , deu 
Adriano cargo a seu filho Clarimundo, 
que escolhesse aquelles Cavalleiros que fos
sem aptos, e que com sua pessoa se fizes- 
seo numerode cincoenta. Clarimundo assi
nou entaò a seu pai estes , que já tinha 
escolhidos era sua vontade, ArtinaÔ, Flo- 
rambel, Pinamar, Dora Fiaõ, Fendibal, 
Panflores , Asquilante , Cantira de Lor- 
bera , Dom Lianjo , Arfiaõ dela Prosa , 
Orlandor de Panfista , Tobem de Viapa,



Firraalte o Casto, Libel Danfinar, Iscar 
de Castim , Pantaleaó o Desesperado, 
C omantino Hiroso, Orlamonte o Esque
cido, Blandonir de Torbira , os sete In
fantes, e outros Cavalleiros, que com 
elle, e seu irmaõ Dora Dinarte faziaõ o 
numero de cincoenta. Adriano quando 
vio que seu filho o leixava de fora , di
zendo que escusado era entrar sua Real 
Pessoa em taõ pequenas cousas, pois a21 i 
havia Cavalleiros mancebos pera isso, 
naõ o consentio, e meteo-se no conto 
delles. E porque alguns também ficavaõ 
aggravados por nao entrarem naquelle 
caso, disse a Clarimundo que se lembras
se de lhe dar alguma disculpa disso, pois 
por seu amor eraõ alli vindos; o qual 
llie fez hum razoamento com que todos 
ficaraÔ satisfeitos. E vindo o dia da ba
talha mandou ElRei armar muita genrç 
pera a guarda do campo, e deu o cuida
do delia ao Marquez Orlete, e a Lifasto 
Duque de Pitania , que eraõ dous Caval
leiros antigos, e os principaes de seu 
Reino. E armados todolos cincoenta das 
mais frescas armas, que cada hum tinha, 
sahiraõ ao campo com muitas trombetas, 
tambores, e outros instrumentos, que
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espertaõ o coraçaó dos guerreiros. E pos
tos em ala a passos contados, puserao-se 
ante os inimigos, com aquelle animo, que 
aos taõ esforçados pera a perfeição de 
suas cousas lie necessário. EtRei Forba- 
co , como vio estar Adriano no campo, 
saliio pelas portas do seu fortalecimento, 
mui concertado, como aquelle que era 
especial Cavalleiro de sua pessoa, e Ca- 
pitao pera governar exercito. E vindo 
assi posto em ordem, como estiveraô huns 
dos outros comprimento de hum tiro 
de pedra, sahio contra elles Grifatar bran
dindo huma lança encima d’um cavallo 
rosilho mui fermoso, e disse em voz alta : 
A’ Clarimundo, se ma ouves sahe fóra , 
quebremos nossas lanças antes que a ba
talha rompa. Clarimundo quando o vio 
ta6 feroz, por lhe cumprir sua vontade, 
sahio d’antre os sete Infantes , que na 
dianteira estavaõ, e pondo as pernas ao 
cavallo remetteo mui furioso, e encon- 
traraõ-se com tanta força , que foi Cla
rimundo ferido nos peitos sem lhe apro
veitar as fortes armas que trazia , mas 
Grifatar levou em galardao disto o troço 
da lança metido pela garganta , e com 
esta dôr soltando as redeas do cavallo
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como vinha sem tento veio dar comsigo 
ame ElRei Adriano, onde foi logo to
mado, e mandaraõ-no á Cidade. Quan
do Calfurno, e Fora nabo seus sobrinhos 
viraó taõ grande desastre, remeterão jun
tamente contra Clarimundo , e todolos 
outros de sua parte com grande alarido. 
ElRei Adriano sahio entaó com sua gen
te bradando : Felinda, Felinda, que era 
o appellido da Rainha, e rompeo por 
meio dos inimigos mui furioso, com que 
daquelle primeiro encontro foraõ de hu- 
ma parte, e d’outra muitos a terra, mas 
dos assinados nenhum perdeo a sei Ia. E 
a este tempo era o som das trombetas y 
tambores, nafis, com o ruido das armas 
taõ revolto, que se ouviaõ dalli meia 
legoa. Os dous irmaõs que contra Cla
rimundo vinhaõ ferirão nelle mui aspera
mente. E como já tinha perdido a lança, 
com a espada começou de ferir nelles, e 
antes que lhe valessem foi hum dos so
brinhos acompanhar o tio. EIRei Adria
no do primeiro encontro dernbou a E l- 
Rei de Sarrnacia cunhado de Forbaco , 
mas tornou-se a levantar com ajuda dos 
seus que lhe déraÕ outro cavallo. Pina- 
mar com ElRei Forbaco fazendo-lhe a6
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lanças era rachas. ArtinaÓ que naô me
nos cobiçoso andava de mostrar suas for
ças, encontrou-se com o Duque Arialo, 
Dora Fiaõ cora o Gigante Ortalao, Se
nhor das Ilhas do Lago sera fundo, que 
era dos principaes d’aquelles Cavalleiros, 
e foi cora tanta força que o derribou fe
rido mortalmente, e a esta pressa lhe 
acudiraõ tantos Cavalleiros pelo salvar, 
e outros pelo vingar, que houvera Dora 
Fiaõ de perecer se a sua ardideza naõ 
resistira á multidão dos inimigos, nos 
quaes fazia cousas maravilhosas, lem
brando-lhe estar em parte que podia cora 
cilas obrigar a Querimonia. Desta ma
neira erapregaraõ todos estes Cavalleiros 
suas forças na primeira justa, e os outros 
naõ com menos gloria o fizeraõ, pois 
os sete Infantes, que novamente entra- 
taõ naquelle acto, certo inda que o cf- 
feito de suas obras seja maior que a es
perança que se deiles esperava , callare- 
u:os os seus primeiros encontros, porque 
no fira da batalha se verá como elles fo- 
raõ causa de ser Adriano victorioso. E 
andando assi a victoria era meio delles, 
passando-se ora de huma parte, ora de 
outra, coraeçaraõ os delRei Adriano a
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cobrar tanto do campo, que traziaõ já os 
inimigos á sua vontade. E porque o Auctor 
em todo este volume naõ quer gastar tem* 
po em talhos, nem encontros por evitar 
prolixidades, se escusa dei 1 es o mais que 
póde; por tanto naô lhe ponha alguém 
culpa se nisto o descontenta , porém a- 
quelles que forem necessários vos assina
rá, pois nelles consiste a victoria, que os 
outros rodeios delia saõ era cascs onde 
a matéria desfallece, e querem supprir 
as pequenas obras cora muitas palavras. 
E porque esta Chronica segundo as suas 
saõ muitas, nunca se acabaria se as meu* 
dezas dell3 houvéssemos de relatar, lei- 
xaremos isso a quem quer pintar cora 
boas côres as cousas que tem máo funda
mento. E tornando aos Cavalleiros que 
vendiaõ o seu sangue por outro, dando, 
e recebendo golpes, encontros, e outros 
perigos que as batalhas daõ, começaraõ 
os de Forbaco a retraher-se hum pouco, 
Elle vendo esta fraqueza nelles, come
çou de os esforçar raetendo-se antre os 
inimigos como quem lhe tanto dohia per
der , e ganhar : e dous seus sobrinhos , 
que eraõ mui especiaes Cavalleiros, tam
bém o ajudavaÕ a esforçar, porque os

C lmumundo. 399



sete Infantes desejando imitar a Claris 
mundo andavao como Leoens matan
do , e ferindo a quantos achavaõ ante 
si. E nesta envolta achou-se Arfelim 
com ElRei Forbaco, e ferio-o com 
tanta força , por cima do elm o, que 
Iho fendeo quasi todo, e na cabeça fez 
huma grande ferida, e como Forba
co era bom Cavalleiro, e nos casos da 
necessidade esperto, remeteo a el!e com 
todo seu mal cuidando de o ferir com 
hum golpe, mas esta ardideza foi causa 
de sua morte, porque sobreveio Poliman- 
te em ajuda de seu irmão, e trataraò-no 
de maneira, em quanto seus irmãos sos- 
tinhaõ o impeto de toda a gente, que 
lhe corraraõ a cabeça , e aos dous sobri- j 
nhos, que era sua guarda andavao. E a 
este tempo foi taô grande a revolta d’am- 
balas partes, liuns por acudir aos Infan
tes, outros por vingar a morte delRei , 
que lhe conveio a Clarimundo despedir- 
se donde andava, e chegando áquelle lu
gar olhou contra o Oriente, que era a 
parte onde o segredo de sua alma estava, 
e disse : O ’ esperança , e esforço da vi- 
ctoria de minhas cousas , agora sinta eu 
alguma ajuda , pera que dando fim a es*
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ta batalha me veja mui cedo com vosco 
naquelle deleitoso lugar de que as ca 11 a - 
das noutes sabem parte. E correndo es
tas palavras pela memória, em menos 
tempo do que as lereis, apertou o pu
nho da espada, e rompeo por meio de 
todos como hum corisco que todalas for
ças rompe , de maneira que naõ havia 
quem ousasse esperar a fúria de sua espa
da. Pois seu irraaõ Dom Dinarte , Pan- 
flores, Cantira de Lorbem, Dom Lianjo, 
certo que as suas forças naõ se julgavsõ 
alli por menos do que cm outras tinhaõ 
mostrado. Desta maneira se continuou a 
peleja, té que ElRei Adriano, e os de 
sua parte mat3raõ trinta e cinco dos ini
migos, e os outros que ticaraõ desampa
rando o Campo fugirão pera o arraial. 
Adriano, depois que os lançou fóra, tor
nou-se ao lugar da batalha, onde as trom- 
betas lhe deraõ. o prolfaça da victoria , 
tocando taõ alegres , como aos vencidos 
pareciaõ tristes : E primeiro que se fosse 
á Cidade mandou levar do Campo ElRei 
de Sarmacia, que antre os mortos esta* 
va pera o ser, das grandes feridas que 
tinha, e assi o Gigante Forbao, Senhor 
do Castello triste, que era primo delRei 
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Forbaco, e Pandragol da Montanha ne
gra , e outros dous Cavaileiros , e naõ 
somente elles forao levados, mas os cor
pos de oito Cavaileiros de sua casa, que 
na batalha fenecerão, pelos quaes E lRei 
mostrou t3nto sentimento como se lhe 
sahiraõ da altna, mas naõ erao dos assi
nados; porque a estes o perigo naõ lhes 
pode levar a vida , e deulhes tantas fe
ridas por suas carnes, que foi louvor 
pera em quantos dias viraõ, Com tal 
triunfo entrou EIRei Adriano na Cidade 
de Buda, onde o recebeo a Rainha Briai- 
na, e suas filiias com todalas Damas que 
o estavaõ esperando na Sa 11a do seu apo- 
sentamento, e os que na batalha bem tra- 
balharaõ forao daquellas Senhoras taÕ fa
vorecidos, que estimavaõ em pouco a dôr 
de suas feridas. E naõ he muito ser 
isto assi, pois em todalas cousas vemos, 
que com o prazer naõ se sente a dôr.
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C A P I T U L O  XXXV.
-Do q u e  E l  R e i A d r ia n o  o rd e n o u  no  f im  

d e s ta  b a ta lh a , e c o m o  h u m a  d o n zeU a  
tr o u x e  h u m a  c a r ta  de C la r in d a  a  C la -  
r im u n d o , p o r  c a u sa  d a  q u a l  se p a r l io  
logo.

_A_cabada esta perigosa batalha , ven
do-se os principaes do exercito de For- 
baco desamparados, sem R ei, nem Ca- 
pitaõ que os governasse , tiveraó an- 
tre si muitas duvidas, porque huns que- 

j riaõ vingar a morte de seus Senhores, ou
tros que eraõ delRei de Sarrnacia, e dos 
captivos, receavaõ de lhe dannar a von
tade. Assi que Jiouve alli muitas tençoens 
sem algum acordo, té que Clogorante tio 
de Forbaco , que era hum Cavalleiro de 
muita verdade nas cousas de guerra , fez 
huma oraçaó mui elegante aos Capitaens, 
que esta fé , e verdade queriaõ romper, 
trazendo-lhes á memória o que tinhaõ 
prcmettido a ElRei seu Senhor, e o 
máo recado que achariaô nos inimigos 
alegres, e forçosos com a fresca victoria : 
que se estimavao a sua morte, elle tinha
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mais razaó pera a sentir que ninguém, 
pois era seu sangue. E também que sc 
lembrassem delRei de Dalmacia , e dos 
outros, que estavaô captivos em poder 
de seus inimigos, a quem elies qUeriaÕ 
oífender quebrantando-ihes a fé , de ma
neira que dannariaõ aos vivos, e naó 
vingariaõ os mortos. Com estas, e ou» 
Iras cousas os pacificou Clogorante, té 
saber o que EiRei de Dalmacia ordenava 
á cerca de sua prizaõ. Porém os barba* 
ros, como eraõ mal soffridos, naõ tendo 
Senhor a quem temessem, poucos, e pou
cos partiraõ caminho de suas terras. E 
sabendo isto EiRei de Sarmacia, inda 
que estava maltratado, pedio a ElRei 
Adriano licença pera fallar com Pifane 
seu Capiiaõ, a cerca do que havia de fa
zer no despacho de suas cousas. ElRei 
Adriano, posto que esta falia em outro 
tempo fora assaz perigosa, quiz obrar 
era tal caso de grandeza, e deu-lhe pe
ra isso licença. E passadas antre elies al
gumas cousas, tornou-se Pifane ao arraial, 
e disse aos principaes o que passara cotn 
ElRei, e com este recado os deteve té 
que E1R ei Adriano dererminou á cerca 
das posturas que esiavao feiras, e foi des
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ta maneira : Que El Rei de Sarmacia lhe 
fez omenagem de vassailo com certas pá- 
reas cada anno, e quando deile tivesse 
necessidade, que o viesse servir com dez 
mil homens, quatro de cavallo, e seis 
de pé. Grifatar, inda que da batalha 
foi mandado pera a Cidade, era o encon
tro que tinha em parte que nao durou 
mais que aquelle dia , os outros captivos 
também fizerao juramento de acudirem 
em todo o tempo que os elle mandasse 
chamar com aquella gente que cada hum 
podésse, e mais com suas pessoas, sobpe- 
na de perderem os Senhorios naô cum
prindo em alguma parte, e que os po- 
desse lançar fóra deiles como de sua cou- 
sa própria. E acabadas todas estas cou* 
sas taõ favoravelmente como ElRei Adria
no quizf deu licença a ElRei de Sarma
cia, e a todolos outros, que com elle fo- 
raõ tomados, e deslii mandou ao M ar- 
quez Orlete, e ao Duque de Pitania com 
quinze mil homens tomar posse do Rei
no de Misia, e de todolos Senhorios de 
Forbaco. E partidos estes dous Capitães, 
que tudo acabaraó victoriosamenre, fi
cou ElRei com seus filhos mui descan
çado com a prosperidade das cousas.
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mas Clariraundo entaô se achava cansa
do quando naó tinha onde trabalhar, 
porque leixando o amor de Clarinda, lá 
trazia huiu fogo que o nao leixava soce- 
gar desejando sempre cousas'grandes, e 
estes pensamentos lhe faziaõ estimar a vi
da em pouco. E havendo dez dias que a 
batalha era acabada, entrou Filena pela 
porta com huma donzella estrangeira , a 
qual como se vio ante Clarimundo tirou 
do seio huma carta, e deu-lha com mui
ta cortesia. Eile quando conheceo a le
tra, que era de Clarinda, ficou taõ turva
do, que lhe cahio das mãos, e tornando-a 
a levantar com grande vergonha da don
zella, que eile nao conhecia , nem vira, 
espantado de tal novidade , e temeroso 
do que dentro vinha , abrio-a , as pala* 
vras da qual eraõ estas.
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C arta de C l a ainda a C larimundo. 7 . sle só bem tem a necessidade, ser
iaó engenhosa, que todolos remedios ca
ta pera ter algum de seu descanso , se 
este , que lhe tantas lagrimas custa , 
aproveitasse a esta donzella, eslima-lo- 
hia em muito. E pois cuida que me de• 
veis, ou vos- devo Jazerdes alguma cou - 
sa por mim  , peço-vos, que seja de vós 
ajudada , como he hem que o sejaó a- 
quellas que o haó de mister.

>í< Quando Clarimundo acabou de 
lêr esta carta , vendo que a vontade do 
segredo de sua alma era ajudar a donzella, que lha trazia, ficou taó alegre, pois lhe mandava cousa de seu serviço, que 
a donzella teve a bom sinal os sinaes con
tentes que nelle vio, e disse : Senhor, eu sou a vós encommendada nesse escrito , que assaz de lagrimas me custou; 
porque vindo eu á Corte do Emperador em vossa busca pera liuma grande ne
cessidade, quando vos naó achei, saben
do que mais aproveitaria huraa carta des
ta Alta Princeza, que a força de minhas
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palavras, tanto trabalhei com ella, e com a Emperatriz, que commovida a piedade cora as rainhas, mandou-lhe que ma désse : agora, Senhor, vede que 
mandaes que espere, ou faça ? Se o vosso caso he taõ apressado, disse Clarimun- do, que me naõ dará tempo a que me despida delRei meu Senhor, eu me partirei logo sem o fazer, pois isso em vós esra tudo o que de mira quizerdes. Bem podereis repousar dous dias , respondeo a donzella, que vos seraõ necessários pe- ra proverdes vossas cousas , e tanto que as acabardes partamos logo antes que a dilaçaõ cause algum danno. Clariraundo leixou entaõ a donzella com Filena, e foi dar conta a E lR ei, e a rodos aquel- les Cavalleiros , como lhe era necessário partir-se logo com aquella donzella, porque )ho tinha assi prometido : e pois a dilaçaõ que nisso faria estava na qualidade do caso; que naõ terminava tempo á sua tornada, E em tanto lhe pedia que 
houvessem por boa aquella repartiçaõ que fizesse, té que os Infantes fossem mais 
usados nas cousas , e costumes da terra. E com estas palavras tomando todos sete 
disse : A vós, Senhor Artinaó, peço



por mercê que tragaes era vossa compa
nhia a Arfilim : e vós, Senhor Pinamar, 
a Poliraante : vós, Senhor Dora Fiaó, a Crisor : vós, Senhor Fendibal, a Carifo^ vós, Senhor Florambe], a Fronel : vós, 
Senhor Panflores, a Arieno : vós, Senhor irmaõ, tratai a Arambil como a vossa pes
soa, e a todos juntamente como a minha. £  inda que esta repartiçaó naó alcance a 
todos estes Senhores , a quem eu naó tenho menos amor, peço-vos, que o naó 
sintaes, pois a minha vontade está taó certa pera as cousas de seu serviço, que 
se naó póde delia tomar alguma presump- 
çaõ. Acabando isto que tanto desejava , 
despedio-se de todos , e da Rainha sua roãi, e de seu amo Drongel, que já a es
te tempo estava taó descançado, como 
que elle naó passara quantos trabalhos 
ouvistes, porque esta he a qualidade do 
descanso , trazer consigo esquecimento de males passados.
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C A P I T U L O  XXXVI.
D a grande aventura que aconteceo a Cli~ 

rimundo indo com esta donzella.
-Partido Clarimundo com a donzella ArJera , que lhe deu a carta , tanto andou por suas jornadas sem achar impedimento, que aos sete dias chegaraò em Alemanha no Ducado de Singona , que he mui grande terra , e somente o Rio Danúbio aparta este Senhorio do Reino de Ungria. E entrando pela Cidade de Arsina , começou todo o povo de pôr os olhos nelle, dizendo : Este he aquelle Clarimundo, as obras do qual saõ gloria do mundo : do que elleera espantado, vendo que o conheciaõ em par
te raò desviada de sua conversaçaõ. E chegando a hum grande recebimento de huns Paços Reaes, vio descer á escada onde se elle apeava, huma donzella mui 
fermosa, e em seus atavios de grande estado , acompanhada d’outras muitas , e servidores de casa, todos alvoroçados com sua vinda. E com esta ordem con
certada o recebeo aquella donzella dizen



do : Inda, Senhor, que hajaes por estra
nho o que virdes . depois que minhas 
cousas vos forem presentes vós as tereis por taõ naturaes como eu desejo. Cia ri— 
mundo, mais suspenso que desenvolto, fez-lhe sua cortesia, bem innocente da 
causa , porque tanta honra lhe faziaõ. E com este prazer que todos mostravaó, Ie- varaó-no a hurna camera taõ artificicsa- 
rcente lavrada, que o tempo desfallece- 
ria pera contar suas cousas, porque era huma das quatro paredes estavaõ todalas 
verduras , ribeiras , florestas , e outras saudades, que os alegres Campos na for
ça de sua graciosa idade tem , e antre aquelles arvoredos havia montarias, nos valles caças de Damâ s taõ naturaes, e 
de tal parecer, que assi venciaõ o cora- 
çaõ, como enganavaõ os olhos. Na outra parede defronte estava a Historia de 
Trcya, e todalas particularidades delia , cora aquella morte de Gregos, e Troya- 
nos taõ viva na pintura , que era pieda
de ver huns, e outros : e o que rcór ma
goa dava era ver o alvoroço alegre com 
que os Troyanos metiaõ na Cidade a- quella grande machina, e sua destruição: 
porque os meninos, e todo o outro po-
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vo, com suas capellas de flores na cabeça , Ievavaõ aquella graça no rosto que o prazer dá quando o coraçaõ o sente. 
A outra parede tinha a grandíssima frota, que Xerxes trouxe quando entrou em Grécia. E o mais maravilhoso daquella pintura era o romper das agoas, q e as Náos faziao, e a ferocidade esperta com que a Rainha Arthemisa commetteo os 
inimigos. Na outra defronte desta esra- vaõ todolos namorados, que neste mun
do leixaraõ de si memória, padecendo os males que em vida soffreraõ. E certo nesta parte naÕ havia coraçaõ taó duro' que os olhos naõ abrandasse com lagrimas, vendo a menina Tisbe tomar por remedio de seu mal a espada de seu a- mante Piramo, e o sangue delle correr 
taÕ natural pelas hervas, que se naõ podia ter queiu a11 i chegava, que naõ o- Jhasse com o dedo se era verdadeiro. Em outra parte estava o enganado Narciso 
contando suas magoas á imagem de sua fermosura, lançado de bruços naquelU triste Fonte causa de seus primeiros amo
res, e quando lhe as lagrimas cahiaõ, que turvavaÕ as agoas, deleitaçaõ dos 
seus olhos, naõ havia olhos que enxu-
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íos o podessem ver. E ver era outra par
le O reraar de braços que Leandro fazia, 
desfallecendo-lhe as forças pera cliegar 
ao lurae, que era o de seus oihos, dese
javais de lhe emprestar as vossas por naó 
acabar hum perigo duas vidas. Outras 
mil piedades se viaõ de muitos amantes 
nesta pintura pera se poderem sentir, c 
chorar, e naÕ escrever. E no meio des
ta casa estava hum leito de huma maté
ria transparente como cristal, e na forta
leza diamantes , em maneira que a pes
soa que alli dormisse via por elle mui 
perfertamente, porque a sua composição 
engrossava o objecto, com que a vista lo
grava aquellas cousas que tinha aparta
das dos olhos. E no tecto desta camera 
estava pintado o Ceo com todolos Deo- 
ses dos Gentios, e o seu gran Júpiter to
mando o néctar de Ganimedes, e outras 
muitas cousas, que a antiguidade das 
fabulas conta. Pois dizer o chaÕ desta 
camera certo que gastariaaios mais tem
po de que he necessário, basta ser a obra 
taõ sutilmente lavrada em prata , que 
competia em perfeiçaÕ com rodalas ou
tras. Quando Clarimundo se vio ature 
tantas cousas, naó pode enganar os olhos
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pera leixar de as ver, porém apartou 
d’alli a fanresia o mais que pode por sa» 
ber a que era vindo, e a causa de lhe 
fazerem ranta honra. A donzella, que 
Lindanor se chamava, mandou entaõ sa- 
hir todos pera fòra, ficando sómente com 
seis donzellas que o dcsarmaraõ, e quan
do lhe viraõ o rosto, e disposição fica- 
raõ espantadas, que nao cuidavao que a 
natureza era taõ perfeita em suas obras, 
E a quem mais tocou esta vista foi á fer- 
mosa Lindanor, perdendo cora ella toda 
a liberdade, sentindo novas mudanças 
em seu innocente coraçaõ de taes cuida
dos : e isto lhe fez tantas diíferenças no 
rosto, quantas Clarimundo sentia com a 
tardança de nao saber quem ella era. Car- 
fel , e Filena naÕ sabiaõ que olhassem , 
porque em humas cousas achavaõ novi
dade, em outras tanta admiraçaõ, que 
lhes parecia sonharem o que viaõ. E de
sarmado Clarimundo foi alli taõ servido 
das donzellas, quanto amado daquella 
Senhora , e por ser mais tempo de dor
m ir, que entrarem pratica, leixaraõ-no 
sómente com Carfel , e Filena que toda 
& noute estiveraõ faliando naquellas cou* 
sas, porque Clarimundo em todo o ca-
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minbo nunca pode saber da donzella Ar- 
ieta onde o levava, ou pera que, e isto, 
com o mais que passara, o linha. posto 
em tanto cuidado , que nunca dormio : 
mas como araanheceo veio a fermosa Lin- 
danor que o tirou deile com outro maior, 
dizendo : A clara fama de vossas obras 
rne acendeo, Senhor Clarimundo, em tan
to desejo de vos ver, que determinei por 
qualquer via descansar com o que tenho 
ante os olhos, e a principal causa foi es
ta : Vós sabereis que eu sou filha do Du
que Carlonte, e da Duqueza Carlina ; 
h^vera seis annos que por meus pecca- 
dos falleceraõ, e fiquei desta idade sem 
parente, nem parenta, que me possa mais 
aproveitar era minhas necessidades que 
cora lagrimas, das quaes eu sou bem 
abastada : aconteceo que por eu ficar 
desamparada, moça, e deste parecer que 
me a natureza ornou, commoveo a El- 
Rei de Daimacia demandarme por mulher, 
e por elle ser homem de quem meu pai re- 
cebeo grandes dannos, e mais de manhas, 
e condiçoens fóra de minha vontade, so
bre muitas caas, e filhos que lhe ficaraõ 
d’outra mulher, despresei suas embaixa
das, que causou mandarme ameaçar que
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me destruiría a terra. Eu quando rae ví 
taõ desamparada , porque esperava de 
me ver cedo com vosco, temendo suas 
cousas, mandei-lhe dizer que me cum
pria chegar á Corte do Emperador Po- 
linario acabar alguns negocios , que me 
ficaraõ com a morte de meu pai, e tan
to que tornasse eu me poria nas suas 
mãos. E porque eu sempre desejei casar 
com vosco, inda que o eu naõ mereça, 
peço-vos, que valha tanto o que vos que
ro , que me naõ negueis esta vontade. O 
Senhorio que commigo havereis lie o gran
de Ducado de Singona, e o Principado de 
Calindia , que chega té o Mar Sarraati- 
co , e o mais lie esta vontade que mais 
vai , e mais estimo : por tanto, fazei 
como naõ perca alm a, e vida, que naõ 
me concedendo isto, naõ tenho quem me 
ampare, e naõ no tendo roubarme-ha El- 
Rei Espenfo o meu, e a mim mesma : e 
se isto assi for darei malaventurado fira á 
minha vida : assi que vós, Senhor, podeis 
atalhar a tantos males. Em graõ maneira 
se turvou Clarimundo com esta demanda 
taõ contraria a seu desejo, mas passando 
tnuitas cousas pela fantesia tornou mui 
prestes, e disse : De vossos trabalhos, Se-
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nhora, ire pesa tanto, como se cs minha 
irmãa Querimonia passara : a cerca de vos
sa ida a casa do Emperador rae parece 
cousa mui justa, por eiie ser tal pessoa, 
que vos dará remedio com que descanseis : 
ás outras cousas naõ respondo , porque 
naõ tenho a vontade livre pera ellas : 
vossa pessoa he de tal merecimento, que 
achará mui excellentes Príncipes com 
que perca o cuidado de quem tem os seus, 
e alheos. De meu conselho fazei o que 
tinhais determinado, pois alcançareis nes
ta ida mais do que se póde perder, lei- 
xando vosso Senhorio em poder d’alguns 
Regedores vossos. A causa, porque Cla- 
rimundo aconselhava isto a Lindanor, era 
por sentir nella, que ficando de todo de
sesperada delle, por ventura faria alguma 
cousa que mais danno , que salvaçaõ de 
sua alma fosse. E com estas palavras, in- 
da que naõ foraõ as que ella desejava, fi
cou algum tanto contente, mas como o 
amor se acrecentava com a conversaçaó de 
alguns dias, que Clarimundo por seu ro
go alii esteve, causou que pospondo toda 
a honra de sua castidade, por palavras o 
commetteo duas vezes, dizendo, que 
houvesse piedade delia, e naõ na quizes- 
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se matar, pois a sua vida naõ estava em 
mais que em llie negar o que pedia, e ou
tras cousaa taõ amorosas, como a Clari- 
inundo pareciaõ asperas. E aconteceo 
liuma noute, que estando elle lançado 
em seu leito sentio abrir liuma porta, que 
vinha dar naquella camera , e como sen
tio o rugido delia inclinando mais o sen
tido, ouvio dizer a huina camareira de 
Lindanor como que tratava delia : Senho
ra , porque quereis fazer cousa acciden- 
talmenie? naó vedes que podeis anojar 
este Cavr.lleiro tomando-o de supito? 1 ei— 
xaiiue com elle, que eu vos prometo fazer 
laes cousas com que vos tenha amor. Ai, 
ai, respondeo ella, que naõ posso soífrer 
este mal que me atormenta, matai-me an
tes que me desviar do que quero. Ger- 
inalta tornou outra vez a repetir no que 
dizia, e tanto trabalhou com ella, té que 
por força a levou d’alli , e no rugir da 
seda, que trazia vestida, sentio Clari- 
mundo o bracejar d’ambas, que era pera 
elle ruido de armas de seus inimigos. E 
com este temor, tanto que fecharaõ a por
ta , parecendo-lhe que sómente em ouvir 
aquellas palavras offendia ao segredo de 
sua alma, por naõ vir a mais chamou a
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CarfeI, e Filena que lhe dessem as armas, 
e em quanto se elle armava, aberta a por
ta da camera mui mansamente, foi CarfeI 
á estrebaria de Lindanor a trazer cavallo, 
e palafrens, e naõ no fez isto taó prestes, 
como já Clarimundo era com elle, cui
dando que se menos diligencia fizesse er
rava a verdade de sua fé, e posto a caval
lo com sua companhia, sahio a gran pres
sa por se alongar da Cidade. Lindanor 
tanto que amanheceo veio-se á sua came
ra como costumava, e quando soube de 
alguns servidores que se partira Clarimun
do áquellas horas, foi tamanha a d ô r , 
que cora as derradeiras palavras desta no
va ficou taõ amortecida, que as suas don- 
zellas começaraõ de gritar, de maneira, 
que se levantou logo em todo o Paço gran
de revolta cuidando que era morta , e 
tantas cousas lhe fizeraõ té que acordou 
suspirando, e dizendo mil magoas piedo
sas de ouvir. E passada aquella primeira 
furia do amor , consolou-se no que espe
rava fazer : por tanto, nós a leixaremos 
por contar de Clarimundo, que foi topar 
outra maior aífronta, em quê mais perigo 
passou ; porque esta he a qualidade da for
tuna , começar em pouco pera vir a mui
to. Dd 2.
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C A P I T U L O  XXXVII.
D o  qu e  C la r im u n d o  p a sso u  co m  h un s C a - 

v a lle iro s  de  h u m a  d o n ze lla  , e com o  
f o i  a p o se n ta d o  e m  h u m  C asle llo  seu .

^Partido Clarimundo com tamanho cui
dado, tres dias andou sem achar cou- 
sa digna de memória , e querendo pas
sar o váo de hum Rio, que em gran 
maneira era escuro, e temeroso, ouvio 
detrás grandes brados, que diziaõ : Es
perai, Cavalleiro, se estimais a vida, e 
olhando contra aquella parte, vio hum 
homem de grande idade vir encima de 
hum palafrem de taõ poucas carnes, que i 
se espantou como o podia trazer. O qual ! 
chegando a elie disse : certo, Cavalleiro, , 
ou vós tendes grande necessidade, ou gran- ■ 
de ousadia, pois naó sabendo o passo de 
hum Rio taõ duvidoso aos caminhantes, 
o queriais passar, mas naõ vos ponho 
culpa, porque a pouca noticia delle vos 
fazia aventurar essa pessoa, que mais me
rece ser empregada em fermosas aventuras, 
que perdida era tal lugar, e com piedade 
que delia houve vos bradei antes que vos
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neste perigo metesseis. E se com tudo qui- 
zerdes passar, eu vos guiarei por outra 
parteondeo Rio lie mais baixo, que nestes 
passosganhandoa vida renho perdidoa flor 
de minha idade. Era boa verdade, disse 
Clarimundo, eu estimo, homem honrado, 
tanto essa boa obra como a própria vida, 
pois com seu aviso a tenho segura : por tan
to, passai diante, que eu vos seguirei, e 
vosso trabalho será bem galardoado. O ve
lho começou entaõ de o encaminhar poran- 
tre hurnas serras mui alras por onde o 
Rio corria. E tendo já andado gran par
te do dia, chegarao a hum Valle mui es
paçoso onde se partia o Rio em dous bra
ços , mas tornava-se logo a ajuntar lei— 
xando feita huma Ilha de campo, e ar
voredo mui graciosa , no meio da qual 
estava hura Castelio de bom parecer , e 
Fortaleza, quanto ao que os olhos de fó- 
ra julgavaõ. Saber-me-heis dizer, disse 
Clarimundo ao velho, cuja he esta fer- 
mosa Fortaleza. Senhor, respondeo elle, 
he já o tempo, e caminho taó pequeno 
p^ra vos contar o seu fundamento, que 
primeiro chegaremos a ella que o saibais, 
porém lá o sabereis. Com estas palavras 
começou de entrar pelo Rio, e naõ teriaõ
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quatro passos dados , quando huma nu-' 
vem os cercou taõ escura, que se naõ viao 
huns aos outros. E estando assi Clarimun- 
do suspenso , que naõ sabia a que parte 
encaminhasse o cavallo, deraõ-lhe taõ 
grande palmada nas ancas, que começou 
a lançar pernadas , rompendo as agoas 
pera huma, e outra parte. Quando Clari- 
mundo vio que lhe naõ valiaõ as redeas, 
pôs-lhe as pernas mui rijo com que o fez 
sahir da agoa pera o campo, que logo ficou 
laõ claro como de antes estava, mas naõ vio 
de sua companhia mais que Cartel, e File- 
na vir tris elle a modo de raonteiros 
tangendo cada hum huma bozina , e a- 
pôs elle hum menino descabellado cho
rando, e seis Cavalleiros que o seguiaó 
armados de mui frescas armas. E chegan- 
do a elle, disse o menino aos Cavalleiros : 
Senhores, aquelle lie o roubador de ca
minhos, que me tomou o palafrem onde 
trazia os vossos mantimentos. Em dizen
do isto, sahio de antre elles hum Caval- 
leiro brandindo huma lança contra Clari- 
mundo, e disse : Ousado Cavalleiro , 
quem te deu ranro atrevimento pera to 
mares essa cavaigadura , que taõ bem te 
está ? Quando Clarimundo vio a feroci-
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dade cora queo cornmettiaõ, querendo pôr 
as pernas ao cavallo era que elle cuida
va que vinha , achou-se encima de liura 
grande Bugio sellado com todolos guar- 
niraentos. E vendo-se assi encima deile 
sem saber como o cobrara, e perdera o 
seu cavallo, saltou com muita desenvol
tura era terra, sua espada na maõ, e es
cudo embraçado, esperando o Cavallei- 
ro , que vinha muito furioso pelo encon- 
tra r, o qual abaixou tanto a lança pelo 
naò perder, que naô fez nada era Cla- 
rimundo, e se lançou a si mesmo fóra da 
sei 1 a encontrando o chaô : Clariraundo 
inda elle naõ cahio quando lhe deu hum 
golpe , que lhe fendeo a cabeça t e por 
se melhor ajudar dos outros, tomando a 
lança , e cavallo que este perdera , reme* 
teo a hum delles , e do primeiro encon
tro , onde quebrou a lança, o pôs no 
estado de seu companheiro. Quando os 
quatro que ficavaõ se viraõ deshonrados 
por hum só Cavaileiro, vierao junta
mente a elle , mas naõ no moverão da 
sella, que causou andarem mais feroces 
por se vingar. Clariraundo, a este tem
po taõ necessário começou a mostrar pe- 
ra quanto era, dando a todos bem que
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fazer. E andando assi neste trabalho che- 
garaõ seis donzellas ern seus palafrens 
cora esraerilhões na rnaõ, como quem vi
nha da caça. E vendo huma deilas o dan- 
no que Clariraundo nos Cavaileiros tinha 
feito, chegou-se a elles, e disse que esti
vessem quedos. Os tres que ficavaõ, ou
vindo seu mandado, vieraõ-se lançar a 
seus pés, fazendo-lhe grande acatamento 
como a sua Senhora , mas ella fazia-se 
queixosa contra elles pelo ma! que tinhaô 
feito em Clariraundo, e chegando-se a 
elle disse : Pouco conhecimento teria, 
Senhor Cavalleiro, quem cuidasse que 
contra vós alguma cousa podia comraet- 
ter , pois taõ bem vos sabeis vingar de 
quem vo-lo merece ; por isso creio nao 
ser necessário d’aquelles que ficaõ dar-vos 
vingança : e se com o danno que tem re
cebido vós naó ficais inda satisfeito, pe- 
ço-vos, que minha pessoa valha alguma 
cousa pera lhe perdoardes o erro que fi- 
zeraõ em vos commetter sem causa. Se
nhora , respondeo Clariraundo, eu tenho 
visto taõ estranhas cousas na passagem 
deste Rio, que naõ sei responder a quan
ta mercê me fazeis : desculparme da cul
pa que me estes Cavaileiros punliaõ posso
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fazelo com razaõ, e por outra parte acho- 
me desculpado, pois o furto que me de- 
mand3Õ taõ pouco lie visto em minha com
panhia : como isto foi naõ no sei. Assi, 
Senhora , que estou duvidoso no que a 
cerca deste caso farei, inda que assaz 
negligente será quem vos desobedecer, por 
isso vede o que mandais, que sendo cousa 
que com razaõ possa fazer, eu estou a isso 
oíferecido, e creio, que naõ com me
nos vontade , conhecendo vós esta de 
mim , roe direis algumas de quantas 
cousas vi , pois todos vos obedecem. 
Estaes taõ maltratado dessas feridas, res- 
pondeo ella , inda que naõ pera fazer 
outras de maior perigo , que me parece, 
melhor dar-vos agora o remedio dellas, 
que tirar-vos dessa duvida; por tanto, 
Vede se quereis aceitar de mim huma 
pousada taõ diligente, e apercebida pe
ra vos servir como eu sou. Clarimundo 
vendo a sua vontade teve-lha em mercê, 
e pela necessidade que tinha aceitou-a. 
E  indo-se com ella caminho do Castello, 
sahio muita gente de dentro a os receber 
cora grandes folias, mostrando alvoroço 
alegre, porque o sentiaõ naquella don- 
zelía. E apeados ao pé da escada de huns



Paços, subirão a huma camera, onde Cla- 
rimundo foi lançado em hum leito , e 
a 11 i o curou Filena d’algumas feridas, 
que lhe os Cavalleiros deraó. Feita es
ta cura , em quanto Carfel, e ella cea- 
vaõ , chegou-se aquella donzella pera 
elle dizendo : Querer eu, Cavalíeiro, lou
var vossas cousas , seria mais ignorância 
minha, que vosso louvor; pois de ou
tras pessoas se deve esperar, e naô de 
mim : nem a minha vontade vos quero 
mostrar nisso , mas em vos oíferecer esta 
pessoa , que com muita razaô lhe podeis 
chamar vossa. Quem me obrigou a con
fessar huma cousa tao estranha a vosso pa
recer, foraõ as obras que em vós vi a- 
companhadas de tanta cortesia, e graça, 
quanta vos Deos deu. Elias tiveraõ tan
ta força, que me forçaraõ ao que nunca 
cuidei de mim : e porque mais claramen
te saibais o que quero de vós, dar-vos- 
hei conta de minhas cousas, pois Deos 
quiz que fosseis nascido pera el 1 as. Eu 
sou filha delRei Granimo, que bem pou
cos dias ha que foi mui poderoso, mas 
como a fortuna naõ leixa estar as cousas 
em sua prosperidade , ordenou tantos 
tratos, té que com guerras dos Reis seus
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cotrarcãos foi de todo destruido, e no 
fim de tantos trabalhos naõ somente mor- 
reo elíe9 mas EIRei Arilo com quem eu 
era desposada. E porque os inimigos me 
naõ roubassem a honra, como faziaõ ás 
terras, desconfiada de toda salvaçaÕ to
mei essa fazenda de mais ricas joias que 
levemente podia trazer, e vim ter aqui 
com alguns servidores , que me quizerad 
acompanhar : pareceo-me esta terra bem, 
por descansar de grandes trabalhos, pois 
Deos assi queria, fundei este Castello, 
porque quando a fortuna me quizesse mais 
perseguir, tivesse em mim taõ pequena 
presa, que me leixasse : mas naõ fui eu 
taõ ditosa, que me visse livre delia \ por
que antre alguns servidores que trouxe 
commigo , foi hum, que nas cousas da 
magica á grande Medéa lhe daria vanta- 
je ; e com esta confiança atreveo-se a me 
amar de amor deshonesto , de maneira, 
que tem feito grandes cousas por alcan
çar de mim o que vós em taõ pouco tem
po ganhastes : e porque elle recea que 
alguém me dê remedio pera este mal , 
quantos Cavalleiros por aqui passaõ tra- 
los por taes enganos como trouxe a vós, 
entaõ lá tem maneira com os meus, que

C lakimundo. 427



42£> C hronic a do E mpe» a dor

os faz pôr em armas contra elles. Vivo 
neste descontentamento, pois diz que 
sempre hade fazer estas cousas em quan
to lhe naõ outorgar meu amor, ou dér 
hum dom, que mal posso haver, pois 
se hade alcançar por força de armas. 
Agora, Senhor, considerai vós que taes 
podem ser as de huma mulher des'erra- 
da, e desamparada como eu sou, e sobre 
tudo vencida, e entregue a quem naõ sei 
se isto conhecerá de mim. E com estas 
palavras lançou-se de bruços no leito em 
que Clarimundo estava, mostrando gran
des esmortciraentos. Quando se elle vio 
em tal tempo com outra maior desaven- 
tura, fez da necessidade coraçao, levan
tando-a nos braços cora algumas pala
vras que a espertaraõ, e depois que a 
vio mais segura naquella paixaô disse : 
Inda, Senhora, que vossos cuidados vos 
daõ causa pera sentirdes paixaõ, naõ per» 
caes a lembrança de Deos, que vos con
solará no que desejaes, e perdestes y pois 
sempre nos casos mais ásperos mostra sua 
potência , porque conheçamos quem he. 
E ao que toca a mim , eu vos prometo 
pela ordem que recebi, trabalhar tudo 
o que em mim fo r: por isso, Senhora, naõ



vos agasteis tanto, tratando mal vossa 
pessoa, donde se póde causar outro peor. 
Pois vós me prometeis isso , Senhor Ca- 
valleiro, disse ella, d’aqui fico descansa
da com essa esperança , e como a dis
posição ves der lugar pera tomar armas, 
eu vos direi o que vos quero. Clarimun- 
do lhe perguntou então , onde esta
va aquelle homem que a tanto anojava? 
Bem ha dous annos, respondeo ella, que 
fez na maior altura daquella serra huma 
casa redonda, onde creio que aposenta, 
mandei-lhe que naõ parecesse ante mim, 
fez-me nisto a vontade , praza a Deos 
que assi a façaes vós, Estas, e outras 
cousas dizia Farpinda, que assi se no
meava ella, ferida daquelle, que faz es
quecer honra, fazenda, odio, inda que 
seja maior do que ella tinha a Clariroun- 
do , mas naó que soubesse ser elle : e 
quando lhe fallava, algumas vezes esten
dia os braços sobre o seu pescoço alli na 
cama onde estava, que era pera elle ma- 
tarem-no , mas soflVia cotnsigo aquellas 
cousas em quanto o tempo lho naõ dava 
pera se partir, porque certo álem das ou
tras perfeições, que este Cavaileiro teve, 
era taõ paciente no prazer, e pesar, que
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poucas vezes o sentiaõ nelle, cousa mui 
trabalhosa de fazer.

C A P I T U L O  XXXVIII.
Do V aso de esquecimento, que Farpinda 

deu a Clarimundo, e das cousas que 
fe z  depois que o bebeo.

JFarpinda vendo a Clarimundo taõ des
contente com suas cousas, pois as en- 
geitava naõ concedendo nellas , deter
minou de saber a causa disso, e com 
tal tençao raeteo hum dia a Filena , e 
Carfel cada hum por si em huraa casa , 
e amostrou-lhes ricas peças de ouro, e 
prata, dizendo que tomassem tudo o que 
quizessem, com tanto, que lhe descubris- 
sem se amava seu Senhor alguma donzel- 
la. Elies como sempre disto andavao a- 
percebidos disseraõ-lhe ambos huma mes
ma cousa , que a todalas donzellas ama
va igualmeme de bom amor, e isto sen
tirão sempre nelle, e mais naõ. Quando 
ella vio que em vaõ trabalhava com el- 
les, quiz espreitar huma noute a Clari
mundo, porque algumas vezes o ouvia 
failar com Carfel, e Filena, por ventura
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destâ falia tomaria alguma cousa que lhe 
certificasse aquella suspeita. E aconteceo, 
que estando hurua noute Clarimundo fal- 
lando em Clarinda ( nao que a nomeasse) 
suspirava de quando em quando dizendo : 
O ’ minha Senhora, cuidado deleitoso 
pera minha vida, quando será aquelle 
dia, que eu veja o vosso parecer, ima
gem de minha esperança? Quando Far- 
pinda ouvio estas palavras ficou mui tris
te , por nellas entender o que sempre re
ceou, e com muitas lagrimas foi-se lan
çar em seu leito dizendo : O ’ desaventu- 
rada de mim, vinda nesta terra pera em- 
pecer a todolos Cavalleircs andantes, e 
eu sou agora mais offendida , e chagada 
na alma do que elles nunca foraõ, aman
do taô subitamente a quem naõ conheço, 
nem vi, scnaõ em hora que mais devera 
morrer, que entregarrae a elle , pois me 
nega sua vontade ! Oh almas de meu ir- 
maõ Pantafasul, e Learco, certo que pe
ra vingar vossas mortes me mandou mi
nha mai aqui, e naõ pera offender vossas 
honras : mas naõ me punhaes culpa, que 
o amor me faz esquecer de vós. O ’ cruel 
Cl arimundo! Inda por tua causa eu ha
via de vir a padecer tanto mal ! Prou-
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vera a Deos que te tivera eu corno te
nho a este Cavalleiro, a que tamanho bem 
quero, pera tomar era ti vingança de to
das estas cousas, de que tu és principal 
causa. Desta maneira se estava esta falsa 
Farpinda queixando, e naó era sem cau
sa vir-lhe esta desaventura , pois tanta 
maldade ordenava como adiante vos con
taremos. A qual, tanto que amanheceo, 
ataviando-se mui bem, cuidando de o 
vencer, veio-se pera Clarimundo, e co
meçou de lhe perguntar como estava, se 
poderia cedo caminhar, e outras cousas 
desta qualidade, mostrando que já tra
zia o pensamento mudado. E quando 
veio ao jantar, pelo que tinha concer
tado, disse que queria jantar com elle 
pois mais bem naó alcançara. E posta a 
mesa junto do leito, começaraõ as igua
rias a vir em avondança de mil differen- 
ças, mas este convite foi bem desastrado, 
porque pedindo Clarimundo de beber , 
trouxe-lhe buma donzella de Farpinda hum 
vaso onde vinha tal compostura, que a» 
cabando de beber ficou sem memória de 
s i , era maneira que naõ conhecia nin
guém , nem sabia quem era, cora que 
logo começou a dizer cousas, que deu
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entender quanto aquillo obrara , de que 
Farpinda ficou mui alegre, parecendo- 
lhe que por aquella via o tinha seguro. 
Porém Clarimundo inda que estava esque
cido , nem por isso lhe mostrava amor : 
e porque naõ era de todo saô, leixava- 
lhe ella fazer todalas cousas com espe
rança que depois o teria naquelle Castel- 
lo á sua vontade. E neste tempo nunca 
Carfel, nem Filena o virão, porque Far
pinda os mandou meter em huma casa , 
desconfiada inda que a sua vista podia dar 
memória a seu Senhor de alguma cousa. 
E passados oito dias, como já Clarimun- 
do estava bem disposto , pelo mais na
morar mandou trazer dous palafrens ri
camente ataviados, e levou-o a huma F lo
resta álem do Rio, onde andavaó muitos 
porcos , veados , e outras montarias on
de se podessem desenfadar. E aconteceo, 
que indo assi ambos appareceo hum 
porco ante el 1 es, e inda que Clarimundo 
de todalas cousas tinha perdido o cuida
do, parece que era aquelle porco hum 
meio pera o salvar de tanto mal, porque 
com sua vista pôs as pernas ao palafrem, 
e tanto correo trás elle, té que o perdeo 
de vista em hum Valie onde se achou bem 
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apartado da outra companhia : e corno 
quem se lembrava pouco do que havia 
de fazer, apeouse soltando o palafrera á 
sua vontade, e lançou-se a dormir á som
bra de humas arvores cora aquelle repou
so , que a ociosidade dá.

C A P I T U L O  XXXIX.
Como Farpinda andou cm busca de Clari-

inundo, e do que elle depois fe z .

endo Farpir.da que tardava Clari- 
mundo, começou logo mui turvada de 
o buscar com toda sua gente, mas em 
vaõ trabalharaõ aqueile dia , e outros 
quatro por toda aquella Florestai e isto 
foi pera elia tamanha dôr, que se hou
vera de perder. A qual nós leixaremos 
com suas magoas per elie , que estava 
taõ repousado como a quem naõ lhe lem
brava a cousa mais que em quanto a ti
nha presente, e ás vezes lhe vinhaó des
cuidos tamanhos, que começava a fallar 
em huma cousa , e saltava na outra sem 
proposito, outras, lançava o passo, e es
tava quédo, tudo fazia taõ transportado,
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que em muitas partes foi julgado por ho
mem que sahira fóra de si , por alguns 
amores; que nunca leixava de fallar nel- 
les, e nas cousas que tratara, assi como 
ouvireis, E havendo hum dia, e liuma 
noute, que estava lançado no Valle, hou
ve fome , e isto o commoveo a levantar- 
se começando de caminhar a pé sem lhe 
lembrar o palafrem , posto que o tinha 
ante os olhos, e tanto andou perdido 
por lugares descaminhados , té que foi 
dar ao outro dia antre hum grande ar
voredo, onde achou hum Cavaileiro, que 
estava folgando com hurna donzelia sua 
amiga. E como homem que lhe lembra
va pouco anojar a ninguém, chegando- 
se a elles disse: mandai-me, Senhores, ro- 
govo-lo, dar alguma cousa de comer, 
porque estou de pressa, e liei de esperar 
por vós. Quero-me assentar por naõ di- 
zerdes que sou ni2l ensinado. O ’ que 
alegre cuidado , empregar o pensamento 
em mil Castellos de vento! Parece-me 
que fará aqui boa sombra pera descansar 
pesares. O Cavaileiro vendo a novidade 
das palavras de Cl3rimundo, perdido o 
nojo de sua vinda, começou a olhar mais 
affincadamente pera elle, e quando o vioEe 2
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taõ bèm vestido a p é , e gentil-horaem, 
disposto, e por outra parte razoar tao 
mal suas palavras, houve piedade delle, 
parecendo-lhe que sahira fóra de si, e cha
mando seu escudeiro mandou-lhe dar de 
comer. A donzella sua amiga naõ me
nos espantada que elle , desejando de o 
ouvir fallar , pedio ao Cavalleiro que 
travasse razões com elle. E assentando- 
se rodos tres junto de huma Fonte antre 
aquellas arvores, começaraõ de lhe per
guntar algumas cousas, sem elle respon
der em quanto esteve occupado no que 
lhe deraõj senaõ depois que matou quem 
o matava, disse : Sonhava agora que vi
nha aqui hum Cavalleiro a vos tomar 
essa donzella. Amiga Filena, rogo-te que 
aventures minha vida por alguma espe
rança. A i, a i, naõ me digas isso, pois 
sua condiçaõ me trata d’outra maneira. 
O amor , e a dôr espertaõ o engenho. 
Dizei-me por vossa vida , disse o Caval
leiro, fostes alguma hora namorado? Eu 
vos direi, respondeo elle, chegando a- 
quella donzella que vos contava. E co
mo deres este recado ao segredo de mi
nha alma, naõ tardes. Como vos cha- 
maõ ? disse o Cavalleiro. A meu pai,
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respondeo elle, chamavaõ engano, meu 
irmaõ o mais moço, pensamento alegre. 
E os meus ollios ás vezes choravaõ ( cou- 
sa onde o cuidado faz esperiencia de sua 
dôr.) Eu quando isto vi porque tinha 
já perdido o escudo : Mas escusado he 
o remedio onde a ventura desfallece. Lei- 
xernos essas cousas, disse o Cavalleiro, 
como vos chamaõ ? Cuidados , e nojos 
tristes tem em mim tanto poder, que 
vo-lo naõ sei dizer. Folgo muito de ou
vir estes passarinhos , porque lá tem hu- 
ma saudade. Mas o cuidado me ficou por 
galardaó do que sinto, e o mais que sinto 
saõ vaidades em que a fantesia reparte o 
pensamento, buscando novos remedios a es
te mal de tanto tempo. Oh que máo reme
dio trabalhar nas cousas que por ventura se 
alcançaõ ! Já me isto parece tarde,se hou
vermos d’entrar em nossa batalha. Que
ro-vos contar liuma graça , perdoaime 
por fallar primeiro. Eile era disposto, 
cortez , avisado , manhoso, tocava hum 
pouco de peco, naõ me tenhais isto a 
mal , que naõ no digo por vós. E os 
meus olhos quando me deraõ tal cuida
do cuidaraõ que minha vãa esperança 
podesse florecer cora suas lagrimas, mas
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o fogo de meu alto pensamento a séca 
por outra parte : Contendem nesta guer
ra , em hum meio acho vida , outro naõ 
ma segura , e ambos males padeço. Di
ze i, homem honrado, disse a donzella , 
era taô fermosa como eu essa vossa ami
ga ? Por me naõ deter em muitas pala
vras , respondeo elle , quero-vos dizer 
mais do que digo, e menos do que direi.

A nlre perigo e am or,
Ale vejo quando vos vejo :
JZ se me vence o tem or,
Naõ o consente o desejo.

Já , já ,  disse o Cavalleiro, entendi
do sois, vós querieis manhosamente ca
ç a r, pois eu espero de caçardes aquella 
lança britada na cabeça , por ventura 
farvos-hei sandeu de verdade. Antes, Se
nhor, que vos levanteis, disse Clarimun- 
do , ouvime hum pouco, ponho hum 
caso : se vos quiser huma mulher muito 
grande bem, e ella muito maior a vós, 
que lhe farieis em tal lugar como este? 
Á estas palavras chegaraõ dous Cavallei- 
ros que vinhaõ em busca do da Fonte 
pera o m atar, e tanto que o viraõ estar



com a donzella , disse hum delles : Ago
ra pagareis o que tendes feito. O da Fon
te temeroso de lhe isto acontecer pelo 
que tinha passado, estava taõ apercebido, 
que saltou mui prestes no cavallo que 
tinha junto de si , e vindo seu inimigo 
pera eile, como era bom Cavalleiro, 
deu cora eíle era terra do primeiro en
contro. Seu companheiro naõ soffrendo 
ve-lo derribado veio-se ao da Fonte, e 
quebrando nelle sua lança sem o mover 
da sella , começaraõ ambos de se ferir 
das espadas mui furiosamente. O que es
tava derribado lembrando-lhe a maldade 
que lhe a donzella tinha feita em leixar 
a elle , e tomar o da Fonte, posto em 
pé reraeteo a ella pela matar , pois de 
tanto mal fora causa, porém Clariraun- 
do se lhe pôs diante pela defender, c 
chegando o Cavalleiro cora sua espada 
disse : A’ Senhor Cavalleiro, quero-vos 
fazer huma pergunta , e respondei- 
rre em metro : Qual he maior mal , 
amor, ou desamor? O Cavalleiro, como 
hia furioso, nao curando de suas pala
vras, nem delle, foi pera dar á donzel
la j mas Clarimundo o levou nos braços 
de maneira , que se naõ ferio , e como
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já andava acendido era sanha, e era mui 
forçoso, deu cora elle em terra sem o 
desaferrar, e deshi pondo-lhe o pé na 
garganta , como já o Cavalleiro esta
va embaçado de grande queda, tirou-lhe 
a espada das mãos, e cora ella lhe cor
tou a cabeça mais prestes do que elle 
fazia armado. E despachado este, foi-se 
aos dous que andavaõ combatendo a ca- 
vallo tao travados , que nunca se pode- 
raõ apartar, se elle naó fora, porque 
chegando ao contrario do Cavalleiro da 
Fonte tomou-o por huraa perna , e tirou 
tao rijo por elle, que o fez vir a terra, 
e da queda ficou de maneira, que com o 
primeiro golpe que lhe deu com a espa
da que levava do outro, nunca se mais 
bolio. Acabando isto sem fallar alguma 
cousa tirou as armas ao Cavalleiro, e 
armando-se com ellas cavalgou no caval- 
lo, e disse ao da Fonte : se vierem aqui 
dous Cavalleiros em minha busca, que 
trazem as armas de cuidados, e no escu
do em campo triste, a vida descontente, 
dizei-lhes, que vou com esta donzella 
que rae trouxe a carta do segredo de mi
nha alma. O Cavalleiro da Fonte a quan
tas cousas Clariraundo fez, e disse, nun
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ca lhe fallou, e quando o vio partir fi
cou mui descansado, porque o temia 
mais que a seus inimigos, pela furia que 
lhe vira trazer, parecendo-lhe que toma
ria vingança das palavras que lhe disse
ra , mas a Clarimundo lembravaó - lhe 
pouco, e hia já seu caminho por onde 
o cavallo queria , tanto lhe dava a hu- 
roa parte, como a outra. E caminhando 
todo aquelle dia ora cantando , ora di
zendo qualquer cousa , que lhe vinha á 
fantesia, achou hum Cavalleiro mui tris
te por hutna donzella sua amiga , que 
lhe levara hum Gigante de hum Castel- 
io onde ella estava, e como hia elevado 
no pensamento de tamanha dôr naõ sen- 
tio a Clarimundo senaô quando lhe dis
se : Cavalleiro, ha aqui povoado perto? 
Porque o perguntaes ? respondeo o outro. 
Eu vo-lo direi : haverá obra de hum mez, 
•que naõ bebeo este cavallo; queria-lhe 
dar huma pouca de agoa. Naõ passastes 
vós agora, disse o Cavalleiro, huma R i
beira , que ahi fica de traz? O cavallo 
vinha taõ morto de sede, respondeo elle, 
que naõ quiz beber em muita agoa : ha 
muito que amanheceo, Cavalleiro ? A meu 
parecer devia-iiie Vossa Alteza mandar

C larimundo. 441



commetter batalha de tantos, por tantos.
Naô queria mór vínqançn 

Dos males em que me vejo ,
Que perder o meu desejo.

Todatas cousas , Senhora ,
Que me pódem descançar 
Me ncyaes por (jalardaa.

O Cavalleiro, inda que a sua dôr lhe 
abastava pera naô entender eru outras 
cousas, vendo quantas Clarimundo disse 
taõ desatadas, e que ás vezes punha as 
esporas ao cavailo, outras lhe apertava 
a redea , ficou pasmado , e consolou-se 
parecendo-lhe que todas craõ por amo
res, e que elles o fizerao sahir de si , e 
travando algumas razões com eile, ás 
vezes lhe respondia , que o matava cora 
palavras sentenciosas , e namoradas, ou
tras acudia com hum disparate , que o- 
fazia rir. E indo assi neste passatempo, 
que alguma cousa o descansava de sua 
dôr, chegaraõ a hum Valle mui gracioso 
de grandes arvoredos, e antes que pas
sassem hum Rio que corria pelo meio , 
\iraÕ hum Cavalleiro antre quatro Faias, 
armado era humas armas de azul aperta
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do quar'ea'das de prata, e muitos grifos 
pardos por ambaías côres, no escudo ti* 
nlia em campo negro a Lua chea cotn 
muitos olhos que a cercavaõ , e chegan
do Clarimundo a elle, e o outro Cavai- 
Jeiro, que Poljnaõ se cliamava, salvaraõ- 
no. O Cavalleiro, tornando-ihes sua re
posta mui cortezmente disse : Cumpre, 
Senhores , naõ partirdes d’aqui, té que 
appareça esta que eu no escudo trago, pe- 
ra lhe fazerdes cortesia como a mais fer- 
mosa Dama que no mundo ha , e deshi 
vos farei a passagem franca. Certamen
te , disse PolinaÕ, esta foi a mais nova 
demanda que eu vi : por ventura, Senhor 
Cavalleiro, combatestes vós com o amor 
saudoso, que só elle faz estas differenças 
de amar? Querer responder a vossas pa
lavras, disse o Cavalleiro, mais seria 
anojar esta que d igo, que servi-la : por 
tanto, cumpre que concedaes no que vos 
mando, como creio que fará vosso com
panheiro, e naõ queiraes saber mais do 
que eu quero, e com estas palavras apar
tou-se a huma parte pera vir á justa. Po- 
1 inaõ , inda que foi contra sua vontade, 
vendo a do Cavalleiro da Lua correo 
contra elle, e encontraraõ-se de tanta
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força , que foi Polinsõ levado fóra da 
selia, e posto nas ancas do cavallo. Cla- 
rimundo, sem esperar mais alguma cou- 
sa, como lhe deu na vontade, foi-se ao 
pé de huma das Faias, e tomando buma 
lança, de muitas que o Cavalleiro da 
Lua a 11i tinha, demandou-lhe justa, e do 
primeiro encontro , mais levemente do 
que elle fizera a Polinaõ, deu com elle 
em terra, e deshi partio-se sem mais es
perar. Polinaô pelo que já tinha visto 
parecendo-lhe ser aquillo descuido, lei» 
xou também o Cavalleiro da Lua revol
vendo-se pela terra , e começou de o se
gu ir, determinando de fazer como elle 
o que adiante ouvireis ( taõ bem lhe pa- 
receo naquella justa.) E porque lhe fo
ra d*antes perguntando pelo nome, e a- 
cudia-lhe fóra de proposito, pareceo-lhe 
conveniente chamar-lhe Cavalleiro Des
cuidado, pois tantos descuidos tinha era 
suas cousas, o qual lhe ficou pera era 
quanto viveo naquella vida. E chegan
do Polinaõ a elle, porque era já mui tar
de , disse-lhe : A’ Senhor Cavalleiro , 
d^qui a huraa grande jornada temos hura 
Castello, naõ lie tempo pera mais cami
nhar, parece-me que seria bom repou-
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C l a r im u n d o ,
sarmos aqui esta noute, o meu escudeiro 
traz bom alforje, bern passaremos com 
a sua cea, Eu na verdade, Cavalheiro, 
disse o Descuidado, quisera ir com a don- 
zella, que me deu a carta do segredo dc 
minha alma. E porque naõ tenho o cui
dado livre pera entender nessa cousa, por 
isso, Senhora Lindanor, me parece vosso 
conselho melhor que a vossa rica ca me
ra. Polinaõ , como sabia que as menos 
vezes respondia a proposito , apeando-se 
fe-lo apear, e deshi puseraõ-se a cear, 
onde Polinaõ passou grande tempo cora 
elle; porque acudia de quando em quan
do com huns súbitos , que se naõ podia 
ter , outras vezes via-lhe correr as lagri
mas, que lhe causava fazer outro tanto: 
nestas, e em outras cousas passaraõ a maior 
parte da noute. Ao outro dia , como o 
Descuidado naõ sossegava, começou logo 
a querer caminhar assi a pé como estava, 
nQ2S Polinaõ o deteve té lhe sellarera o 
cavalio, e deshi partiraõ-se ambos, sein 
naquelJe dia acharem cousa que de con
tar seja. E ao outro, onde se estremavaõ 
dous caaiinhos, acharaõ quatro Caval- 
leiros, que estavaõ sobre huma sepultu
ra de marmor aporfiando, e por saber a
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causa de sua contenda, depois que os saí* 
varaõ perguntarao-1 he que cousa era a- 
quella , sobre que tanto debatiaõ ? Eu 
vos direi , respondeo hum delles : estão 
aqui humas letras nesta sepultura que di
zem : A mais certa e incerta. Cada hum 
de nós quer-lhe dar seu sentido, pois vos 
Deos aqui trouxe, ihe podeis dar o vos
so , por ventura será dífferente de todos* 
A meu parecer, disse Polinaó, o sepulta
do que nessa sepultura está, dilo-hia pe
la morte, pois temos sabido que he a 
mais certa , e incerta de todalas cousas. 
Já cá temos esse parecer, respondeo o Ca- 
valleiro, agora quero saber o de vosso 
companheiro, e virando-se contra o Des
cuidado disse : Vós, Cavalleiro, que ten- 
çaó he a vossa ? A tençaõ, respondeo el- 
]e, quando he boa muitas obras tonden- 
nadas se salvaõ nella. Mas leixaraõ-me 
vivo, e morro pera o bem que espero,

Espero desesperar,
Pois ma esperança negou, 
Quanto bem a f é  ganhou.

Pareceme, disse o Cavalleiro, que 
vos quereis vender por trovador ; pois
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assi lie, grosaime esre viliancete de subi- 
to , veremos vosso engenho.

Meninas , que bem níhaes ,Dizei porque rne malaes ?

Mataes ás vezes, respondeo o Des
cuidado, por esta Floresta rauiros vea
dos? ou esperaes aqui alguém? O Ca- 
valleiro , quando vio que elle respondia 
fora de proposito, começou de se agas* 
tar parecendo-lhe que zombava delle , e 
disse : Cavalleiro, peço-vos que naõ se
jais taó gracioso, se naó por ventura fi- 
car-vos-ha essa graça em desgraça. Senhor, 
respondeo Polinaõ, naó vos agasteis, que 
este Cavalieiro diz aquillo em boa tençaó, 
e a fallar verdade com voseo, elle perdeo 
a memória, de maneira, que ás vezes 
está fallando em huma cousa, e dalli sal
ta em outra taó fóra de proposito, co
mo vistes que vos respondeo. Maior 
graça he essoutra , disse o Cavalleiro, 
quercrdes-me vós isso meter em cabeça , 
porém logo podemos fazer a esperiencia 
com esta minha lança , e se elle acudir 
ao que lhe fizerem, diremos que tem me
mória , se naó crervos-hci. E com estas



palavras terçando a la-nça pelo meio com 
toda sua força , deu ao Descuidado por 
cima do elmo onde a fez em quatro par
tes. Quando elle sentio que o tocavaô 
(por naô ter lança) levou da espada, e 
ao que lhe fez esta descortesia deu-lhe 
hum golpe pelo brocal do escudo, que 
cortou a maior parte deile, e cora par
te do braço. Os outros vendo seu com
panheiro tolhido do primeiro golpe, re
meterão ao Descuidado pela vingança 
quebrando nelle ruui furiosamente as lan
ças , mas naõ que o movessem da seila , 
pela differença que dei 1 es a elle havia. 
Polinaõ, depois que também quebrou a 
sua, ajuntou-se com o Descuidado, e co
meçarão hum fermoso torneio de espadas 
ferindo cada hum a quem o feria, rom
pendo as armas, magoando as carnes, 
perdendo o sangue, tudo por huma taô 
pequena causa. Mas naô nos devemos 
espantar, pois isto he proprio da ira , 
huma faisca acender huma palha, e ou
tra maior, e deshi de gráo em gráo, té 
chegar a destruir povos , e Reinos. Assi 
estes Cavalleiros de palavras boas vierao 
a taes , com que alguns deiles perderão 
a vida , que era o melhor Reino que el-
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les tinhaõ : e havendo já bom pedaço, 
que andavaó travados naquella furia , a 
morte de dous fez aos outros compa
nheiros buscar seguro ás vidas, acolhen- 
do-se á redea solta : tanto temor levavaõ 
da furiosa espada do Descuidado, mas 
elle naõ nos quiz seguir, nem menos Po- 
linao, que andava já bem cansado como 
se elle fora o principal daquelle caso. E 
por ambos ficarem feridos acudio logo o 
escudeiro de Polinaõ, que os remediou 
mui bem, por ser neste raistér sabido, e 
esperto. E feita a cura de suas feridas, 
vendo Polinaõ que tinha no Cavalleiro 
Descuidado melhor remedio do que elle 
esperava, determinou de o levar corasigo 
a hum Castello de sua m ãi, que pai já 
naõ no tinha, pera guarecerem ambos de 
suas feridas , e deshi poria em obra o 
que elle esperava fazer com elle : e com 
esta determinaçaõ pelo caminho lhe foi 
contando como tinha huma donzella a 
quem queria grande bem , e o Gigante 
Forbalto á fama de sua fermosura salta
ra no Castello onde ella estava com sua 
mãi , e a levara por força a hum seu , 
chamado da Penha Descançada, portanto 
lhe pedia folgasse de o ajudar naquelle 
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caso pois confiava em sua amizade hu- 
ma cousa taõ assinada, e com isto ficaria 
obrigado pera em quantos dias vivesse. 
O Descuidado inda que em algumas cou- 
sas respondia fora de proposito, com tu
do disse que lhe prazia por amor delle- 
de que Polinaõ ficou mui contente, e cora 
grande esperança de alcançar o que dese
java , segundo tinha visto nas obras do 
Descuidado, salvo se o seu descuido lho 
impedisse. E continuando seu caminho 
mui alvoroçado com este remedio que 
levava , era espaço de dous dias chega- 
raõ ao Castello de sua mai, onde forao 
mui bem -recebidos. Aos quaes nós lei- 
xaremos hum pouco , por contar dos 
Cavalleiros, que na Corte delRei Adria
no ficarao mui saudosos com a partida de 
Clarimundo; e alguns deiles já namora
dos , e taõ naturaes da terra , como se 
toda sua vida se nella criarao, porque o 
amor faz a natureza.
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C larimundo,

C A P I T U L O  XL.
D o  q u e f iz e r  a ô  os C a v a lle ir o s  , qu e  f i 

c a r  a ô  n a  C o r te  d e i  R e i A d r ia n o ,  e D .  
D in a r te  p a s s o u  c o m  h u m a  d o n z e l la .

G  ran tristeza leixou Clarimundo na 
Corte de seu pai a todos aquelles Ca
valleiros , e á Rainha muito maior , 
por quam pouco tempo tivera de lograr 
a sua conversaçaÓ; que lhe queria gran
de bem nao somente por suas obras, e 
virtudes, mas por lhe ter custado mui
tas lagrimas : e as cousas que muito cus- 
taõ muito se estimaõ , quanto mais hum 
filho em todalas perfeições acabado. O 
qual havendo quatro dias que era parti
do , determinarão todos aquelles Caval
leiros fazer outro tanto, pois a guerra 
era acabada sem fazerem a11i alguma cou- 
sa ; e com esta determinação despediraò- 
se delRei Adriano, que agalardoou a 
todos segundo seu merecimento; inda 
que muitos tomaraõ por-galardao a von
tade que lhe mostrava, que com mais 
naõ se podiaõ satisfazer taõ grandes Prín
cipes. E quem sentio esta partida foi Ar-
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tinaõ, Pinamar, e Dom Fraõ o Solitário 
perdendo o bem dos seus olhos, que eraô 
aquellas Senhoras, a quem deraõ sua li
berdade, sem esperança de as ver taá 
cedo, porque ao grande desesperar3 se 
lhe fica o cuidado da esperança , naõ se 
póde soffrer como quando se tudo perde : 
e porque estes Cavalleiros levavaõ hum, 
e perdiaò outro, naõ sem causa sentirão 
em estremo tal partida. Mas com tudo* 
passaraõ aquelle termo de paixaõ como 
se todalas outras cousas passaõ. E por 
todos irem mais á sua vontade sem aquel- 
la multidão de gente do Emperador, e 
delRei de Dacia , que lhes podia impe
dir suas aventuras, entregaraõ-na a seus 
Capitães , e deshi partiraõ-se todos cada 
hum por sua parte com seu companheiro, 
sóraente Dom Dinarte levou mais compa
nhia, que Pinamar desejando sua conver
sação pedio-lhe o levasse comsigo. Desta 
maneira se apartaraõ huns dos outros, 
concertando que de ahi a tres raezes fos
sem juntos na Cidade de Constantinopla, 
E porque desta-partida se fez hum livro, 
que se chama : Partida fortunada, leixa- 
remos de contar quantas cousas nelia pas
saraõ , e somente tocaremos o que for
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Clatumundo.
necessário a nosso proposiro , principal
mente o que acontecco a Dom Dinarre, e 
a seus companheiros. Os quaes lia vendo 
tres dias que caminhavaô conrra o Impé
rio de Grécia, acharaõ em hum Valle de
baixo de liumas Faias mui altas dous Ca- 
valleiros, que estavaõ jugando o enxadrez, 
e chegando a elles salvaraõ-nos cortez» 
mente. Senhores, disse hum dos jugado- 
res, nao vos apresseis em passar, que 
tendes mais que fazer do que cuidais. 
Jugarei, disse o outro, que eu hei de ser o 
primeiro justador pois tenho o jogo ga
nhado. Peço-vos por mercê , disse Dom 
D inarte, que me digaes como isso lie? 
porque tal cousa seria erro naô na saber 
homem. Eu vos direi, respondeo hum 
dos jugadores, pois quereis saber parte 
de vosso mal : nós estamos aqui guardan
do este passo, e por nao estar ociosos, 
jugamos a quem primeiro ha de justar 
com qualquer que passar j vejo o meu 
jogo ganhado, por isso apercebei-vos. 
Nao sei , disse o outro, como isso será , 
que inda me eu nao vejo tao perdido co
mo vós dizeis. Qual de vós, disse Dom 
Dinarte, deseja mais de se combater 
coraraigo? o que nao tinha taõ bom jogo,
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respondeo, eu. Pois assi he, respondeo 
Dom Dinarte, esperai, que eu vos ensi
narei hum lanço, e chegando-se sobre o 
tavoieiro assi a cavalio encostando-se so
bre a lança, depois que olhou o jogo 
disse : andai daquelle alfim d’ante o vos
so cavalio, e ponde-o na casa preta jun
to do seu, deshi dai-lhe xaque, e mate 
com o vosso roque, e dé na casa branca, 
Quando o Cavalleiro vio lanço raõ sutil, 
e que com elle ganhava , fê-lo assi. E 
posto o Cavalleiro a huma parte, caval
gando em seu cavalio veio-se a Dora Di- 
narte mui alvoroçado, parecendo - lhe 
que também havia de ganhar naquelle 
jogo : mas Dora Dinarte pôs o ferro de 
maneira, que o lançou da sei 1 a fóra. Pi- 
namar, era quanto se isto fez, foi-se ao 
outro jugador , e disse : Senhor CavaU 
leiro , pois estamos de vagar, peço-vos, 
que entremos a perda , e ao ganho cora 
nossos companheiros , por ventura , se o 
vosso perder ganhareis vós, e assi ficare
mos iguaes. Fraz-me , respondeo elle , 
inda que liei medo ganhar cora vosco, 
pois perdi no enxadrez, mas será cora 
tal condição, que naó se vá dar hura 
ruate a outro, porque das cousas raortáes
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naò leva homem gosto sendo sem causa» 
Seja como mandardes, disse Pinamar, e 
apartando-se hum do outro, espaço ne
cessário, dos primeiros encontros foraõ 
os parceiros naquelle jogo iguaes, que 
Pinamar como era forçoso dos braços, 
e bom justador mui levemente venceo seu 
contrario. Feito isto, naõ como os ju- 
gadores do enxadrez esperavaõ , man
dou-lhes Dom Dinarte , que se fossem 
apresentar ao Emperador Polinario , da 
parte de dous Cavalleiros de sua casa , e 
lhe contassem o caso de sua justa. E tan
to que lhes sobre isto tomou juramento, 
partio-se com sua companhia mui conten
te por tao levemente se despedirem d’a- 
quelles dous Cavalleiros, que era já tar
de, e esperavaõ de ir repousar a hum 
Castello d’ahi hum bom pedaço. Mas 
primeiro que a elle chegassem acharaõ 
outro impedimento em tres Cavalleiros 
que vinhaõ seu caminho. Os dous Infan
tes, antes que a elles chegassem, disserao 
a seus companheiros : Senhores, huma 
mercê nos haõ de fazer, que se for ne
cessário justar com estes Cavalleiros nos 
consintaes tomar a salva de suas lanças. 
Dom Dinarte, e Pinamar por lhe fazer
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esta honra leixaraõ-nos ir diante té que 
chegaraô aos tres companheiros, e sal- 
varaõ-nos mui cortezmente, como pessoas 
que aprendiaõ da melhor cortesia, que 
naquelle tempo se usava. Hum dos com* 
panheiros, como era pouco paciente so
bre mal ensinado, disse por salva aos 
Infantes : naõ he mais necessário, bem 
sabemos que as costas confiadas vos fize- 
raõ tomar a dianteira. Como! disse Po- 
Jimante, essa he a cortesia cora que res
pondeis a quem vos falia ? Bem digo eu, 
respondeo elie, que em esforço alheio 
vindes taÕ graciosos. A este tempo vi
nha detrás de Dora Dinarte, e Pinamar 
huma donzella gritando, que lhe vales
sem , e hum Cavalleiro a trás delia : el- 
Jes quando isto virão, voltando as redeas 
mui prestes , foraô-na receber ao cami
nho. O Cavalleiro que vinha era seu al
cance , vendo que lha queriaó amparar, 
aceso em maior sanha da que trazia , 
veio com grande furia contra Dora Dinar
te, e encontraraõ-se ambos de tanta for
ça, que as lanças se fizeraõ em mil par
tes, mas naõ que os justadores fossem fe
ridos, por ser o Cavalleiro estranho mui 
esforçado, e de grandes forças, como



aquelle que era primo de ForbotaÕ, que 
Cl ariraundo matara. E quebradas as lan
ças, começaraõ de se ferir de espada raô 
cruelmente, que a donzella que fugia, 
se espantava de Dom Dinarte ter suffri- 
mento pera os mortaes golpes, que seu 
inimigo dava, o qual sentindo esta bon
dade em seu contrario, trabalhou tanto 
com elle, té que o fez render : mas com 
as palavras derradeiras, em que pedia a 
vida, estava taõ vasio de sangue, que 
caliio morto. Quando Dom Dinarte o 
vio taõ prestes trespassado, pesou-lhe 
muito, por conhecer em suas forças, que 
era pera muito. A donzella se chegou 
entaõ a Dom Dinarte, e disse : A i Senhor ! 
Deos vos dê o galardaõ do que por mim 
fizestes , que certo eu passara muito mal 
se vos naó achara. Dom Dinarte, como 
estava affrontado da batalha , tirou o el- 
mo , e disse : Senhora, vede o que mais 
quereis de mim; porque naõ he essa pes
soa pera se lhe negar alguma cousa. Se
nhor, respondeo ella, com o que eu mais 
agora folgarei he levardes-me a hum Cas- 
tello d’aqui duas legoas que he de huma 
minha tia. ( Este era onde Dom Dinar
te esperava de ir pousar.) Seja como
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mandardes, Senhora, disse eiie, que a 
tudo me offereço por vosso serviço. Com 
este concerto começaraõ a caminhar té 
chegarem aos dous Infantes, que estavaõ 
mui victoriosos, por já terem vencido 
tres companheiros, e tinhaõ-lhes tomado a íé de se irem apresentar de sua par
te ao Conde Dronge!, por ver o fruto té 
que lhe davaõ de sua criaçaõ. E tornando todos a seu caminho, ficou Dom Di- 
narte hum pouco atrás com a donzella 
perguntando-lhe a causa, porque corria 
trás ella aquelle Cavalleiro. Senhor, res- 
pondeo elia, ha naõ sei quantos mezes 
que andava d’amores commigo, soube 
que vinha pera este Castello de minha 
tia , saltou ao caminho pera me roubar 
minha honra. Agora, Senhora, disse Dom 
Dinarte, lhe ponho menos culpa, e a cul
pa dou a vós, que sois taõ fermosa, que 
obrigaes os homens a maiores cousas que 
essas, e folgo de passardes este perigo, pois 
elle foi meio pera vos conhecer, que certo 
naõ pode ser maior bem, que conhecer-vos j 
inda que a vossa vista faça quanto mal dia 
em mim faz. Ella como era moça, e meni
na, quando vio a fermosura de Dom Di
narte, e o que por ella fizera, sabendo
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ser o outro Cavalleiro dos mais afama
dos de toda aquella terra, inclinou o sen
tido ás palavras que lhe elle dizia, dan
do bom ar de si, concertado o toucado, 
e outras cousas , onde se conheceo a pre- 
sumpçaõ que ella tomava. Isto foi pera 
Dom Dinarte afiarem-lhe o desejo, por
que estes movimentos enganosos obraõ 
muito em corações isentos, quanto mais 
naquelles que incitaõ a liberdade, que 
hum olhar quebrado por baixo dos olhos, 
e huroa mansidaõ no rosto de boa graça 
tem tanto poder, que faz fallar os mu
dos, e sentir as pedras. Assi Dom Dinar
te vendo algumas cousas destas, fallava 
o amor delie, dizendo mil piedades ; 
porque os homens mui isentos,, e pouco 
fagueiros nos amores, saõ taõ arrebata
dos nelles, que logo se desfazem com o 
desejo, e estes taes se chamaõ namora
dos activos. Ha outros contemplativos, 
saõ costumados ás armas do desejar , e 
soffrem mais os iropetos do amor, mas 
nunca vem a effeito : porque todalas cou- 
sas nos primeiros accidentes fazem ter
mos , e elles saõ pera o longe, e naõ 
pera perto. E conto Dom Dinarte era 
dos activos, trabalhou tanto com aquel-
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la fermosa donzella Nilancia, té que Iiu- 
ma verdura , que estava debaixo de liuns 
frexos, foi sinal da vontade delia : e 
tornando a seu caminho, quando chega
rão á noute ao Castello de sua tia, lá te
ve maneira, que veio de noute pera Dom 
Dinarte, porque mal se esquecera os pri
meiros despojos do amor.

C A P I T U L O  XLI.
Como A rlin a ô, e Arfelim se combate• 

raó com Ires Cavallciros, e do que 
Farpinda passou com Carfel, e Fi- 

** lena.
-A .rtinaõ , e Arfelim , depois que se 
despedirão, havendo dous dias que ca- 
minhavaõ, foraõ pousar a huma Forta
leza de huma Dóna viuva, e gentil mu
lher, que lhes fez muito gasalhado, e 
ao outro dia despedindo-se delia continua
rão seu caminho buscando alguns peri
gos pera aventurar a vida nelles, por
que a sua fama vivesse depois de sua 
morte. E se bem o desejaraô, melhor 
lhes aconteceo neste que passaraõ com 
tres Cavalleiros, que vinhaõ trás elles
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bradando, armados de mui Iustrosas ar
mas, desejosos de se vingar sem haver 
pera isso causa. Artinaõ vendo a vonta
de que elles traziaõ por chegar, dete- 
ve-se, e tanto que chegaraó perguntou- 
llies o que mandavao. Agora o vereis , 
disse hum deiles, e com estas palavras 
remeteoa elle. Arfelim , como quem era 
livre de todo temor, em quanto Artinaõ 
jusrava com o outro, remeteo aos dous, e 
ao primeiro que encontrou levou-o fora da 
seila taõ alto, que maior foi a caida, que o 
encontro, e sem esperar a justa do outro, 
arrancando de sua espada meteu-se cora el
le taõ feroz, desenvolto, corno se toda sua 
vida aquillo usara, Artinaõ por sua par
te, inda que o Cavaileiro era mui esfor
çado, e lhe deu bem que fazer, com 
tudo, tanto trabalhou dando, e receben
do mortaes golpes, té que o fez render, 
e d’ahi antes que mais mal lhe fizesse per
guntou-lhe a causa, porque o commette- 
ra. Senhor, eu vo-lo direi, respondeo 
elle; no Cdstello onde esta noute pousas
tes estava hum meu escudeiro em guarda 
delle, porque a Dóna que vos agasalhou 
lie minha amiga, e a sua fermosura cau
sa te-lo posto alli temendo que venha al
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gum , e alcance delia seu amor, e tam
bém ter sabido de sua condição ser hum 
pouco solta nas cousas era que eu a que
ria ver mais soffrida. Hoje pela manhaa 
vindo eu cora estes dous meus primos, 
disse-me o meu escudeiro que pousareis 
a lli, e nos sinaes, que nella, e em vós 
conhecera, lhe parecia alcançardes delia 
o que roe tanto custou. Esta magoa, Se
nhor , rae fez pôr neste perigo ; peço- 
vos, que olheis naó ao que fiz, mas ao 
amor que rao causou, pois elle causa 
naó olhar a razaõ, nem á justiça. Pesa- 
m e, disse Artinaõ, de terdes vossa ami
ga em taõ má conta que suspeitaes delia 
o que naó he , e era galardao dessa má 
suspeita vos deu Deos de rosto ; e pois o 
amor confessaes ser causa disso , tomo- 
vos tal disculpa ; porque conheço parte 
de suas forças : o que haveis de fazer, 
e vos peço, naó como pessoa que vos 
póde mandar, mas como hum grande 
vosso am igo, he quererdes-lhe muito 
grande bem, que certo ella merece tudo, 
assi pela fermosura, como pela bondade. 
Arfelim, em quanto Artinaõ passava estas 
cousas, por sua parte fez outro tanto; 
de maneira, que ambos puseraõ em bom
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estado a quem os quizera pôr em peor.
Feito isto, tomaraõ a seu caminho. Aos 
quaes leixaremos por contar como Far« 
pinda passados alguns dias tendo já mais 
branda sua dôr, pelo que queria a Clari- 
mundo, quiz inda mostrar este amor nas 
suas cousas desta maneira : Mandou tirar 
Carfel, e Filena de liuma casa, onde os 
tinha metidos, e disse-lhes; amigos, eu 
pelo que cumpria á saude de vosso Se
nhor vos mandei meter nessa caraera, 
que lhe fazia mal a pratica , que conti- 
nuadamente com vosco tinha. Aconteceo 
que neste tempo lhe requeri huma cou- 
s a , negou-ma taõ secamente, que por 
me vingar deile disse-lhe que vos man
dara presos a hum Castello d’aqui huma 
jornada, tanto que soube isto de miin, 
partio-se secretamente em vossa busca pa
recendo-lhe achar-vos onde lhe eu disse : 
Se soubera que isto havia de fazer, an
tes me leixara morrer, que em tal lhe 
fallar : quanto me disso pesa Deos o sabe; 
pois assi quiz, vedes se vos cumpre al
guma cousa de mim, que certo eu o fa
rei por amor dei le : se quiserdes estar 
neste Casteilo, mór prazer receberei nis
so , ao menos em quanto vos tiver nelle
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terei sempre esperança de o ver mais 
cedo. Senhora, disse Carfel , a paixaô 
que nós sentimos cora esta nova naó se 
póde remediar, senaõ dando-nos nossos 
palafrens pera o irmos a buscar: por tan
to , se lhe alguma affeiçaõ tendes, nisso 
a podeis mostrar , e ampararnos-heis, 
pois fostes causa de nosso desamparo. 
Farpinda, vendo sua vontade, mandou- 
Ihos dar com algumas ricas peças pelos 
contentar, pedindo-lhes muito, que se o 
achassem o fizessem tornar áquelle Castel- 
lo , porque os agalardoaria , como elles 
veriaõ. Desta maneira se despedio Carfel 
com sua irmãa daquella falsa Farpinda, 
e tanto andaraó ambos em sua busca, té 
que lhes conveio apartarem-se, concer
tando que cora qualquer recado que a- 
chassem d’ahi a dous mezes fossem ter á 
Corte do Emperador , parecendo-lhes , 
que mais a ella que a outra parte havia 
de acudir alguma nova , mas todo este 
trabalho de se elles apartarem foi de bal« 
de, pois arrecadarao aquillo, que os oc* 
cupados nas cousas incertas pela maior 
pa rte alcançaõ.
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C A P I T U L O  XLII.
4 6$

Como se o Cavalleiro Descuidado comba- 
íeo com o Gic/ante Forballot e do mais 
que passou.

D e p o i s  que o Cavalleiro Descuidado, 
e Polmaõ se acharaõ dispostos pera 
irem á Penha Descançada, começaraõ seu 
caminho, e em espaço de cinco dias sem 
algum impedimento chtgaraÕ em ama
nhecendo ao pé delia, e corro o Sol co
meçava entaõ a esclarecer, dava nas tor
res do Castello, que fazia lustrar mais a 
sua alvura, e do pé do Monte té o Cas
tello havia grande meia legoa subindo 
sempre em torno, que d’outra maneira 
era agra aquella Penha, que se naô po
dia subir : E em todo cima ficava hum 
chaõ n ui gracioso de boa grandeza, on
de o Castelio estava assentado; e porque 
nelle todolos que subiaõ tomavaõ recrea
ção em olhar os lavores que tinha , a 
frescura dos jardins, e pomares, chama- 
vaõ-lhe a Penha Descançada. Certamen- 
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t e , disse o Descuidado, mui fermoso 
Castello me parece este; nao a meu ver, 
disse Polinaõ , pois he causa de eu ter 
menos esperança de roeu bem. Por tanto, 
Senhor Cavalleiro, peço-vos, que a con
fiança que eu em vós tenho me naõ en
gane. Em que? disse o Descuidado : eu nao 
venho com vosco ? porque me reprendeis 
em ficar atrás-? Bem sei, disse Polinaõ, 
que vindes vós commigo, a memória rae 
parece que vos ficou atrás; pois vos nao 
lembraes do que vos já contei do Gigan
te Forbalto, que me tomou huma don- 
zella , a que quero muito grande bem. 
E  porque tornar outra vez a vos contar o 
passado seria dar-vos tnais que esquecer, 
digo que naquelle Castello que vemos está 
hum Gigante, peço-vos, que por amor 
de mira vos vades combater com elle, e 
o mais eu o farei, pois minha ventura 
quiz darme hum remedio tao descuidado; 
e este roeu escudeiro vos guiará , porque 
eu nao queria parecer ante o Gigante, 
que por ventura me conhecerá. Bem, 
que vos fez o Gigante, disse o Descuida
d o , pera leixardes de parecer ante elle? 
O ’ que grande paixaõ esta ! disse Polinaõ. 
E  de muito agastado em ver era quatn
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breve tempo o Descuidado se esquecia 
de suas cousas, pois com as derradeiras 
palavras ficava sem memória dei Ias; inda 
que d’outra maneira o trazia determina
do , foi-se com elle pera o azedar que 
viesse á batalha com o Gigante, e d’ahi el
le remediaria as outras cousas : e com 
este conselho que pera si tomou , tanto 
andaraõ ambos, que chegafaô á porta 
do Castello. Os criados do Gigante quan
do os viraõ, perguntarao-lhes o que man- 
davaõ. Dizei ao Gigante Forbalto, dis
se Polinaõ, que vem aqui dous Cavailei- 
ros a lhe demandar hum aggravo, que 
fez a Feriba tomando-lhe sua filha por 
força ; e se naõ determina de a tornar 
com toda sua honra, que saia logo arma
do , porque assim o estamos esperando., 
Forbalto, tanto que isto soube dos escu
deiros, naõ scffrendo tamanha injuria, 
como era te-lo em taõ pouco , que lhe 
mandavao assi levemente dizer aquellas 
palavras; armou-se de humas armas de 
pardo, e ouro, feitas em barras, e o es
cudo era de azeiro com hum iavor de 
tauxia, e antre elle humas letras d’Ara- 
vigo, que diziaõ : A vida pela fama : e 
posto a cavallo sahio a hum terreiro que
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fazia fóra das portas do Castello , onde 
o Descuidado, e Polinaõ cstavaõ, tao 
temercso este de ve-lo, que inda que o 
amor ihe dava ousadia ficou turvado , e 
sem S3ber o que dizia, disse a Forbalto, 
nós vimos a te rogar, este Cavalleiro, e 
eu , que queiras tornar Bracaida a sua 
mai, que está mui agastada perdendo sua 
conversação, e tu perdes de tua honra 
em a ter contra sua vontade. A estas pa
lavras vclveo o Descuidado as redeas 
tornando-se por onde viera sem lembran
ça do que tinha pera fazer. Polinaô, 
quando o vio partir a tal tempo, naõ 
podendo soffrer o temor, começou de 
bradar que viesse : mas aproveitava pou
co , que elle naõ leixava de seguir seu 
caminho. Primeiro que vós outro tan
to façaes, disse Forbalto, esperai : e 
com estas palavras apartando-se a buma 
parte remeteo a Polinaõ, e como vinha 
feroz, do primeiro encontro o levou fó
ra da seiJa , e tanto que o teve em po
der dos seus , pareccndolhe , que o Des
cuidado fugia, tomou hum galope ladeira 
abaixo té que o alcançou, que hia cantan
do como quem naquelle tempo naõ tinha 
cuidado algum de quanto já tivera. O
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Gigante espantado de o ver ta6 sem pai- 
xaõ, e seguro de temor, reteve a feroci
dade que levava , e começou de lhe di
zer : naó foste tu agora com hum Cavai- 
leiro em minha busca ? Dias ha, respon- 
deoelle, que eu ando em busca de hum 
Cavalleiro , por ventura será esse que di
zeis , e se vós quizerdes alguma cousa 
de mim, eu estou taõ de pressa que o naó 
pos;0 fazer. Mas que vida, Senhora, po
de ser esta em contenda taõ differente ? 
Naó respondes ao que te digo? disse o 
Gigante, pois sabe, que menos vida tens 
do que esperavas. Inda que naó sei o 
que espere, disse eile ,

Grande bem me deu ventura,
E m  hum meu vaô pensamento : 
E  mór será sepultura ,
No primeiro sentimento,
De tanta desavenlura ,

Orjaque am igo, pois te queres vin
gar do corpo : Senhora Lindarifa , erro 
seria cuidardes vós isso de mim. Tégo- 
ra me tiveste enganado , disse Forbalco, 
mas já és entendido, sei que cuidas que 
te ha de salvar fazeres-te doudo ? pois
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pera a tua manha achaste outro mais ma
nhoso : e por te naõ ires rindo de mim, 
espera verás o fira de teus dias, se pri
meiro te naõ queres render , e dizendo 
isto arrancou de hum largo terçado. O 
Descuidado quando o vio , chegando-se 
pera elle disse : amostrai, Senhor, peço- 
vo-lo, esse ferro, veremos se he bom; 
mas esta chegada lhe escozeo de maneira, 
que o fez espertar em sanha , com liutn 
golpe que lhe o Gigante deu. E levando 
de sua espada meteo-se com elle mais fe
roz do que elle cuidava, que em tal 
tempo naõ lhe esqueciaõ os braços pera 
mostrar a força que nelles tinha. O Gi
gante achando-se taõ elevado, por andar 
já mui ferido dos primeiros dous golpes, 
que lhe o Descuidado deu, pareceo-lhe 
que se podia remediar se ambos viessem 
a braços, julgando suas forças pela gran
deza do corpo. Mas assi nisto como em 
tudo a 1 , se achou enganado, porque o 
Descuidado se liou com elle taõ rijo , 
que aaibos vieraõ a terra, E como o Gi
gante era pesado, com a força que leva
va embaçou, e desfallecendo-lhe o senti
do abrio os braços pera receber sua mor
te : qué o Descuidado tanto que se vio
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desembaraçado delle, como andava azedo 
com a dôr de duas feridas, que lhe da- 
vaõ mais cuidado do que elle tinha das 
outras cousas , deu-lhe Intm golpe sobre 
outro de tanta força , que lhe fendeo a 
cabeça por onde a alma espirou. Feito 
isto, parecendo-lhe que Ihè eraõ necessà^ 
rio mais arm as, começou a despojar ao 
Gigante das suas, com rençaõ de as ar
m ar, mas foi apartado daqnelle cuidado 
cora a vinda do escudeiro de Polinaõ, 
que chegou a elle desfeito em lagrimas 
pela prisaõ de seu Senhor, e quando o 
vio estar naquella pressa, com muito pra
zer de sua victoria , fe-io cavalgar , d i
zendo que fosse cora elle pera salvar hum 
Cavalleiro, que trazer-lhe á memória cujo 
era, seria mais trabalhoso, que ganhar- 
lhe pera isso a vontade, como quem ti
nha sabido sua condição nos dias passa
dos. E tornando ambos ao Castello sa- 
liiraõ a os receber seis peaens mui bem 
armados, nao sabendo inda a morte de 
seu Senhor, que se a souberaõ , toda a 
outra gente de serviço, que nelle esrava, 
fora posta em armas , mas estes como 
quem queria defender a entrada té vinda 
delle, vendo que o Descuidado entrava



sem sua licença , roatarao-lhe o cavalío 
com as alabardas ; que foi pera elle gran
de cuidado de vingar aquelle danno, de 
maneira que matou dous, donde os outros 
tomaraõ exemplo pera o nad esperar, mas 
o Descuidado andava taõ aceso que se rue- 
tia pelas casas trás elles. Polinao a este 
tempo estava já livre da grande dôr, que 
no encontro do Gigante sentio, mas naõ 
das mãos dos seus criados, que o tinhaÕ 
metido era liuma casa té elle vir, arma
dos mui bem , por naõ fazer de si algu
ma cousa ; e na revolta que o Descuida
do fazia no pateo com a outra gente, 
desacordado delie leixaraõ-no só por vir 
remediar outro maior mal. E vendo-se 
Polinaõ desapresado deiles, chegou ao 
peitoril de liuma grande escada por on
de todalas casas de cima se serviaó, mas 
naõ ousou decer abaixo temendo que na 
envolta dos outros iria elle rambem, se o 
Descuidado o naõ conhecesse, porém aju
dou a destruir aquella má casta do Gigan
te ; porque quantos se vinhaõ a acolher 
ás casas de cima com temor da furia do 
Descuidado, feitos em mil partes vinhaõ 
pela escada abaixo. Assi que liuns fugin
do á morte perdiaõ a vida , outros em
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tal defensao acabavao mais prestes. E a- 
cabado este destroço daquella peonagem, 
e o Descuidado brando de sua ferocidade, 
veio pera elle PolinaÕ, que já tinha sabido 
do seu escudeiro, que Forbalro era mor
to , e com muito prazer louvava seu es
forço, sem o Descuidado mostrar que o 
conhecia; sómente lhe disse, se havia 
alli alguém que o curasse daquellas feri
das, porque a dôr deli as lhe dava muita 
paixaó. Este meu escudeiro, disse Polinaó, 
ha grande tempo que he usado nisso, fa
lo ha mui bem : por tanto, subamos aci
ma a rerrediar esse vosso mal, e a minha 
saudade na vista de Genebra. Com esta 
tençaõ subirão todos á maior torre da
quellas casas onde acharaõ a Genebra ri
camente vestida acompanhada de duas 
donzeilas que a serviaõ , que o Gigante 
por lhe ganhar a vontade, que lhe ella 
negara, queria-a comprazer com taes cou- 
S3S; e por seu respeito tomou aquellas 
donzeilas, que eraõ estrangeiras, indo 
seu caminho. Pol naó quando a vio taó 
ferraosa , começou a dizer mil piedades 
corno aquelie que da alma lhe sahiaõ, 
taõ grande era o amor que lhe tinha. 
Nem cila certo lhe queria menos bem ,
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porque logo ante o Descuidado o mos
trou, lançando-lhe os braços no pescoço, 
como mulher que fugia de algum gran
de perigo, dizendo com lagrimas piedo
sas : O’ meu amado Polinaó, valei-me, 
nao me leixeis neste inferno, onde tan
tas penas padeço, vamo-nos antes que 
venha aquelle diabo que mas faz sentir. 
Senhora, respondeo Polinaõ , descançai f 
porque este Cavalleiro matou a Forbalto, 
e todolos seus sao destruídos ; e pois dei— 
Je tanto bem recebestes, mandai-lhe dar 
o necessário pera a cura d’algumas feri
das, que na batalha houve. Mui des
cançada ficou Genebra , inda que estava 
ta6 temerosa , que o nao podia crer ; 
mas leixado aquelle temor, ordenou com 
as duas donzellas algumas cousas , que 
o escudeiro havia mister pera curar o 
Descuidado. Feito isto com mais prazer 
do que antes todas tinhaõ , por ser já 
mui tarde dormirão alli aquella noute , 
e ao out-ro dia, estimando Polinao mais a 
pessoa de sua Senhora Genebra que to- 
dalas riquezas do Castello, repartio-as 
pelos criados do Gigante, pois nao me- 
reciaõ pagar os erros de seu Senhor. E 
d ’ahi cavalgando todos, e as donzellas
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nos seus palafrens , que aIIi tinliao , le
vando também algumas joias dos Gigan
tes em satisfaçaõ de quantas dôres alli 
padecerao, partiraò com grande prazer 
vendo-se salvas dellas, inda que sentiaó 
muita paixaõ pelas cousas do Descuida
do, e haviaõ piedade delle, maldizendo 
quem daquclle seu descuido fora causa. 
Nestas , e em outras palavras forao gas
tando espaço de dous dias, té chegarem 
ao Castello de Ferrba , que os recebeo 
com muito prazer, como aquella que já 
da vista de sua filha estava desesperada, 
e rodo aquelle tem po, que a naõ vira 
passara em lagrimas. E por dar o galar- 
daõ de seus trabalhos a Polinao , como 
as vontades de todos estavaô pera isso 
conformes, desposou sua filha com elle, 
sem o Descuidado nisso se entreraeter, por 
as suas feridas o terem de maneira, que es* 
teve alli alguns dias. e também das taes 
occupações andava desoccupaio; mas com 
tudo, os dias que alli esteve, serviraô- 
no com muito am or, porque elle he O 
galardao dos benefícios recebidos.
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C A P I T U L O  XLIII.

Como partido o Cavalleiro Descuidado 
do Castello de Feriba, vingou a mor- 
te de hum Cavalleiro seu amigo.

M •J-V 1 uiras vezes se quizera o Cavallei
ro Descuidado partir • mas Polinaõ o 
desviou disso por ver as suas feridas estar 
mui perigosas pera caminhar; porém de
pois que lhe deraõ tempo pera o fazer, em 
galardaó de tanto bem quanto por elle 
alcançara , deu-lhe humas armas mui ri
cas , e cavallo, e o mais que pera hum 
Ca valieiro taõ desapercebido era necessá
rio. E pela conversaçaõ d’alguns dias 
que com elle teve , inda que tinha visto 
muita parte dos seus descuidos; com tu
do , li uma daquelias donzellas, que era 
do Império de Constantinopla , porque 
algumas vezes lhe ouvia fallar nas cousas 
delia, folgou de ir em sua companhia, 
parecendo-lhe ter nelle a defensaÕ que 
eila esperava , e com este proposito par- 
tiraÕ ambos seu caminho sem alguma ho
ra passarem pratica, que o proposito dei-
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la durasse mais que dez palavras, toda- 
las outras eraõ das cousas que o Descui
dado passara, fallando em todas sem aca
bar alguma (taõ  transportado trazia o 
sentido, e memória.) E havendo tres 
dias que caminhavaò, sem acharem nel- 
les cousa que os impedisse : anouteceo- 
lhes em hum Valle mui gracioso , e de 
mantimento pera cavallos bem abastado, 
onde lhes conveio repousar por naõ sa
berem a terra , e os cavallos irem cansa
dos da ccntinuaçaõ do caminho. Mas o 
Cavalleiro Descuidado logrou bem pou
co aquelle repouso; porque sendo as 
duas partes da noute passadas, sem lem
brança da donzella , que dormia bem 
descançada , partio-se a pé assi armado 
como estava. E tanto andou o que lhe 
ficava da noute, e parte do d ia , que 
chegou a hum Castello onde estava hum 
escudeiro á porta razoando algumas pa
lavras magoadas, com gente de serviço 
que zombava delle dos muros, e dizia: 
eu vos dou minha fé, que inda eu espe
ro alcançar vingança desse Cavalleiro 
que dentro está, pois taõ sem razaõ ma
tou meu Senhor : e esta vingança nao 
tardará mais que té achar Clarimundo.
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Como ! responderão elles , nesse inimi
go de Fritarfo fallas tu ? pois espera , 
que também acompanharás na morte a 
teu Senhor como na vida fizeste. E com 
estas palavras decendo todos a baixo, 
vieraõ com suas bisarmas pera matar o 
triste do escudeiro : mas a sua ventura lhe 
foi alli mais favoravel que na morte de 
seu Senhor, porque a este tempo estava 
já com elle o Cavalleiro Descuidado, que 
se meteo antre os peaens, ferindo, e der- 
ribando nelles como em ouvelhas fracas, e alguns que podéraó daqueila primeira 
fúria escapar começáraõ a fugir pera o 
Castello : na qual envolta kixarao cahir 
de súbito huma porta, que se abria com 
engenho por cima, e acertou naquelía ho
ra passar hum desaventurado daqueiles 
peaens, que o partio por meio, de ma
neira que elle acabou seus dias, e o Des
cuidado de seguir aos outros. O escu
deiro quando vio a boa defensaõ , que 
tinha no Descuidado, cobrou coraçaõ pe
ra o que el!e queria, e disse : Senhor, eu 
estava aqui maldizendo minha ventura : 
porque hum Cavalleiro deste Castello raa- 
.~u aquelle que vedes jazer com quem 
vivia } pois icc Deos acudio com vossa
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ajuda , peço-vos que me deis vingança 
de sua morte , e eu vos emprestarei este 
cavailo seu, .com tal que naÕ cumprindo 
commigo mo torneis, pera o levar a Cla
rimundo, que era grande amigo deste 
Cavalleiro que servia : porque elle me des
cansará desta magoa, inda que mal se 
póde remediar aquillo que naõ tem re« 
medio, Eu naõ comi ha muitos dias , 
respondeo o Descuidado, se tens algu
ma cousa , naõ me pesará com e!la , e 
depois farei quanto mandares, que em 
tuas lagrimas vejo perderes alguma gran
de perda. O escudeiro a esta reposta pa
recendo-lhe que respondia o Descuidado 
a suas palavras, lançou-se a seus pés com 
muita humildade por lhos beijar, e d’ahi 
foi-se ao seu palafrem, e do que no a l
forje trazia partio com elle. E escando 
já satisfeito naquella parte, virac sahir 
pela porta do Castello hum Cavalleiro 
mui grande, armado de humas armas 
moradas , e Serpes d’ouro de duas era 
duas, assentadas com mui grande artifi
cio , e no escudo em campo do mesmo 
morado hum Gigante posto de joelhos 
acs pés de hum Cavalleiro, como quem 
lhe pedia a vida. O escudeiro conhs-
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cendo ser aquelle seu contrario, fez ca
valgar o Descuidado, e naõ foi isto taó 
prestes como já o Cavalleiro estava so
bre elle f-.rindo á sua vontade com a es
pada, que da lança se prezava elle pou
co; e mais vio que o Descuidado naõ 
a tinha, de que mrnto folgou por vir 
lo g °ká sua melhor manha. O Descuida
do sentindo-se afadigado dos golpes mor- 
taes de seu inimigo , levou da espada , 
e começou de ferir nelle taõ apressado, 
que se levara aqui 1 Io avante cedo a vida 
do Cavalleiro houvera fim : mas no me
lhor tempo saltou tamanho descuido nel
le , que voltando as rtdeas ao cavallo 
partio-se. Quando o escudeiro vio que 
se partia , cavalgou em seu palafrem , e 
foi-se trás elle bradando, que lhe désse 
o cavallo , pois naõ cumpria sua pala
vra : mas o Descuidado lembrava-se pou
co do que elle dizia, e naõ leixava de 
caminhar. Seu contrario, porque senti
ra quam esforçado elle era , naõ ousou 
de ir no alcance desacompanhado, e cha
mando hum seu primo, que se armou 
mui prestes, foraõ-no tomar d’ahi grande 
pedaço em hum V alle, e o escudeiro 
trás elle chorando, que lhe désse o seu
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cavallo : e sem lhe mais fallar alguma 
eousa , deraõ nelle, como quem lhe tra
zia boa vontade : mas acharaõ máo re
cado, porque o Descuidado pera obrar 
as forças de sua valentia esperta, naõ era 
necessário mais que sentir-se elle tocado 
d’alguem : e isto lhe fez aos primeiros 
golpes acabar o que tinha começado, ti
rando a vida ao Senhor do Castello, que 
o outro naõ esperou ver o fira da sua. 
Desta maneira se despedio de ambos, e 
das lagrimas do escudeiro, que se houve 
por satisfeito do cavallo que lhe déra ; e 
se naõ sentira nelle seus descuidos, com 
nenhuma outra pessoa aceitara partido 
de viver : mas isto lhe fez perder o gos
to de andar em sua companhia, e partir- 
se deile. E porque já em outra parte ou
vistes algumas cousas deste Cavalleiro 
morto, cujo criado o escudeiro era, dir- 
vos-hemos quem he.

>{< Ao tempo que o Descuidado se 
chamava Cavalleiro das Lagrimas, quan
do chegou ao Padram da Memória Lem
brada, bem vos lembrará que se comba- 
teo com hum Cavalleiro , e no fim da 
justa ficaraõ mui grandes amigos. Pois 
este, que havia nome Friarte era natural 
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de Inglaterra , filho do Conde de Mon- 
triste , e havendo grande tempo que ti
nha passado isto com o Cavalleiro das La
grimas soube ser eile Clarimundo , que 
taõ nomeado era , e cora desejo de sua 
amizade partio-se de Inglaterra , deter
minando andar na Corte do Emperador 
Polinario por amor delie , mas sua ven- 
tura naõ lhe quiz leixar lograr esta ami
zade, porque passando por aquelle Cas- 
tello de Fritarfo combateo-se com elle , 
e andando já mui victorioso, sahio mui
ta peonagem armada, que o pôs no fira 
de seus dias. E porque o escudeiro sabia 
sua vontade, por isso disse ao Descui
dado , que naõ tardaria mais a vingan
ça da sua morte, que té o dizer a Cla
rimundo, e qui-lo Decs nisto fazer pro- 
pheta , como o nosso coraçaõ o lie mui
tas vezes de algumas cousas.
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C A P I T U L O  XLIV.
D a 7iova> que Filena deu a Clarinda do 

perdimento de Clarimundo , e como 
por elle f o i  remediada dos seus esmo- 
recimentos, sem se ambos conhece
rem .

JPanto andou o Cavalleiro Descuida
do por hutna , e outra parte, fazendo 
taes obras, que o desejavaõ todolos Reis, 
e Príncipes ver, e diziaò, que a vanta* 
je que aos outros Cavalleiros tinha , era 
com seus descuidos dar tao boa conta de 
si em todalas cousas , como os muito 
previstos nas suas. E seguindo as aventu
ras sem saber o que seguia, nem por on
de caminhava , veio ter huma jornada da 
Cidade de Constantinopla, junto de huns 
Paços, que se chamavaõ Todo prazer, 
os quaes estavaõ metidos antre duas Ser
ras taõ frescas de pomares , e frutas de 
todas sortes, que a11 i se achava o que 
em muitas partes desfa 1 lecia : Pois os la- 
vores das salias , caraeras , e outros re
partimentos de casas, e jard ins, certo 
que mais parecia obra pera olhar, que
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pera se delia servir. E leixando estas cou- 
sas de dentro, pellas Serras havia gran
de montaria , e nas varzeas debaixo ca
ças de toda a sorte, e por esta causa vi
nha o Emperador estar a 11 i tres mezes de 
verão : e quando os negocios do Impé
rio o naõ leixavaõ lograr este tempo , 
vinhaò alli suas filhas caçar alguns dias. 
E aconteceo,'que estava alli então Cla- 
rinda , e c-ua irmaa Lindarifa , mui sau
dosas por haver grande tempo que naô 
ouviraõ recado de seus amantes, sem htf- 
ma communicar seus cuidados com a ou
tra , porque assi andavaõ encubertas co
mo Clarimundo com Fendibal. E ás ve
zes por recrear apartava-se Clarinda , e 
Alderiva sua colaça com seus estneri- 
lhoens, de toda a outra gente, e hiaó 
beber a huma fonte, que estava ântre hu- 
mas Faias que chamavaô das Agoas sau
dosas, e alli se apeavaõ, té que as ou
tras donzeüas lhe vinhaõ romper o gos
to de sua pratica. Pois aconteceo, que 
estando Clarinda elevada nas saudades 
de Clarimundo, queixando-se deile áquel- 
Ias agoas mansas , brincando com os 
seixos por onde ellas desciaõ da maior 
altura da Serra, vio Alderiva passar pe-
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Ia estrada liuraa donzella caminhante, e 
cuidando ser Filida , que Clarinda man
dara com cartas a Querimonia de grande 
amizade, disse : Senhora , parece-me a- 
quella F ilida, será bom que a vá cha
mar? V ai, rogo-to, respondeo ella, que 
por ventura me trará alguma nova , que 
rne descanse de tao temerosos cuidados. 
Alderiva com este mandado de sua Se
nhora , porque era perto , começou a 
bradar pela donzella, té que a esperQU, 
e chegando a ella, conheceo que era File- 
na, com que ficou maisléda parecehdo-lhe 
que o seria sua Senhora, a qual vendo a Fi- 
lena , foi tamanho o alvoroço nella , que 
se levantou era pé, e levou-a nos braços, 
dizendo : O ’ minha amada Filena, quem 
te manda vir ante mim desacompanhada 
de quem meus olhos estão aggravados ? 
pois ha tanto tempo que os leixou , e 
qué-los inda fazer mais saudosos por se 
vingar de algum cuidado que lhe já de- 
raõ? F ilena, porque isto naó se podia 
encubrir , e o lugar , e tempo era a isso 
disposto, começou a contar com grandes 
soluços de lagrimas o que tinha passado 
era busca de ClarimunJo , e a maneira 
como o perdera. Quando Clarinda ouvio
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taõ desastradas novas, ficou de maneira 
traspassada, que foi necessário acudirem- 
lhe com as agoas da Fonte , mas ainda 
que a banharaõ nellas nao a poderão es
pertar. Porque a grande dôr no instante que fere o coraçaó, todolos espiritos 
desfallecem de seu sentido por acudir á- 
quelle principal , e como recebem parte 
do sentimento, convertida ella em lagri
mas , vai-se desfazendo pouco a pouco 
nellas. E se isto naõ fosse, segundo o 
coraçaò lie delicado, estalaria quando o 
cercaõ nojos, pesares, e outros mil ma
les, que pera elle nasceraõ; mas este foi 
hum remedio necessário pera destruir a 
elles , e lhe ficar soifrimento pera mais. 
Assi Clarinda , depois que a dôr fez o 
maior termo de sua tristeza , abrio os 
olhos leixando correr humas lagrimas 
piedosas por aquelle fermoso rosto, que 
mais merecia lançarem-nas por amor 
delle, que elle por ninguém; mas com 
tudo a dôr naô abrandava pera mais , 
que pera ellas. E estando taõ traspassada 
naquelle triste pesar, chegou huraa don- 
zella estrangeira a gran pressa eraciraa 
de hum palafrem bem ataviado, e ven
do que Filena, e Alderiva queriaõ cu-
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brir Clarinda pola nao ver naquelle esta
do, disse-lhes : Amigas, naõ cubraes o que 
a mim lie descuberto, leixaime chegar a 
essa Senhora, que de terras mui distantes 
sou vinda a lhe trazer este remedio, em 
quanto nao vê quem em tal estado a pôs. 
Filena, e Alderiva espantadas desta no
vidade, parecendo-lhes cousa proveitosa 
a Clarinda deraõ-lhe lugar. A donzella , 
tanto que se apeou, ciiegou-se a Clarin
da, e pondo-lhe hum anel no dedo, dis
se : Senhora , ein quanto este tiverdes 
descansai , que a causa de vossos cuida
dos sempre será viva pera lhe dardes 
maiores por galardaõ. Ditas estas pala
vras , tornando a cavalgar em seu pala- 
frem , desappareceo da vista deilas. C la
rinda com a dôr da paixaõ, inda que vio 
a donzella , nao na desconhecco , nem 
entendeo as palavras que lhe disse, pa- 
recendo-lhe ser Filena, ou Alderiva, 
mas como teve o anel, sentio o coraçaõ 
hum pouco desabafado pera a leixar di
zer algumas piedades, e olhando pera as 
suas mãos dizia : Oh inimigas de meu 
descanso ! pois fostes causa de ranto mal, 
escrevendo o que nao devera , fazei-me 
agora algum bem em me matar, naôsejaes
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piedosas a quem fostes cruéis. O ’ manho
sa donzella, quanto mal me fizeste em 
galardaõ de minha piedade amorosa ! cer
to outra cousa te mereci, e nao esta com 
que tanto me magoaste. Filena com o 
esforço das palavras que a donzella dis
se, começou de a consolar, dizendo, que 
tivesse esperança, porque lhe parecia ser 
aquella donzella do gran sabio Fanimor j 
e que pois Clarimundo havia gran tem
po que desejava de o ver , por ventura 
estaria com elle : e sabendo a paixaõ del
ia, assi como todalas cousas lheeraõ ma
nifestas, mandar-Ihe-hia aquelle remedio. 
Clarinda , com estas, e outras palavras, 
que Filena sabia buscar pera os taes tem
pos, abrandou mais sua paixaõ. E por
que vii ao vir hum Cavalleiro contra el- 
las lançou-se antre as ervas , e cubriraõ- 
na com huroa capa franceza d’escarlata , 
forrada de veludo verde com que elIa 
andava á caça , parecendo-lhes que seria 
algum Cavalleiro de casa de seu pai, e 
naõ era bem que a visse era tal tempo, 
mas elle era o Descuidado, a quem ella 
tanto cuidado deu. Filena , e Alderiva, 
depois que a cubriraõ, puseraõ-se junto 
da Fonte, cora tençaÕ que o Cavalleiro
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vinha a beber, pera lhe darem da agoa, 
e despedir-se logo. O Descuidado che
gando a ellas, disse : Senhoras, que as 
agoas da Fonte de meu descanço guar- 
daes, achareis algum em vós de quanto 
perdi ? Cavalleiro , respondeo Filena , 
segui vosso caminho, pois naõ quereis 
beber, que nós naõ estamos em tempo 
pera graças, e sede bem ensinado a quem 
naõ conheceis. Conheceis, respondeo elle, 
algum Cavalleiro onde se o amor esmerou 
com seus males? eu cuido que mui poucos 
males fazem termo á vida quando a ven
tura quer, ou que dizeis, fermosa don- 
zella ? Vós, Cavalleiro, respondeo File
na , andaes ocioso, e bem descuidado 
de nosso cuidado : já vos disse que fos
seis em boa hora vosso caminho; usai 
da cortesia que os Cavalleiros devera 
com as donzellas. Nunca vi donzellas, 
respondeo elle , a quem a vontade me 
obrigasse fazer por ellas algumas cou- 
sas, senaõ a vós : e se o pensamento on
de rainha fé pôs sua esperança tivera 
menos merecer , tivera eu alguma de 
roeu descanço; mas em toda esta Flores
ta naõ posso achar cousa era que os meus 
olhos descansem. Parece-me que deve

Clarimundo. 489



ser bom esmerilhaõ aquelle, que está jun
to com a donzella que dorme , ou saõ 
cuidados espertos que matao o que elle 
naõ toma ? Filena , e Alderiva com a 
dôr de sua paixaõ naò davaõ pelas cou- 
sas do Descuidado , pera julgarem se as 
dizia bem, ou m al; antes quando viraô 
que fallava em amores, viraraõ-lhe as 
costas , e foraõ-se pera onde estava Cla- 
rinda. E lle, como lhe naõ deraõ auso 
pera faliar, convertendo a fantesia em 
outra parte, virou as redeas do cavailo, 
leixando em tal tempo a quem muito 
havia que naõ podia esquecer; porque 
ainda que de todo perdesse a memória, 
sempre lhe ficou alguma sobre aquelle 
cuidado, assi como hum sonho que mal 
lembra. Clarinda , depois que se elle 
partio, sabendo de Filena que era hum 
Cavalleiro ocioso, tornou a suas pieda- 
des ; té que Lindarifa , e muitas donzel- 
Jas que andavaõ á caça, vieraÕ a 11 i ter, por 
saberem ser aquella Fonte hum lugar on
de ella muito folgava , e quando viraõ 
a Filena, receberaõ-na com grandes abra
ços, mas naõ que soubessem delia ao 
que vinha , nem as cousas de Ciarimun- 
d o ; porque fingio vir com hum recado

4ÇO C h r o n i c a  do  E m p e r a d o r



seu á C orte, onde o havia de esperar té 
que viesse. Desta maneira ficou Filena 
na camera de Clarir.da , fazendo-se ella 
algumas vezes mal disposta por fugir á 
conversação das outras donzellas : mas 
tudo isto eraõ meios pera os cuidados o- 
brarem mais á sua vontade, sem lhe a- 
proveitarem taó prestes como ella quize* 
ra , pois passou muito tempo primeiro 
que visse a causa delles. Por tanto, lei- 
xaremos agora hum pouco as cousas de 
Grécia , por fallar em outras mais altas, 
a que he necessário os sentidos mui pron
tos, pois as grandes, e de grandes fun
damentos nao se alcançao cora elles oc- 
cupados.
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Joanninha,  ou a Engeitada Generosa,  em 8. 2 Vol.
Jogador , Comedia de Regnard , em 8.
Joven Penitente , por Madama de G c n l i s ,  tra

duzida em Vulgar , em 8.
Laura de Anfrisu , nova ediçao , em 8,



Laura, e Inesilla , ou as Orfás Hespanholas , por 
Desfo nta in es , traduzida em Portuguez,  em 8.

Legado de lium Pai a suas Filhas,  traduzido em  
Portuguez , em 8.

Leituras Uteis , e Divertidas,  vertidas em Vulg ar , 
em S. 4 Vol.

Liebman , Hiíloria Al lerrá .  em 8.
Feliz Adopç>aó , ou Olympia , em 8.
Filha F.xtremofa , ou a Virtuofa Camponeza,  em 8 .

Fil osofa por a m o t ,  em 12. 2 Vol.
Força da Am izade ,  Hiíloria , em 8.
Força de huma Paixaó , Hií loria Verdadeira de  

dois Amantes ,  fuccedida em Lisboa,  por Elia- 
110 A o n i o ,  em 8.

Forne iro ,  pequena peça em hum a c t o , em 8.
Fructo da A m b i ç a ó ,  cm 8. 2 Vol.
Galathea , Novella Pastoril imitada de Cervantes 

por F lo t i a n ,  traduzida por Bocage ,  em 8
Generosidade , em 8. 2 Vol.
«Gonçalo de Cordova , em 8. 2 Vol.
Henriada , Poema F.pico de Voltaire , em 8.
H e n r i q u e ,  e E m m a ,  Poema de Prior, Imita- 

çaò da Bella Brune de Chaucer , traduzido em  
Portuguez , em 8.

Hero ísmo da Ami za de ,  David e Jonathas,  Poema  
do Abbade Bruté , traduzido em Po rtuguez ,  
nova ed iç a õ ,  em 8.

Historia de Diofanes , l imenea , e Hemirena , 
Príncipes de Thebas  , Historia Moral escrita 
por huma Senhora Portugueza ,  em 8.

Historia de Hyppol i to ,  Conde  de Duglas,  cm 3 . 
2 Vol

Historia galante do Joven Siciliann , em b. 4 Vol.
Historia do Infeliz Conde de Com m in ge  , em 8.
Historia da v i t t uos a ,  e infeliz Clara Ha r l o w e  , 

em 8 i ;  Vol.
Hii loria de T h e o í i l o ,  e O l y m pi a ,  n a q u a l s e d e f -



crevem as lamentáveis confequencias da fober.  
b a ,  e ambiçaô dos Pa i s ,  e os funeftos , e ter* 
riveis effeitos da falta de refpeito , e defobe-  
diencia dos Fi lhos,  traduzida do Francez , em 8.

Historia de D.  Ignez de C a s tr o ,  em 8.
Historia do Imperador Carlos Magno ,  nova edi- 

çaó , em 8.
Perigos do En th uf i asm o, ou Illufóes da Vi da ,  

em 8. z Vol.
Renegado , pelo Visconde d’Ar!incourt , tra

duzido por A. V. de C e Sousa , em 8. z Vol.
Saint  Clair das I lhas,  ou os Desterrados na Ilha 

de Barra , em 8. ; Vol.
Sino das duas horas,  ou a Noite Fata l ,  vertido 

em vulgar , cm 8.
Solitário, pelo Visconde d^Arlinçourt, em 8. 2 Vol.
T u m u l o ,  Obra Posthuma de Anna Radcliffe , 

em 8. 2 Vol.
Wi lhe lm , e Aurora , Novella de Madama de 

Montolieu , 2 vol. em 8.
Adel ia de Senange , ou Cartas de Lord Sydenham,  

trasladadas em vulgar,  em g.
Adr iana,  ou Hiftoria da Marqueza de Brianville 

em 8 . j Vol.
Affonso,  e Dalinda, ou a Magica da Arte, e da Natu

reza. Conto Moral de Mad. de Ge nl i s ,  traduzido 
em Portuguez ,  em 8.

Alzira, ou os Americanos,  tragédia deVoltaire,  cm 8,
Amanda , e O s c a r ,  em 8. 6  Vol.
Amantes Desgraçados , ou Memórias do Conde  

de C o m m in g e ,  traduzidos do Francez por Al- 
tina , em 8.

Amantes Desterrados na Syberia , em 8. 2 Vol.
A m él ia ,  ou o Segredo de ser Feliz , por Augusto  

Ia Fontaine , em 8. 2 Vol.
Amélia, ou os desgraçados Effeitos da extrema Sen» 

fibilidade , Anecdota Ingleza , em 3.



Amigas R iv a es , ou Henriqueta , e L u c i a , Anec*
dota Escosseza traduzida do Francez , em 8,

Am i g o  das Mulheres ,  traduzido do Francez,  em 
8 . z Vol.

A m o r  De sg ra ça do ,  ou Louzinski , e Lodoiska , 
Novella traduzida em P o rt u g u cz , em 8. 
Roman ce  em cartas ,  com o mesmo t i tulo ,  
escrito em Allemaõ , em 8 .

Anna G r e n w i l  , Cont o  Historico do Século de  
Cromwel  , escrito em Francez pelo Author de 
C e l e s t i n a  , o u  os E s p o s o s  s e m  o s e r e m  : e traduzido 
em Portuguez por * *  G . , em 8. j Vol.

Apologia das Mulheres , Obra moral de Mr. T h o -  
m a 7 , traduzida do Francez,  em 8.

Apologos  , e Contos Orien taes , huns para rir, e o u 
tros para chorar ; vertidos em Portuguez» em I z.

A r m i n d a , e T h e o t o n i o , ou a Conforte F ie l ,  
Novella Portugueza por Eliano Aonio  , em 8.

Arsace, e Ismenia,  Novella dc Montesquieu , em 8.
Atreo  , e Th yes tes  , Tragédia de Crebil lon , em 8.
Avarento , Comedia dc Moliere , em 8.
Aventuras Pasmozas do Celebre Barão Munkau-  

sen , em 8 .

Azares da Fortuna , ou Historia de Roberto  o  
Provençal ,  escrita por elle m e s m o ,  em %.

Caravançara , ou Collecçaõ de Contos Orientaes,  
traduzidos de hum Manuscrito Perfa , em 8;

Carta de Guia de Casados , nova ediçaô,  em 8,
C a ry te ,  e Po lydoro . , Ro m anc e  de Joaó Jaques  

Barthelemy,  traduzido do  Francez ,  em 8.
Carlos , e Maria , Novella Ingleza , em 8.
Cartas de huma Peruviana , em 8.
Cartas sobre as Modas , em 8.
Casamento por V i n g a n ç a ,  Novella traduzida por 

B o c a g e , em 8,
Cecilia de Chatena i , ou o P o d er ,  e os Encantos  

da Harmonia , em 8. z Vol.



Choupana índia , pelo A u â o r  de P a u l o  , e  V i r • 
o  m i  a , e m  11.

Cid , Tragédia de Corneille , em 8.
Clara d'Aioa , por Madama Cottin , em 8 .

Deaõ de Kilfèrine, ou Memórias do Conde de * * * , 
em 8. 12 Vol.

Luiza ,  ou a Cabana na  Deserto , em S.
Luizinha , ou o Orgulho em en d a d o ,  em 8 .

Lusíadas , Poema Épico  de Camões , nova cdi- 
çaõ , em 16 .

Maclovia , e Frederico,  ou as Minas do T i  r o l , 
Anecdota verdadeira,  em 8.

Molkau,  e Jui ia ,  ou os Lances de A m o r ,  e Pro
bidade,  por Augusto Lafontaine,,  traducçaò do 
Francez,  em 8 .

Mot es ,  e Décimas Glosadas por Joarí Xavier de 
Matos,  em 8. 2 folhetos.

Mulher Fel iz,  dependente do Mundo , e da fortu
na : Obra original escrita em Hespanhol pelo 
Filosofo incogni to , em 8. j Vol.

Miscellanea Curiosa , e Proveitosa , ou Compila
ção tirada das melhores Obras Estrangeiras , 
em 8. 7 Vol.

Noites  Romanas  no sepulchro dos Scipiões , tra
duzidas em Portuguez , em 8 . 2 Vol.

Obras de Domingos  dos Reis Qui ta , em 16 .  2 Vol.
Obras de Francisco de Sá de Miranda , nova 

ediçaõ , em 8. 2 Vol.
Obras Poéticas de Nicoláo Tolentino  de Almei 

da. Nova Ediçaõ,  em l<5. 5 Vol.
Pai de Familia , Comedia de Diderot , em S.
Paulo , e Virgínia , Historia fundada em factos , 

em S.
Peregrinação de Fernaó Mendez Pinto , a que se 

ajuntou a Conquista do Pegú , a l lelaçaó das  
Cousas da China de Fr. Gaspar da Cruz , e o 
Itinerário de Tenreyro  ,  em 8. 4 Vol.










